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A O P U B L I C O 

N ã o t i n h a i d é a de apresentar ao vosso escla­

r e c i d o c r i t é r i o este m e u pequeno t r a b a l h o . 

A m i g o s meus a n i m a r ã o - m e a faze- lo recor -

d a n d o - m e que nada ha esc r ip to sobre a nossa 

a g r i c u l t u r a , pois que s ó i d é a s destacadas sobre 

este o u aque l l e r a m o t e m v i n d o á nossa p r e ­

s e n ç a . G r a n d e p a r t e de nossos novos l a v r a ­

dores, ba ldos de e x p e r i ê n c i a , e s t á l o n g e de 

conhecer as é p o c a s p r ó p r i a s das semente i ras , 

e a m a n e i r a de b e m d i r i g i r o seu t r a b a l h o . 

L e m b r e i - m e que de a l g u m a u t i l i d a d e p o d i a 

s e r v i r - l h e s ; a el les, pois , e a meus c o n c i d a d ã o s 

e m g e r a l , p e ç o desculpa de t u d o q u a n t o acha­

r e m de menos exac to sobre a m a t é r i a . O x a l á 

seja esta p r i m e i r a p u b l i c a ç ã o u m i n c e n t i v o 

p a r a desaf iar pennas h á b e i s e amestradas e m 

u m a das m a i s i m p o r t a n t e s a r t é r i a s do nosso 

c o r p o soc ia l . 





L u i z 

M e u filho.— A p e n a s chegas da E u r o p a v e j o -

t e casado, e f azende i ro , sem n e n h u m c o n h e c i ­

m e n t o da a g r i c u l t u r a usada e n t r e n ó s . A l g u n s 

m o m e n t o s occupe i -me e m escrever esta Me­

mória, e x p l i c a n d o - t e os m a i s t r i v i a e s usos e 

costumes de nossa a g r i c u l t u r a . D e d i c o - t e este 

m e u pequeno t r a b a l h o , a f i m de que possas, 

sem os o b s t á c u l o s de que se acha rodeada a 

m a i o r p a r t e dos nossos a g r i c u l t o r e s , e n t r a r n a 

v i d a l a b o r i o s a que va i s encetar . Possa o c é o 

fazer - te f e l i z , e dar - te t a n t a q u a n t a f o r t u n a 

t e deseja 

T e u P a i 

W (P L . (W)eTneG~k:. 



AVISO DOS EDITORES 

Dando á luz a segunda e d i ç ã o da Memória 

sobre a Fundação e Costeio de uma Fazenda 

na Província do Rio de Janeiro, p r o c u r á m o s , 

no interesse do pub l ico , to rna- la mais compen-

diosa. A l é m de algumas notas devidas a i n ­

f o r m a ç õ e s que s o l i c i t á m o s , a d d i c i o n á m o s , em 

Append ice , alguns ar t igos do Manual do Agri­

cultor Brasileiro, do Sr . M a j o r Taunay . 

E s m e r á m o - n o s em que sahisse mais n i t i d a 
esta nova e d i ç ã o da Memória, e a isso nos 

i n c i t o u , n ã o só o reconhecido m é r i t o da obra, 

como a homenagem devida ao seu i l l u s t r e 

A u t o r , que nos hon rava com sua amizade, e 

que de ixou a todos, que t i v e r ã o a f o r t u n a de 

o conhecer e com elle t r a ta r , as mais v iva s 

saudades! 



Srs. E. cy li. Laemmert. 

Recebi a sua carta de 4 do corrente mez de Outubro 
acompanhando as provas da segunda edição da Me­
mória de meu fallecido pai, sobre a Creação de uma 
Fazenda. 

Pedem-me V V . que as reveja e enriqueça-as de notas. 
De bom grado satisfaço ao primeiro pedido, mas não 

me é possivel annuir ao segundo; e isso porque a 
Memória, discutindo todas as questões acluaes da nossa 
agricultura, e destinada como fo i aos lavradores em 
tirocinio, preenche perfeitamente o fim. 

As questões praticas da cultura e administração, 
penso eu, são mui bem tratadas por meu pai. 

De sorte que parece-me justo e conveniente, manter-
mos o plano do autor, e fizerão bem em respeitar o 
texto e o estylo, deixando fal lar essa imaginação que, 
minuciosa nos detalhes da pratica, encontra abi mesmo, 
em tão acanhado e estéril terreno, meios de elevar-se 
ás questões mais vitaes da nossa actualidade. 

Limitei-me, como verão, a algumas indicações que 
serão notas, se V V quizerem, mas que níto al terão a 
doutrina do texto. 

Sou, etc. 

« 
Luiz Ifeixota t»e Lacerda Wemzük, 



PREFACIO í 

Á reconhecida u t i l idade pra t ica deste opus-

culo de u m in t e l l i gen t e lavrador braz i le i ro 

devemos o ter-se esgotado t a m b é m a segunda 

ed i ção , vendo-nos na a g r a d á v e l necessidade 

de proceder á esta terceira . 

Esmerados em torna- la cada vez mais d i g n a 

da a c e i t a ç ã o das pessoas interessadas, pedimos 

e obt ivemos graciosa l i c e n ç a de alguns dis-

t inc tos autores sobre impor tan tes ramos de 

ag r i cu l tu r a braz i le i ra para t ranscrever no 

Appendice v á r i o s t rabalhos, a inda pouco v u l -

garisados, que, temos disso c o n v i c ç ã o , c o n t r i ­

b u i r ã o para r e a l ç a r o m é r i t o desta nossa obra, 

que assim se consti tue u m val ioso 

GUIA PRATICO DO FAZENDEIRO 

Os EDITORES. 



M E M Ó R I A 

I 

Da fundação da fazenda 

A agricultura, tendo de manipular os pro-

d u e t o s que da t e r r a percebe, e p r a t i c a r s e r v i ç o s 

que e n t e n d e m c o m a i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e i r a , 

n ã o p r e s c i n d e do a u x i l i o das m a c h i n a s . O r a , de 

todos os m o t o r e s conhec idos , é sem d u v i d a a 

a g u a o m a i s e c o n ô m i c o e m a n e a v e l . P o r isso o 

p r i m e i r o c u i d a d o do f azende i ro , que de n o v o 

y a i f u n d a r u m es tabe lec imento r u r a l , deve ser 

p r o c u r a r aguada, e, encon t r ando-a , t i r a r o n i v e l 

dessa, c o m a d i r e c ç ã o á m a i s v a n t a j o s a l o c a l i ­

dade. 

E n t r e t a n t o , se a d i s p o s i ç ã o do t e r r e n o n ã o 

p e r m i t t i r essa escolha, su j e i t a r - se -ha o l a v r a d o r 

á s c i r cums tanc i a s , e f u n d a r á a fazenda á f e i ç ã o 

F. F. 1 



da a l t u r a que a agua a l c a n ç a r em c o n d i ç õ e s de 

c o n s t i t u i r o mais possante m o t o r . Pois , como é 

sabido, as rodas hydrau l i cas v a r i â o de f o r ç a ou 

velocidade, conforme o pon to da c i rcumferenc ia 
em que se opera a a c ç ã o do f l u i d o a que a l l u -

d imos, dado que seja o mesmo v o l u m e de agua 

a actuar em u m tempo t a m b é m dado. 
A s s i m as rodas do eixo h o r i z o n t a l tocadas 

p o r cima, pelo meio e po r baixo, m a r c h ã o com 
f o r ç a e velocidade diversa, quando sujeitas a 

u m a mesma e de te rminada t o r r e n t e ; o u t r o s i m , 

a c o n s t r u c ç ã o e d i s p o s i ç ã o dessas rodas v a r i ã o 
conforme o ponto em que é possivel receberem 
a a c ç ã o do m o t o r . (* ) 

A s vantagens de machinas que f u n c c i o n e m 
com efficacia e x p l i c â o , pois, a e x i s t ê n c i a de m u i ­
tos e grandes estabelecimentos que carecem de 
aformoseamento, sendo a m i ú d o os l avradores 

obrigados a p r e f e r i r s i t u a ç õ e s a lcant i ladas , onde 

com grande t raba lho e d ispendio e r g u e r ã o - s e , e 

{*) As turbinas e outras rodas hydraulicas de eixo vertical 
o Merecem igualmente bom serviço. As turbinas, trabalhando 
mesmo debaixo de agua, além de aproveitarem alturas pe­
quenas, e quasi minimas, não soffrem embaraço com as 
cheias e inundações. 
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a i n d a h o j e se e r g u e m e d i f í c i o s que dependem de 

g randes a te r ros , e x c a v a ç õ e s e grossas m u r a l h a s . 

D e t e r m i n a d o que seja o l o c a l p a r a a s é de das 

m a c h i n a s , c o n v é m que o l a v r a d o r t race o u f a ç a 

t r i ç a r a p l a n t a da fazenda , c o m d e s i g n a ç ã o da 

casa des t inada á sua r e s i d ê n c i a , á do pessoal 

l i v r e e escravo, e c o m p r e h e n d e n d o n ã o só as 

m a c h i n a s que f o r e m n e c e s s á r i a s á especial idade 

a g r i c o l a , a que se de s t i na r , como t a m b é m os 

p a i ó e s , a r m a z é n s , es t rebar ias e mais h a b i t a ç õ e s 

dos an imaes d o m é s t i c o s . 

E n t ã o cu idar -se-ha n a c o n s t r u c ç ã o l i g e i r a de 

u m a casa p a r a m o r a d a te m p o r a r i a do a g r i c u l t o r , 

c de t an tas quan ta s f ô r e m precisas p a r a a c c o m . 

m o d a r o pessoal, e n a de p a i ó e s e a r m a z é n s p r o ­

v i s ó r i o s , m a s de m o d o a n ã o e m b a r a ç a r o u 

c o m p r o m e t t e r a e x e c u ç ã o f u t u r a da p l a n t a da 

f azenda . 

F i n d o esse t r a b a l h o , se e n c e t a r á e m segu ida 

o do r ê g o que deve t r aze r a agua p a r a m o v e r as 

f u t u r a s m a c h i n a s . O r ê g o deve ser f e i t o c o m 

p e r f e i ç ã o e cu idado , observando-se b e m o n i v e ­

l a m e n t o , p o r q u a n t o é n a b ô a e x e c u ç ã o do t r a ç o 
p r i m i t t i v o que se estabelece a p e r m a n ê n c i a e 

s e g u r a n ç a das obras desse g ê n e r o . 

E n c a m i n h a d a que seja a agua, deve-se antes 



de tudo fazer o engenho de serrar madeira , o 
qua l r e d u z i r á de metade o custo das obras da 
nova fazenda, f a c i l i t a n d o todos os t rabalhos e 
poupando m u i t o s b r a ç o s e despezas. O m o i n h o 
para a p r e p a r a ç ã o do f u b á , a l imen t o t ã o sadio 

e mais substancial do que a f a r i n h a de mandioca , 

e o engenho para o fabr ico dessa, s e r ã o em se­
gu ida construidos . 

A estas obras deve succeder a c o n s t r u c ç ã o 

das machinas que f ô r e m reclamadas pela n a t u ­

reza da c u l t u r a a que o l av rador se dedicar, e 

a das h a b i t a ç õ e s do pessoal l i v r e e escravo, 
devendo estas ser vol tadas para o poente o u 
pa ra o nascente, d i v i d i d a s em compar t imentos 

de v i n t e e qua t ro palmos quadrados, e tendo 

na f r e n t e u m a .varanda de o i to pa lmos de 

l a rgo . 

Comquan to a a rch i t ec tu ra r u r a l n ã o tenha 

a inda cons t i tu ido entre n ó s regras fixas, t o d a ­

v i a é f ó r a de d u v i d a que t a l ou qua l e l e g â n c i a 
n ã o ó i n c o m p a t i v e l com a economia que deve 

p res id i r a todas as c o n s t r u c ç õ e s que h o u v e r e m 

de ser levantadas em u m a fazenda. P o r o u t r o 

lado as p r e s c r i p ç õ e s de hyg iene n ã o e l e v a r á õ , 

po r certo, o custo das obras. A s s i m a h u m i d a d e , 



sendo u m dos i n c o n v e n i e n t e s do nosso c l i m a , é 

f o r ç o s o que o l a v r a d o r p r o c u r e s i t u a r as h a b i ­

t a ç õ e s n o l o g a r m a i s secco e E n x u t o do esta­

b e l e c i m e n t o , e c o n s t i t u i n d o os esoravos a m á ­

x i m a p a r t e de sua f o r t u n a , como de o r d i n á r i o 

acontece, deve e l l e r e f l e c t i r que na c o n s e r v a ç ã o 

desses o n a sua s a ú d e e bem-estar é que c o n ­

siste a p rospe r idade da sua i n d u s t r i a . E n t r e ­

t a n t o a l g u n s a g r i c u l t o r e s , nao a t t endendo a seus 

interesses, c o n s e r v ã o seus escravos e m cloacas 

h u m i d a s e m a l v e n t i l a d a s , onde a d q u i r e m m o ­

l é s t i a s o u i n c o m m o d o s ins id iosos , que pos t e r io r ­

m e n t e os l e v ã o ao t ú m u l o . 

A s obras e c o n s t r u c ç õ e s , e m b o r a de g r a n d e 

i m p o r t â n c i a , nao d e v e m , p o r é m , fazer esquecer 

as p l a n t a ç õ e s . 

A p r i m e i r a das abertas deve ser g r a n d e , e 

p o r t a l f ô r m a f e i t a que p e r m i t t a c o n t i g u a m e n t e 

o u nas p r o x i m i d a d e s da r e s i d ê n c i a reservar-se 

t e r r e n o f a v o r á v e l p a r a o p l a n t i o de u m p o ­

m a r , que , q u a n d o estabelecido sob u m r i sco e 

c o m c r i t é r i o n a s e l e c ç a o e va r i edade d â s a rvores 

f r u c t i f e r a s o u de embe l l ezamento , c o n c o r r e r á 

p a r a os gozos e r e c r e a ç ã o do a g r i c u l t o r e de 

sua f a m i l i a . 
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A hor ta , diz u m a n e x i m v u l g a r , é meia d i s 

pensa, e p o r isso deve merecer toda a a t t e n ç ã o 

de u m l av rado r i n t e l l i g e n t e e e c o n ô m i c o . 

E m s i t u a ç ã o p r ó x i m a , s e n ã o i m m e d i a t a ao l o ­

cal da fazenda, devem ficar os pastos para os a n i -
maes destinados ao s e r v i ç o do pessoal e custeio 
do estabelecimento. 

A s p l a n t a ç õ e s quer de c a f é , c h á , f u m o , canna 

e a l g o d ã o (*) devem ser fe i tas nas p r o p o r ç õ e s 

das f o r ç a s do l av rador , e de modo a n ã o exce­

de rem os recursos de que esse d i spuze rpa ra 

oceorrer á s l impas e e x i g ê n c i a s da c u l t u r a ; 

f e l i zmen te nas fazendas novas as p lantas para­

sitas p o r sua rar idade a u t o r i z ã o a que o a g r i ­

c u l t o r ultrapasse o e s t á d i o que nas terras 

envelhecidas lhe seria de t e rminado . 

A s p l a n t a ç õ e s de m a n t i m e n t o s e v iveres de­
v e m ser feitas na p r o p o r ç ã o das necessidades 
da s u b s i s t ê n c i a do pessoal, e dos animaes, o u 
na da fac i l idade de vanta josa pe rmu ta . 

Sobre este ponto c o n v é m que o l av rado r ande 
a t tento , e que, a l é m da c u l t u r a do m i l h o , f e i j ã o , 

(*)Vide sobre a cultura do fumo e do algodão o Appen-
dice. 

(Nota dos Editores). 



a r r o z , f avas o ou t ras , t e n h a sempre l a rgas 

p l a n t a ç õ e s de m a n d i o c a , c u j o p a i o l é a t e r r a , 

que g u a r d a - a p o r dous, t r e s e ma i s annos , pa ra 

a c u d i r á s necessidades do consumo, o u pa ra 

q u a l q u e r e m e r g ê n c i a d e v i d a a u m a m á c o l h e i t a 

de cereaes. 

O s c a m i n h o s c o n s t i t u e m u m a das p r i m e i r a s 

c o n d i ç õ e s de u m a b ô a fazenda, v i s t o como, 

q u a n d o b e m t r a ç a d o s q u a n t o a d e c l i v e e q u a n t o 

á d i r e c ç ã o , nao só accelerao todos os t r a b a l h o s , 

como a i n d a t o r n a o commodos os s e r v i ç o s r u -

raes, f a c i l i t a n d o os t r anspo r t e s dos p roduc tos e 

a l o c o m o ç ã o das pessoas. 

A l é m de u m a es t rada c e n t r a l que atravesse a 

fazenda , d e v e m h a v e r va r i a s que, cruzando-se 

c o m essa e m d iversos pon to s , p e r m i t t a o ao l a ­

v r a d o r p e r c o r r e r a c a v a l l o todos os c u l t i v a d o s , 

e n t r a n d o p o r u m lado e s ah indo p o r o u t r o . 

O d e c l i v e dos c a m i n h o s p a r a ca r ro o u bestas 

m u a r e s n ã o deve exceder de 1 pa ra 1 3 ; i s to é , 

e m cada 13 p a l m o s h a v e r u m de sub ida . E e v i ­

d e n t e que, se p u d e r ser de 1 pa ra 14, 15 o u 16, 

m e l h o r s e r á o t r a ç o , e ma i s f á c i l o t r a n s p o r t e e 

a l o c o m o ç ã o . Os n i v e i s empregados pa ra a t i ­

r a d a das á g u a s nos regos s e r v e m p e r f e i t a m e n t e 



para essa d e m a r c a ç ã o ; o modo de e x e c u ç ã o ê 

i d ê n t i c o , empregando-se t a m b é m estacas de 1 

p a l m o de a l t u r a . 
Qua lquer pessoa que souber t i r a r aguada 

p o d e r á t r a ç a r u m caminho com o n i v e l . 

A l a r g u r a dos caminhos deye y a r i a r confor ­
me a dos vehiculos que t i v e r e m de percor ­

r ê - l o s . 
E n t r e t a n t o para os nossos carros r ú s t i c o s 12 

palmos de t e r r a firme s ã o suf f ic ien tes ; para 
caval le i ros ou bestas b a s t ã o , p o r é m , 5 pa lmos. 

L a v r a d o r e s ha que, esquecendo-se desta t ã o 
n o t á v e l necessidade, d e i x ã o os caminhos p o r 

u l t i m o , ficando assim p r ivados de i r v ô r os seus 

t raba lhos , e quando o fazem é saltando pelos 

t roncos das arvores derribadas, e vencendo g r a n ­

des d i f í i c u l d a d e s . 

A l é m disso, torna-se e n t ã o m u i penoso o 
t r ans i to dos escravos ou jorna le i ros para a s é d e 

dos t rabalhos, bem como o t ranspor te de sua 

a l i m e n t a ç ã o , das sementes destinadas ao p l a n ­

t i o , e d i f í ic i l a r e t i r ada p rec ip i tada p o r causa 

da chuva ou qualquer aguaceiro. 
P a r a agasalho do pessoal que ó empregado 

n a c u l t u r a , c o n v é m que de 300 em 300 b r a ç a s , . 
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p o u c o m a i s o u menos , f o rmem-se r anchos o u 

p a i ó e s cober tos de t e l h a ou p a l h a ; a h i se reco-

I h e r á õ os t r a b a l h a d o r e s , q u a n d o f ô r e m s o r p r e n -

d i d o s p e l a c h u v a . N a f r e n t e desses ranchos 

o u p a i ó e s h a v e r á , s empre que a l oca l i dade o 

p e r m i t t i r , u m b o m t e r r e i r o e a l g u m a l i g e i r a 

c o n s t r u c ç ã o p a r a a r e s i d ê n c i a de a l g u m escravo 

i n v a l i d o , o q u a l se o c c u p a r á n a c r i a ç ã o de aves, 

que p r o s p e r ã o sempre c o m taes c o n d i ç õ e s de 

i s o l a m e n t o dos m a i s an imaes d o m é s t i c o s , que á s 

vezes p r e j u d i c ã o - a s m u i t o , pisando-as, o u d e v o -

rando-as . O t e r r e i r o , a l é m de van t a jo so pa ra a 

c r i a ç ã o das aves, s e r v i r á pa ra depos i to do m a -

m o n o , do f e i j ã o des t inado a ba te r , do m i l h o o u 

c a f é que os ca r ros h o u v e r e m de t r a n s p o r t a r , o u 

t i v e r e m t r a n s p o r t a d o , e p a r a o u t r o s m u i t o s 

mi s t e re s . 

Á m a r g e m dos c a m i n h o s deve-se p l a n t a r l a -

r a n g e i r a s e ou t ras a rvores f r u c t i f e r a s , d e n t r e as 

quaes m e n c i o n a r e m o s a f r u t a de p ã o e os co­

q u e i r o s ; nas g ro ta s usa-se p l a n t a r banane i ras , e 

p o r b a i x o destas i n h a m e s ; á r o d a dos t e r r e i r o s , 

a l g o d ã o , e m b o r a essa n ã o seja a c u l t u r a espec ia l 

do a g r i c u l t o r ; p o i s , a l é m de m u i t o s ou t ros usos 

d o m é s t i c o s e constantes , o a l g o d ã o fiado fo rnece 
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a me lhor l i n h a para coser a grosseira roupa dos 

escravos. 
E m f i m , aformoseai a vossa fazenda, tereis o 

u t i l c o m o a g r a d á v e l , e sem que i m p o r t e isso 
e m despeza, bastando que ha j a gosto, capr icho 
e ac t iv idade . 

TJm fazendeiro cuidadoso t e m todos os dias 
u m j a n t a r esplendido, e só lhe custa d inhe i ro o 
v i n h o e o sal, ou a l g u m acepipe; o mais t e m elle 

de casa, e com m u i t a p r o f u s ã o . Acred i tamos n ã o 
exagerar ; alguns habi tantes da corte, que t ê m 
v i s i t ado as nossas fazendas, r e c o n h e c e r ã o is to , e 
nos f a r ã o j u s t i ç a . 
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D o m e i o f á c i l t l e e o a i í i e c e r o s t e r r e n o * 
f é r t e i s , a s m a a ? e i r a s , s u a q u a l i d a d e e 
u s o q u e d e ! I a s se d e v a fases*. 

O conhecimento da qualidade das terras 

c o n s t i t u e u m a g r a n d e v a n t a g e m p a r a o l a v r a ­

d o r que o t e n h a a d q u i r i d o e m r e l a ç ã o a o u t r o 

que c a r e ç a das bases precisas p a r a d i s t i n g u i r 

o b o m do m á o t e r r e n o . 

A s t e r r a s a p r e c i ã o - s e avis tando-se buas flo­

res tas ao l o n g e , p r i n c i p a l m e n t e nos mezes da 

p r i m a v e r a , e m que a f l o r e s c ê n c i a f a c i l i t a a clas­

s i f i c a ç ã o dos vege taes . 

A f o l h a g e m das a rvores , a c o n f i g u r a ç ã o doa 

g a l h o s e sua a l t u r a , a c ô r das f l o r e s q u a n d o 

e x i s t e m , f a z e m d i s t i n g u i r sua qua l i dade e na ­

tu reza á n o t á v e l d i s t anc ia . 
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Ent rando-se , p o r é m , pelas matas, á p r i m e i r a 
v i s ta de olhos, conhece-se pela madei ra a q u a l i ­
dade das terras, se b ô a , m é d i a ou m á . 

N a de p r i m e i r a qual idade encontrareis o 

superior oleo v e r m e l h o , o j a c a r a n d á - t a n , o 
j a c a r a n d á r ô x o , o g u a r u b ú , a guararema, a 

guarapoca, a ca t inga de porco, a canella de 

s a s s a í r á s , o cedro, o j i q u i t i b á , a la rangei ra , o 

arco de p ipa , o p á o - p a r a h y b a , a canella de 

veado, o sucupira , o t i nguas s ibae outros . 
Nas terras m é d i a s achareis o g u r a ç a h y , a 

peroba, a cabiuna, a l g u m t ap inhuan , a a r u -

curana, a cangerana, o c a t a g u á , a gu rap iapunha , 

a canella do b re jo , a canella pre ta e a canel la 

cheirosa, a guarauna, o i p é , o t a q u a r a - a s s ú , a t a 
q u a r a p ó c a , e out ros . 

Nas in fe r io res encontra-se m u i t o t a p i n h u a n , 

o i p é , o m u r i c i , o p á o - c a n u d o (pereira), o ba-

cupary , o mi lho-coz ido , o negro-mina , m u i t o 

c a e t é , a taquara de l i x a , o c i p ó - t i m b ó , a sera-

p i l h e i r a e outras arvores e vegetaes, que nao 
ex i s tem em te r ra b ô a . 

E n t r e t a n t o m u i t a s terras b ô a s ha , quo nas 

c a b e ç a s dos mor ros e das meias-laranjas apre-

sentao madeiras, que só dao em a b u n d â n c i a e m 
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t e r r e n o s i n f e r i o r e s , e que a l i á s s á o m a d e i r a s 

de p r i m e i r a q u a l i d a d e p a r a c o n s t r u c ç ã o , como 

a g u a r a u n a , o i p é , a g u a r a p i a p u n h a . O q u e é 

u m a d u p l a v a n t a g e m , p o r q u e estes c a b e ç o s de 

m o r r o s e ou te i ros p r o d u z e m m u i t o c a f é e man~ 

d ioca , e depois de m a i s safados t a m b é m d ã o 

exce l l en t e f e i j ã o e m i l h o . 

C o m o t r a t o neste a r t i g o sobre m a d e i r a s , 

d e s e j á r a s o l t a r u m b r a d o que repercut i sse p o r 

t o d o s os â n g u l o s do I m p é r i o . 

O m a i o r desperd ic io se encon t r a e m quas i 

todos os l a v r a d o r e s , n ã o só d e i x a n d o apodrecer 

as m a d e i r a s sobre a t e r r a , podendo-as c o n d u z i r 

e r e c o l h e r p a r a a r m a z é n s , como mesmo l a n -

ç a n d o - l h e s f o g o c o m o m a i o r sangue f r i o , como 

que se est ivessem p r a t i c a n d o u m a a c ç ã o h e r ó i c a . 

S e m d u v i d a que se n ã o p o d e m l a n ç a r a b a i x o 

e c u l t i v a r nossas ma tas v i r g e n s sem se lhes 

l a n ç a r f o g o , p o r é m e s t á da vossa p a r t e acau te la r 

q u a n t o é pos s ive l a m i n a t o t a l de prec ios idades 

que , reduz idas a cinzas, n e m v ó s , n e m a vossa 

d é c i m a g e r a ç ã o t o m a r e i s a e n c o n t r a r nessa 

t e r r a devas tada . P a r a o b v i a r esse i n f e r n o de 

f o g o , nas g r andes de r r ibadas , que e m menos 

de u m a h o r a d e i x ã o e m cinzas a q u i l l o que a 
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natureza l e v o u sécu los a crear, ordenai aos 
vossos derr ibadores que n ã o de i tem abaixo u m 

só p ã o de l e i . 

E logo que, tendo chegado a é p o c a das 

queimadas, f ô r mis ter l a n ç a r ^ f o g o e de ixar arder 

esse immenso combus t ive l que cobre a super­

f í c ie da terra , no dia seguinte logo de m a n h ã 

manda i a lguns dos melhores escravos percor re r 
o te r reno queimado, e apagar os p á o s de l e i que 

com as chammas v i e r ã o abaixo. Aquel les que 

se c o n s e r v a r ã o em p é , deixai-os ficar, a t é que 

o fogo dos troncos da derr ibada se tenha apa­

gado. E n t ã o manda i de r r iba r toda a made i ra 

que ficou em p é , e recommendai que a atraves­
sem e dei tem para os logares de mais f á c i l 
t r anspor te ; m a n d a i depois fazer os caminhos e 
t i r a i - a toda para u m a r m a z é m , ou logo para 
aqu i l l o que vos f ô r n e c e s s á r i o ; as de serrar ia 

para o engenho, se o t iverdes , c as demais para 

loga r enxu to e sôcco. 

È t a l o descuido que ha sobre este i m p o r t a n t e 

r amo , que met te d ó , e faz cah i r o c o r a ç ã o aos 

p é s á q u e l l e s que estendem suas v i s tas á poste­

r idade e o l h ã o para o f u t u r o que espera a seus 
successores. 
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O g o v e r n o deve c o m e ç a r a da r a t t e n ç ã o a 

este estado de a t r a z a m e n t o e m que cegamente 

m a r c h a m o s , o r d e n a n d o que todos os fazendei ros 

s e j â o ob r igados a' p l a n t a r á m a r g e m dos c a m i ­

n h o s de suas fazendas cer ta p o r ç ã o de p á o s de 

l e i . O cedro , v e r b i g r . , qu3 pega o p t i m a m e n t e 

de g a l h o , a t i m b o y b a , o p i n h o das m i n a s e ou t ras 

a rvo re s que, e m 3 0 o u 5 0 annos , d ã o exce l -

l e n t e t aboado . C o m este m e t h o d o se t i r a a d u ­

p l i c a d a v a n t a g e m da u t i l i d a d e das made i r a s e 

a f o r m o s e a m e n t o das fazendas. 

G r a n d e ó, sem d u v i d a , a p r a t i c a que u m 

h á b i l f azende i ro deve t e r p a r a possu i r caba l 

c o n h e c i m e n t o , e conhecer ao p r i m e i r o g o l p e de 

v i s t a t o d a essa d i v e r s i d a d e de made i r a s de que 

é e n r i q u e c i d o o nosso s ó l o , cober to a i n d a pelas 

ma ta s v i r g e n s . 

Parecer -vos-ha u m a c h i m e r a , po i s n ã o é ; e l l e 

v o s a p o n t a r á c o m o dedo sem d i s c r e p â n c i a , e v o s 

d e s i g n a r á pe lo n o m e t o d a essa p rec ios idade , 

c u j o c o n h e c i m e n t o l h e v e m , j á pe l a f o l h a , pe l a 

casca, pe l a c o n f i g u r a ç ã o dos ga lhos , e j á pe lo 

c h e i r o o u c ô r do cerne, se e s t á a a r v o r e secca. 

Y o u f aze r a d i v i s ã o das m a d e i r a s p r ó p r i a s 

p a r a obras, c o m e ç a n d o pelas p r ó p r i a s pa ra 
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esteios, e designarei em p r i m e i r a e segunda qua­
l idade ; d i r -vos-he i t a m b é m qua l a ma is p r ó p r i a 
para as rodas tocadas por agua e mach in i smos 

do i n t e r i o r ; as que servem para o ar na con­

s t r u c ç ã o das casas, as de serraria, e outros m i s ­

teres. 
P a r a esteios, p rocu ra i em p r i m e i r o logar o 

j a c a r a n d á - t a n , a g u a r a ú n a parda, o i p é - m e r i m , 

a mar ia-pre ta , o p á o - f e r r o , o sobrasi l , o a s s a f r á s , 

a canella preta , o sucupira . E m segunda classe 
achareis a m a ç a r a n d u b a ve rme lha , o j a c a r a n d á 

r o x o , o arco de p ipa , o t a p i n h u a n , a peroba, o 

oleo ve rme lho , a arucurana, o negro-mina , o 

i p é - a s s ú e a g u a r a ú n a preta . 

P a r a o ar, l a n ç a i mao do g u r a ç a h i , do cata-

g u á , da j und i ah iba , do a n g e l i m amargoso, do 

a n g e l i m doce, do t i n t a , do oleo copahiba, do 

oleo j a t a h y , da carne de vacca, do g u a r a b ú , d * 
guarap iapunha , da sapucaia, da m e r i n d i b a , da 

canella, do mi lho-coz ido e outras, t an to que nao 

lhes d ê b i x o e vao logo para debaixo de coberta 

enxu ta . Deve-se ter , p r i n c i p a l m e n t e na made i ra 

branca, todo o cuidado em fazer o seu corte no 

m i n g u a n t e da lua , e, se possivel f ô r , de J u n h o 

a t é p r i nc ip io s de Se tembro . 
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A s m e l h o r e s por tadas s ã o de c a t a g u á (es te 

p á o t e m d ive r sos n o m e s ; e m M i n a s c h a m ã o -

l h e m a n g a l ó , e e m o u t r a s pa r t e s , pe r e i r a ) , do 

g u a r a p i a p u n h a , de cedro , de a r u c u r a n a , de 

cangerana , e da cane l l a do b r e j o . Es t a s made i ra s 

t ê m a v a n t a g e m de ser mac ias , receber f a c i l ­

m e n t e o p r ego ede n ã o es ta lar c o m o so l . O u t r a s 

m u i t a s ha , p o r é m , sem estas c i r cums tanc i a s . 

P a r a t aboado de soalho achareis o v i n h a t i c o , 

o cedro , o v i n h a t i c o - c a b e l l e i r a , e l o u r o , o t a p i ­

n h u a n , a b e c u h y b a , a cangerana , a a r u c u r a n a , 

a peroba , o p á o - c r a v o , o s u c u p i r a , a cane l l a 

p r e t a , a t y m b o y b a e o a n g e l i m amargoso . 

P a r a f o r r o s o j e q u i t i b á , a c ane l l a do b r e j o , a 

ca ixe ta , a cane l l a -ba ta lha , a b a c u b i x á , o l o u r o , 

o o u t r o s . 

P a r a po r t a s , o v i n h a t i c o , o cedro, o l o u r o , a 

cange rana , p o r s e r em leves e de f á c i l t r a b a l h o . 

P a r a m a c h i n i s m o s o u m a ç a m e s , l a n ç a i m ã o do 

oleo v e r m e l h o , do j a c a r a n d á - t a n e r ô x o , do s u ­

c u p i r a , da g u a r a p i a p u n h a e do oleo p a r n a h y b a . 

P a r a as rodas de agua , o t a p i n h u a n , o sucu­

p i r a , a g u a r a i i n a , o oleo v e r m e l h o , a peroba, e, 

n a f a l t a destes, o l o u r o p r e t o , a m e r i n d i b a , o 

p á o - c r a v o , o cedro , o c a t a g u á . 

F. F. 2 



I I I 

O b r i g a ç õ e s d o a d m i n i s t r a d o r 

O adminis t rador , meia hora antes de r o m p e r 

o dia, deve mandar tocar a chamada, á qua l 

a ç o d e , de p r o m p t o e a u m ponto j á designado, 

toda a escravatura dos diversos t r a b a l h o s ; f o r -

mao-se os escravos com s e p a r a ç ã o dos dous 

sexos e por al turas , f icando os mais altos á 
d i re i ta , as mulheres defronte dos homens e 

os fei tores no centro . Passa-lhes o admin i s t r a ­
dor u m a revis ta , para v ê r os que f a l t ã o , t o ­

mando nota se por doentes, se po r o m i s s ã o ou 

f u g a ; d á a l ta aos restabelecidos do h o s p i t a l e 

recolhe a elle os que se a c h ã o enfe rmos ; observa 

se os escravos t ê m a f e r r amen ta p r ó p r i a do t r a ­
balho do dia, cu ja o rdem deve ser dada de 
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v é s p e r a . I m m e d i a t a m e n t e os m a n d a r á p e r s i g -

n a r e rezar duas o u t res o r a ç õ e s , e s egu i r l o g o 

ao seu d e s t i n o , a companhados pe lo f e i t o r . 

E m segu ida i r á o a d m i n i s t r a d o r v ô r os doen­

tes , e e m f a l t a de e n f e r m e i r o o r d e n a r os r e m é ­

d ios que se a c h ã o n o d i á r i o do p ro fesso r 

ass i s t en te ; p a s s a r á a m a n d a r t r a t a r dos an imaes 

d o m é s t i c o s , m a n d a n d o - l h e s d a r as r a ç õ e s do 

cos tume e i n s p e c c i o n a - l o s ; i r á l o g o ao m o i n h o 

t e m p e r a - l o e m a n d a r p ô r - l h e m i l h o , que deve 

f i c a r de v é s p e r a e m u m f o r n o a q u e c i d o ; p e r c o r ­

r e r á as f a b r i c a s que se a c h ã o e m m o v i m e n t o , e 

d a r á suas ordens a r e spe i to . 

F e i t o isso, m o n t a r á a c a v a l l o e i r á v e r as 

r o ç a s , demorando-se t odo o t e m p o p o s s i v e l n o 

l o g a r e m que se a c h ã o os t r aba lhadores , obser­

v a n d o se o s e r v i ç o é b e m f e i t o , o c a p i m b e m 

a r r ancado , os r o ç a d o s c o m todas as a rvo re s b e m 

decepadas, os c i p ó s b e m cor tados , e t c , etc. 

S e g u i r á depois p a r a os t e r r e i r o s de c a f é , se 

f ô r é p o c a da c o l h e i t a , a v ô r se s ã o b e m m e x i d o s . 

se h a ne l l e s f a l t a f e i t a pe los r a t o n e i r o s . 

D a r á depo i s u m a v i s t a de o lhos pelas r o ç a s 

de m i l h o , f e i j õ e s , mandiocas , e t c , a f i m de obser­

v a r o seu estado e v ê r se as c ô r c a s e s t ã o b ô a s e 
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os animaes da fazenda ou do v i z i n h o n ã o estra-

g ã o as p l a n t a ç õ e s . 
Acabado este t ra jec to , i r á v ô r se os f a l q u e j a -

dores do mato (se os houver ) e s t ã o c u m p r i n d o 

seus deveres; se a madeira que e s t ã o t i r a n d o é 

de b ô a qualidade e se n ã o ha desperdicio ne l l a > 

se ó preciso p ô r as picadas e manda r fazer os 

caminhos para ser a made i ra conduzida ao l o -

gar da obra. Es te t raba lho de t i r a d a de m a d e i ­

ras, picadas e caminho deve ser f e i t o p o r p e ­
queno numero de escravos e dos melhores da 
fazenda, pois que a p ra t i ca t e m demonstrado 

que quanto ma io r ó o numero menos rende o 

s e r v i ç o . I g u a l systema se usa nos reparos de c ô r -
cas e outvos misteres, salvo u rgen te necessidade 

e m que é conveniente empregar m u i t a gente, e 

e n t ã o deve i r com el la u m fe i to r . 

O admin i s t r ado r deve, sempre que se t e m de 

p u x a r p á o s pesados e t i rados em logar arr iscado, 

i r em pessoa, para que a sua p r e s e n ç a i m p e ç a 

a l g u m desastre, ev i tando que se n ã o p i sem os 

escravos o u animaes, acautelando que a p e ç a de 

madei ra se n ã o prec ip i te e que se to rne e n t ã o 

d i f f i c i l de t i r a r , como succede mui tas vezes, p o r 

descuido. 
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O a d m i n i s t r a d o r , de n o i t e , quando chegar a 

e sc rava tu ra , deve de n o v o f o r m a - l a , passa r - lhe 

u m a segunda r e v i s t a , v ê r se t r o u x e r ã o c a p i m 

p a r a a c a v a l h a r i ç a , o u l e n h a p a r a s i o u p a r a 

gasto da casa, se d e l i a se p rec i sa r . O r d e n a r á 
e n t ã o o s e r ã o da n o i t e , o u n o p a i o l o u n o enge­

n h o de m a n d i o c a , ú n i c o s que a h u m a n i d a d e e 

o seu in teresse t o l e r ã o , p o r é m que n ã o exceda 

das 8 1/2 á s 9 h o r a s ; f i n d o o s e r ã o , i r ã o os 

escravos ce iar , e l o g o depois recolher-se á s suas 

senzalas, p r o h i b i n d o - s e que s á i ã o a t é ao t o q u e 

da c h a m a d a da m a d r u g a d a . T o d o o que i n f r i n g i r 

este p r e c e i t o p o l i c i a l deve ser cas t igado, con­

f o r m e a g r a v i d a d e do caso, p o r q u e s ã o os pas­

seios n o c t u r n o s causa de m u i t a s m o l é s t i a s nos 

escravos e p r e j u í z o s p a r a o f azende i ro . 



I V 

E s c r a v a t u r a . 

É este o cancro roedor do Império do Brazil, 

e que só o tempo p o d e r á curar . A a b u n d â n c i a 
de b r a ç o s captivos ( * ) , e o immenso terreno por 

c u l t i v a r , e s q u i v ã o o t raba lhador assalariado do 
c u l t i v o de nossos campos. 

Y ê - s e por e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a que u m colono, 

a quem vamos a bordo de u m barco pagar a 

passagem, m a l se sujei ta a indemniza r seu amo, 

ret irando-se ou evadindo-se, mui t a s vezes sem 

ter cumpr ido seu c o n t r a t o ; mas porque? P o r 
achar el le quem mui tas vezes g ra tu i t amen te lhe 

of fer te u m p e d a ç o de te r ra pa ra t r aba lha r por 

sua conta, ou o inqu ie te com e s p e r a n ç a de m a i o r 

ganho, mediante menos a f í a n o s o t raba lho . 

(*) Esta Memória foi escripta em 1860. 
Nota dos Editores. 



Nestes t e rmos , v é - s e a necessidade de c o n ­

t i nua r - s e comesse cancro , c u j o p r e ç o a c t u a l n ã o 

e s t á c m h a r m o n i a c o m a r e n d a que de l le se 

p ô d e t i r a r ; a i n d a de ma i s aceresce a i m m e n s a 

m o r t a n d a d e a que estilo su je i tos os escravos, a 

q u a l , d e v o r a n d o f o r t u n a s colossacs, t r a z a i n f a l " 

l i v e l r u i na de h o n r a d o s e l abor iosos l av radores , 

que, tendo-sc e m p e n h a d o em c o n s t i t u i r u m a 

f o r t u n a , se v ô m carregados de d i v i d a s , e nao 

chegando sons bens p a r a sat isfazer a q u e m 

vendeu - lhe s os escravos, m u i t a s vezes sabendo 

que v a o carregados de en fe rmidades i n c u r á v e i s . 

F a z pena v ê r o a t razo da m a i o r p a r t e dos nossos 

a g r i c u l t o r e s , carregados de u m f a r d o quo pesa 

m a i s que suas f o r ç a s , sendo pouco o que f azem 

p a r a os credores, c p o r f i m a h i v a i t u d o á p r a ç a , 

n ã o chegando m e s m o p a r a desempenhar seus 

c o m p r o m i s s o s ! E p o r q u e ? P o r q u e lhes m o r -

r ô r ã o os escravos c cl les se v ô m d • b r a ç o s 

c ruzados l a m e n t a n d o a sua s o r t e ! O u t r a vez 

d i g o , n ã o e s t á e m h a r m o n i a o p r e ç o do escravo 

c o m o p r o d u e t o que de l lo sc t i r a . 

Á v i s t a deste t r i s t e quadro , i n f e l i z m e n t e 

v e r d a d e i r o , n ã o c o m p r e i s escravos fiados, mer ­

cai-os q u a n d o t i v e r d e s o d i n h e i r o ; po rque , se 



vos m o r r e m , e s t ã o pagos, e a perda é menos 

s e n s í v e l . 

O escravo deve ter domingo e dia santo, o u v i r 
missa, se a houver na fazenda, saber a dou­
t r i n a c h r i s t ã , confessar-se annualmente : é isto 
u m f r e io que os suje i ta m u i t o , p r inc ipa lmente 
se o confessor sabe c u m p r i r o seu dever, e os 

exhor t a para t e rem mora l idade , bons costi\-

mes, amor ao t raba lho e o b e d i ê n c i a cega a seus 

senhores e a q u e m os governa. 

N o domingo de manha , deve o escravo ves t i r 

roupa lavada, e a suja deve, na segunda-feira, i r 

para a barrela , e enchaguar-se na t e r ç a . Quando 

por m o t i v o de chuva molharem-se , devem os 

escravos m u d a r logo de fa to , e estender mesmo 

na sua senzala o que se m o l h o u , para o t o r n a r e m 

a ves t i r no dia seguinte, quando sahi rem para o 

s e r v i ç o , pondo de reserva a out ra muda . 

O fazendeiro deve, o mais p r ó x i m o que f ô r 

possivel da s é d e da fazenda, reservar u m a p o r ç ã o 

de t e r ra onde os escravos f a ç ã o as suas r o ç a s ; 

p l a n t a ç ã o de c a f é , m i l h o , f e i j õ e s , bananas, ba­

tatas, c a r á s , a y p i m , cannas, etc. N ã o se deve, 

p o r é m , consentir que a sua colhei ta seja v e n ­
d ida a ou t rem, e s i m a seu senhor, que deve 
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f i e l m e n t e paga r - lhes p o r u m p r e ç o r a z o á v e l , 

i s t o p a r a e v i t a r e x t r a v i o s e f r e q ü ê n c i a s das t a -

vernas . 

E s t e d i n h e i r o serve pa ra os escravos h a v e r e m 

o tabaco e o f u m o , de que s ã o grandes c o n s u m i ­

dores, c o m p r a r e m a c o m i d a de r e g a l o , r o u p a 

f i n a , a de sua m u l h e r se s ã o casados, e de seus 

f i l h o s . Deve-se , p o r é m , p r o h i b i r - l h e s severa­

m e n t e a e m b r i a g u e z , cast igando-os, e p u n i n d o - o s 

depois de e x h o r t a d o s . 

E s t a s suas r o ç a s , e o p r o due to que d e l l a s t i r â o , 

f a z e m - l h e s a d q u i r i r cer to a m o r ao pa iz , d i s t r a -

h i r u m pouco da e s c r a v i d ã o , e entre ter-se 

c o m esse seu pequeno d i r e i t o de p r o p r i e d a d e . 

S e m d u v i d a o f a z e n d e i r o enche-se de cer ta sat is­

f a ç ã o q u a n d o v ê chegar o seu escravo da sua 

r o ç a t r a z e n d o o seu cacho de bananas , o c a r á , 

a canna , etc . 

O e x t r e m o a p e r r e a m e n t o desseca-lhes o co­

r a ç ã o , endurece-os , e i n c l i n a - o s p a r a o m a l . 

O senhor deve ser severo , j u s t i c e i r o e h u ­

m a n o . 

N a s m o l é s t i a s d e v e m ser t r a t ados c o m todo 

o cu idado e h u m a n i d a d e . E m b o r a h a j a medico 
assistente, o senhor do escravo deve fazer a sua 



vis i ta á enfermar ia para an imar os doentes e 
dar-lhes a l l i v i o , acautelando a l g u m a fa l t a que 
porven tura possa haver . 

N e m se diga que o escravo é sempre i n i m i g -
do senhor; isto só suecedo com os dous ext re­

mos, ou demasiada severidade, ou f roux id iV 

excessiva, porque esta torna-os i rasciveis ao 

mais pequeno excesso deste senhor f r o u x o , c 
aquella leva-os á d e s e s p c r a ç â o . 

H a t a m b é m alguns senhores que t ê m o p é s ­
simo costume de n ã o castigar a tempo, e de 

estar a m e a ç a n d o o escravo dizendo-lhe—deixa 
que has de pagar tudo j u n t o ; o u — v a i enchendo 

o sacco, que elle ha de t ransbordar , e e n t ã o n ó s 

veremos—e quando lhes parece a g a r r ã o - o c 

desapiedadamente o m a l t r a t ã o ; e porque ? por­

que pagou tudo junto ! ! ! Barbar idade ! 

O escravo deve ser castigado quando com 

mette o c r i m e : o cast igo deve ser p roporc io­

nado ao del ic to . Fazei , p t i s , j u s t i ç a recta e i m ­

pa rc i a l ao vosso escravo, que elle, apezar 
da sua bruta l idade , n ã o d e i x a r á de reconhecer 

isso. 

N ã o mandeis á r o ç a , po r e s p a ç o de u m anno, 

a preta que estiver c r iando ; oecupai-a no 



s e r v i ç o de casa, como e m l a v a r r o u p a , escolher 

c a f é , e o u t r o s objec tos . Q u a n d o c i l a t i v e r seu 

f i l h o c r i a d o , i r á e n t ã o , d e i x a n d o o pequeno en ­

t r e g u e a u m a o u t r a que deve ser a ama seccn, 

de todas as m a i s cr ias pa ra lava- las , m u d a r - l h o -

r o u p a , e dar - lhes c o m i d a , que deve ser ap ro ­

p r i a d a á sua i d a d e e f o r ç a s . 

O escravo t r a b a l h a d o r de r o ç a deve comer 

t res vezes ao d i a ; a l m o ç a r á s o i t o horas , j a n t a r 

a u m a h o r a , e cc iar das o i t o a t é n o v e . Sua 

c o m i d a deve ser s imples e sadia. E m S e r r a -

á c i m a , e m g e r a l , n ã o se l h e d á carne ; c o m e m 

os escravos f e i j ã o t e m p e r a d o c o m sal e g o r d u r a , 

e a n g ú dc m i l h o , o que é a l i m e n t o m u i t o sub­

s t a n c i a l . A f a r i n h a de m a n d i o c a é f r a c a e de 

p o u c a n u t r i ç ã o . Q u a n d o p o r necessidade me 

v e j o o b r i g a d o a dar- lhe? segu idamente del ia 

c o m f e i j ã o , c o m e ç ã o a sent i r -se f racos e t r i s -

tonhos , e v ê m r e q u e r e r o a n g ú ; p o r isso o m a i s 

que f a ç o é i n t e r m e a r u m a c o m i d a c o m duas 

de a n g ú . 
N ã o m a n d e i s o vosso escravo adoentado pa ra 

o t r a b a l h o ; se t i v e r f e r i d a s , devo-se cura- las 

c o m p l e t a m e n t e p a r a e n t ã o i r ao s e r v i ç o . T e n h o 

v i s t o e m a lgumas fazendas, f e l i z m e n t e e m 
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poucas, escravos no t raba lho com grandes u l -
ceras, e mesmo assim l á a n d ã o a manque ja r em 
risco de f i ca rem aleijados ou succumbi rem. 

Este proceder, a l é m de deshumano, é p r e j u d i ­

c ia l aos interesses do dono. 

A l g u n s agr icu l tores a d o p t á r ã o , ha tempos a 
esta par te , o costume de dar só duas comidas 
aos escravos, dando-lhes á s 10 ou 11 horas do 

dia o a l m o ç o , e o j a n t a r á s 5 da tarde. Taes l a ­
vradores n ã o t ê m em v is ta os seus interesses; 
seus escravos devem fazer m u i t o menos s e r v i ç o , 

a l é m de ir-se-lhes a r ru inando o e s t ô m a g o . 

Como é que u m h o m e m ou m u l h e r (que a inda 
é mais f raca ) p ô d e a g ü e n t a r desde as cinco horas 

da tarde a t é á s 10 ou 1 1 do d ia seguinte sem 
comer, e t raba lhando desde o amanhecer ao 

r i g o r do tempo com u m a enxada, fouce ou 

m a c h a d o ? ! V a i comer j á i n a n i d o de f o r ç a s , 
enche demasiadamente o e s t ô m a g o que se acha 
f raquiss imo, cahe em p r o s t r a ç ã o , a d i g e s t ã o 
d i f f i cu l t a - se , e em breve e s p a ç o e s t á elle doente. 

E u aconselharia antes que essas duas comidas, 
embora menores, f ô s s o m d iv id ida s po r t r e s : 
a l m o ç o , j an ta r e ceia, e á s horas ac ima pre-

scriptas. A s f u n c ç õ e s digest ivas se e s t a b e l e c e r i ã o 



c o m r e g u l a r i d a d e , e o h o m e m se t o r n a r i a m a i s 

s a t i s f e i t o , e m a i s sadio , e m b o r a m a i s f r a c o pe la 

f a l t a de a l i m e n t o n e c e s s á r i o . ( * ) 

(*) Sendo quasi indispensável a todo o fazendeiro o pos­
suir alguns conhecimentos da Arte de curar e da Hygiene, 
recommendamos como as mais próprias para esse fim as 
excellentes 

o 

DICCIONARIO DE MEDICINA DOMESTICA E POPULAR 

Contendo uma therapeutica completa, ou exacta des-
cripção de todas as moléstias internas e seu tratamento ; 
a cirurgia ou tratamento das moléstias externas, e uma 
minuciosa instrucção para as differentes operações que 
repentinamente se possão tornar necessárias; conselhos 
práticos ás mulheres no estado de gravidez, directorio 
para o parto e seus accidentes, cuidados aos recém-nasci­
dos, principaes moléstias da infância ; soccorros aos as-
phixiados, envenenamentos, etc.; as sciencias accessorias: 
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a anatomia, physiologia, hygiene, matéria medica, des-
cripção e applicação medicinal das plantas indígenas até 
hoje conhecidas, noções a respeito do uso das águas mi-
aeraes, etc. 

SEGUNDA EDIÇÃO 

melhorada e consideravelmente augmentada, 3 volumes 
com 2,198 paginas elegantemente impressas em 8 o francez, 
illustradas com perto de 400 figuras intercaladas no texto. 
Preço, encadernado, 20§000. 

NOTO Formulário medico e pbarmaceütico 

ou 

Contendo a descripção dos medicamentos, sua prepara­
ção, seus effeitos, as moléstias em que são empregados, 
seu modo de applicação e sua dóse; as principaes formu­
las officinaes, e uma escolha de mais de 2,000 formulas 
magistraes de autores e práticos celebres, antigos e moder­
nos ; as plantas medicinaes e indígenas conhecidas até o 
presente; os pesos e medidas antigos e modernos ; a clas­
sificação e preparação dos medicamentos; as operações 
pharmaceuticas ; as substancias incompatíveis ; as águas 
minerae-; noções sobre os envenenamentos; reagentes chi-
inicos ; um tratado resumido das moléstias, etc.; illustrado 
com numerosas figuras intercaladas no texto. 

SEGUNDA EDIÇÃO 

MAIS CORRECTA E CONSIDERAVELMENTE AUGMENTADA 

1 grosso vol, de 1,222 pags., ene, 8g000. 



¥ 

F e r r a m e n t a . 

Cada homem deve ter uma fouce grande, 

chamada de m e i a r o ç a , u m a f o u c i n h a , u m a 

e n x a d a g r a n d e e o u t r a pequena ; mas as fouces 

e f o u c i n h a s d e v e m estar guardadas , e só l h e 

s e r ã o en t regues quando c o m e c e m a h a v e r r o ­

ç a d o s , o u s e r v i ç o s que r e c l a m e m o seu uso. 

Â s m u l h e r e s b a s t ã o t e r enxadas e f o u c i n h a s , 

sa lvo se ellas f ô r e m t a m b é m aos r o ç a d o s como 

a l g u n s u s ã o ; mas eu n ã o a d o p t o esse sys tema, 

e s c ô l h o p a r a esse t r a b a l h o h o m e n s , e que s e j ã o 

robus to s . Os machados t ê m - s e q u a n t o s s e j ã o 

precisos , b e m como cavadeiras . 

T o d a a f e r r a m e n t a de c ó r t e deve estar en-

cabada, e g u a r d a d a p a r a estar sempre p r o m p t a 
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á hora em que se precise. É n e c e s s á r i o que 
toda seja bem amollada, do con t ra r io o t raba­

lhador mort i f ica-se , d á bordoada de cego, e a 

madei ra ou s i lvado resiste-lhe. Sobre este 

pon to de m u i t a i m p o r t â n c i a ha i n c ú r i a . 

Tenho vis to em algumas fazendas lotes de 

escravos com fouces ou machados, que em 
verdade a d m i r a o ; e s t ã o sem c ó r t e , m u i t o m a l 

encabados, e assim mesmo l á v ã o para o t raba­
l h o . Que f a r á , p o r é m , u m pobre t raba lhador 

agarrado a u m a fouce ou qua lque r f e r r amen ta 
que n ã o c ó r t a ? Metade do que deveria fazer. 

M a n d a i na v é s p e r a amol la- la bem, passai-lhe 

i n s p e c ç ã o r igorosa, fazei v o l t a r aquelles que a 

n ã o t r o u x e r e m bem amollada a t é que venha 
em termos. O m e l h o r meio para se vazar b e m 
a fe r ramenta , ó comprar u m r e b ô l o cu ja pedra 

t e ü h a tres pa lmos de d i â m e t r o , e mon ta - l a 

sobre u m c ô c h o com u m a m a n i v e l a de f e r r o . 

M a n d a i e n t ã o ensinar a u m ou dous escravos 

a amol l a r a l i a f e r ramenta , que em u m instante 

chega-se-lhe o c ó r t e , e sem o inconveniente de 
andarem os escravos de noi te pelo r i o ou ou t ro 

qualquer logar a amol l a r ferros , que assim nunca 

ficão bons. 
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A s m e l h o r e s enxadas d e v e m ser como 

u s ã o - s e e m M i n a s , c a l ç a d a s de a ç o c o m dez 

po l l egadas por tuguezas e u b a i x o , o i t o da p a r t e 

d o o l h o e o u t r o t a n t o de a l t o ( * ) . Es tas enxadas 

f a z e m dob rado efFeito que as ou t ras , j á r a spando 

as t e r r a s nas c a m p i n a s leves , j á co r t ando as 

ra izes nos capinzaes m a i o r e s , j á nas f a c t u r a s 

de c a m i n h o s e cavas. Q u a n d o pequenas, p o r 

gastas, s e r v e m p a r a chegar t e r r a ao f e i j ã o , ao 

a r r o z e ou t r a s p l an t a s , que se s e m ê â o j u n t a s , e 

que as enchadas novas c o r t á o e o f f e n d e m 

p o r se rem l a rgas . Os cabos das enxadas 

d e v e m t e r seis e m e i o p a l m o s de c o m p r i m e n t o , 

os das fouces seis, os dos machados c inco , os 

das f o u c i n h a s dous, os das cavadei ras se te ; toda 

esta f e r r a m e n t a deve ser b e m encabada. P a r a 

q u e e l l a fique b e m segura é n e c e s s á r i o que o 

cá*bo es te ja co r t ado h a seis mezes, e b e m secco. 

O s das enxadas aper tao-se c o m u m a c u n h a , 

que deve ser de m a d e i r a secca e f o r t e . O f e i t o r 

n a r o ç a deve t e r sobresalente destas cunhas 

(*) A.s enxadas de Perry, de 4 libras de peso, prestão bom 
serviço quando têm de 9 a 10 pollegadas de largura 
embaixo. 

F. F . 3 
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para de p r o m p t o supp r i r á s que sahem das 

enxadas. 
Sobre o metbodo de manejar a f e r r amen ta 

e s t á t a m b é m o a v a n ç o do s e r v i ç o . U m h o m e m 
que sabe manejar u m a fouce faz dobrado 

s e r v i ç o do que ou t ro que, a l i á s t r aba lhando 

m u i t o , d á golpes perdidos po r n á o lhes i m p r i m i r 

a d i r e c ç ã o n e c e s s á r i a ; o mesmo acontece com o 

der rubador e o t r aba lhador de enxada. É , pois , 

n e c e s s á r i o ensinar á escravatura a t r aba lha r , 

aprovei tando os golpes que d é r , e com o 

emprego da f o r ç a n e c e s s á r i a , s e n ã o t e r e i s u m 

p r e j u í z o immenso, e aqu i l lo que se poder ia 

fazer em quatro dias nao se f a r á em sete ou 

o i to . 
A l é m desta fe r ramenta , devem haver no ar-

amzem em que ella se guarda algumas alavancas, 
a lguns a l v i õ e s , marretas e picaretas para t i r a r 

a pedra n e c e s s á r i a para as obras, ou para 
r o m p e r caminhos e t i radas de regos, quando se 
encont rem pedreiras, e a l é m disto a lgumas 

brocas, socadores e agulhas para cavoqueiros. 

Tende o cuidado logo , em p r i n c i p i o , de p ô r 
a lguns escravos m o ç o s a aprender os of f ic ios de 

ca rp in te i ro , f e r r e i r o e p e d r e i r o ; em pouco 
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t e m p o e s t a r á õ o f f i c i aes , e t e re i s de casa o p e r á r i o s , 

t e n d o - v o s a s s im a p r o v e i t a d o do t e m p o despen­

d i d o n a a p r e n d i z a g e m . 

N a o v o s e s q u e ç a i s de fazer ens ina r t a m b é m 

a l g u m a o l e i r o , p a r a f aze r a t e l h a e t i j o l o p a r a o 

gasto da fazenda . 



V I 

D o c a f é . (*) 

Sua plantação deve ser feita em meias-laran-

jas ou morros ; as v á r z e a s nao sao os melhores 

terrenos para a sua d u r a ç ã o . 

Sao mais abundantes os do nascente, do 
poente e do nor te . Os vol tados ao su l abundao 

m u i t o em fo lhagem, crescem m u i t o as arvores 

e dao pouco f r u c t o , p o r é m em c o m p e n s a ç ã o 

a turao mais, e sempre verdes e robustos, care­
cendo, por c o n s e q ü ê n c i a , dar-lhes mais l a rgu ra 
do que se d á aos outros . 

Deve o cafesal ser l i m p o todos os annos t res 

(*) Consulte-se a Arte da cultura e preparação do café, 
por Agostinho Rodrigues Cunha. Á venda em casa dos 
Editores E. & H . Laemmert. 
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Tezes de enxada , sendo a p r i m e i r a l i m p a e m 

M a r ç o o u A b r i l , a segunda e m S e t e m b r o o u 

O u t u b r o , p a r a se l h e p l a n t a r m i l h o , que deve 

l e v a r e m q u a n t o n ã o t e m cober to t o d a a t e r r a ; 

a t e r c e i r a , e m N o v e m b r o ou D e z e m b r o , pouco 

m a i s o u menos . T u d o i s t o d i f f e r e c o n f o r m e as 

c o n d i ç õ e s do c l i m a e m que e s t á a fazenda, 

v i s t o que estas l i m p a s d e v e m ser n a p r o x i ­

m i d a d e da c o l h e i t a , e da é p o c a e m que o 

cafeseiro de i t a a flôr, e e m que o g r ã o quer 

sazonar-se. 

A c o l h e i t a v a r i a c o n f o r m e a a b u n d â n c i a da 

f r u t a ; se esta f ô r r a r a o u des igua l , u m apa­

n h a d o r n ã o p ô d e á s vezes dar m a i s do que u m a 

t r e s a lque i res ; p o r é m , se f ô r a b u n d a n t e o u t o r ­

nar-se t o d a m a d u r a , e n t ã o deve a t a r e f a passar 
r 

a c i n c o , seis e sete a lque i res . A s horas de m e ­
d i r , que deve ser ao e n t r a r do sol , o a d m i n i s ­

t r a d o r deve estar presente a f i m de fazer cas t igar 

aquel les que n ã o d e r ã o a t a r e f a , que se deve 

g r a d u a r c o n f o r m e o estado do c a f é e as f o r ç a s 

do i n d i v i d u o . 

U m dos m e l h o r e s exped ien tes que ( e m p r i n ­

c i p i o q u a n d o os meus escravos n ã o s a b i ã o apa­

n h a r o c a f é ) es tabeleci , e de que t i r e i m u i t o 
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bom resul tado, f o i o dos p r ê m i o s , verbigr., m a r ­

cava cinco alqueires como tarefa , e dizia-lhes '• 
todo aquelle que exceder t e r á p o r cada quar­
t a 40 ró i s de g r a t i f i c a ç ã o ; c o m este engodo, 

que era fac i lmente observado, consegui que, 
e s f o r ç a n d o - s e , habituassem-se a apanhar sete 

alqueires, que ficou dopois estabelecido como 
regra gera l . 

U m dos melhores meios que ha de avan ta ja r 

a colhei ta ó o emprego dos to ldos . 

Fazem-se estes de a l g o d ã o grosso de M i n a s , 
bastando pa ra cada u m v i n t e e cinco varas. 

D e v e regular cada u m , quando assim de t e rmi ­

nado, v i n t e palmos em quadro. 

Depois de esquadrejado e cozido o panno, 

faz-se pelo meio de u m dos qua t ro lados u m a 

aber tura que ganhe o centro. G-uarnece-se essa 

aber tu ra com t i r a s de sola. A u m dos lados 

prende-se po r meio de a r g a n ó o s de corda firma­

dos na sola u m a l i g e i r a p e ç a de madeira , u m 
p á o que t e m de ser preso pelas extremidades e m 
dous bocaes fei tos t a m b é m de sola, e e x i s t e n t e » 
no ou t ro lado da aber t rua . 

Quando quer-se empregar o t o l d o , enfia-se a 

aber tura a t é o fim del ia no p ó de c a f é , e f e i t o 
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isso, p rendem-se as e x t r e m i d a d e s do p á o nos 

dous bocaes f r o n t e i r o s , a m a r r a n d o nesses as 

sobras das cordas que o a t a v ã o . 

O essencia l ó p r o c u r a r u m m e i o r á p i d o e s e ­

g u r o de ob t e r que o t o l d o o f f e r e ç a u m a super­

f í c i e u n i d a , e que v é d e a sah ida do c a f é que 

c a h i r d e n t r o d e l l e . 

E m cada p o n t a do t o l d o e s t á presa u m a cor ­

da de l i n h o , de o i t a v a de p o l l e g a d a c o m o i t o 

p a l m o s de c o m p r i d o ; a m a r r á o - s e estas pon tas 

nos p é s do c a f é que ficao á r o d a do que se v a i 

a p a n h a r , l e v a n t a n d o m a i s da pa r t e de b a i x o , 

se h a d e c l i v e n o t e r r e n o , de f ô r m a que fique 

u m a e s p é c i e de c u r v a , p a r a a q u a l deve c o r r e r 

o c a f é a p a n h a d o ; e n t r a o os apanhadores d e n t r o 

do t o l d o , e despencao o c a f é , que cahe t o d o 

l i m p o sobre e l le . Cada t o l d o occupa q u a t r o apa­

nhadores , u m dos quaes, p o r é m , pouco faz, p o r ­

que quas i que l e v a t o d o o t e m p o e m ca r rega r o 

c a f é a p a n h a d o p a r a o l o g a r do deposi to . Q u a n d o 

se acaba de t i r a r t o d o o g r ã o m a d u r o , desata-se 

o t o l d o , e despeja-se e m u m j a c á , o q u a l , l o g o 

que e s t á cheio , é l evado ao m o n t e o u deposi to 

p o r u m dos t r a b a l h a d o r e s . 
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Este methodo d á u m resultado de t r i n t a a 
quarenta alqueires d i á r i o s . 

T e m u m inconveniente , que ó ser preciso an­

dar a t r á s uma pessoa que apanhe o g r ã o que 

e s t á no c h ã o , e que n ã o p ô d e exceder de u m a 
dous alqueires. O to ldo arruina-se se n ã o se 
estende á no i te no caso de se m o l h a r ; ó preciso 
hayer cuidado nisso. 

Se o logar da colhei ta e s t á longe de casa, no 

d i a seguinte os carros ou bestas devem con­

duz i r o ca f é apanhado na v é s p e r a para o te r ­
r e i ro , que deve ser sempre o mais p r ó x i m o 

poss ivel de casa se n ã o f ô r na s é d e da fazen­

da, e se elle e s t á per to , os mesmos pretos de 

madrugada o devem trazer para esse logar . N o 

acto da colhei ta deve-se fazer o deposito per to 

do logar onde ella se faz, de f ô r m a que o t raba­

lhador se n ã o estorve em leva- lo m u i t o longe , o 

que t r ans to rna r i a a sua tarefa. É nocossario que 

cada p r a ç a tenha em p r i n c i p i o da colhei ta u m 

j a c á de alqueire e u m s a m b u r á de quar ta c o m 

que elle apanha pendurado ao p e s c o ç o , e que 

logo que e s t á cheio vasa sobre o m a i o r a t é o 
encher , e e n t ã o o v a i dei tar ao p ó do loga r em 
que se ha de m e d i r ou designado para deposito 
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Cada p r a ç a p õ e o seu c a f é e m separado, a t é que 

seja m e d i d o e l a n ç a d o e n t ã o e m u m s ó m o n t e . 

O t e r r e i r o deve ser f e i t o c o m a l g u m d e c l i v e , 

b e m d i r e i t o e d u r o , a f i m de escorrer f a c i l m e n t e 

c o m as á g u a s e n ã o e n t e r r a r o g r ã o . Depo i s de 

u m a c h u v a , deve n o d i a segu in te ser o c a f é 

m e c h i d o c o m u m r ô d o , e descobrindo-se p a r t e do 

t e r r e i r o pos to e m c o r d õ e s , o u j u n t o e m m o n t e s 

de a l q u e i r e , o q u e p e r m i t t e a a c ç ã o do sol e do 

ar ; d a h i a q u a t r o horas , es tando j á e n x a m b r a d a 

a p a r t e do t e r r e i r o que f ô r a descoberta , puxa - se 

o c a f é p a r a esta c o m o msemo r ô d o , descobr in ­

do-se assim o loo-ar e m que e s t a v ã o os c o r d õ e s 

o u montes , a f i m de t a m b é m seccar, e l o g o que 

se consegue esto fim, espalha-se o u t r a vez o 

c a f é p o r t oda a s u p e r f í c i e do t e r r e i r o , t endo o 

cu idado do o encher com o m e s m o r ô d o ao 

menos duas vezes p o r d i a . Q u a n d o u m t e r r e i r o 

t e m de m i l e q u i n h e n t a s a duas m i l ar robas , 

n ã o p ô d e d ispensar duas pessoas p a r a o bene­

ficiar b e m , o neste easo o c a f é , e m 2 0 a 25 dias, 

p ô d e es tar e m t e r m o s de i r aos p i l õ e s , o que 

se n ã o devo fazer sem que esteja b e m s ê c c o 

e estale n o dente. Se n ã o e s t á b e m s ê c c o , e é 

r e c o l h i d o , pe rde n a c ô r , e p o r c o n s e q ü ê n c i a d á 
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menos d inhe i ro no mercado, a l é m do d e s c r é d i t o 

em que necessariamente v a i cahir . Cada cinco 

quartas, depois de sêcco , deve dar u m a arroba, 

e t a m b é m se gradua na colhei ta verde a dous 

e meio bem calculados. 

Logo que a colheita t e m excedido de meio , 

v e m m u i t o g r ã o ao c h ã o , e e n t ã o n ã o se p ô d e 
dispensar, a lem do j a c á e s a m b u r á , u m a peneira 

para coar a t e r r a que v e m envol ta com o g r ã o 

que se acha no c h ã o , e que se va r r e a u m só 

pon to a u m lado do cafeseiro. 
H a annos a esta par te que se t e m c o m e ç a d o 

a despolpar o ca fé , ao qua l hoje na p r a ç a c h a m ã o 
l a v a d o ; os p r ime i ros que assim o p r e p a r a v ã o 
bem o b t i v e r ã o dupl icado p r e ç o do ou t ro , mas 
hoje v a i elle cahindo e quasi igualando-se ao 

an t igo (*). N ã o obstante, ó p r e f e r í v e l a sua 

(*) Actualmente o cifé despolpado ou lavado cota-se no 
mercado maií 25 por cento do que o commum. Affianção 
lavradores intelligentes que é o seu preparo que dá íru-
menso lucro. A construcção dos terreiros, que são uma 
necessidade para o beneüciamento do café despolpado, con­
sistindo em uma ligeira calçada de pedra miúda, bem 
apertada, e na applicação de uma tênue camada de ci­
mento é, na opinião de muitos que a têm tentado, obra 
que rápida e economicamente se faz. 
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preparação á do outro, não só pela melhor 

q u a l i d a d e como p o r l e y a r menos t e m p o a seccar 

e fazer-se o seu processo á v i s t a do dono e nos 

t e r r e i r o s de casa; obstando-se p o r c o n s e q ü ê n c i a 

ao escandaloso r o u b o que ha nos t e r r e i r o s das 
r o ç a s . 

O nosso d i g n o p a t r í c i o A n t ô n i o da S i l v e i r a 

C a l d e i r a apresen tou u m a M e m ó r i a sobre a c u l ­

t u r a e p r e p a r a ç ã o do c a f é c o m u m engenhoso 

i n v e n t o de que t r a z o de senho . R c c o m m e n d o 

a sua l e i t u r a , suppos to que n ã o esteja de a c c ô r d o 

q u a n t o ao seu despolpador , que, sendo opt imo^ 

é de pouca d u r a ç ã o , e se i n u t i l i s a , apenas os 

dentes do c y l i n d r o se c o m e ç ã o a c u r v a r , sendo 

n e c e s s á r i o p a r a l i d a r c o m e l l e u m h o m e m h á b i l , 

e que r e m e d e i e de p r o m p t o esse i n c o n v e n i e n t e . 

A c h o menos c o m p l i c a d o e m a i s s imples o da 

f a b r i c a da r u a da S a ú d e , e desta o p i n i ã o t e n h o 

e n c o n t r a d o m u i t o s o u t r o s l av rado re s . 

Além do pó de tijolo que se prepara em casa socando-
Se telhas quebradas, a cal de pedra é fácil de obter hoje 
em Serra-ácima. Pois bem, um cimento em que por uma 
Parte de cal de pedra entrasse outra de pó de tijolo e outra 
de arèia lavada ou bem limpa, reuniria todas as condições 
de duração e de bom serviço para um terreiro. Os despol­
pado res que se vendem á rua do Hospício n . 158 parecem 
ter provado muito bem. 



— 44 — 

O c a f é deve ser p lantado nas terras seccas, 
ou soalheiras de doze palmos, nas de meia f o r ç a 
de quatorze, e nas superiores e m a ç a p ê s de 

dezeseis. Tenho ouvido o p i n i õ e s de que se 

devem abr i r quinze dias antes as covas pa ra 

que elle pegue b e m ; o essencial e s t á , p o r é m , 

em ser plantado com a t e r ra b e m molhar ia , 

e ser bem apertada a raiz . T e n h o assim fe i t o 

p l a n t a ç õ e s grandes, sem perder quasi u m a cova. 

O cafeseiro deve ser decotado da idade de 

dezeseis annos a t é v i n t e e c inco . Nos logares 
em demazia quentes, ou de terras fracas, e n ­

velhece elle mais depressa; e.n outros, tendo 
v i n t e e v i n t e e cinco annos, a inda d á o p t i -
mas colheitas. L o g o , p o r é m , que se t ó r n a cheio 
de varas e de l i m o , e que a sua r e b e n t a ç a o 
e s t á f raca, c o n v é m corta-lo. A l g u n s o fazem 

tendo el le quatorze annos ; acho pouco, e po r 

isso costumo f a z ê - l o quando elle e s t á de todo 

ve lho , 

A i n d a existe ho je em f ren te á casa de m e u 

p a i u m cafesal que f o i decotado tendo t r i n t a 

annos, e a inda entre elle se e n c o n t r a v ã o o p t i -

mas arvores e carregadas de f r u c t o ; f o r ç o s o f o i 
fazer o decote em todo, e ve io com t a l f o r ç a , 
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que figurou e m b r e v e u m a p l a n t a ç ã o n o v a , 

T e m h o j e q u a r e n t a annos , e a i n d a d á s o f f r i v e l -

m e n t e . 

Q u a n d o quizerdes faze r o decote, m a n d a i cada 

t r a b a l h a d o r c o m u m a f o u c e , e u m m a c h a d o 

t i r a r c o m a f o u c e de a l t o a b a i x o todos os ga lhos 

finos, e depois de e s t a rem as va ras mes t ras 

l i m p a s , fazei-as c o r t a r pe lo m e i o ; pegue-se 

depois n o machado , e corte-se o t r o n c o r e n t e 

c o m a t e r r a , f a z e n d o - l h e u m t o p o h o r i z o n t a l , 

e, desv iando depois os ga lhos , d e i x a i este desco­

b e r t o . E s t a o p e r a ç ã o de c o r t a r os ga lhos finos 

n ã o é s e n ã o p a r a que m a i s f a c i l m e n t e apodre-

ç ã o e e s t r u m e m a t e r r a . O t e r r e n o , ass im 

l i m p o , deve ser c ap inado e p l a n t a d o de m i l h o 

o u de m a n d i o c a . 

N o f i m de dez o u doze mezes, t ê m os g re lo s dos 

tocos dous o u t res p a l m o s ; o r d e n a i que se t i r e 

os m a i s finos d e i x a n d o s ó t r es o u q u a t r o dos 

r e b e n t õ e s m a i s f o r t e s , e que cubra-se depois 

c o m a t e r r a o toco, que p o r isso se m a n d o u 

c o r t a r r e n t e c o m e l l a . A cepa assim cober ta 

d e i t a ra izes nas suas qu inas , os r e b e n t õ e s 

sobem c o m d o b r a d a f o r ç a , e e m b r e v e e s t ã o 

dando f r u c t o . 
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A cepa insiste em bro ta r novos brotos, t i r e m -
se-lbe sempre, deixando ficar só os p r ime i ros 
que í ô r a o escolhidos, e e n t ã o tereis novas e 
abundantes colheitas deste ve lho cafesal r e ­
m o ç a d o por v ó s . 

A l g u n s d e c o t ã o u m pa lmo acima do c h ã o ; 

a l é m de nao ser esse processo vantajoso, deixao 

todos os grelos, dos quaes fica u m a m u l t i d ã o 

j u n t a que t i r a toda a f o r ç a ao t ronco, que e m 
breve se t o r n a e s t é r i l . 

A m e l h o r f ô r m a de p l an t a r o cafeseiro é a l i ­

nhado , f o r m a n d o no c a b e ç o do mon te u m 

esquadro, cujas quatro l i nhas servem de mes­
t ras para todo o a l inhamento . Es te methodo ó 

m e l h o r para f a c i l i t a r as capinas e as colheitas, 
cabendo cada car re i ra a u m t raba lhador o u 

apanhador, que ó r e s p o n s á v e l se nao cumpre 

o seu dever. 
Conhece-se que o g r ã o e s t á s e c c o , quando t e m 

a c ô r de azeitona de E l v a s , e bem por i g u a l , sem 
que apresente mancha no meio , e que t r i n q u e 

n o dente. Quanto mais secco, de m e l h o r qua­
l idade se to rna , e por isso nada se perde e m 

secca-lo bem. 

Depois de secco resta i r aos p i l õ e s ; uso 
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soca-lo pe lo m a i o r , passa-lo t io v e n t i l a d o r , 

coa-lo depois p o r u m a p e n e i r a grossa, a que 

a l g u n s c h a m á o poruca, e ou t ros broca, que 

d e i x a passar só o g r ã o l i m p o , r e t endo t o d o o 

marinheiro que t o r n a ao depois a v o l t a r c o m 

o o u t r o c a f é e m c ô c o aos p i l õ e s . D e p o i s desta 

p r i m e i r a passagem, do a s sopramen to e coadura , 

v o l t a aos p i l õ e s a l i m p a r , t o r n a ao v e n t i l a d o r , 

e v a i depois a escolher , t i r ando-se - lhe t odo o 

p o d r e e a l g u m a p e d r a . ( * ) . 

A p p a r e c e e m a lguns annos excessiva escolha, 

e i s to succede m u i t a s vezes p o r c a r r e g a r e m as 

a rvo re s e m demasia , e p o r isso n ã o sazonar b e m 

t o d o o g r ã o que j á a s s im v e m de te r io rado p a r a 

o t e r r e i r o ; ou t r a s vezes ó, p o r é m , isso d e v i d o a 

c o l h e r e m os apanhadores m u i t a f r u t a v e r d e e 

sem estar sazonada, e ou t ras p o r t e r s ido o c a f é 

m a l bene f i c i ado nos t e r r e i r o s , n á o sendo a t e m p o 

m e c h i d o . N á o cons in t a i s , p o i s , que se apanhe a 

(*) O processo descrjpto hoje só accidentalmente é posto 
em pratica. O ventilador dos Srs. Miers, e o descaroçador 
—Piabanha—inventado pelo Sr. Barão de Piabanha, eco-
nomisão muito trabalho e concorrem muito efficazmente 
para o prompto e perfeito preparo do café. O Sr. Augusto 
Radenac, que é um intelligente machinista e constructor, 
os tem empregado com muita vantagem. 
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baga sem estar amarel la , querendo amadurecer ; 

os apanhadores, com o desejo de conc lu i r a ta refa , 

a g a r r ã o tudo , r ipando a arvore , e t i r ando- lhe a t é 

a fo lha , o que lhe faz m u i t o m a l . 
N o acto de eu sacar o c a f é , mandai-o out ra 

vez passar nos p i l õ e s ; chama-se a isso b r u n i r ; 

pondo-o reluzente e bem l i m p o , t i r a - l h e a inda o 

v e n t i l a d o r a l g u m p ó que t em, e e n t ã o fica m u i t o 

bon i to (*) 
Uso, logo que e s t á secco em termos de socar, 

lava- lo em u m grande c ô c h e , para l h e t i r a r a 

pedra e t e r ra , porque fica e n t ã o só com o c a f é 

podre. E preciso faze-lo de m a n h ã cedo e que 

n ã o passe das 9 horas, porque depois j á n ã o h a ­

v e r á tempo de seccar em o dia, o que succede 

sempre, se ó bem mechido. Sobre o c ô c h e corre 

u m a bica de agua, se a ha, s e n ã o carrega-se em 

b a r r i s e consecutivamente, o que a l i á s é u m a ca­
lamidade ; em u m a extremidade deita-se o c a f é ; 
u m a pessoa meche-o a l i bem com ambas as 
m ã o s , e empurra-o para b a i x o ; tres outras 

(*) Os cafés claros tendo hoje mais procura do que os 
escuros, os lavradores têm deixado de brunir o c.ifé. Mas a 
ventilação no acto de ensacar ainda é considerada como 
muito vantajosa. 
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a r m a d a s de penei ras , a p a n h ã o o g r ã o , m e t t e n -

do-as p o r b a i x o , e suspendendo-as f o r a da 

agua , que escorre. A t i r ã o e n t ã o c o m el le e m u m 

t a b o l e i r o que lhes fica nas costas, v o l t a n d o - s e 

de l a d o ; deste t a b o l e i r o é t i r a d o o c a f é e m 

jacaz p a r a o t e r r e i r o ; e m 3 horas cos tumo 

l a v a r , c o m 12 pessoas, cerca de t rezentas a r ­

robas . 

T a m b é m se p ô d e fazer a l a v a g e m p o r o u t r a 

f ô r m a : o c ô c h e deve ser e n t ã o quad rado , do 

c o m p r i m e n t o de 16 a 2 0 p a l m o s , t e n d o c a b e ç a 

e m u m s ó l a d o , no q u a l e s t á u m a b i c a c o m dous 

p a l m o s de bocea e u m de f u n d o ; a l i co r r e u m a 

p o r ç ã o de agua . O c ô c h e t e m a l g u m d e c l i v e 

p a r a o l ado o p p o s t o , que s e r v i r á de sahida , e 

e m c u j a e x t r e m i d a d e t e m de cada l ado p r e g a ­

das duas reguas que ficão separadas p o r t r e s 

dedos u m a da o u t r a , f o r m a n d o u m a ca lha . 

C o r t ã o - s e p á o s r edondos c o m u m c o m p r i m e n t o 

ce r to , e que e n t r e m b e m nesta c a l h a ; fica n e l L i 

u m s ó p á o chegado ao f u n d o , os ou t ros poem-se 

e m r e s e r v a ; deita-se e m c i m a n a b i c a o c a f é , 

c o r r e e l l e e cahe n o c ô c h e ; a p e d r a fica no 

f u n d o deste e p á r a j u n t o ao t o r n o que e s t á 

a t ravessado nas duas calhas da boca, o c a f é 
P . F . 4 
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sobe por c ima e cahe sobre u m a grande esteira 

de taquara que se acha p r é g a d a f ó r a , em u m a 

grade de madeira com cavidade por ba ixo 

dando por u m lado sahida ás á g u a s que v a s â o 

pela esteira, e fica o ca fé secco. A l i deve estar 

u m servente com u m r ô d o que p u x a o café j á 

lavado sobre out ra grande esteira que e s t á em 
seguida, de onde ó t i rado e conduzido ao te r ­

r e i ro , e espalhado logo. Quando o p r i m e i r o 

t ô r n o e s t á a cobrir-se de pedra, p õ e - s e segundo 

dos que e s t ã o em sobresalente, e a s s i m por 

d iante a t é encher-se o côche ; e n t ã o p á r a - s e com o 

e a f é , v ã o - s e t i r ando out ra vez os tornos u m por 

u n i ; a pedra cahe p rec ip i t ada sobre a esteira, a 
agua ar ro ja para diante o ca fé sem pe rgaminho , 
que f o i ao f u n d o com a ped ra ; u m servente com 

a m ã o v a i desviando o ca fé , e t i r ando-o pa ra 

f ó r a ; em pouco e s t á o c ô c h e vasio, e c o m e ç a - s e 
outra vez a lavagem. P o r esta f ô r m a podem-se 
l ava r a t é 9 horas 60 ) arrobas (*) . 

(*) Depois que foi escripto o que se acaba de lêr, muitos 
melhoramentos têm sido introduzidos na lavagem do café ( 

e na actualidade tão diversos como numerosos são os 
processos empregados. Mas o fim é sempre o mesmo 
que o autor procurou obter, isto é, separar a terra e a 
pedra que se misturão com o grão no acto da colheita, que 
se faz deitando a fruta no chão. 
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A l g u n s s o c ã o - n o e m m o n j o l o , quando t e m 
m u i t o pouca a g u a ; ou t ros , p o r f a l t a i n t e i r a ­

m e n t e d e l i a , u s ã o do e n g e n h o de p i l õ e s , tocado 

p o r b o i s ; o u t r o s da r i b a , m o v i d a p o r bestas > 

p o r é m o m e l h o r sempre é o engenho de p i l õ e s , 

i m p e l l i d o pe la agua . E m todos estes d e v e m 

h a v e r v e n t i l a d o r e s , o u s e j ã o tocados á m ã o Ou 

p ó r agua. S o b r e q u a l q u e r destes m a c h i n i s m o s 

v a i h a v e n d o a p e r f e i ç o a m e n t o . 

H a pouco que me a p r e s e n t o u o h á b i l m a . 

c h i n i s t a J o ã o F r e d e r i c o R i c h s e n u m engenhoso 

m e i o de a d i a n t a r o soque do c a f é ( * ) . O c o r p o 

do engenho t e m u m sobrado , n o q u a l e s t á 

u m p i l a d o r f e i t o de m a d e i r a de t o p o c o m 

t r i l h o s de f e r r o ; este p i l a d o r é m o v i d o p o r 

u m a l a n t e r n a c o m fuze i s , que, i m p e l l i d o s p o r 

u n i rode te , l h e d ã o u m m o v i m e n t o espantoso, 

p o r é m , c o m t a l d o c i l i d a d e , q u e se n ã o o u v e 

b u l h a a l g u m a . O c a f é cahe p o r u m a moega 

n o p i l a d o r , q u e quebra - lhe t o d o a casca e 

co r r e p o r u m a b i c a d i r e i t a ao l o g a r do engenho 

(*) O Sr. Richsen é um dos machinistas ruraes que 
melhor têm estudado as necessidades da nossa lavoura. 
Os seus ventiladores, tocados á mão, nada deixão st 
desejar. Vendem-se á ladeira do Barroso n . 19. 
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dos p i l õ e s e p r ó x i m o do ven t i l ador , onde ó 

l a n ç a d o assim com a casca quebrada ; sopra-se 

esta, e deita-se e n t ã o nos p i l õ e s , cujas m ã o s s ã o 

movidas por u m segundo e ixo , tocado com 

rodas de f e r ro , u m a na c a b e ç a do e ixo da roda 

de agua e ou t r a naquel le ; em u m ins tante e s t á 

socado, preparando-se por este modo cerca de 
áOO arrobas d i á r i a s ( * ) . 

Como acima disse, uso l ava r o ca f é depois 

de secco (entende-se, n ã o ó o despolpado), e a 

r a z ã o n ã o é só p o r ficar sem pedra e t o r r õ e s de 

t e r ra , ó t a m b é m p o r se l h e t i r a r o immenso p ó 

que t e m agarrado á casca, e que, de senvo lven ­

do-se nos p i l õ e s , une-se ao g r ã o , que, a inda 

que v á a b r u n i r , n ã o se l i m p a , e fica sem a c ô r 

p r i m i t i v a . Pa ra conhecimento exacto desta 

a s s e r ç ã o , pega i em u m punhado de c a f é , j á de 

todo p r o m p t o , envolvei -o em u m l e n ç o branco^ 

esfregai-o bem, e vereis o l e n ç o su jo de u m a 

c ô r pre ta ou v e r m e l h a . 

(*) Os moinhos, mesmo com mós de pedra, que vão 
sendo introduzidos nas fazendas de café, têm provado bem 
e, concorrendo para a bôa qualidade do gênero, adiantão 
também o serviço. 
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» o c h á 

E s t a p l a n t a , o r i u n d a da C h i n a , ó de todog 

os B r a z i l e i r o s h o j e conhec ida , e b r e v e e l l a 

deve t o m a r o p r i m e i r o l o g a r nos g ê n e r o s de 

nossas p r o d u c ç õ e s a g r í c o l a s . J á p a r a S. P a u l o 

e M i n a s , e m e s m o na nossa p r o y i n c i a , se f a z e m 

p l a n t a ç õ e s e m m a i o r escala, e n o nosso m e r ­

cado appa recem das f ab r i ca s do nosso d i g n o 

p a t r i c i o o S r . A n t ô n i o F e l i s b e r t o N o g u e i r a , da 

v i l l a do J a g u a r y , da p r o v i n c i a de M i n a s , e 

ou t ro s , o p t i m a s co lhe i t a s , e p r epa rado o g ê n e r o 

t a l q u a l o da C h i n a . 

F e l i c i t o c o m o m a i o r e n t h u s i a s m o esses d ignos 

B r a z i l e i r o s , e lhes r o g o m e s m o n ã o e s m o r e ç ã o 

e m sua in te ressan te i n d u s t r i a , n e m d e i x e m de 
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dar todo o cuidado na e l a b o r a ç ã o desta fo lha , 

tornando-a, se f ô r possivel , t ã o b ô a ou m e l h o r 
do que a que nos v e m de paiz estrangeiro. 

E m verdade, nossos p a t r í c i o s n ã o e s t ão a inda 
bem convencidos da i m p o r t â n c i a que lhes po­
d e r á dar nos mercados da E u r o p a o bem bene­
ficiado de seus g ê n e r o s de e x p o r t a ç ã o , e a m a i o r 
par te dizem (com pezar o r e c o n h e ç o ) o que 

quero é m u i t o , d á menor p r e ç o por arroba, mas, 

t i r a n d o o mesmo resultado, n ã o tenho tan to t r a ­
balho. E r r o crassissimo! Se o nosso ca fé , o nosso 

assucar, o a l g o d ã o e outros g ê n e r o s , t ivessem 

chegado a ganhar nas outras partes do m u n d o 

aquelle conceito que t ê m ganho os p r o d u c t ó a 
de outras n a ç õ e s , cer tamente n ã o e s t a r i ã o me­

ses e annos nos d e p ó s i t o s e u r o p ê o s sem sabida. 
O c h á p r i n c i p i a com melhores auspicios do 

que o ca fé , e é de esperar que os agr icu l tores se 

a t i r e m a elle como ú n i c o meio de s a l v a ç ã o , v i s t a 

a p r ó x i m a r u i n a com que se acha a m e a ç a d a a 

c u l t u r a do c a f é pela escassez das matas v i rgens 
e n ã o dar elle s e n ã o em terras novas, quando o 

e h á vegeta m u i t o bem nos terrenos safados e de 
menor f o r ç a . 

Nos altos das serras onde a t e r ra pouco o u 
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n a d a p r o d u z , cresce e l le espontaneamente e os 

a rbus tos c h e g ã o a u m a grandeza a d m i r á v e l . A 

se r ra da P i e d a d e , a dos Ó r g ã o s , a do C o i t o , a do 

W e r n e c k e a do C o m m e r c i o o f f e recem te r renos 

o p t i m o s p a r a sua c u l t u r a , e a v a n t a g e m de estar 

o p r o d u c t o a q u a t r o e poucas mais l é g u a s dos 

p o r t o s de embarque . Cre io que a qua l idade do 

c h á n ã o s e r á t ã o b ô a como o que f ô r p r o d u z i d o 
nas t e r r a s quentes , p o r é m esse i n c o n v e n i e n t e 

t a l vez se possa m i n o r a r c o m o f a b r i c o . 

N a d a d i r e i sobre a m a n e i r a de o p l a n t a r e f a ­

b r i c a r , a h i e s t á a Memória do f i n a d o M a r e c h a l 

A r o u c h e , u m dos p r i m e i r o s i n t r o d u c t o r e s deste 

g ê n e r o , e de ou t ros , que p o d e m b e m s e r v i r de 

p h a r o l aos n o v o s fab r i can tes . ( * ) 

O x a l á u m d i a a e x p o r t a ç ã o desta h e r v a seja 

t a l que t oda a A m e r i c a do N o r t e e a E u r o p a v e -

n h ã o ao B r a z i l e m d e m a n d a de l ia , e quo de u m a 

vez d e i x e m de l eva r -nos o o u r o p a r a a sua te r ra* 

de onde n ã o s a h i r á m a i s . 

N ã o m e p o d i a a g e i t a r c o m o nosso c h á , acha­

v a - l h e m á o gos to e u m a r o m a d e s a g r a d á v e l ; 
mas u l t i m a m e n t e o acho a i n d a s u p e r i o r ao que 

(*) Esta Memória vai impressa no Appendice. 
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nos y e m de f ó r a , e e n t ã o se conhece que no f a ­
b r i co e s t á t udo . Yerdade ó que a v i a g e m e pas­

sagem da l i n h a podem i n f l u i r m u i t o em seu me­
lho ramen to ; mas quanto me lho r n ã o ficará o 
nosso com essa v iagem? A n i m a i - v o s , caros pa­
t r í c i o s , sede constantes em vossa t a re fa ; aper fe i ­
çoa i o vosso g ê n e r o , embora seja menor a vossa 
colheita, ser-vos-ha mais rendosa, porque n ã o 
só o p r e ç o c r e s c e r á no mercado, como ainda 
n e m o v o l u m e das arrobas c a n s a r á vossos a n i ­
maes, e n e m os alugueis d a r ã o u m grande bote 
em vossa bolsa, dando-vos o desgosto de v e n -
derdes por quatro aqu i l lo que va le r i a oi to se 
f ó r a de b ô a qualidade. 
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» » c a n n a d e a s s u e a r . 

Deve ser plantada em várzeas ou outeiros, 

e m que se possao l e v a r carros, a f i m de ser 

t r a n s p o r t a d a p a r a o engenho . 

O m e l h o r t e m p o de sua p l a n t a ç ã o é de J a ­

n e i r o a t é M a r ç o . T a m b é m se p l a n t a e m A g o s t o 

e S e t e m b r o , p o r é m n o segu in te anno nao e s t á , 

á s vezes, b e m m a d u r a a que é semeada nestes 

ú l t i m o s mezes. P o r c o n s e q ü ê n c i a , deve ser l a n ­

ç a d a n a t e r r a nos mezes ac ima . 

Capina-se l o g o que e l l a t e m b r o t a d o , e de­

p o i s de S e t e m b r o , e u l t i m a m e n t e e m J a n e i r o , 

é p o c a e m que e l l a faz n o v a b r o t a ç ã o . L i m p a -

se-lhe b e m toda a p a l h a secca, e chega-se-lhe 

t e r r a ao p é , a f i m de se v e r i f i c a r o adagio de 

nossos antepassados, que d i z i ã o — P a m p a n o s de 

Janeiro vão com a mãi ao picadeiro. A s de 
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Cayenna achao-se m u i t o degeneradas (*) ; de­

vem-se p lantar de tres a quatro palmos da 
d is tanc ia : as crioulas, de dous e meio a tres. 

Se a p lan ta ó fe i t a de olhadura, devem-se 

cor tar p e d a ç o s com u m ou dous olhos de 
canna descoberta, e logo abaixo das folhas do 
u l t i m o grelo ; e se ó de canna, p i c ã o - s e com 

tres ou quatro olhos. O modo mais f á c i l de 

a semear é indo adiante, de c ima para ba ixo , 
os abridores de covas com enxadas, seguin-
do-lhes outros que deitao em cada cova u m a 
p l a n t a ; este t raba lho deve ser fe i to po r gente 

f r a c a ; v e m , finalmente, out ro terno de t raba­

lhadores, de menor f o r ç a que os p r imei ros , 

cobr indo as covas que se achao com a p l an t a 
dentro , de f ô r m a que fique o terreno d i r e i t o . 

O c ó r t e deve p r i n c i p i a r em M a i o ou J u n h o , 

a f i m de que esteja a safra c o n c l u í d a em 
Setembro ou Ou tub ro , e antes que a canna 
tenha fe i to nova b r o t a ç ã o , e nao se ache sem as 

(*) Isto é facto incontroverso ; mas o que convinha era 
importar novas mudas, e não substituir a canna de Cay­
enna, que é originaria de Otaiti, por espécies que, oriundas 
da índia e da ilha de Java, lhe são inferiores. Vid. Bous-
aingault, Économie rurale, na parte que trata da canna. 

• 
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qualidades sacharinas. Cada carro de canna 

b ô a , q u a n d o m o i d a a t e m p o , deve r e g u l a r t res 

a r robas de assucar . A s moendas bor izon taes 

s ã o as m e l h o r e s a t é h o j e c o n h e c i d a s ; os en ­

genhos tocados p o r agua o u a v a p o r sao p r e ­

f e r í v e i s aos puchados c o m bestas o u bois , qua 

n a o sao s e n ã o u m t r i s t e r e m é d i o , 

O f a b r i c o de assucar t e m e o f f r i d o d iversas 

v i c i s s i tudes e m seu m e l h o r a m e n t o ; f e l i z m e n t e 

t e m o nosso d i s t i n c t o p a t r í c i o F e l i c i a n o N e -

pomoceno P r a t e s i n t r o d u z i d o h a pouco u m 
n o v o a p p a r e l h o , c u j a e x p e r i ê n c i a deu u m re­

su l t ado a f a v o r de q u a r e n t a a c incoen ta p o r 

cen to ; mas o cus to deste n o v o i n v e n t o n ã o 

e s t á nas f o r ç a s da m a i o r pa r t e dos nossos 

f a b r i c a n t e s . T e m e l le , a l é m da c o n v e n i ê n c i a 

a c i m a d i t a , o u t r a de n ã o m e n o r i m p o r t â n c i a , 

q u e v e m a ser e m p r e g a r como u u i c o c o m ­

b u s t í v e l o b a g a ç o da m e s m a canna ( * ) . 

(*) Os leitores farão bem em consultar o Manuel ales 
planteurs de la canne d sucre de Léonard Wray, e a Me­
mória—De la culture de la canne êt de la fabricalion du 
sucre à Vile de la Réunion, por M. Malavois. Os 
apparelhos empregados na ilha da Réunion são baratos, 
fáceis de manobrar, e offerecem grandes resultados. Pa­
rece-nos que são os que convinhão á nossa agricultura. 
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Das espumas e fezes da canna se faz aguar­
den te ; os alambiques para o seu res t i lo t ê m 

sof f r ido diversas m o d i f i c a ç õ e s ; n ã o darei a q u i 

m i n h a o p i n i ã o , deixando-a as e x p e r i ê n c i a s r e ­
centes ( * ) . 

C ê r c a de dous mezes antes da moagem, deve 
o l a v r a d o r mandar de r r iba r u m a p o r ç ã o de m a ­
tos, l a n ç a r - l h e o fogo sobre o verde pa ra que as 
chammas lhe n ã o e s t r u ã o a lenha, pica-la logo 
depois, regulando a que p o d e r á gastar, j u n t a - l a 

em bagaceiras, pondo logo os carros a condu­

zi - la para o logar da fab r i ca , a f i m de estar no 
p r i n c i p i o da safra com grande sobresalente 
deste c o m b u s t í v e l . 

O uso do arado v a i sendo i n t r o d u z i d o em a l ­
gumas fazendas, e o resul tado t e m sido p r o f í c u o , 

e e n t ã o depois do roteamento, o mesmo arado 

abre regos em que se dei ta a canna em l i n h a s ; 

as p r imei ras capinas s ã o fe i tas a bois com u m 

ou t ro arado fe i to para isso de p r o p ó s i t o . 

(*) Os alambiques com bicha e esquentador, dos Srs. 
Lenoir & Filhos, á rua da Saúde n. 103, passão por 
funccionar vantajosamente. O apparelho a columnas de 
distillação dos Srs. J. F. Cail & C, de Pariz, podendo 
distillar 20 hectolitros por dia^informão-nos que custa 
8,000 francos. 
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O x a l á que os nossos senhores de engenho 

desprezassem a a n t i g a r o t i n a de fazer c o m b r a ­

ç o s h u m a n o s a q u i l l o que p o d e m fazer c o m a n i ­

m a e s ! E n t ã o c o m t r e s o u q u a t r o quadras de 

t e r r e n o f a r i ã o as suas safras, enchendo de canna 

p l a n t a cada u m a destas a n n u a l m e n t e , n o e m -

t a n t o que a p r o v e i t a v ã o as socas das ou t r a s . (*) 

P a r a segu i r este m e t h o d o ser ia n e c e s s á r i o 

f a ze r u m a e s t r u m e i r a á m o d a da E u r o p a . 

A v a n t a g e m desta m u d a n ç a ser ia i n c o n c e b í ­

v e l pe la p o u p a n ç a das te r ras , cu jas sobras ser-

v i r i ã o p a r a p a s t a g e m do gado e de sementeiraa 

p a r a sus ten ta r os t r a b a l h a d o r e s , e ou t ras p a r a 

Be c o b r i r e m de novas f lores tas , que as t o r n a r i ã o 

m a i s f o r t e s e p r o d u c t i v a s . 

E m v e r d a d e , a m a i o r p a r t e das nossas 

fazendas e s t ã o estragadas, cober tas de s a p ê e 

(*) a Adoptemos, pois, a cultura sábia dos povos civilisa-
dos; procuremos aprender e seguir os metbodos approva-
dos pela sciencia e pela pratica ; demos á terra por meio 
dos adubos os elementos de fertilidade que lhe faltarem, e 
não desprezemos o arado, que é o instrumento clássico do 
lavrador desde os tempos mais remotos ; machina venera­
r e i do agricultor, que tem atravessado sempre triumphante 
até os nossos dias, prezada pela sciencia e pela pratica. » 
Fábio A . de Carvalho Reis— Breves considerações sobre a 
nossa lavoura. Pags. 27 e 28. 
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aamambaia pela f a l t a de p o u p a n ç a dellas, pe lo» 

fogos que por descuido l a v r ã o annualmente á e 

vezes nas melhores local idades, tornando e s t é r e i s 

terrenos que p o d i ã o dar avanta jado producto . 

O u t r o defeito existe nos nossos lavradores , 

v e f n a ser: a superabundancia do gado solto 

nas terras de cu l tu ra , calcando -as e esteri l isan-

do-as de todo. 

O ag r i cu l to r deve só t e r o gado indispensa-
velmente n e c e s s á r i o para o costeio, mas este 

pastorado, bem t ra tado , e d o r m i n d o preso 

debaixo de coberta enxuta , pois e s t á demons­
t rado que as chuvas e l a m a ç a e s fazem-lhe u m 
m a l c o n s i d e r á v e l . A palha que se t i r a das 

espigas de m i l h o seccas o a l imen ta m u i t o ; as 

d a f e i j ã o fazem-lhe o mesmo effe i to , deve-se 
guardar estas e outras e s p é c i e s em p a i ó e s , para 

se lhes dar r a ç ã o de tarde e de m a n h ã ante* 

de i r e m para o campo. 

E s t á ver i f icado que, se u m a fazenda faz o 
seu costeio com t r i n t a bois mal t ra tados , f a r á o 

mesmo t raba lho com metade, se delles houver 
cuidado. 



I X 

D o m i l l i o . 

É este o alimento mais necessário ao lavra­

d o r de S e r r a - á c i m a ; c o m e l l e se n u t r e m os es­

cravos , a t r o p a , os c ava l l o s , os porcos , os car­

ne i ros , g a l l i n h a s , e t c , etc. Deve-se t e r o c e l l e i r o 

onde se g u a r d a b e m p r o v i d o , e h a v e r a m a i o r 

caute la n a sua semen te i r a , que deve ser e m 

t e r r a s da m e l h o r q u a l i d a d e . 

Os r o ç a d o s p a r a esse ce rea l , se e m d e r r i b a d a , 

d e v e m ser f e i to s de ' í a i o a t é J u l h o a f i m de se 

q u e i m a r e m a t é fim de A g o s t o , e se e m c a p o e i ­

ras, f a r - s e - h ã o de J u l h o a t é meados de A g o s t o . 

Se a p l a n t a ç ã o t e m de se f a z e r e m cafesaes n o ­

vos , l i m p a r - s e - h ã o estes e m S e t e m b r o , e v a i - s e 

l o g o p l a n t a n d o o m i l h o á p r o p o r ç ã o do t r a b a ­
l h o f e i t o . 
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A melhor é p o c a de se semear este g r ã o ò m 
terras f r i a s é em Setembro, e nas quentes no 

mez seguinte, e alguns a t é N o v e m b r o t i r a o b o m 

resultado, se os sóes de Janei ro nao v ô m m u i t o 

for tes . T a m b é m á s vezes se faz uma semen-

te i ra deste g r ã o em J u n h o , a que regularmente 

se chama m i l h o do f r i o , e ha occas iões em que 

d á a cem por u m , quando o que se p lan ta na 
p r i m a v e r a regula rmente chega desta c i f r a a t é 
cento e cincoenta e duzentos. 

O m i l h o branco é m u i t o p r o d u c t i v o , mas re­
quer terrenos f o r t e s ; o vermelho , p o r é m , mais 

s ó b r i o e robusto, offerece t a m b é m avanta jada 

colheita. 

P a r a cafesaes e terras cansadas, o m i l h o de­
nominado catete é o mais conveniente. Resis­

t i n d o bem á superveniencia de qualquer s ê c c a , 

ó desse que em gera l se usa fazer as sementeiras 
de J u n h o . 

Nas terras abundantes, a dis tancia de u m a a 

ou t ra c ó v a deve ser de seis palmos, levando 

e m cada uma cinco ou seis c a r o ç o s , e nas fracas 

de quatro e meio a cinco de distancia, com qua­

t r o a cinco sementes em cada uma . 
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D o v e - s c - l h o c o r r e r aa enxadas quando e l l e 

t i v e r u m m c z , e chegar-se- lhe b e m t e r r a ao p é . 

M u i t o s l a v r a d o r e s se s a t i s f azem c o m u m a s ó 

c a p i n a ; mas a p r a t i c a t e m d e m o n s t r a d o q u e s 

d a n d o - l h e u m a segunda c o r r i d a , q u a n d o e l le e s t á 

e m b u r r a c h a n d o e d e i t a n d o o e s p o r â o , a u g m e n t a 

á s vezes c io coen ta p o r u m n a c o l h e i t a ! 

N ã o se deve co lhe r sem que esteja b e m secco 

o g r ã o , e t e m - s e c o n h e c i d o que, r e c o l h i d o aos 

p a i ó e s no m i n g u a n t e , é menos perseguido do 

g o r g u l h o , quo m u i t o o de t e r i o r a , q u a n d o é r e ­

c o l h i d o m a l secco, o u n a enchen te da l u a . 

P a r a se q u e b r a r ó n e c e s s á r i o fazer de a n t e ­

m ã o jacazes, chamados de c a b e ç a , n á r a z ã o d a 

t e r ç a p a r t e da g e n t e de r o ç a ; dous p re tos que-

b r ã o p a r a u m j u n t a r ao l o g a r onde d e v e m che­

g a r os ca r ros o u bestas, e l o g o t e deve i r c o n d u ­

z i n d o p a r a o seu depos i to , onde é e m p i l h a d o 

c o m t o d a a casca, c d a l i se v a i t i r a n d o á p r o p o r ­

ç ã o da despeza n e c e s s á r i a . A p a l h a n ã o se deve 

q u e i m a r , mas s i m g u a r d a r e m u m p a i o l p a r a 

isso f e i t o , c deste s o v a i t i r a n d o p a r a a bo iada , 

p o r ser u m g r a n d e a l i m e n t o p a r a estes animaes . 

F. F. 5 



1 

D o f e i j ã o . 

É e3te um alimento tanto mais sadio quanto 
n e c e s s á r i o , e do qua l u m l av rado r nao deve 

de ixar de ter sua t u l h a bem so r t ida ; serve el le 

para a p r i n c i p a l a l i m e n t a ç ã o dos trabalhadores, 
e para o pra to quot id iano das nossas mesas, 

dando-se-lhe o nome v u l g a r de pai da casa. 

T e m logar a sua sementeira duas vezes p o r 

a n n o ; a u m a se chama do t empo , e a ou t ra das 
á g u a s . 

A p r i m e i r a destas t e m logar na u l t i m a 
semana de Janei ro a t é fins de Fevere i ro , e a 

segunda e m todo o mcz de Setembro e de O u ­

t u b r o . 
M a s a sementeira das á g u a s de p r i n c í p i o s de 
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O u t u b r o , es tabelecendo o a m a d u r e c i m e n t o pana 

o m c z do J a n e i r o , e m quo sempre , q u a n d o nao 

h a j a veranico, acontece h a v e r a l g u n s dias de sol , 

é a m a i s c o n v e n i e n t e . A c o l h e i t a e n t ã o faz-se 

d u r a n t e o v e r a n i c o o u esse p e r i o i o de b o m 

t e m p o . 

S e u g r ã o ó semeado de dous ate t res p a l m o s , 

d e i x a n d o em cada cova de t i o s a qua t ro c a r o ç o s . 

L o g o que el le t e m u m mez ou que p r i n c i p i a a 

d e i t a r o b a r a ç o , deve-se-lho chegar t e r r a ao p é , e 

t i r a r todas as he rvas paras i tas . O m e l h o r m e i o 

• de se consegu i r v a n t a g e m deste g r t l o é p l a n t a - l o 

d e b a i x o do m i l h o , e t a m b é m na f a l t a d e s í e s e 

p l a n t a s o l t e i r o o u e n t r o canoas semeadas do 

n o v o , mas nesse caso é m e l h o r usar do de co r , 

que t a m b é m resis te m e l h o r ao f r i o , sc p o r ­

v e n t u r a se f i z e r a s emen te i r a e m M a r ç o , o que 

s ó se deve p r a t i c a r p o r u r g e n í e necessidade. 

E s t e g r ã o , h a annos a esta par te , é perseg ' i d o 

p o r u m insec to a que c h a m a o bicho do feijão, 

m a s o m e l h o r m e i o de obs ta r á sua i n v a s ã o 

ó sccca-lo b e m e l o v a - l o ao sol de dous e m dous 

m e z e s ; a l g u n s o s e c c ã o c o m o cisco do t e r ­

r e i r o , e a s s im o c o n s e r v â o o p t i m a m e n t e , t i r a n -

d o - l h e s ó a p a l h a grossa quando se acaba de 
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bater, e conservando-o com toda a ou t ra que 

t e m cahido c o m as varas. 

Conhece-se quo e s t á maduro quando t e m a 
f o l h a toda amare l la e a bagein quasi toda secca. 

Arranca-se e n t ã o , e se sol te i ro arruma-se 

em m o n t i n h o s sobre a í e r r a , e quando de per­

meio do m i l h o quebrao-se pelo meio as cannas 

deste, deixando em p ó apa r to que fica ao lado da 

r a i z ; vai-se pondo o f e i j ã o arrancado em c i m a 

destas estacas na t ivas , abr indo-o bem, e a l i 
se de ixa a t ó ficar b e m secco. 

Leva-se, quando e s t á secco, em fe ixes ou e m * 
carros pa ra o t e r r e i r o ; estende-se fino, mas que 
fique a s u p e r f í c i e b e m coberta ; á s onze horas 
do d ia vira-se, e ao meio-dia bate-se com varas, 
correndo com igualdade todo o t e r r e i r o : t o r n a -
se a v i r a r met tendo u m b r a ç o po r ba ixo da ca­

mada de pa lha e abarcando t an to quanto se 
possa p render entre a3 duas m ã o s , volta-se-o 
debaixo para c ima. F e i t a esta o p e r a ç ã o , t o r n a -
se a b a t e r ; meche-se e n t ã o e m diversos pon tos ; 
se ha i n d a vagem, faz-se segunda v i r a d u r a , 

e de n o v o se t o r n a a bater ; logo quo a pa lha e s t á 

sem n e n h u m g r ã o , t ira-se para f ó r a , p õ e - s e e m 
monte , junta-se o f e i j á o , e recolhe-se. 
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A p a l h a queima-se , q u a n d o nao h o u v e r c o m » 

m o d o pa ra d e p o s i t a - l a ; n o d i a segu in te jun ta -se 

a c inza , que a b u n d a de potassa, e guarda-se-a 

c m f ô r m a s o u jacazes p a r a c o m e l l a se fazer de~ 

coada p a r a o s a b ã o do gas to da casa. 



X I 

19» a r r o z . 

O arroz ó também indispensável nas casas de 

f a m i l i a : serve elle nao só para m u i t o s pra tos 

deliciosos, como mesmo para a e x p o r t a ç ã o , para 

o hosp i t a l dos escravos nas m o l é s t i a s agudas, 

para os convalesceutes, etc. 

Os f ins do mez de Agos to , ou de Setembro a t é 
N o v e m b r o , sao p r ó p r i o s para sua sementeira,mas 

s a o p r e f e r í v e i s os dous p r i m e i r o s destes mezes-

O logar mais p r ó p r i o para se elle n u t r i r sao 

as terras baixas o pantanosas. T a m b é m ó c u l t i ­

vado nas torras seccas; ó, p o r é m , n e c e s s á r i o que 

u m a e s t a ç ã o chuvosa o a judo, s e n ã o só d á pa lha . 
H a u m a que c h a m ã o m i ú d o , que d á o p t i m a -

mente nas terras seccas e sobro o c a b e ç o dos 

montes . 
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O g r ã o que é semeado nos logares de p â n t a ­

nos , p rec i so ó p ô - l o a l i j á g r e i a d o ; pa ra conse­

g u i r este f i n , deposita-se de m o l h o n o r i o e m 

u m sacco; no d i a s egu in t e bota-se e m u m a ga-

m e l l a , que abafa-se b e m , c o b r i n d o - a c o m u m 

p a n n o ; esquen ta e g r é l a espontaneamente , e 

e n t ã o se semea. 

N a s t e r ras e n x u t a s , p l a n t a -se de c o v i n h a c o m 

d i s t a n c i a de dous a t r e s p a l m o s , e l a n ç a - s e e m 

cada u m a u m a p i t a d a que nao l e v e m a i s e n t r e 

os dous dedos do que c i n c o a seis g r ã o s . L i i n p a -

se todas as vezes que e s t i v e r s u j o . 

D e m o n s t r a quo e s t á m a d u r o , q u a n d o sua es­

p i g a se t o r n a a m a r e l l a , e de u m a c ô r dc o u r o • 

cortao-se estas ren tes á has te , e d e i t ã o - s e e m 

n m t e r r e i r o , batendo-se l o g o que e l le e s t á che io 

o u que se t e m cor t ado quan t i dade su f f i c i en t e 

p a r a este m i s t e r . 

C o m u m d i a de b o m sol fica á s vezes secco se 

se p õ e b e m r a l o , guarda-se depois e m t u l h a s , 

onde ó n e c e s s á r i o i r v é - l o , p o r q u e os ra tos s ã o 

seus m u i assiduos f reguezes . 

R a r a s vezes, p o r é m , amadurecendo p o r i g u a l , 

p e r m i t t e ser c o l h i d o de u m a s ó vez, e p o r isso é 
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preciso proceder a colheitas parciaes, sempre 
que se v e r i f i c a r haver p o r ç ã o madura . 

A l g u n s lavradores, para mais f á c i l s e p a r a ç ã o 
do g r ã o da espiga, amontoao estas quando c o l h i ­

das po r e s p a ç o de 24 horas, em a r m a z é m assoa­
lhado , onde as ba tem, mas ó preciso cautela, 
porque a f e r m e n t a ç ã o p ô d e sobrevir . C o n v é m 
ainda que nao pernoi te pessoa a lguma e m t a l 

a r m a z é m , pois as e m a n a ç õ e s do arroz, quando 

I m u n d o , sao pestilenciaea, e ha exemplos de ca ­

sos fataes. 



x n 

D a m a n d i o c a . 

É esta preciosa planta uma das mais necessá­

r i a s ao f a z e n d e i r o e a todos e m g e r a l ; s u a o p t i -

m a f a r i n h a serve nas nossas mesas como u m 

accessorio i n d i s p e n s á v e l e n e c e s s á r i o ; nas mesas 

de m a i o r l u x o a h i apparece o seu p i r ã o , os d e l i ­

ciosos bo los de sua t a p i o c a , c os saborosos 

m i n g á o s e b iscoutos de sua g o m m a , que t a m ­

b é m l u s t r a a c a m b r a i a , e f i n í s s i m o s m o r i n s 

de nossas camisas e dos ves t idos de nossas 

damas . 

S e m d u v i d a , n e n h u m do nossos l a v r a d o r e s 

deve d e i x a r de fazer todos os annos l a r g a se­

m e n t e i r a desta p l a n t a , c u j o c e l l e i r o ó a t e r r a e m 

que se s e m ô a , d e l i a e x t r a h i n d o - s c á p r o p o r ç ã o 

das necessidades do c o n s u m o . 
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M u i t a s qualidades ha desta p l a n t a ; passarei a 

enumerar as que mo o c c o r r e m : M a í i d y - C a m b a i a , 
M a n d y - I r a j á , M a n d y - S . S e b a s t i ã o , P u r y , R o -

chiDa, Campeira , Scr tan , V a r a do C a n ô a , M a n -

dioca-branca, A y p i m , Pao do Ch i l e , etc. 

Estas duas u l t i m a s e spéc i e s comem-se com a 

vacca, e dellas fazem-se m i n g á o s deliciosos; a 

u l t i m a serve, no C h i l e , assada como de pao nas 
mesas de c h á juntando-se- lhe mante iga ; e acho-
lhe r a z ã o , pois que é e l la de u m sabor a g r a d á v e l , 
fa r inacca e m u i t o enxu ta . 

O methodo de sua p l a n t a ç ã o d i f f c r e em m u i t o s 
logares, e i s to suecedo pela fraqueza ou sub­
stancia das terras em que é plantada. 

Nos terrenos fortes e novos basta fazer-se u m a 

cova pequena de enxada (a lguns a p l a n t ã o ate 

de cavadeira) , e p ô r - l h e a estaca com o olho v o l ­

tado para c i m a ; a lguns ha que a poem de i t ada» 

cobr indo-a com o p ó . 

Sua dis tancia de cova á cova deve ser de tres 

pa lmos . 

Nas terras de meia f o r ç a , fazem-se c o v i n h a i 

de tres a qua t ro enxadadas, e c o m as costas da 
mesma enxada se enche de novo a cova com a 

t e r ra que se t i r o u , a f i m de ficar b a l ô f a , e e n t ã o 
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so e m b c b e a estaca, que dovo e n t r a r s ó duas t e r ­

ç a s par tes de seu c o m p r i m e n t o , ficando o resto 

p a r a í ó r a . 

N a s t e r r a s safadas deve-se fazer cova al^a, 

c o m u m d i â m e t r o de t res p a l m o s , cavando-se 

p r i m e i r a m e n t e a t o r r a p o r b a i x o da base da mes­

m a , j u n t a n d o - s e m a i s t e r r a das p r o x i m i d a d e s ao 

d i â m e t r o , de m o d o a g a n h a r a cova u rna f ô r m a 

e l evada e o v a l . Nessa cova ass im f e i t a se i n -

t r o d u z e m t res a q u a t r o estacas, do quo ficarão" 

^enterradas s ó duas t e r ç a s p i r t e s , ficando o res to 

e x p o s t o ao ar , como ac ima e x p l i q u e i . 

A r a m a devo ser p i c a d a de f ô r m a que nao 

j f ique cada p l a n t a c o m m e n o s do t r es o l h o s , 

escolhendo-so a que e s t i v e r m a d u r a o b e m 63,; 

f az se o sou ca l cu lo p o r f e ixes quo r e g u l a cada 

u m a a carga de u m h o m e m , e que deve dar , de­

p o i s dc m . i d u r a , seis a sete a lque i res do f a r i n h a 

cada u m . 

O m e l h o r t e m p o dc sua p l a n t a ç ã o é de J u n h o 

a t ó S e t e m b r o , antes que e l l a t e n h a f e i t o a sua 

b r o t a ç a o , v i s t o que todos os annos , n o p r i m e i r o 

destes mezes, pe rde t o d a a f o l h a e b r o t a no u l ­

t i m o . M u i t o s a p l a n t ã o e m t o d o o t e m p o , mas 

nao ó s u s c e p t i v e l / l o g r a n d e i n c r e m e n t o , o e n t ã o 
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deve ser dccotada cm Agos to , c o r í a n d o - s e f ó r a 

da t e r ra na a l t u r a do tres quartos dc pa lmo í 

este methodo ó sempre van ta joso , embora tenha. 

sido p lantada era tempo p r ó p r i o . Mas só deve 

ser pra t icado tendo a mandioca menos de u m 

anno do idade ; ao con t ra r io , seria p r e j u d i c i a l » 

fazendo-lhe perder a gomma. 
Nas p r ime i r a s capinas, t an to na p lan tada do 

novo, como na dccotada, deve-se arrancar todos 

os brotos o de ixa r u m só , a f i m de nao t i r a r 

a f o r ç a á ra iz . Tres vezes devo el la ser cap i ­

nada, a t é ter 18 mezes, tempo c m que se p ó d o 
p r i n c i p i a r a arrancar, o que devo ser fe i to d ia ­
r iamente , ou na v é s p e r a do d ia c m que se devo 
fazer a f a r inha , porque deleriora-se estando ao 
ar mais dias. 

Ar rancada , v ô m para o engenho cm carros 
ou bostas; a lguns a t razem á c a b e ç a dos es­
cravos, methodo orroneo e p r e j u d i c i a l , pois ó 
fazer destes robres homens bestas de carga em 
tudo o para t u d o . 

A l i ó e l la raspada c o m facas a t ó ficar b e m 

l i m p a , sendo depois cevada o espremida em 

prensa de alagar ou tep i t i s , onde fica a t ó t o r ­
nar-se a massa bem enxu ta . 
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Um c ô c h o , quo recebo as fozes, serve do de­

p o s i t o á g o m m a ; depois do b e m as • eu tada es­

corro-se a a g u i ; dissolve-se do n o v o a g o m m a 

e c ô a - s e e m o u t r a v a z i l h a b e m l i m p a ; deixa-se 

de n o v o assentar , t i r a - se - lho a agua, ficando a 

g o m m a c m pao n o f u n d o da v a s i l h a ; deita-se 

p o r c i m a u m p a n n o l i m p o , que é cober to c o m 

c i n z a ; d e n t r o do pequeno e s p a ç o de t e m p o 

e s t á esta massa e n x u t a , t i ra -se o p a n n o c o m 

c u i d a d o , p a i a quo so nao d e r r a m o a c inza, d e i -

ta-so a í ; o m m a e m t a b o l e i r o o u l c n ç ó e s ao so l 

a t ó ficar b e m secea, sendo n e c e s s á r i o m e x c - l a 

de q u a n d o e m q u a n d o . 

O processo de f a r i n h a ó t ã o t r i v i a l e n t r o 

n ó s , que escuso faze r sobre c l l o a m e n o r d i s ­

s e r t a ç ã o . ( * ) 

(*) Ult mamente tem o processo do fabrico da f .rinha 
sido notavelmente melhorado. Consta-nos que a ceva leira, 
tal qual existe na fazenda da Freguezi i , sita no Paty do 
Alferes, e os fornos de torrar quo fabricão na Ponta da 
Arêa, constituem verdadeiro progresso na industria da 
íarinha. 



X I I I 

H a t s c p i o c a . 

Esta cx cliente gomma, quo forma um dos 
nossos g ê n e r o s dc e x p o r t a ç ã o , ó feita, t a m b é m . 

da mandioca, e segue o processo antecedente 

a t é ser cevada. 

N à o devo a mandioca ser ve lha para dar 

g o m m a clara e pesada, mas c.ircco t e r 16 

a t ó 24 m zes do idade. 

U m cesto grande ó posto sobre u m a grade 
do p á o , que ó c o l l cada sobro u m c ô c h o o u 

p a r o l dc madei a á p rova do agua. 

D n t r o do cesto, embebe-so u m panno de 

a l g o d ã o do M i n a s , do qua l deve f i ca r sobra p o r 

f ó r a da boca para se atar com u m c o r d e l ; 

neste panno se l a n ç a u m a p o i ç ã o de massa. 
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tanta quanto não transborde, o vai-se ali 

d e i t i n d o a g u a ; u m se rven t e mexe-a b e m a t é 

obse rva r que a massa e s t á l a v a !a, e que nao 

t e m e m s i m a s g o m m a ; t i r a - so e n t ã o o ba ­

g a ç o , e dei ta-se o u t r a p o r ç i o de massa, á 

q u a l se faz o mesmo prccesso, a t ó acabar-se 

a massa q e h o u v e r p r o m p t a . 

Passadas 10 o u 12 horas , e s t a r á a g o m m a de­

p o s i t a d a n o f u n d o do cocho ou p a r o l , o e n t ã o 

p o r u m f u r o ou t o r n e i r a , que d e v e r á t e r esta 

v a s i l h a e m a l t u r a p r o p o r c i o n a l ao n i v e l da ca­

m a d a da g o m m a deposi tada no f u n d o , se d e i x a es­

c o r r e r a agua, ficando a g o m m a c m secco; t o r n a -

se a d e i t a r pouco a pouco a g u a l i m p a , dissolve-se 

de n o v o a g o m m a , mas que fique e m c o n s i s t ê n ­

c ia que possa b e m passar c m c o a d u r a p o r o u t r o 

p a n n o e m u m o u t r o c ô c h o , no q u a l deve ficar p o r 

esp i ç o dc 1 0 a 12 horas o u ma i s , e e n t ã o t i r a r -

sc-ha a agua pe la ím s m i m a n e i r a á c i m a d i t a , e 

b e m a-si :n o resto que ficar c m c i m a da g o m m a 

sentada , que enxuga-se c o m pannos b e m l i m p o s 

p a r a nao su ja - l a . D pois do b e m e n x u t a , t i r a - se 

do c ô c h o e passa-se a coar c m p e n e i r a das q u e 

se c ô a massa pa ra fazer f a r i n h a do uso c o m m u m ; 

leva-se depois ao f o r n o a m e x e r como se m e x © 
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a d i t a f a r i n h a , p o r é m l ige i ramente , o que deve 

ser em fogo brando . 
Es ta o p e r a ç ã o exige a lguma pra t ica , e p o r 

isso recommendo que se mande uma pessoa h á b i l 

assistir ao processo em casa de a l g u m fabr ican te 
desta excel lente gomma, ficando senhor desta 

o p e r a ç ã o em u m ou dous dias. 
O essencial ó a l impeza, t an to na raspagem da 

mandioca, como depois na sua l avagem ecoadu-

r a : agua l i m p a e pannos bem lavados, a f i m de 

ficar a g o m m a clara e de b ô a c o n s i s t ê n c i a , s ã o 

c o n d i ç õ e s para obter-se b o m resul tado. 
A i n d a da mandioca se fazem excellentes b e i j ú s 

de tapioca e mesmo da massa, os quaes se t o m ã o 

com ca fé e mante iga , e s ã o opt imos . 

A mandioca, á e x c e p ç ã o da branca, do a y p i m 
e do p ã o do Ch i l e , ó gera lmente venenosa, e o 
l i q u i d o que escorre da prensa, e de que m u i t o gos-
t ã o os animaes, mata a todos os que o beberem, 

eó lhes servindo á s vezes de p rese rva t ivo u m a 
p o r ç ã o de t e r ra dissolvida em agua e i n t r o d u ­

zida pela boca. E , pois, n e c e s s á r i o acautclar o 
ingresso dos animaes no logar em que e s t á 
o deposito deste l i q u i d o . 

A raiz, que é u m b o m a l imen to , t a m b é m 6 
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venenosa p a r a os an imaes que nao e s t ã o a f f e i t o s 

a come- la , preciso é , po is , acos tuma- los a pouco 

o pouco , e nao da- la s e n ã o 24 horas , pe lo m e ­

nos, depois de t i r a d a da t e r r a , ' p o i s o contac to 

ao ar e á l u z a l t e r ã o e des t roem c m p a r t e o 

v e n e n o . 

F. F. G 



X I V 

D o g H O K d O . 

Planta-se nos mezes de Setembro e Outubro* 
á m a r g e m dos caminhos, pelas hortas , ao p é das 
c ê r c a s ; sua distancia é de 10 a 12 palmos, e só 

se deita o em cada cova duas ou tres sementes. 

Colhe-se quando e s t á a vagem amarel la , para sc 
comerem verdes; d á diversas colheitas, e por fim 
tira-se-lhe a vagem secca, que se guarda com a 
casca, para se descascar quando se quer fazer 

uso delle. D e c o t ã o - s e todos os annos dous p a l ­
mos á c i m a da ter ra , e dao e n t ã o como se f ô r ã o 

novos. Sua colhei ta é f e i t a por vagem, p o r q u e 

dao diversas camadas. 
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D o c a r a . 

Fazem-se covas bem altas, de circumferencia 

de t r e s a q u a t r o p a l m o s , cortao-se as p l an t a s e m 

bocados, ficando cada u m delles c o m p a r t e da 

s u p e r f í c i e , p a r a a l i fazer a b r o t a ç ã o ; se as p l a n ­

tas sao demas iadamente m i ú d a s , e n t e r r ã o - s e 

ass im m e s m o . 

P l an t ao - se e m A g o s t o a t é O u t u b r o . E m cada 

cova met tom-se t res p l an t a s . 

E s t a b a t a t a serve p a r a se m i s t u r a r c o m o co­

z i d o . T a m b é m se f a z e m de l i a o p t i m o s bolos e 

sonhos, b e m como, j u n t a n d o - s e e m cada t res 

l i b r a s de f a r i n h a de t r i g o duas de sua massa, 

d á e m r e su l t ado u m exce l l en t e pao , que se t o r n a 

b a l ô f o e de sabor a g r a d á v e l . 
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Ea ta m i s t u r a p ô d e ser fe i t a com c a r á c r ú e 

ralado em ra lo , ou cozinhado e depois amassado-

Costumamos fazer p á o desse modo para o uso 

da casa como variedade, e m u i t a gente ba que 
o prefere ao o r d i n á r i o , fe i to só com o t r i g o , 
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l i o s m a u g a r i t o e . 

Planta-se em covas ao pé dos carás, ou pelas 

m a r g e n s dos c a m i n h o s ; sua c a b e ç a f ô r m a u m a 

p i n h a , t i r ã o - s e todos os m a n g a r i t o s e m r o d a , f i c a 

n o c e n t r o a ba ta ta , que se r e t a l h a e m p e d a ç o s , de 

f ô r m a que e m cada u m delles h a j a u m a p a r t e da 

s u p e r f í c i e , e n t e r r ã o - s e n o mez e m que se p l a n t a 

o c a r á . 

Colhem-se q u a n d o t ê m a f o l h a a m a r e l l a . 

O s m a n g a r i t o s comem-se cozidos c o m m e l a d o 

o u ca lda de assucar ; t a m b é m se faz delles u m a 

sopa, que t e m seu l o g a r como var iedade . 



X V I I 

D o i n h a m e . 

Plantão• se em Junho até Setembro. 
E s t a p lanta , pouco usada entre n ó s , s o r v e 

nos A ç ô r e s de a l imento á ma io r par te do povo ; 

dura , sendo co lh ida na f o r ç a do i nve rno , de u m 

a ou t ro anno, e é ta lvez de todas as batatas a 

mais sadia e substancial . 

E excellente para c r i a r porcos, e d á com 

a b u n d â n c i a pelas grotas, entre os cafezaes e l o -

gares humidos . Cozida com pouco sal e m u m 
grande tacho ou caldeira com toda a f o l h a e 

m u i t o pouco m i l h o , d á - s e aos porcos, que en-

g o r d á o admirave lmente . 

N o fim de u m anno c o m e ç a - s e a arrancar , e o 

inhame de novo b ro ta e d á sempre no mesmo 
logar , t an to que seja l i m p o das plantas parasitas. 
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« a t t a í a d o s e d e la<*ia*o. ('*) 

Mette-se na terra indistinctarnente, brota com 

a m a i o r f o r ç a , l a s t r a pe lo c h ã o e de i t a raizes 

pe lo s i p ó , na e x t r e m i d a d e das quaes se e n c o n t r a 

a ba ta ta , que, c o l h i d a , se p õ e ao sol , e se t o r n a 

e n t ã o m u i t o saborosa. 

Come-se cozida o u assada. Fazem-se t a m b é m 

d e l i a o p t i m o s doces. 

H a b ranca , a m a r e l l a e r ô s a . (** ) 

(') Vide o Appendice, artigo—Batata ingleza. 
(**) A batata de Demerara, cultivadaha poucos annos nas 

Provincias do Rio de Janeiro e Minas, parece querer sup-
plantar as outras variedades. Temos visto algumas que, co­
lhidas com tres a quatro mezes, pesão seis, oito, dez e 
mais libras. 
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Planta-se em Setembro e nos dous seguintes 
mezes, a dous g r ã o s em cada cova, na distancia 

de 2 a 2 1/2 palmos. A vagem í ó r m a - s e debaixo 

da te r ra , e se ex t rabe quando as bastes e s t ão 

maduras , e de u m a cô r amarel la . 
É ex t remamente oleoso, de u m sabor a g r a d á ­

v e l ; comem-se com f a r i n h a de mandioca, t o r r a ­

dos, c r ú s ou em doce, a que c h a m â o pede moleque, 
o em outras f ô r m a s . Seu azeite serve para 
luz . (* ) 

(*) Vide o Appendice, aitigo—Amendoim. 
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D o m a m o i B O . 

Duas vezes no anno se faz a sua sementeira, 

de S e t e m b r o a t ó N o v e m b r o , e t a m b é m e m F e ­

v e r e i r o ; d e i t ã o - s e duas sementes e m cada cova, 

e d á - s e - l h e 14 p a l m o s en t re cada u m a . 

Colhe-se todas as vezes que e s t á m a d u r o o 

cacho, n ã o se podendo d e m o r a r a co lhe i t a , p o r -

q r e , es tando esse secco, abre-se, e cahe o g r ã o 

p o r t e r r a . 

A p a n h a d o o cacho, quo basta t e r u m só g r ã o 

secco p a r a so conhecer que e s t á m a d u r o , p õ e - s o 

todos os dias ao so l , t endo o cu idado de que n ã o 

apanhe c h u v a , p o r q u e e n t ã o n ã o abre a casca 
c o m f a c i l i d a d e . L o g o quo e s t á secco e c o m e ç a a 

es ta lar , bate-se c o m varas f ina? , e de vagar , e 
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e n t ã o se abre todo. Apenas t e m aberto, sopra-se 
ou guarda-se com a casca. 

O azeite faz-se pondo o g r ã o a aquecer, me-

xcndo-se l ige i ramente , em u m fo rno ou tacho ; 
logo que e s t á quente soca-se immedia tamente 
ou á m ã o , ou em p i lões , ou m o n j o l o , a t é que 
fique bem d i lu ido e reduzido a m i u g á o , de f ô r m a 
que se desapegue por si da m ã o do p i l ã o . V a i 
depois a u m tacho a fe rver , pondo-se-lhe agua 

na p r o p o r ç ã o de u m b a r r i l po r cada quarta, e 
assim proporc iona lmente : coze-:e c m fogo f o r t e , 

a t ó que s é q u e toda a agua, e que fique bem sa­

turado e d i l u i d o ; v e m e n t ã o o azeite á c i m a , 

t ira-se o tacho do fogo, apanha-se aquelle azeite 
todo, e depois enche-se out ra vez o tacho de 

agua f r i a , mexe-se bem a bor ra , esfregando-a 
com a m ã o a t é que venha todo o azeite á su­
p e r f í c i e , junta-se para u m lado do tacho e apa­

nha-se com a m ã o ; deita-se na vas i lha em que 

deve v o l t a r ao fogo, no qua l se conserva em 
quanto t e m agua. 

P a r a se conhecer, se e s t á sem el la , molha-so 

dentro u m t i ç ã o de f o g o : se elle chia, deve 
con t inuar o fogo a t ó que n ã o d ê mais este s igna l , 

e accenda logo que se chega o t i ç ã o molhado 
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ao f o g o . Cada q u a r t a deve da r q u a t r o ga r r a f a s , 

u m a l q u e i r e q u a t r o med idas , e ass im p o r d i an t e . 

E s t a p l a n t a se faz e n t r e o m i l h o , antes deste 

nascer, p o r é m nao n a q u e l l e que deve l e v a r 

f e i j ã o , p o r q u e assombra o t e r r e n o e i m p e d e o seu 

d e s e n v o l v i m e n t o . Semeia-se t a m b é m pelas 

m a r g e n s dos c a m i n h o s , e a s ó s , etc. N e n h u m 

l a v r a d o r devo d e i x a r de t ê - l o p a r a gasto da 

fazenda , po i s que, a l é m de da r e x t r a o r d i n a r i a ­

m e n t e , é u m r a m o de negoc io de i m p o r t â n c i a . 
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D a b o i a d a . 

Na digressão que fiz quando lancei o meu 

a r t igo sobre cannas de assucar, toquei nesta 

m a t é r i a , e a inda insis to na mesma o p i n i ã o de 

que o l av rador só deve ter o gado n e c e s s á r i o , e 

nunca solto nas terras de cu l tu ra , sob pena de 
v ô r em breve a sua fazenda ar ruinada. Pasta­
gens em separado, casas com cocbeiras onde 
este gado d u r m a a abrigo do tempo; p a i ó e s onde 

se guardem as palhas do m i l h o , do f e i j ã o , e t c , 

e t c , s e r v i r á õ de suppr imento , tan to mais v a n ­

tajoso que c e s s a r á assim em grande par te o 

deter ioramento das terras ( * ) . 

(*) A raça da índia cruzada com a indigena produz ex-
cellente gado, que, robusto para o trabalho, resiste aos 
grandes calores do nossa clima, e sóbrios, mantêm-se entre" 
tanto sempre nedios cu pelo menos em satisfactorio estado. 
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T r o p a . 

A i n d a na nossa p r o v i n c i a se f a z e m todos os 

t r a n s p o r t e s á s costas do bestas, e ne l las se c o n ­

duz m i l h õ e s de a r robas de c a f é , m u i t o assucar, 

agua rden te , t o d a a casta de l egumes que v ã o 

ao nosso mercado , g a l l i n h a s , os t o u c i n h o s , car­

nes de p o r c o , os be l los que i jos que nos v ô m das 

p r o v i n c i a s do i n t e r i o r , os seus a l g o d õ e s e m 

t ec ido e e m r a m a , o c h á que nos p r i n c i p i a a 

v i r como u m g igan tesco ensaio, t u d o , e m u m a 

p a l a v r a , v e m car regado á s costas destes a n i ­

maes, que nos t r a z e m t a m b é m o o u r o de suas 

minas , os seus d i a m a n t e s e pedras preciosas. 

E s t á , po i s , d e m o n s t r a d o que sem t r o p a n ã o se 

p ô d e ser f azende i ro de S e r r a - á c i m a ; cus ta e l l a 

l ã o pouco a ser m o n t a d a , e i m p o r t a e m u n s 

poucos de contos de r é i s . S e u costeio t r az a 
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despeza d i á r i a de meia quar ta de m i l h o por 

cada besta, de immensa fer ragem, de couros, 

sola, e outros misteres. Cada lote consta de sete 

bestas, que conduzem regularmente 56 arrobas 

de peso, e que demanda u m tocador, a l é m do ar-
reiador,e seu ajudante, que super in tendem todos 
os s e r v i ç o s . 
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P o r c o s . 

São estes animaes de uma neçessidade ur­

gente p a r a o i m m e n s o consumo de u m a g r a n d e 

fazenda, e n ã o pequena i n s p e c ç ã o deve h a v e r 

sobre elles. Os chamados de ceva e n g o r d ã o - s e 

sol tos, o u presos e m c h i q u e i r o s , quo d e v e m ser 

assoalhados, o u , a i n d a m e l h o r , c a l ç a d o s de p e d r a 

e es t ivados de m a d e i r a , c o m dous cochos, u m 

e m que se l h e p õ e agua , e o u t r o a c o m i d a ; e, 

p a r a que n ã o b r i g u e m , fazem-se ne l les d i v i s õ e s , 

de f ô r m a que fiquem separados ; deve-se-lhes 

da r t r es vezes r a ç ã o p o r d i a : de m a n h ã cedo, 

aomeio-d ia , e á t a rde . E n g o r d ã o o p t i m a m e n t o , 
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como j á t ivemos occas ião de dizer, c o m o inhame 
cozido em caldeiras, com pouco sal, e a l g u m 
m i l h o . A rama da mandioca, a sua raiz s á o para 
os porcos u m b o m a l imento , o cap im, quando 
e s t á fresco, os desenfastia e l i v r a da peste. 

Os de c r i a ç á o devem estar em maio r e s p a ç o , 
soltos mesmo pelo te r re i ro , p o r é m devem dor­
m i r presos e debaixo de chave, para ev i t a r o 
roubo dos l e i tões , de que m u i t o g o s t á o os negros. 

A s p o i \ as paridas devem estar separadas das 
demais, para que se n á o dei tem por c ima dos 

f i lhos e os m a t e m ; o me lhor meio é ter cazinho-
las em que se p r e n d á o na p r o x i m i d a d e do ] ar to , 

separadas umas das outras a t ó t e rem os f i lhos 

quiuze dias, "tempo em que se devem p ô r f ó r a 
somente de dia , e torna-los a prender de noi te . 

N i n g u é m faz i d é a da grande p r o d u c ç a o destes 
animaes quando delles se t e m cuidado. Parece 

demasiado minucioso este methodo, mas n á o é 

assim, tudo e s t á c m haver cuidado, e obr iga r o 

encarregado disto em c u m p r i r seus deveres. Os 

capados n á o se devem mata r de m a i o r idade 

que tres annos, a f i m de conservarem o sabor 

da ca rne ; quando, velhos ficâo com a fibra de­

masiadamente grossa, e ins ip ida a carno; a l é m 
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isso um porco que tem sido sustentado por 

^uatro e c inco annos , e s t á c a r í s s i m o pe la des-

>eza que t e m f e i t o . ( * ) 

(*) A raçaingleza de Berkshire, introduzida entre nós pela 
Sociedade Auxiliadora, parece reunir todas as vantagens 
que possa reclamar o custeio de uma fazenda. Notável pi'e-
cocidade, domesticidade e sufficiente rendimento são carac­
terísticos dessa raça. Os mestiços parecem não provar bem; 
conviria pois manter a raça pura, o que é fácil, visto sua 
prodigiosa propagação. 

F. F. 7 
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O v e l h a s . 

É t ã o í ac i l a sua p r o d u c ç â o e de tanta u t i l i ­
dade que seria d e s n e c e s s á r i o fazer v ê r a v a n ­
tagem de sua c r i a ç ã o . O carneiro serve de 
delicioso pra to para a mesa, e de u m a l imen to 

sadio e fo r t e para as enfermarias das fazendas. 

Deve-se te r uma estrebaria era que fiquem 

recolhidos á no i te , e fechados á chave. N ã o se 

deve deixa-los sahi r para o campo s e n ã o das 

oi to horas do d ia c m diante, podendo s i m reco­
lher-se á s A v e - M a r i a s . Tem-se observado que o 

o rva lho do campo lhes faz m a l , e por isso é con­

veniente que a sua sahida seja á s horas á c i m a 

ditas. È n e c e s s á r i o renovar de p a i de tempos 
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em tempos, senão tornâo-se miúdos e de mâ 

f i g u r a . D u a s vezes p o r anno dcve-se-lhcs c o r t a r 

a l a . (* ) 

(*) Os Southown, raça ingl^za de carneiros, vingão e 
prosperão em algumas fazendas de Serra-ácima que os teia 
introduzido. Os New-Leicester, pretende-se, resistem n al 
aos climas quentes; entretanto ha exemplos na nrovincia 
do Rio de Janeiro que desmentem essa opinião, pelo menos 
em parte. Pois, se a raça pura não se multiplica saü^facto-
riamente, a producção de mestiços, filhos de pais de raça 
pura e das nossas ovelhas, parece ser ainda mais prolifica 
do que quando realisada pelos carneiros indígenas. O New-
Leicester eo Southown são extremamente tímidos, por isso 
é necessário deixa-los senhores exclusivos do rebanho, 
separando mesmo os castrados; sem isso tornão-se elles 
continentes. O New-Leicester exige mais cuidado do que o 
Southown, mas os mestiços são robustos e vigorosos. 
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C a b r a s . 

Sao geralmente damnin l ias , p o r é m nas f a ­
zendas bem cercadas, e em que ellas nao in fe s ­

t e m as p l a n t a ç õ e s , devem-se cr iar , pois que, 

a l é m da fac i l idade com que se faz a sua p roduc-
ção , dao u m assado delicioso, e outros diversos 

pratos de mesa. O seu le i te é famoso para o 
c a f é . e eu tenho o cuidado de o ordenhar , b e m 

como o das ovelhas, para isso, reservando o de 
vacca para outros misteres. (* ) 

f ) Às cabras de Angora deverião ser introduzidas no 
paiz por algum fazendeiro de bom gosto ; constituem uma 
das mais bellas espécies que conta esse gênero. 
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© ! > s e r v a ç õ < f £ . 

Muitos objectos ha que podem ainda ser de 

g r a n d e interesse ao a g r i c u l t o r do B r a z i l , t a l 

como o a n i l , p l a n ' a de que h o u v e j á g r a n d e m e r ­

cado; p o r é m , a l é m de u m a p o n i l i a que o d e r r o t o u , 

os nossos f a b r i c a n t e s d e r ã o e m f a l s i f i c a - l o , a j u n -

t a n d o - l h c g o m m a e ou t r a s especiarias que o 

d e s a c r e d i t a r ã o na E u r o p a . E s t a p l a n t a , p r ó p r i a 

da zona t o r r i d a , nasce e spon taneamente nas 

t e r r a s safadas. T a l v e z quo h o j e aque l l e que 

quizesse f a b r i c a r a n i l t i rasse g r a n d e p rove i to^ 

c o m t a n t o que a p e r f e i ç o a s s e o seu f a b r i c o e 

f ô s s e fiel e m usar s ó da t i n t a que se e x t r a h c 

desse a rbus to , n ã o a f a l s i f i c a n d o , como o u t r o r a 

f n z i ã o os nossos antepassados. 
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T a m b é m da cochoni lha, esse insecto que se 

cr ia na figueira da te r i a, se poder ia t i r a r i m ~ 
mensa van tagem com a sua t i n t a escarlate ou 
purpurea . Out ros mui tos recursos ainda nos 
r e s t ã o quando por d e s g r a ç a nossa o ca fé cahisse 

om t o t a l abat imento. 

Seria conveniente que os nossos lavradores 
s imul taneamente d iv id i s sem a sua indus t r i a , e 
n ã o se occupassem só de u m ramo, fazendo por 
c o n s e q ü ê n c i a dar-lhe q u é d a m o r t a l . Aquel les 
que p r i m e i r o se applicassem a estes diversos 

objectos s e r i ã o felizes. 

Temos, pois, o a n i l , o b i c h o da seda, a co­
choni lha , o c h á (* ) , que e s t á a inda em c o m e ç o , 

a immensa porcel lana de que a b u n d ã o nossas 

montanhas, o que tudo entrete r i a par te da nossa 

p o p u l a ç ã o em ramos diversos, de que e l la t i ­

r a r i a n o t á v e l u t i l idade . O Governo com as 
C â m a r a s d e v e r i ã o an imar os p r ime i ros aven­

turei ros , a f i m de que se d iv id i s sem os â n i m o s 
nestes t ão vastos e t ã o grandes recursos do 
B r a z i l . 

(*) Yeja-se sobre essas diversas culturas o Appendice. 



A P P E N D I C E 





P E Q U E N A M E M Ó R I A 

t i a p l a n t a ç ã o e c u l t u r a d o c h á , s u a p r e ­
p a r a ç ã o a t é í i c s i r e m e s t a d o d e e n t r a r 
n o c o m m e r c i o . 

Tudo o que se tem escripto sobre o chá apenas 

d á u m a i d é a confusa do que e l le é ; as p r a t i c a s 

re la tadas pelos v i a g c i r o s que n u n c a e n t r á i ã o 

n o i n t e r i o r da C h i n a , n e m v i r ã o as f a b r i c a s 

c o m seus o lhos , n á o s ã o exactas ; s ã o c o n h e c i ­

m e n t o s a d q u i r i d o s do que o u v i r ã o aos C h i n a s , 

que s ã o babeis c m enganar , c o m o fi n de c o n ­

s e r v a r o m o n o p ó l i o de u m a p l a n t a de que a E u ­

r o p a e A m e r i c a f a z e m u m uso g e r a l . 

P o r t a n t o o ú n i c o esc r ip to in te ressan te que 

temos é o f o l h e t o de F r . L e a n d r o do Sacra­

m e n t o . E s t e s á b i o p a t r i o t a , a l é m dos seus co­

n h e c i m e n t o s e m b o t â n i c a e a g r i c u l t u r a , f o i 

q u e m , p o r d iversas e doces mane i r a s , fez ao 

I n d i o - m e s t r e dec la ra r a l g u m a s c i r cums tanc iab 



que elle n â o desejava mani fes ta r , pois que, 

a inda estando no B r a z i l contratado, elle se 

l embrava que o c b á era p a t r i m ô n i o de sua n a ç ã o . 
E u o conheci reservado, e F r . L e a n d r o poste­

r io rmen te , em carta pa r t i cu la r , me commun icou 
o mesmo. T a l e a f o r ç a do amor da p á t r i a que, 

a inda í os peitos da classe mais ba ixa , se nao 

e x t i n g u e em t an ta distancia do loca l na ta l ic io 1 

Para ser interessantissimo o folheto de Er. 

Leandro , bastava o que elle nos commun icou 

a respeito do g r ã o de calor em que deve estar 

o f o r n o na p r i m e i r a o p e r a ç ã o de cozinhar as 

folhas, e con t inua r a t é que ellas exhalem o seu 

aroma de c h á . E u , que nao t i n h a v is to este l a ­

b o r a t ó r i o , e que unicamente me gu iava pelos es-

cr iptos dos viageiros, que, i l l ud idos pelos Chinas , 

só recommendao fogo lento , v i -me b e m longe 

de fazer c h á , porque, usando do fogo l en to , e m 

logar de cozinhar o c h á e f a z ê - l o maneavel ao 

enrolamento, desseccavao-se as folhas, e, quando 
iao para o e s t e i r ã o , reduziao-se a f ragmentos , 
b e m como a he rva congonha, denominada chá 

do Paraguay. A c o n s t â n c i a nas e x p e r i ê n c i a s 

me descobrio este segredo, e, se F r . L e a n d r o 
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tivesse p u b l i c a d o o seu f o l h e t o pouco antes, 

t e r - m e - h i a p o u p a d o g r a n d e t r a b a l h o . 

E m c o n s e q ü ê n c i a do que acabo de d ize r , p a ­

rece que nao h a m a i s que desejar p a r a saber 

f aze r o c h á ; p o r q u e a sua p e r f e i ç ã o v i r á da 

e x p e r i ê n c i a de cada u m , e o t e m p o i r á des­

c o b r i n d o o m e l h o r a m e n t o . C o m t u d o eu, n e s t a 

r e d u z i d a m e m ó r i a que v o u escrever, f a r e i 

a l g u m b e m a meus p a t r í c i o s . O m e u f i m é 

m a n i f e s t a r o m o d o c o m que p l a n t o o c h á e o 

f a b r i c o , a p a r t a n d o - m e a l g u m a cousa do que 

nos d e i x o u e sc r ip to F r . L e a n d r o . C r e i o t e r 

s i m p l i f i c a d o a l g u n s a r t i g o s , p a r a que os nossos 

l a v r a d o r e s m a i s depressa c o m p r e h e n d ã o , c o m 

m a i s f a c i l i d a d e o f a b r i q u e m , e p o r isso m e s m o 

t e n h ã o m a i s t e n t a ç õ e s de o f a b r i c a r . T o d a a 

d i m i n u i ç ã o do t r a b a l h o a u g m e n t a a r e n d a d o 

l a v r a d o r e do f a b r i c a n t e . 

O c h á pode ser semeado e m todos os mezes 

do a n n o nos paizes t emperados ; mas, a t t e n -

dendo-se que os mezes de D e z e m b r o , J a n e i r o 

e F e v e r e i r o s ã o os que m a i s a b u n d ã o de b ô a s 

sementes, e que, e n t ã o , pe lo ca lor e hurnidade* 

h a m a i s f e r m e n t a ç ã o p a r a a semente desen­
v o l v e r o seu g e r m e n e crescer, é p o r isso este 
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o melho i ' tempo para as sementeiras, e para 

fazer os v ive i ros que servem como de d e p ó ­
sitos para toda a oceas ião em que o l av rador 

quer t ransp lan ta r as mudas. N ã o approvo o 

methodo de p lan ta r as sementes no logar em 
que h ã o de ficar: cilas se d e m o r ã o na t e r ra 

dous e tres mezes ; entre tanto cresce o mato, e 

é e n t ã o preciso m u i t a p a c i ê n c i a e cuidado, para 

mondar , qualidades que se n ã o e n c o n t r ã o nos 
nossos escravos, os quaes a r r a n c ã o com a en­
xada tanto a herva estranha como a p lan ta 
nova . Po r t an to pre f i ro o v i v e i r o , e o f aço do 

modo seguinte : 

Preparo u m quadro qualquer com a l g u m 
estrume, a te r ra bem cavada e t o r r õ e s bem 

quebrados, d i v i d o - o em l inhas parallelas, d is­
tantes cinco palmos umas das outras ; s i rvo-me 
de u m cordel , e deixo a l i n h a marcada com 

pequenas estaquinhas que m o s t r ã o bem a d i -

r e c ç ã o del ia . O que fe i to , u m rapaz curioso faz 

em cada l i n h a u m regu inho de meio pa lmo dc 
p rofund idade , tendo o cuidado de n ã o arrancar 

as estaquinhas, que ficão como balisas da mesma 
l i n h a . E n t ã o s e m e ã o - s e as sementes por todos 

os regos, quer debulliadas, quer com cápsulas» 



o c m t a n t a q u a n t i d a d e que c i l a s e s t e j ã o quas i 

u n i d a s . Cobrem-se estas sementes c o m a t e r r a 

que sa l i io d o r ê g o , e, a l é m disso, pueba-sc 

ma i s t e r r a dc u m e o u t r o l a d o , de m o d o quo 

c m c i m a do r e g o , n a d i r e c ç a o das estacas, fica 

u m c u m u l o de m e i o p a l m o de a l t u r a . D e v e 

h a v e r cu idado de estar a t e r r a h u m i d a , q u a n d o 

so l a n ç a r a semente , e, n ã o estando, deve o 

r ego ser p r i m e i r o b e m m o l h a d o ; p o r q u e , se 

aque l le cume se faz pa ra conservar j u n t o á s 

sementes a h u m i d a d e da t e r r a , apezar dos soes, 

t a m b é m el le i m p e d e que o pene t r e a h u m i d a d e 

de pequenas chuvas . F e i t o ass im o v i v e i r o , 

só resta o cu idado dc repe t idas vezes f a z è - l o 

m o n d a r das he rvas es t ranhas, pa ra que c o m 

f a c i l i d a d e se c o n h e ç a a nascente v e r g o n t e a n a 

p l a n t a , a q u a l é r i j a e de c ô r a r r o x a d a . 

Q u e m p l a n t a em g r a n d e c t e m a b u n d â n c i a de 

sementes n ã o se encar rega da escolha del las ; 

p o r q u e , i n d o m u i t a s pa ra a l e r r a , as b ô a s nascem 

c as f a l h a d a s o u c o r r o m p i d a s s e r v e m de a l i ­

m e n t o á s o u t r a s . 

F e i t a deste m o d o a s emen te i r a , nascem as 

novas p l a n t a s e m p i n h a p o r todas as l i n h a s ; no 

fim de u m anno , e menos , t e m a a l t u r a de u m 
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pa lmo , e e s t ão capazes de mudar-se para seus 

logares. C o n v é m n ã o as deixar elevar-se a 
m a i o r crescimento, porque a sua ra iz é u m 

e s p i g â o mais longo do que a rama, c, quebrada 

esta ra iz ou m a l a r ran jada na cova pelo p l a n ­
tador , secca-se a p lan ta . P o r esta e por outras 
r a z õ e s , que podem causar a mor t e de mui tas 
tenras plantas, eu p r e f i r o n ã o só as menos 

crescidas, mas t a m b é m , por cautela, mando 
l a n ç a r em cada u m a cova tres ou quatro 

mudas, porque, se umas m o r r e m , ficão outras. 

U m a só muda é bastante para fazer uma f r o n ­
dosa touceira de c b á ; mas eu pra t ico o c o n ­
t r a r i o pela r a z ã o j á apontada e ponderada ; o 

resultado é n ã o ficar vazio aquelle logar , e, 

como s ã o mui tas as mudas, u m a dellas t oma 
mais f o r ç a s e acanba as mais, outras vezes duas 
e tres sobem com o mesmo v i g ô r , e parece que 

de uma só p l an ta nascem folhas differentes^ 

pela variedade que t e m apparecido em S. Pau lo , 

o que eu n ã o v i no j a r d i m da L a g ô a . O m e l h o r 

me io de as t i r a r do v i v e i r o é me t t e r u m a 
cavadeira ou alavanca de u m lado e l evan ta r 

a t e r r a : sahem todas com as raizes in te i r a s , 

e e n t ã o leva-se a p o r ç ã o suf i ic iente , e v ã o - s e 
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l a n ç a n d o nas covas a t res e a qua t ro , e ou t ros 

as v a i p l a n t a n d o , u n i n d o - a s j u n t a s , e ace r t ando 

a t e r r a desde as pontas das ra izes . 

C o m o a m i n h a p l a n t a ç ã o de c h á é e m u m a 

c h á c a r a onde n á o p ô d e caber o n u m e r o de 

p l a n t a s do m e u p r i m e i r o p l a n o , po i s que c o m 

q u a r e n t a e q u a t r o m i l e t an to s p é s j á v a i f a l t a n d o 

t e r r e n o , eu t e n h o p o r isso a u g m e n t a d o o n u m e ­

r o de ruas , que todas s ã o bordadas deste avbusto, 

b e m como as d i v i s õ e s dos can te i ros de h o r t a l i ç a s 

e ou t r a s p l an t a s m i ú d a s , u n i n d o ass im o u t i l 

c o m o d e l c i t a v e l ; n o m e i o d i s to , t e n h o quadros 

de d i f f e r en t e s e x t e n s õ e s , b e m como cante i ros 

t r i a n g u l a r e s e de ou t ra s d i f f e r e n t e s figuras que 

o l o c a l ex ige . 

O u seja n a b o r d a d u r a das ruas c d i v i ; õ e s 

dos can te i ros , o u seja nos quadros , eu j á n ã o 

uso do m e t h o d o de g u a r d a r a o r d e m dos q u a t r o 

p a l m o s de d i s t a n c i a de u m a o u t r o a r b u s t o . 

A m i n h a r e g r a é m a r c a r as l i n h a s , d e i x a n d o 

e n t r e u m a e o u t r a o i n t e r v a l l o de o i t o p a l m o s . 

E s t a s l i n h a s s ã o t i r a d a s c o m c o r d e l de u m p o n t o 

dado a o u t r o p o n t o dado; ficando assignaLidas 

c o m pequenas e - t a ç a s : e l las s e r v e m de guias ao 

escravo que faz o r ê g o e m t o d a a l i n h a , b e m 
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como ao plantador . Este r ê g o deve ter u m pa lmo 

ou mais de profundidade , e a t o r r a que salie 

fica na borda toda para u m Lido . O u t r o t raba­

lhador , se a t e r ra é f raca como a m i n h a , v a i 

espalhando estrumes por cima desta t e r r a ; o 

que fe i to , t o r n a a tapar o r ê g o com a mesma 

t e r r a que j á cahe mis tu rada com os estrumes. 
Acabado isto, o mesmo que fez o r ê g o ou 

qualquer outro abre covas em toda a l i n h a , 

u n ú i d o - a s , quanto ó possivel, porque sendo estas 

covas abertas com a enxada, que t e m u m pa lmo 

dc l a rgu ra , e sendo a pequena p lan ta me t t i da 

no meio da cova, v ê m ellas, em regra geral , a 

te r entre si pelo menos a dis tancia de dous 
pa lmos . 

P a r a c e r á a a l g u é m que este methodo é uma 

e x t r a v a g â n c i a m i n h a ; comtudo eu o sigo por 

m o t i v o s de economia. A p r i m e i r a u t i l i dade é o 

aspecto que is to apresenta, vendo-se l inhas 

quo parecem pequenas m u r a l h a s ; e vendo-se 

ao mesmo tempo os claros que ficao entre as 
l i nhas do mesmo modo quo se f ô r m a u m corpo 
de i n f a n t a r i a com fileiras a b e r t a ; a segunda 
ó a fac i l idade da co lhe i ta sem estar o colhedro 

sujei to aos orva lhos da m a n h ã c dos dias 
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« c h u v o s o s , e, ao mesmo t e m p o , oncarregai ido-se 
a cada u m a sua f i l e i r a pa ra co lhe r de u m o de 

o u t r o lado, o f i c a n d o todos á v i s t a de u m f e i t o r 

que, posto a u m lado , inspecc iono t u d o ; a t e r ­

ce i r a é a f a c i l i d a d e de c a r p i r e cava r o c h á , sem 

o p e r i g o das enxadas o f f e n d e r e m os r a m o s , o 

ficando i g u a l m e n t e os ca rp idores d e b a i x o dos 

o lhos do f e i t o r ; a q u a r t a u t i l i d a d e é a de c o l h e r 

m i l h o , que a n n u a l m e n t e se p l a n t a e m f i l e i r a s 

p o r estes v á o s , e e l le p r o d u z a d m i r a v e l m e n t e 

s e m o f í e n s a do c h á . 

O p r i n c i p a l t r a t a m e n t o desta p l a n t a é c a v a r 

b e m o t e r reno a n n u a l m e n t e ; pois que , a l é m de 

ser r e g r a sabida c m a g r i c u l t u r a que a t e r r a ca­

vada é u m a esponja pa ra a t t r a h i r o receber do 

ar as p a r t í c u l a s p r ó p r i a s á v e g e t a ç ã o , v ô - s o p a l -

p a v e l m e n t e que, no fim da co lhe i t a do c h á , a 

q u a l d u r a desde f i n s de S e t e m b r o a t é fins de 

M a i o , a t e r r a f i c a bas t an temen te ca l cada ; e t o d o 

o l a v r a d o r p r a t i c a m e n t e sabe que a t e r r a nesse 

estado n á o p r o d u z . A enxada ou aaado, n a m 3 o 

do l a v r a d o r l i a b i l , f e r t i l i s a o t e r r e n o . P o r isso, 

acabada a co lhe i t a , eu l h e f a ç o u n i c a m e n t e o 

s egu in t e b e n e f i c i o : 

Cada t r a b a l h a d o r t o m a seu v á o , carpe dous 
F . F . 8 
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ou tres palmos, faz uma cova atravessada c o m 
a p rofund idade de pa lmo e meio, e n c l l a l a n ç a 

o cisco e hervas que carp io* e v a i ca rp iudo 

adiante a t é quatro ou cinco palmos, e p u -
chando com a enxada todo este cisco para a 

cova, e a v a i cobr indo com a t e r r a que con­
t i n u a a cavar desde a p r i m e i r a cova a t é quasi 
o f i m do carpido, onde faz ou t ra cova, que 
enche com o que carpe adiante, e cont inua a 

cava por este methodo a t é o fim. Desde que 

se h a b i t u â o a este modo de ca rp i r , l e v â o nelle 

t an to t empo quanto levao em ca rp i r , sacudir e 

amontoar as hervas. A mesma enxada aplaina o 

te r reno para nao f i ca rem altos e baixos. Mas 

a d v i r t o a a lguns de nossos lavradores que o 

end i re i t a r m u i t o a t e r ra cavada nao só é t r a ­

balho s u p é r f l u o , mas t a m b é m p re jud i c i a l , po r ­

que o resultado é ser o terreno lavado pelas 

grandes chuvas, e po r isso menos p r o d u c t i v o ; 

é u t i l que tenha empeci lhos que sustenhao a 
nata da terra , e nos terrenos Í n g r e m e s é mesmo 

n e c e s s á r i o fazer cavas que sustentem o que as 
enxurradas t razem de c ima. 

P o r este methodo eu consigo as u t i l idades 
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segu in te s : 1», f i c a r o t e r r e n o c a r p i d o ; 2 a , d e m o ­

r a r o n a s c i m e n t o de o u t r o m a t o , p o r isso que 

c o m a cova a r r a n c ã o - s e todas as raizes, e as 

sementes, que pe la m a i o r p a r t e se i n u t i l i s ã o p o r 

f i c a r e m m u i t o e n t e r r a d a s ; 3*, p o r d e i x a r 

a t e r r a cavada e m estado de m e l h o r a r ; o que , 

sendo u m b e m que se faz aos pomares de f r u t a s 

de todos os g ê n e r o s , c o m ma i s r a z ã o se deve 

lazer nas p l a n t a ç õ e s do c h á , onde n ã o h a o i n ­

c o n v e n i e n t e da enxada c o r t a r as suas ra izes , 

que s ã o p r o f u n d a s ; á*, f i n a l m e n t e , p o r q u e c o m 

esle benef ic io eu n ã o despendo o u t r o . E s t a 

o p e r a ç ã o , que se faz nos mezes de J u n h o e J u ­

l h o , d i s p õ e a t e r r a a a l i m e n t a r m e l h o r a p l a n t a 

do c h á , e a p r o d u z i r b o m m i l h o , que m a n d o 

p l a n t a r e m l i n h a pelos v ã o s , d e i t a n d o - l h e e m 

cada cova u m a pequena p o r ç ã o de e s t rume . 

Nes tes mesmos mezes e m quo descansa a v e ­

g e t a ç ã o do c h á , t i r ã o - s e as sementes que r o u b ã o 

a subs tanc ia des t inada p a r a as f o l h a s ; e, q u a n d o 

s e n ã o possa c o n c l u i r e n t ã o , e m q u a l q u e r t e m p o 

do a n n o c o n v é m c o l h ô - l a s . A o p e r a ç ã o do 

des fo lha r , como ens ina F r . L e a n d r o n o seu f o ­

l h e t o , n u n c a p o r m i m f o i adoptada s e n ã o e m 

pequena e x p e r i ê n c i a , p o r q u e se o p p õ e á s r egras 
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que estabeleceu a sabia natureza. A s plantas 

recebem sueco pelas raizes, pelo t ronco, e sobre­

tudo pelas fo lhas ; t i ra- las antes da natureza as 

desprezar como i n ú t e i s ó t i r a r á p lan ta os canaes 
de sua n u t r i ç ã o ; e ó por isso que as nossas f o r ­

migas fazem seccar grandes a rvo re s . 

E u exper imente i em alguns p é s , v i que, e m 

O u t u b r o (ó em S. Paulo o mez da ma io r co­

l h e i t a ) se e n c h ê r ã o de brotos, mas observei que, 

colhidos estes, elles depois p r o d u z i r ã o poucos 

e mesquinhos g r ê l o s ; pelo con t r a r i o , v í que os 

outros, n ã o produz indo u m broto gera l , effec-

t i vamen te d ã o colheita, o que favorece m u i t o 

ao lavrador , porque, se toda a b ro ta viesse a 

u m tempo, perdia-se u m a grande par te delia. 

E u v i que em u m anno no mez de O u t u b r o 

custou-me t raba lho a p r e p a r a ç ã o do c h á por 

ser quasi gera l esta p r i m e i r a a r r e b e n t a ç ã o ; f o i 

preciso t raba lhar nos fornos todos os dias, á 

e x c e p ç ã o dos de gua rda ; h o u v e r ã o tarefas de 

u m a arroba. E m N o v e m b r o , Dezembro e Ja ­

ne i ro j á é menos, e b a s t ã o tres dias em cada 

semana; de Janei ro a M a i o v a i d i m i n u i n d o a 

co lhe i ta a t é a entrada dos f r i o s . A natureza 
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e n t ã o e s t á ociosa, as p l a n t a s e s t ã o recebendo 
n o v o s suecos pelos canaes que e l l a lbes m a r ­

cou ; chegando o ca lor , estas substancias se des­
e n v o l v e m e m b ro t a s , e c o m t a n t o m a i s f o r ç a 

q u a n t o f o i o t e m p o que o f r i o as de teve e n ­

cerradas nos seus vasos. 

D o que f i c a r e f e r i d o conc luo que, p o r ora , 

n ã o uso da d e s f o l h a ç ã o ; q u a n d o m e convence r 

do c o n t r a r i o , e j u l g a r que o p r o v e i t o excede 
o t r a b a l h o , e n t ã o m u d a r e i de o p i n i ã o . E t a n t o 

es tou pe r suad ido d i s to , que a t é s u p p o n h o ser 

esta i d é a dada a F r . L e a n d r o pe lo C h i n a , 

mes t r e do c h á , o q u a l t e m bas tante d u p l i c i ­

dade p a r a i l l u d i r a u m s á b i o , em quan to este 

n ã o re f l ec te b e m p a r a conhecer o engano . Os 

me ios de conhecer ve lhacos n ã o se a p r e n d e m 
nos l i v r o s , n e m na escola da m o r a l , u n i c a ­

m e n t e se ap rende n a escola do m u n d o . E s t a 

d u p l i c i d a d e do í n d i o c o m b i n a v a c o m o sys-

t e m a da c ô r t e de D . J o ã o V I . Se i que o r e i 

que r i a , e o rdenava , que se c o m m u n i c a s s e m as 

p l a n t a s i n d i a t i c a s e se p ropagassem ; mas a 

c ô r t e o n ã o q u e r i a . O inspec to r , n ã o obs tante 

ser b r a z i l e i r o , t i n h a a necessidade de n ã o 

desgostar os c o r t e z ã o s , t e m e n d o a l g u m a i n ­

t r i g a , e c o m e l l a a sua q u é d a . 
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Os factos p r o v ã o isso e c o n f i r m ã o as i d é a a 

que me deu o mesmo iuspector . E u v i que 

se c o l h i â o com cuidado todas as sementes e re-

c o l h i ã o - s e a u m a r m a z é m a t é apodrecerem ; 
nunca pude ao menos v ô r o c h á a l i fabr icado, 
sei que se manufac tu rava a portas fechadas, 

e sei u l t i m a m e n t e as d i f i c u l d a d e s que venc i , 
para o b t ê r sementes de c h á , e conseguir u m 
f o r n o de f e r ro f u n d i d o na Ch ina . 

N ã o sendo colhido o c h á , p ô d e o arbusto 

elevar-se a doze e mais palmos de a l tu ra , o 
que n ã o c o n v é m ; pois deve ser conservado 
de modo que n ã o passe de seis a sete palmos, 
para f a c i l i t a r a colheita ; e isto se consegue 

colhendo-o annualmente , porque desde e n t ã o , 

é m u i t o pequeno o crescimento. D i z e m os que 

e s c r e v ô r ã o sobre esta p lan ta quo deve ser 

co lh ida na idade de tres annos para d iante . 
Es t a é a r e g r a ; mas t em algumas e x c e p ç õ e s . 
U n as plantas nascem acanhadas, com tres 
annos ainda n ã o t ô m v u l t o , outras de dous 

annos j á a p r e s e n t ã o b ô a colhei ta . É por isso 

o meu systema recommendar aos colhedores 
que n ã o toquem nos p é s pequenos, e que nos 

c h á s novos s ó m e n t e c o l b ã o as brotas das 
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v o i g o n í c a s quo j á excedem a q;:atro p a l m o s í 

e n t ã o elles g a n h á o e t o m ã o corpo c o m bro tas 

la tcraes . 

Devem-se escolher todas as fo lhas tenras e 

b randas , e b e m ass im todas aquel las que, 

esfregadas, a i n d a p o d e m enro la r - se sem se 

q u e b r a r e r e d u z i r a p e d a ç o s . D a s b ro ta s c o m ­

pr idas que j á t e m q u a t r o e seis fo lhas , t i ra -se 

o g r ê l o de c i m a c o m duas o u t res f o l h a s ; as 

ou t r a s , que j á s á o m a i s duras , t i r ã o - s e , co r ­

t a n d o c o m a u n h a p a r t e do p e d i c u l o , po r onde 

depois v ê m novas b ro tas . I s t o c o m a p r a t i c a 

f a c i l m e n t e se a p r e n d e ; mas o l a v r a d o r deve 

saber a r a z á o das cousas, pa ra d i r i g i r a gen te 

do t r a b a l h o . Os I n d i o s - C h i n a s que, desde 

pequenos, t r a b a l h ã o n i s to , gu iados p o r seus 

pais , s á o m u i t o d e x t r o s n a c o l h e i t a : elles 

l e v á o cada u m sua c ô f a c o m t res e q u a t r o 

d i v i s õ e s , en f i ada n o b r a ç o esquerdo, l a n ç a n d o 

c o m d c x t r e z a e m cada d i v i s á o a f o l h a compe­

t en te , c o n f o r m e o g r á o em que se acha de ser 

m a i s o u m e n o s t e n r a , pois que ó sabido que, 

q u a n t o m a i s t e n r a e de l icada é a f o l h a , t a n t o 

m a i o r e a bondade do c h á . O que se f a b r i c a 

p a r a uso do i m p e r a d e r da C h i n a c o m grandes 



— 1 2 0 — 

apparatos, ó todo dos grel inhos mais delicados* 

e este é o chamado chá imperial, que eu tó 
uma vez o v i , t razido ao R i o de Janei ro pelo 
ex-vice-re i da Í n d i a , Cabral 

D o que fica d i t o , se ve que nao é per fe i to 

o methodo prat icado pelo China , mestre da 
L a g ô a : p ô d e ser que esse seja o que se usa 

na t u a p r o v i o c i a ; n as elle n ã o passa de gros­

seiro, e nao é esse o uso geral da Ch ina o 
do J a p ã o . A l é m do grande inconveniente de 

m i s t u r a r o bom c h á com o i n f e r i o r , t e m ou t ro 
mais a t tendive l , qua l é este : a f o l h a tenra em 

cinco minu tos e s t á cozida e Capaz de i r ao 

esteirao ; a mais dura leva oi to a dez minu tos . 
Segue-se daqui que, misturadas , quando o chá^ 

tenro e s t á cozido, o mais duro ainda e s t á c r u ; 

e quando este esteja p rompto , o mais delicado 

o u e s t a r á chamuscado, ou u m pouco secco para 

se nao enrolar bem. E por isso que eu nunca 

puz em pra t ica o methodo do í n d i o , e con­

t i n u a r e i no uso em que estava do separar as 
fo lhas . E ainda mais me c o n f i r m e i nesta o p i ­

n i ã o quando, mandando u m a amostra do m e u 

c h á a F r . L e a n d r o , e mandando-me elle u m a 
la ta do seu, v i pelo cheiro, pelo sabor, e depois 
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c o m os o lhos , e x a m i n a n d o as f o l h a s aber tas 

n o bu l e , que o c h á es tava chamuscado , o quo 

n u n c a m e aconteceu, apezar de es ta rem nos 

f o r n o s rapazes a f r i c anos . P o r t a n t o conc luo que 

o c h á deve i r aos f o r n o s e m qual idades sepa­

radas, c o m o que se e v i t á o as minuc iosas se­

p a r a ç õ e s depois de t o r r a d o , e m que se gasta 

t a l v e z o m e s m o t e m p o , e nada se r emedea do 

m a l que p r o v ó m de se m i s t u r a r a b ô a q u a l i ­

dade c o m a i n f e r i o r . 

D e poucas pessoas so p ô d e o l a v r a d o r f i a r 

que t r a g a o as fo lhas separadas. A m á i de f a m í ­

l i a h á b i l t e m o cu idado de as repassar. P o r isso 

t enho adoptado o m e t h o d o de t r a z e r e m as f o l h a s 

m i s t u r a d a s , o, neste s e r v i ç o , e m p r e g o neg ros , 

rapazes, mu lhe re s , e a t é c r i a n ç a s de seis annos 

p a r a c i m a , que e n t r e os ou t ros t a i n b c m f azem 

a l g u m s e r v i ç o . N á o ha r e g r a cer ta sobre a 

q u a n t i d a d e de f o l h a s que p ó d o cada u m co lhe r , 

po i s isso depende da a c t i v i d a d e p a r t i c u l a r dos 

i n d i v í d u o s , da a b u n d â n c i a de b ro tos , e sobre­

t u d o dos e s t í m u l o s de g a n h a r d i n h e i r o . T e n h o 

v i s t o m u l h e r e s , a lugadas a 3 0 rs . p o r cada l i b r a 

de f o l h a s , f a z e r e m o j o r n a l de 4 2 0 r s . , que cor­

responde a 14 l i b r a s . 
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N a v é s p e r a do dia em que se ha de fazer o c h á , 
logo depois do j a n t a r , se o dia e fresco, ou pelas 
quatro horas da tarde, se é quente, sahem os 
colhedores a t é o fim do dia. Este c h á ó b o r r i -

í a d o de agua f r i a e posto ao sereno em balaios 

ou peneiras. D e m a n h ã v o l t ã o os apanhadores 

u colher, e as pessoas destinadas para a separa­

ção ou escolha ficuo fazendo este s e r v i ç o no 

c h á co lh ido na vespara. Para isto, l a n ç ã o - s e as 

lolhas sobre u m a grande mesa, onde se v ã o 

separando os g r ê l o s e fo lhas mais tenras para 
o c h á fino superior , e as mais grossas para o 
c h á que eu chamo grosso, e de que sabe b o m chá 

hysson. E n t ã o mesmo se l a n ç ã o f ó r a a lgumas 

fo lhas e p á o z i n h o s duros, bem como a lguma 

tolha estranha ou insecto que por acaso venha 

entre as folhas. Os colhedores colhem a t é nove 

horas, em que v è m a l m o ç a r , e, depois, a t ó a 

u m a hora, em que se acaba a colheita do dia , 

e se o c c u p ã o todos na escolha, á e x c e p ç ã o dos 

que v â o para os fornos , que s ã o tres torneiros , 

tres enroladores, e u m que cuida em ter os fornos 

com fogo. 

A essa hora o p r i m e i r o to rne i ro deve ter os 
fornos areados, a lenha p r o m p t a e a casa v a r r i d a . 



P r i n c i p i a o t r a b a l h o p o r cozinhar-se todo o 

c h á ; o que faz o p r i m e i r o t o r n e i r o , s e r v i n d o 

os dous segundos p a r a e n r o l a r c o m os o u t r o s tres, 

que ao todo f a z e m c inco . O c h á , como j á di-se , 

demora-se no f o r n o c inco a dez m i n u t o s , c o n f o r ­

m e a sua q u a l i d a d e . A voz do f o r n e i r o cada u m 

t i r a o seu p u n h a d o de fo lhas , q u a n t o l e v e m as 

duas m ã o s , o v ã o p a r a o e s t e i r ã o e s f regar o u 

espernegar, n a f ô r m a da d o u t r i n a de F r . L e ­

a n d r o , o que f e i t o , c o m p r i m e m o c h á en t r e as 

m ã o s p a r a l a n ç a r f ó r a a g r a n d e q u a n t i d a d e 

que t ê m de u m sueco esverdeado, e t ã o acre que 

o f i ende as m ã o s dos que as n ã o t ê m ca le jadas ; 

depois de b e m e sp remido , espalhAo-no e m pe­

ne i ras tapadas, n a f ô r m a do f o l h e t o de F r . 

L e a n d r o , e l a v ã o as m ã o s . E n t ã o j á o u t r a f o r ­

nada e s t á cozida, de m o d o que os cn ro ladores 

n ã o p o d e m estar ociosos. E a d v i r t o que este 

f o r n e i r o deve c o m u m p a n n o 'grosso l i m p a r o 

f o r n o antes de l a n ç a r o u t r a s f o l h a s . 

E u f i z p ô r e m p r a t i c a u m a r t i g o de economia , 

que ó m a n d a r espremer o sueco e m u m a g a m e i -

l a , de que t i r o duas u t i l i d a d e s : I a , ó p r e se rva r 
a casa de t e r l a m a , como acontec ia quando 

e s p r e m i ã o sobre o c h ã o ; e a 2 a , é que, n ã o sendo 

p o s s í v e l e v i t a r que n o espremer v ã o c o m o 
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caldo algumas folhas , todas estas ficando depo­
sitadas no caldo, escorrido este, aproveitao-se 
esses restos que se p e r d e r i ã o , e em u m a fabr ica 

grande vale a pena de os aprovei tar . Estes restos 

espremem-se e e s p a l h ã o - s e com o out ro c h á . 

A m i n h a fabr ica t e m tres f o r n o s : u m delles 

f o i f u n d i d o na í n d i a , e servio de modelo para 
se f u n d i r e m outros iguaes na fabr ica de f e r r o 

de S. J o ã o do Ipanema. E u os a r r an j e i em f o r n a ­
lhas que deitao o f u m o pa ra a par te de f ó r a , 
ficando-lhes as bocas no i n t e r i o r da casa. Es ta 

circumstancia ó incommoda aos que e s t ão dentro, 

n ã o só porque so f f rem a l g u m f u m o , como por 

causa do calor. Comtudo , eu n ã o convenho no 

fogo por f ó r a , pelos m á o s resultados que isso 

produzia . Os fornos s ã o de f e r ro f u n d i d o , o 
aquecem com m u i í a presteza, o calor do f o r n o 

só o sabe q u e m tem as m ã o s dent ro de l le ; è> 

por tan to , i n d i s p e n s á v e l que o rapaz encarregado 

do fogo esteja á v i s t a doâ torneiros , para com 

presteza augmentar ou d i m i n u i r o calor. 

Os ramos seccos do p i n h e i r o são bem b o m 

c o m b u s t í v e l para cozinhar o c h á a t é ser m a -

cerado, como acima e x p l i q u e i ; d a h i para 
diante s i rvo-me de achas de lenha, e o facho 
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do p i n h e i r o c o n t i n u a a s e r v i r a l g u m a s vezes, 

p a r a a tear o f o g o , i n d e p e n d e n t e de abano. 

T o r n a n d o á p r e p a r a ç ã o do c h á , d i r e i que eu 

a d i v i d o e m t res o p e r a ç õ e s : a I a é a de co­

z i n h a r e m a c e r a r como e s t á exp l i cado ; a 2*, 

que se segue, ó a de seccar ; e a 3* a de 

t o r r a r . P a r a seccar o c h á , v a i p a r a o f o r n o 

p o r ç ã o sufBe ien te que possa ser l i g e i r a m e n t e 

m e x i d o sem p e r i g o de e n t o r n a r - s e ; e esta 

o p e r a ç ã o a inda v a i c o m o mesmo g r á o do 

ca lo r c o m que f o i coz inhado . O p r i n c i p a l 

c u i d a d o do f o r n e i r o é m e x e r l i g e i r o , e v i t a n d o 

f i c a r e m , no f u n d o o u nas bordas , f o l h a s pa­

radas que se p o s s â o chamuscar . Nes ta segunda, 

b e m como n a t e r ce i r a o p e r a ç ã o , j á t r a b a l h â o 

os t res f o r n o s , todas as vezes que u m só nao 

der a t é a n o i t e e x p e d i ç ã o á q u a n t i d a d e que 

ex i s t e p r o m p t a . 

L o g o que se e n t r a a seccar esta h e r v a , e l l a 

e x h a l a u m c h e i r o desgostante ; depois e x h a l a 

c h e i r o a g r a d á v e l , como o de feno q u a n d o sabe 

do so l p a r a o p a l h e i r o . U l t i m a m e n t e desen­

v o l v e o a r ô m a do c h á , e e n t ã o se p ô d e d izer 

que e s t á f e i t o o c h á , p o r q u e este a r ô m a só 

appare?e q u a n d o e l le e s t á secco. É nesta 
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occas i ão que o f o r n e i r o manda r e t i r a r o fogo, e 
ficando em calor moderado , só resta to r ra - lo 
bem, a t é a d q u i r i r a c ô r cinzenta do c h á , em 

que se t e r m i n a a terceira o p e r a ç ã o . A d v i r t o 
que, quando o c h á e s t á secco, e só resta tor ­

ra- lo , deve t irar-se do f o r n o e recebei out ra 

fornada , e assim cont inuar a t ó acabar se a ta­

re fa . E n t ã o todo o c h á secco v o l t a para os 
fornos a torrar-se, e t omar côr . Es ta i n t e r ­
r u p ç ã o é para economisar tempo, porque nesta 

o c e a s i ã o o que seccou em duas fornadas t o r ­

ra-se em u m a só, pois j á e s t á secco, e pouco 
volumoso. 

Acabada a t o r r e f a c ç ã o , deixa-se o c h á es f r ia r 

em ba ixo de toalhas, e no dia seguinte va i para 

a caixa competente ou fo lha , como ensina E r . 

Leandro , sendo as pr incipaes c i rcumstancias 

que as latas s e j ã o b e m tampadas, e que por 

m u i t o tempo se n ã o conservem m a l cheias, o 

que causaria a l g u m m o f o . 

Acabado o tempo da colhei ta do c h á , segue-se 

o u l t i m o beneficio, que ó a u l t i m a t o r r e f a c ç ã o , 

e s c ô l h a e encaixotamento. Pr inc ip ia - se pela 
qualidade fina, e acaba-se pela mais grossa. 
Despejada uma caixa o u u m a la ta grande, 
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passa todo o c h á pe la p e n e i r a fina a r epa ra r 

t odo o p o l m e , a v e n t a n d o - o ao m e s m o t e m p o , 

p a r a s u b i r a l g u m a f o l h a que, p o r acaso, n ã o 

t i cou macerada , o p o r isso n ã o se e n r o ^ u . O 

mesmo se p r a t i c a c o m o c h á da segunda 

q u a l i d a d e , do q u a l saho m a i o r p o r ç ã o de 

f o l h a s m u i enroladas . Es tas f o l h a s e o p o l m e 

fazem o u t r o c h á , a que F r . L e a n d r o c h a m a 

de f a m i l i a , o q u a l , sendo composto de f o l h a s 

m a l enroladas , e do p o l m e de todas as qua­

l i dades , faz u m todo f e i o aos o lhos , mas do 

m u i t o b o m sabor depois de t res annos . 

Desde que ambos os c h á s p r i n c i p a e s s ã o 

pene i rados p o r p e n e i r a fina, que u n i c a m e n t e 

d e i x a passar o p o l m e , a i n d a del les se p ó d o 

t i r a r o u t r o c h á , a que eu c h a m o uxim; e faz-se 

i s to p o r o u t r a p e n e i r a menos fina, que só 

d e i x a passar o c h á m u i t o m i ú d o , mas que 
n ã o é p o l m e , é c h á b o n i t o , á v i s t a , e e m qua­

l i d a d e é l o g o a b a i x o do fino. N i s t o u n i c a m e n t e 

se e n c e r r â o os t r a b a l h o s m i n u c i o s o s , e p repa ­

r a ç õ e s que p r a t i c a o C h i n a da L a g ô a , n a r r a d o s 

p o r F r . L e a n d r o , e m sua i n s t r u o t i v a M e m ó r i a . 

E u devo a d v e r t i r ao p u b l i c o que a n o m e n ­

c l a t u r a dos c h á s n ã o passa do i m p o s t u r a p a r a 



— 128 — 

sacar d inhe i ro aos E u r o p ô o s , no mercado de 

C a n t ã o : uns sao nomes a r b i t r á r i o s , dados pelos 

cul t ivadores , outros sao das p rov inc ias , e outros 

das fabricas maiores. Nao ha mui tos annos 

que se ent rou a f a l l a r do u m novo c h á , que 
d e n o m i n a r ã o dos macacos. E de saber que n ã o 

havendo na C h i n a u m pa lmo de to r r a sem 

cul tura , e havendo algumas montanhas de 

pedras, os í n d i o s as t e m trepado e p lan tado 

c h á pelas fendas dos penedos, e porque a su­

bida o descida destes penhascos offerecem d i f -

ficuldades ao sexo f e m i n i n o , quo se oecupa 

nas colheitas, elles t ê i n t ido a p a c i ê n c i a e 

habi l idade de ensinar os Singes a colher os 

g r ê l o s , e l a n ç a - l o s para ba ixo . A este c h á 

d e r ã o o nome de c h á dos macacos, que so 
vende em C a n t ã o o r n o urna r a r i d a d j , m i s t u ­

rados c >m outros colhidos pelas m ã o s dos ho­
mens. Todos somos amantes da novidade , com 

c i la nos i l l u d i m o s e cahimos nos l a ç o s que 
nos ar m ã o mercadores sem fé , n e m m o r a l i ­

dade. E quantos brazi leiros n ã o temos entre 

n ó s , que a inda n ã o g o s t ã o do c h á do B r a z i l , 

só porque elle n ã o nasceu na I u d i a I O c h á 

pérola n ã o é sempre b o m , e n e m p ô d e ser, 
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sendo separado de todas as qua l idades , c o m o 

p r a t i c a o C h i n a da L a g o a ; i l l u d e a v i s t a pe l a 

i g u a l f o r m a t u r a dcs g r a n i t o s , h a a lguns o p -

t i m o s que s ã o f e i t o s do g r c l o s esco lh idos , e 

que os í n d i o s c o m m u i t a d e x t r e z a e n r o l ã o á 

m ã o . E s t e l u x o s u p é r f l u o só p ô d e t e r l o g a r 

n a í n d i a , onde o j o r n a l de u m t r a b a l h a d o r 

é pago c o m u m a r a ç ã o de a r r ô z . 

O c h á e m bolas faz-se c o m f a c i l i d a d e . T o ­

ma-se u m a p o r ç ã o de b o m c h á , logo que acaba 

de ser es f regado e c o m p r i m i d o , to rna-se a 

c o m p r i m i r nas m ã o s e faz-se u m a b o l a ; ata-se 

esta b o l a e m u m p e d a ç o de l i n h o n o v o , e 

c o m o a t i l h o se v a i a u g m e n t a n d o a c o m ­

p r e s s ã o . C o r t a d a s as p o n t a s do p a n n o , v a i 

p a r a o f o r n o a seccar c o m o m a i s c h á , o 

deve v o l t a r ao f o r n o quan tas vezes f ô r neces­

s á r i o , p a r a f i c a r secco e t o r r a d o . D e p o i s de 

estar secco p o r f ó r a , e, p o r consegu in te , a b o l a 

d u r a , t i r a - se o p a n n o , e v o l t a ao f o r n o p a r a 

seccar b e m p o r d e n t r o . F r . L e a n d r o , que n ã o 

t i n h a v i s t o estas bola? , c o n j e c t u r o u que ser ia 

p rec i so j u n t a r a l g u m g l ú t e n p a r a se u n i r . E u 

as fiz sem essa m i s t u r a , p o r v ô r que o mesmo 

c h á t e m g l ú t e n bas tante , e e m umas bolas da 
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í n d i a , que mc d e r ã o no E i o de Janei ro , co­

nheci com os olhos os signaes dos fios de 
panno com que f ò r ã o atadas a t é seccarem. 

Es te c h á dura m u i t o sem se c o r r o m p e r : é 
usado no J a p ã o , onde ó l u x o dar o c h á mo ido , 
que é mechido com u m a escovinha. Nas com­
panhias, u m criado offerece a chicara com 
agua fe rvendo, outro o c h á moido , o uma es-
cov inha delicada, e o terceiro, o assucar candi 

em pedras. 

P o d i a dizer mais nesta m a t é r i a , mas esse 
n ã o é o meu fim. Contento-me em declarar 
a meus pat r ic ios que o c h á das fo lhas mais 
tenras ó o melhor , qualquer que seja o seu 
nome ou f ô r m a , e que, entre os arbustos de 
c h á , as folhas das plantas mais novas fazem 
m e l h o r c h á que as das antigas. C o m estes dados 

podem a v a n ç a r o que quizerem pela sua ex­

p e r i ê n c i a . 

Feifeo o que eu disse acima, v o l t a o c h á para 
os fornos em p o r ç õ e s sufficientes que o o lho 
ensina: d á - s e - l h e uma t o r r e f a c ç ã o suff ic iente 

em fogo len to , a t é que fique bem tor rado e 
complete a sua cô r acinzada. Acabada esta ope­

r a ç ã o , segue-se o encaixotar , ou seja em caixas 



v i n d a s da í n d i a , que o s t e j ã o e m b o m estado, 

o u e m la tas grandes dc f o l h a cio F l a n d r e s do 

u n i a a r roba o u dc m a i s , c mesmo m a i s pe­

quenas, sc n e c e s s á r i a s f o r e m . O que se r e c o m -

m e n d a ó que o c h á esteja b e m acond ic ionado , 

c m casa secca c l i v r o do che i ros e s t r anhos , 

que c o m m u i t a f a c i l i d a d e sc l h e c o m m u n i c ã o . 

P o r esta m e s m a r a z ã o , como as latas novas 

t r a z e m o che i ro de b r e u , eu cos tumo p u r i f i ­

ca-las rr.andando-as encher t r es rezes de aoma 

quente , e, na u l t i m a vez, m a n d o lhes p ô r c h á 

d e n t r o . Despe jada a l a t a da u l t i m a agua, m a n ­

do-a l a v a r c o m agua l i m p a o e n x u g a r c o m 

u m a toa lha , depois do que va i ao sol , a t ó f i c a r 

b e m e n x u t a , e n t ã o v e m p a r a d e n t r o , m a n d o - a 

es f regar p o r den t ro com. p o l m e de c h á , e, sa­

c u d i d a , e s t á nos t e r m o s do receber o c h á n o v o . 

É u m engano s u p p ò r - s e que o c h á t i r a d o do 

f o r n o p ô d e logo ser b e b i d o , e l le e n t ã o conse rva 

u m a m a r g o f o r t i s s i m o e acerbo, b e m des­

a g r a d á v e l ao p a l a d a r ; n ã o d e ; t a n a agua sua 

c ô r a l ambreada , e sob re tudo o n a r c ó t i c o , e t ã o 

n a r c ó t i c o que eu j á v i o seu e f f e i to e m pessoa 

que bebeu m u i t o c h á que j á t i n h a u m anno . N o 

fim de dous annos j á é a g r a d á v e l , j á d á c ô r á 



agua, e produz a q u e l l á alacridade que se ob­

serva nas b ô a s companhias. Comtudo , nesta 

idade ainda most ra gosto herbaceo. É por isso 
que eu só reputo pe r fe i to o c h á no f i m de tres 
annos; e n t ã o t e m desenvolvido todo o seu 
aroma, o amargo é brando e o gosto herbaceo 

t e m desapparecido. 

E u n ã o duv ido que a r e p e t i ç ã o de novas 

t o r r e f a c ç õ e s ab rev iem a é p o c a , b e m como 

fazem os í n d i o s a a lguns c h á s , que, descendo 
do i n t e r i o r pelo G-anges, c h e g ã o ar ru inados 
ao mercado ge ra l de C a n t â o . Sobre isto n ã o 
tenho fe i to e x p e r i ê n c i a s , n e m tenho necessidade 

de as fazer. 
A C a n t ã o c h e g ã o c h á s v indos de m u i t o 

longe, e ta lvez com mais de tres annos, porque 

nem todos podem promptamente t r anspor ta r 
sua fazenda. N o mesmo C a n t ã o ficão c h á s de 
u m pa ra out ro anno. Ora , indo este c h á á 
E u r o p a , e a inda m u i t a s vezes correndo d i ­
versos portos , quem p o d e r á dizer que idade 
t e m o c h á ind ia t i co que bebemos ? O que c o m 

certeza ee p ô d e asseverar é que nunca o be­
bemos m u i t o novo , s im mais ou menos ve lho ; 
o daqu i v ê m as d i f f e r e n ç a s dc bondades, pois 



j u l g o , como cer to , que esta h e r v a , b e m p r e p a ­

r a d a e b e m acond ic ionada , v a i e m m e l h o r a ­

m e n t o , a t é a i dade de t res a n n o s ; e n t ã o ha de 

t e r o seu estado es tac ionar io , acabado o q u a l , 

e l le , de necessidade, pelas regras da na tu reza , 
deve p r i n c i p i a r a decahi r . 

U m F r a n c e z que esteve m u i t o s annos e m 

C a n t ã o , n o emprego de c o m p r a r p a r t i d a s de 

c h á , pa ra os cor responden tes que l h o r e c o m -

m e n d a v ã o de m u i t a s p r a ç a s da E u r o p a , es­

c r e v e u u m f o l h e t o e m que r e c o m m e n d a aos 

negociantes , seus p a t r í c i o s , que, q u a n d o f o r e m 

c o m p r a r c h á a C a n t ã o , n ã o o e s c o l h ã o pe la 

v i s t a , s i m pe lo gosto que e l le m o s t r a r n o 

b u l e , e, sobre tudo , lhes a d v e r t e que c o m p r e m 

aque l l e c h á que a i n d a conse rva o gosto h e r ­

baceo, o q u a l m o s t r a sua pouca idade , p o r q u e 

q u a n d o e l le chegar á E u r o p a se a c h a r á pe r ­

f e i t o . 

O que eu acabo de e x p o r é p a r a desvanecer 

a l g u m a s i d é a s c m quo a i n d a e s t á m u i t a gen te , 

e sobre tudo i n c u l c a r aos l a v r a d o r e s de c h á 
u m m e t h o d o m a i s s inge lo e menos c o m p l i c a d o 

de sua p r e p a r a ç ã o . A e x p e r i ê n c i a r e f l e c t i v a 

de cada u m , c o m m u n i c a d a ao p u b l i c o , t r a r á a 
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p e r f e i ç ã o e o augmento Jo commercio com 
este ramo que, sem duv ida , s e r á da p r i m e i r a 
i m p o r t â n c i a , especialmente para as p r o v í n c i a s 

centraes. Possa eu ainda aprovei ta r -me da ex­

p e r i ê n c i a alheia !... 

OBSERVAÇÕES. 

A p lan ta do c h á medra em todas as q u a l i ­

dades de ter reno, á e x c e p ç ã o daquelles em que 
domina mais a r è a do que ter ra , ou daquelles 

que t ê m superabundante humidade. E m regra 

gera l , é b o m todo o terreno argi l loso que, ca­

vado , se faz solto com a m i s t u r a dos vegetaes 
enterrados. Suas raizes são profundas , como 

j á disse, e por conseguinte pouco sentem as 

gi andes seccas. 
Comtudo , d á - s e m e l h o r nas terras frescas, e 

por isso parece que a mesma sombra l h e é 

u t i l , excepto quando grandes raizes de arvores 
estranhas se lhe a p p r o x i m ã o , porque e n t ã o 

estas lhe r o u b ã o a n u t r i ç ã o . 
N o j a r d i m » da L a g ô a , eu n ã o v i s e n ã o u m a 

e s p é c i e de c h á ; p o r é m , t ransplantado para o 



c l i m a b e n i g n o de S. P a u l o , e l le t e m p r o d u ­

z ido m u i t a s va r iedades que, a l i á s , e m nada 

a l t e r ã o o essencial , depois de sua p r e p a r a ç ã o . 

É n a t u r a l que, n o extenso I m p é r i o da C h i n a , 

a c o n t e ç a o m e s m o e m a l g u m a s p r o v í n c i a s , o u 

seja pe la s i t u a ç ã o geograph ica , ou p o r ou t r a s 

c i r cums tanc i a s oceorrentes e m certos locaes 5 

mas a i s to n ã o é exac to c h a m a r e s p é c i e s de 

c h á , e n e m eu c re io que as h a j a . 

L o u r e i r o n a sua Flora da Cochinchina 

m e n c i o n a t res novas e s p é c i e s de c h á , a saber. ' 

o c h á c o c h i n c h i n a , o c h á de C a n t ã o e o c h á 

que s ó serve pa ra azeite, nos con to rnos do 

m e s m o C a n t ã o . L i n n e o m e n c i o n a duas es­

p é c i e s , a saber : o c h á v e r d e e o c h á b o u d . 

C o m t u d o o g e r a l dos b o t â n i c o s c h a m ã o va ­

r iedades , como acontece e m S. P a u l o , e acon­

t e c e r á e m ou t ras p r o v í n c i a s deste I m p é r i o , e 

n ã o e s p é c i e s . 

Q u c e m p f e r n ã o f a l i a e m e s p é c i e s d iversas . 

E s t e v i a j a n t e b o t â n i c o f o i q u e m m e l h u r es­

c r e v e u sobre o c h á , e q u e m deu á E u r o p a as 

m a i s exactas n o ç õ e s desta p l a n t a , pelas v i a g e n s 

que fez ao cen t ro do J a p ã o ; el le ó q u e m 

nos diz que esta beb ida desfaz as o b s t r u c ç õ e s , 
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p u r i f i c a o sangue, e, sobretudo, conduz a 
m a t é r i a tartarosa que causa a pedra e a gota. 
Accrescenta que, entre os bebedores do c h á do 
J a p ã o , n ã o encontrou a l g u m que fôs.-e atacado 

de gota ou de c á l c u l o s na bex iga . « E u n ã o 
creio, conclue Qucempfer, que ha j a no m u n d o 
u m a p lan ta conhecida, cu ja i n f u s ã o ou cozi­

mento, tomada em grande quantidade, pese t ã o 

pouco* sobre o e s t ô m a g o , passe t ã o depressa' 
refresque t ã o agradavelmente os e s p í r i t o s aba­

t idos , o lhes d ê tanta a legr ia como o c h á . » 

P o r t a n t o parece que devemos f icar conven­

cidos que n ã o ha s e n ã o u m a e s p é c i e desta 
p lan ta , e que os exquisi tos nomes que l h e 

d ã o os í n d i o s t ê m a o r i g e m que j á ac ima 

aponte i . 

E r . L e a n d r o do Sacramento diz que qua t ro 
l i b r a s de folhas p roduzem u m a de c h á . I s t o 

c exacto; p o r é m precisa mais e x p l i c a ç ã o . E m 

dias quentes e de so l ardente, as fo lhas v ê m 

para a casa sem n e n h u m a humidade externa , 

e mesmo c h e g ã o murchas . Neste estado, de 

fac to , quatro l ib ras de fo lhas p roduzem uma 

de c h á ; mas, se as fo lhas v ê m orvalhadas , e 

sobretudo se t e m chov ido , e n t ã o são precisas 
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c i n c o l i b r a s dc fo lhas p a r u u m a de c h á ; c o m 

l^equenas difFereneas. 

P o r c á l c u l o s a p p r o x i m a d o s , posso d ize r a 

meus p a t r í c i o s , que p r e t e n d e r e m f o r m a r u m a 

f a b r i c a do c h á , que m i l p é s p r o d u z e m u m a 

a r r o b a e m e i a dc c h á , e, p o r consegu in t e , o l a ­

v r a d o r que t i v e r 50 ,000 a rbus tos o b t e r á a n ­

n u a l m e n t e 75 a r robas , e n t r a n d o neste n u m e r o 

as t res o u q u a t r o qua l idades que eu f a ç o ; b e m 

e n t e n d i d o que, nesta s o m m a ge ra l , sempre m a i s 

da me tade da sa f ra é de c h á de p r i m e i r a qua ­

l i d a d e . M i l p é s p o d e r i ã o p r o d u z i r pe lo m e n o s 

duas a r robas , se n ó s f i z é s s e m o s as c o l h e i t a s 

como os í n d i o s ; el les, p a r a a u g m e n t a r o seu 

p r o d u e t o , d e i x ã o e rguer as b ro tas c o m m u i t a s 

fo lhas , e c o l h e m todas c o m s e p a r a ç ã o ; as u l t i m a s 

f o l h a s j á s ã o t ã o duras que se n ã o e n r o l â o , e 

este é o c h á quo bebe o p o v o ; a q u i apenas se 

p ó d c c o l h e r o g r ê l o e ma i s t res f o l h a s i m m e -

dia tas , o res to j á n ã o s e r v e ; p o r isso, como j á 

disse, c ô l h o todos os dias n o mez de O u t u b r o e 

nos m a i s mezes, c o n f o r m e o estado da v e g e ­

t a ç ã o . E n t r o n ó s o c h á que bebe o p o v o a s i á t i c o 

n i n g u é m o c o m p r a r i a , p o r q u e o uso desta b e b i d a 

só í e m l o g a r nas classes de l u x o , e n ã o no p o v o . 
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É u m facto attestado por todos os v ia jantes 

da A?ia que os Chinas e os Japonezes n ã o 

bebem agua pura . É costume geral em todas 
as casas ricas e pobres ser o p r i m e i r o vaso que 
v a i ao l u m e uma caldeira estanhada, que se 

enche d'agua, e ne l la se deita a p o r ç ã o suf-

ficiente de c h á ; depois de ferver conserva-se ao 
p é do fogo para n ã o es f r ia r , ao lado e s t á u m 

vaso de l o u ç a c o m sua asa, o qual serve para 

quem quizer beber c h á sem assucar t i r a r a por ­

ção que lhe baste. Pa ra dizer tudo sobre este 
uso, basta accrescentar que os í n d i o s a t é cos-

t u m ã o cozinhar a sua p r i n c i p a l comida, que é 
o arroz, em agua de c h á . A t t endendo , pois, a 
este uso gera l e á i m m e n s a p o p u l a ç ã o da C h i n a , 

p ô d e o l e i t o r conhecer a necessidade do t a m b é m 
ser gera l a cu l tu ra desta p lan ta nesta parte do 

globo, e igua lmen te a necessidade de se apro­

ve i t a r em as folhas que n ó s desprezamos. 
O c h á sendo colhido annualmente , depois 

da idade de dous annos, pouco cresce; o mais 

a que chega são oito palmos. N ã o sendo co­
l h i d o , v a i annualmente tomando corpo e a l tu ra . 
A p r i m e i r a p lan ta que eu t i ve em S. Pau lo , p r o -

ducto de u m par de sementes, que me t r ouxe u m 
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a m i g o , co l i iendo-as f u r t i v a m e n t e no j a r d i m lã 

L a g o a , a i n d a se conse rva c o m a idade de 15 

annos , e a l t u r a de 14 p a l m o s ; a i n d a d á a l g u m a 

b r o t a . C o m t u d o eu n á o posso d izer a que idade 

p ô d e chegar , e n e m isso é n e c e s s á r i o saber-se, 

po i s é uso g e r a l da C h i n a , c o n f i r m a d o pe la 

m i n h a e x p e r i ê n c i a , que de 7 a 10 annos c m e ­

l h o r poda - lo . N o v a a r r e b e n t a ç ã o de b ro t a s m a i s 

abundan t e s e m a i s t enras p a g ã o b e m ao l a v r a d o r 

o seu t r a b a l h o . Os r amos cor tados e s t ã o b e m 

seccos a t é O u t u b r o , e e n t ã o s e r v e m bem p a r a 

coz inhar o c h á . T e n h o u m q u a r t e l g r ande , que 

h a t res annos e s t á podado e dando b ro tas . 

Q u a n d o p r o d u z i r menos , s e r á r e f o r m a d o . 

D o que fica d i t o , v ê - s e que o l a v r a d o r e m 

g r a n d e todos os annos t e m de p l a n t a r c h á ; 

p o r q u e , a i n d a s u p p o n d o que e l le t e m c o n c l u í d o 

o n u m e r o de p l a n t a s quo deve t e r segundo o 

seu p l a n o , d a h i e m d i a n t e t e r á de i r a n n u a l ­

m e n t e r e f o r m a n d o o que e s t ive r v e l h o ; a ss im 

e l l e t e r á todos os annos u m a c o l h e i t a de c h á s 

n o v o s , que p r o d u z e m a m e l h o r q u a l i d a d e . 

P o r fim, devo m a n i f e s t a r a meus l e i t o re s que 
o c h á p r e t o que a q u i fiz, e de que F r . L e a n d r o 

faz m e n ç ã o e m sua M e m ó r i a , f o i o b r a do acaso, 
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provenien te do erro do processo. Desde quo 

conheci que, com fogo lento , n ã o podia r eduz i r 
as folhas a estado de enrolar-se, e desde que o 

consegui com fogo í o r t e , persuadi-me que, co­

zido o c h á , o devia seccar com calor moderado. 

A s s i m o f i z , e o resultado f o i sahir c h á per fe i to , 
mas pre to na cô r . Pos te r io rmente f o i que usei 
de fogo í o r t e , a t ó apparecer o a roma do c h á , e 
e n í ã o appareceu a c ô r c inzada; po r t an to , n ã o 

tendo elle d i f f e r e n ç a no sabor, p ô d e quem quizer 
fazer o c h á preto, na f ô r m a que fica d i t o ; mas, 

em paga desse gosto, t e r á de gastar dupl icado 

tempo em secca-lo. 

Esta l avoura é a menos dispendiosa e l abo­

r iosa ; el la n ã o depende de b r a ç o s robustos, e 
n e m de tantos g ê n e r o s , como o assucar e o c a f é ; 

rapazes e raparigas d ã o u m b o m j o r n a l na co­

lhe i t a e na escolha, e mesmo na e s f r e g a ç ã o e 

enrolamento, desde que c h e g ã o á puberdade ; 

d i s p e n s ã o grandes t e r renos ; é a mais p r ó p r i a 

para as c h á c a r a s per to das cidades. O seu p r o ­

cesso aprende-se em u m dia , assist indo a u m a 

ta re fa desde m a n h ã a t é a noi te . F a ç ã o meus 

p a t r í c i o s seus caloulos por qualquer modo que 
seja, e sempre a c h a r á õ que lhes f a r á conta 



í u l t i v a r esta n o v a e b e n é f i c a p l a n t a , quo p a r e ç o 

i c c o m m o d a r - s o m e l h o r en t r e n ó s do que n o 

seu pa iz n a t a l . E esta c i r c u m s t a n c i a , c o m a p o s i ­

ç ã o geog raph i ca do B r a z i l , v a i fazer s u g g e r i r a 

i d é a de que u n i d i a a E u r o p a se d i s p e n s a r á de 

d o b r a r o Cabo da B ô a E s p e r a n ç a , e m p r o c u r a 

do m e r c a d o de C a n t ã o . 

B r a z i l e i r o s , ab r amos os o lhos , e estenda­

m o s u m pouco as nossas v i s t a s sobre nossos 

interesses. 

J . A . DE T . R . 
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sobre a coehonillia fio Brazil, por Joa­
q u i m «le A m o r i m C a s t r o , e & t r a l i i t l a 
t i a s M e m ó r i a s E c o n ô m i c a s t i a A c a d e ­
m i a R e a l « i a s S e i e n c i a s d e £ i s b o a , T . H: 

O Cactus Tunei de Linneo é a planta da 

coehoni l l ia conhecida nos contornos de Jacuipe, 

t e rmo da v i l l a da Cachoeira, com o nome de 
Palmatória; o seu ca l ix ó m o n o p h y l l o , superior 
e imbr icado , a sua corol la é de mui tos petalos, 

postos uns sobre outros, o seu f r u c t o ó encarna­

do, conhecido na phrase dos natural is tas com o 

nome de Bacca, de uma só c o n c a m e r a ç ã o que 

c o n t é m mui tas sementes; o seu caule é ascen­

dente, r a m i f i c a d o em v á r i o s t roncos parciaes; 

as suas folhas s ã o carnosas, c unem-se umas ás 

outras por certas a r t i c u l a ç õ e s , as quaes p r o d u ­

zem outras, e por isso L i n n e o l h e d á o nome 
de Articula prolifera; estas a r t i c u l a ç õ e s s ã o de 
f i g u r a ova l o oblonga, cheias todas de espinhos 
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agud i s s imos , espalhados p o r t oda a soa s u p e r f í ­

cie ; da e x t r e m i d a d e de cada u m a destas a r t i c u ­

l a ç õ e s v ã o nascendo o u t i a s da m e s m a c o n f i g u ­

r a ç ã o esp inhosa ; os esp inhos se a c h ã o espalhados 

e m toda a s u p e r f í c i e desta p l a n t a e m pequenas 

m o u t a s ; cresce de o r d i n á r i o á a l t u r a dc doze a 

qu inze p a l m o s pouco m a i s ou menos , espa lhando 

m u i t o p a r a os lados os seus t r o n c o s ; quando 

e s t á c o m f r u e t o , é v i s tosa pe la be l l a c ô r encar­

n a d a que os mesmos m o s t r ã o ; a c ô r desta 

p l a n t a é de u m v e r d e - c l a r o : cria-se e m os t e r r e ­

nos seccos p o r e n t r e pedras e p e d r e g u l h o s , e m 

t a n t a a b u n d â n c i a que, p o r todo o se*rtão do 

J a c u i p e , C a m i s ã o , T a p i c u r ú , se e n c o n t r ã o m a ­

tas quas i i n t e i r a s desta p l a n t a , n a q u a l se c r i á o 

os insec tos conhec idos c o m o n o m e de co-
c h o n i l h a . 

Os insec tos que p r o d u z e m esta a d m i r á v e l 

c ô r da c o c h o n i l h a s ã o pequenos , convexos pe la 

p a r t e s u p e r i o r e chatos pe la p a r t e i n f e r i o r , 

cober tos de u m p e l l o f m i s s i m o que parece 

a l g o d ã o ; o seu a b d ô m e n ó escarlate, suas a n -

tennas s ã o duas, do f e i t i o de s o v é l a s , m a i s breves 

do que o c o r p o ; t e m seis pernas da c ô r do 

m e s m o a b d ô m e n , e aos machos , quando p a s s ã o á 

sua m e t a m o r p h o s e , lhes nascem duas azas, c o m 



— 144 — 

as quaes se t r a n s f o r m ã o ein pequenas moscas, 
v ivendo poucos dias neste novo estado. Estes 
sao os insectos que L i n n e o chama Oocus cacíus 
da ordem dos Hemipteros ; e a d e s c r i p ç ã o que o 

mesmo L i n n e o d á destes n ã o c o n v é m com as 
o b s e r v a ç õ e s que eu fiz sobre suas qualidades, 

as quaes í ô r ã o igua lmente vistas e achadas p o r 

outros natural is tas que t r a t á r ã o do mesmo 
insecto. 

Es te insecto se acba sobre a p lan ta , espa­
lhado por toda a sua surperf ic ie em pequenas 

t ê a s , como de aranha, que os cobrem e f o r m ã o 
as j i ó d o a s brancas que se o b s e r v ã o na mesma 
arvore. 

Estes se n u t r e m do sueco da d i t a p lan ta , e 

se m u l t i p l i c ã o com uma prodigiosa a b u n d â n c i a 

po r todos os sitios por onde existe a presente 

a rvore , de sorte que, do mez de Setembro em 
diante , se p ô d e fazer a sua colhei ta pelos loga-

res po r onde se e n c o n t r ã o . 

Todo o m u n d o sabe o grande a r t i go de 
commerc io que fornece este g ê n e r o aos Hes -

p a n h ó e s , os quaes t i r ã o das suas conquistas u m 

prodigioso numero de arrobas deste insecto, e 
que, pela u t i l i dade v i s i v e l que apresenta ao 
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nosso estado o es tabe lec imento de u m t ao 

a t t e n d i v e l r a m o de c o m m e r c i o , deve ser t r a ­

tado c o m toda a i n d i v i d u a ç a o e seriedade. 

A c o c h o n i l h a , que se e x p o r t a do M é x i c o , 

onde cresce c o m a b u n d â n c i a , é conhec ida e m 

pequenos g r ã o z i n h o s , de u m a f i g u r a m u i t o i r ­

r e g u l a r , o r d i n a r i a m e n t e c o n v e x a p o r u m lado 

e concava p o r o u t r o , de c ô r de p u r p u r a p o r 

d e n t r o , e p o r f ó r a de u m v e r m e l h o d e n e g r i d o , 

e de u m p a r d o c ô r de c i n z a u m pouco m i s t u ­

r a d o de v e r m e l h o . Es t a s sao as c ô r e s que ca-

rac te r i sao a b ô a c o c h o n i l h a , e f a z e m . p o r isso 

p r e f e r í v e l a do M é x i c o a ou t r a s , que nao t ê m 

estas qua l idades . 

A sua c o n f i g u r a ç ã o , e a s u a p a r t i c u l a r s i tua ­

ç ã o sobre certas p l an t a s de onde se e x t r a h i a 

n o M é x i c o a c o c h o n i l h a , f ez pensar a m u i t o s 

que era u m f r u e t o v e g e t a l quo p r o d u z i a esta 

p r e c i o s í s s i m a t i n t a t ã o e s t i m a d a n o c o m m e r c i o , 

a t é que as o b s e r v a ç õ e s de a l g u n s H e s p a n h ó e s 

e m 1590 e 1 6 0 1 , o m u i t o p r i n c i p a l m e n t e do 

P. Plumier e m 1690 , fizerao c r ê r que a cocho­

n i l h a era u m insec to que nasc ia e crescia n o 

M é x i c o sobre u m a e s p é c i e da Opuntia o u 

figueira da í n d i a , e j á ho je nao e n t r a e m 
F . F . 10 
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d u v i d a semelhante q u e s t ã o pelas r epe t ida© 

o b s e r v a ç õ e s dos natural is tas . 

Tres são as colheitas que se fazem no M é x i c o 

da cochoni lha ; uma dos c a d á v e r e s dos mesmos 
insectos, os quaes, depois de p a r i r e m os seus 
filhos, m o r r e m nos seus n inhos , passados a l ­

guns dias, segundo o maior ou menor r i g ô r do 

tempo, e tanto que os filhos destes c h e g ã o ao es­
tado de poderem m u l t i p l i c a r e p roduz i r outros, 
se t i r ã o das plantas com m u i t a p r e c a u ç ã o com 

u m a e s p é c i e de p i n c e l : este é outro estado em 
que os í n d i o s fazem a segunda colheita, a que 
os H e s p a n h ó e s d ã o o nome de Granila, e c h e g ã o 
a cor tar as mesmas arvores, a que elles c h a m ã o 
Nopals, e guarda-las em casa com os mesmos 

insectos para se n u t r i r e m e v i v e r e m durante a 

e s t a ç ã o da chuva, que os d e s t r ó e m u i t o . 

P r e p a r â o os Mexicanos a cochon i lha de tres 
modos, fazendo m o r r e r o insecto ou na agua 

quente, ou dentro de pequenos fornozinhos , o u 

em bacias chatas postas a fogo b r a n d o : estes 
t res modos de preparar a cochoni lha d ã o tres 

d i f ferentes c ô r e s á mesma; o p r i m e i r o a reduz 

a uma cô r parda-amarcl lada, perdendo o branco 
ex t e r i o r que cobre o mesmo an ima l v i v e n t e , 
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e l h e d ã o o n o m e de Cochonilha denegrida; o 

s egundo a f a z c i n z e n t a - e s b r a n q u i ç a d a , chamada 

Cochonilha jaspeada; e J t e r ce i ro a faz negra , cha­

m a d a Cochonilha negra. D e todas estas cores a 

m a i s e s t i m a d a é a da c ô r p a r d a - a v e r m c l h a d a , 

semelhan te á do M é x i c o , e sobre esta m a t é r i a 

m a i s d i f f u s a m e n t e se p o d e m v ê r a d i s s e r t a ç ã o 

de Du Fêi e m 1736 , Mr. de Réaumur, a Ency-

clopedia neste a r t i g o , e o Diccionario portátil 

de Commercio, t o m . 2 o , a r t . da Cochonilha. 

A a b u n d â n c i a des ta p l a n t a p o r t o d o o s e r t ã o , 

n a d i s t a n c i a de 2 0 , 25 e 3 0 l é g u a s da v i 11a da 

Cachoe i r a , como eu m e s m o obse rve i , f a c i l i t a a 

e x e c u ç ã o deste i m p o r t a n t í s s i m o r a m o de c o m ­

m e r c i o , sem que seja n e c e s s á r i o m a i s do que 

p r o c u r a r o m e i o de fazer o l h a r aos na tu raes 

do pa iz p a r a este ob jec to c o m u t i l i d a d e . D e 

o r d i n á r i o as t e r r a s m a i s seccas p a r a o u t r a 

a g r i c u l t u r a s ã o as que p r o d u z e m a p a l m a t ó r i a 

f e r t i l i s s i m a da c o c h o n i l h a ; a f a l t a de u t i l i d a d e 

q u e r e p r e s e n t ã o neste E s t a d o do B r a z i l aquel les 

insectos , o i n c o m m o d o c o m que os t i r ã o das 

p a l m a t ó r i a s p o r f a l t a de uso e e x e r c í c i o , a n a t u ­

r a l i n é r c i a a ou t r a s a g r i c u l t u r a s que n ã o s e j ã o 

aque l las que a p r e n d ê r ã o dos seus ma io res , sao 
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as verdadeiras causas que i m p o s s i b i l i t ã o aos 

naturaes a e x e c u ç ã o c adiantamento desta 
cu l tu ra e ramo de commercio na v i l l a da 

Cachoeira e seu t e rmo. 

ADD1TAME>'T0. 

A cochonilha ó u m insecto que se cr ia , n u t r e 

e propaga sempre pegado á f o l h a da Opuncia, 
que o v u l g o o rd ina r i amente denomina Fi­
gueira da índia, e t a m b é m Palmatória. Quando 
nasce é t ã o pequeno que m a l se percebe com a 
v i s t a ; mas logo que c o m e ç a a andar e a p r o ­

curar logar na p lan ta para se fixar e chupar 

del ia o seu a l imen to depois de se pegar, n ã o se 

separa j amais daquel le logar , e c o m e ç a logo a 

cobrir-se de u m pel lo branco, com que nasce, 

m u i fino e ra ro , de t a l sorte que n ã o se lhe v ô 
mais o corpo, que é vermelho . N o fim de tres 
mezes chega á sua u l t i m a grandeza, que é de 

uma pequena e r v i l h a . E n t ã o p á r e os filhos e 
m o r r e . Os filhos seguem a mesma sorte sueces-
sivamente. O estio é o tempo da sua p r o d u c ç ã o . 

Nos paizes quentes da zona to r r ida , tem-se 

observado que a cochonilha produz em todo o 
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t e m p o , ao menos e m a lgumas pa r t e s ; mas 
sempre e m m e n o r q u a n t i d a d e nos mezes í r i o s . 

Sabe-se que a cochonilha ó u m a das m a i s 

preciosas p r o d u c ç õ e s da na tu reza p a r a o c o m ­

m e r c i o ; e que a sua c u l t u r a é a ma i s luc rosa 

p a r a os a g r i c u l t o r e s . A p l a n t a e m que se c r i a 

este i n sec to m u l t i p l i c a - s e i n s t a n t a n e a m e n t e , 
ass im c o m o t a m b é m o mesmo v i v e n t e ; mas , 

p a r a que a c o l h e i t a seja a b u n d a n t e e de m e l h o r 

q u a l i d a d e , ó p rec i so a l g u m cu idado e t r aba lho* 

N a o nos devemos c o n t e n t a r só com o que se 

p ô d e c o l h e r da Opuncia s i l ves t r e , antes c o n ­
v é m m u l t i p l i c a r esta p l a n t a p a r a que seja 

a b u n d a n t e a co l l ec ta de t ao r i c o insec to . 

A sua m u l t i p l i c a ç ã o se p ô d e faze r o u p l a n ­

t a n d o as suas f o l h a s (Palmatória), o u semeando 

as sementes dos seus f i g o s m a d u r a s ; mas de 
sor te que fiquem em l i n h a s rectas, e m ruas c o m 

l a r g u r a t a l que, p o r e n t r e os renques , se possa 

a n d a r sem i n c o m m o d o d o s seus e s p i n h o . » , o u 

n a occasiao da c o l h e i t a o u p a r a l i m p a r - s e a 

h e r v a , t i r a r t ê a s d e a r a n h a e o u t r o s insectos 

que d e s t r o e m a cochonilha. C u m p r e t a m b é m 

n o t a r que a cochonilha, q u a n d o se c u l t i v a a 

Opuncia, n ao se l h e h a de p ô r e m q u a n t o f ô r 

n o v a , p o r q u e ou a d e s t r ó e c o n s i d e r a v e l m e n t e 
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ou de todo a mata, o que de o r d i n á r i o acontece 
com a Opuncia menor. 

Quando na p lan ta j á robus ta se o b s e r v ã o 
folhas cont rah indo n ó d o a s amarel las , ou p r i n ­
c ipiando a amarellecer e murcha r , deve-se logo 
t i r a r , aproveitando-se os insectos que nellas 
h a j ã o , pequenos e grandes, antes que de f inhem 
c o m as folhas . 

Es ta p lan ta medra em terrenos secco-, e em 
quasi todo o B r a z i l ; applica-se4he uma das 
fo lhas com insectos, quando e s t á robusta, para 
que p ropaguem á custa dos seus suecos, e co-
lhein-se antes que a p lan ta m o r r a ex inanida , o 
que acontece se n á o se t i r ã o os insectos logo que 
se observar que vao em b o m crescimento. 

Nos terrenos f r io s c o s t u m á o os l av rado­
res da cochonilha recolher em casa a lguns 
ramos das Palmatórias com insectos para os 
l i v r a r de m o r r e r ; e, quando chega a p r i m a v e r a , 
a p p l i c á o - n o s á s plantas no campo para en-
chamearem. 

T a m b é m , na o c e a s i á o da colhei ta , a lguns 
insectos se devem deixar , mormen te nas fo lhas 
pequenas, para que v ã o propagando ao mesmo 
tempo que as fo lhas v ã o crescendo. 
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s o b r e a c u l t u r a d o a n i l , e x t r u B t i d a d e 
v á r i o s a u t o r e s . 

Houve tempo em que a cultura do anil 

e e l a b o r a ç ã o da t i n t a que de l le se e x t r a b e 

f o i u m p r o v e i t o s o e m p r e g o de t e m p o e ca­

p i t ã e s nesta p r o v i n c i a ; nao ha m u i t o s annos 

que a i n d a se v i a o abandonados os tanques e m 

que se t r a b a l h a r a o m e s m o nas v i z i n h a n ç a s da 

c ô r t e , e ho je m u i t o pouco se c u l t i v a e m a n u f a ­

t u r a n o t e r m o da I l h a G r a n d e , o q u a l m e s m o 

sendo pouco nao v a l e m u i t o , p o r q u e a sua 

q u a l i d a d e nao é da p r i m e i r a sor te . 

D o s c l i íFerentes an i s que appa recem nos 

mercados da E u r o p a , os de G u a t e m a l a , Caraccas 

e B e n g a l a , sao os que m a i s v a l o r t ô m . D o m o d o 

c o m que se e l a b o r ã o nos d i f f e r en t e s paizes , 

p u d e l ô r v á r i o s , a i n d a que resumidos , t r a t ados , 

e é de todos el les que e x t r a h i o que l h e m a n d o 

t r a d u z i d o p a r a o p u b l i c a r n o seu p e r i ó d i c o , 

a o n d e compete , v i s t o ser o seu ú n i c o objec to o 

a p e r f e i ç o a m e n t o da nossa i n d u s t r i a . 
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O a n i l , como todo o m u n d o sabe, é ex t ra indo 
das folhas da — Indigofera tinctoria — , da qua l 
ha t r i n t a e cinco e s p é c i e s ; destas, a que se c u l ­
t i v a na í n d i a ó a que rende menos, mas m e l h o r 
t i n t a , ao mesmo tempo que algumas das outras 
dao mais, mas i n f e r i o r producto . 

N a p r o v i n c i a de 8. Salvador , em Guatemala , 
o producto annua l do a u i l anda por dous 
m i l h õ e s e me io de p a t a c õ e s . A s terras em que o 
s e m ê ã o sao as mais for tes e humidas , e bem 
p roduc t iva s ; a sementeira é coberta com tres 
ou quat ro pollegadas de te r ra , e, no fim de dous 
mezes, commummente , a p lan ta floresce e e s t á 
de vez. 

N o va l le de Cumanacoa, em Caraccas, em-

pregao na c u l t u r a dessa p lan ta terras p u l v e -

risadas e l ige i ras , e que sao bem esgotadas antes 

que se lhes f a ç a ou t ra p r e p a r a ç ã o ; a m u i t a 

humidade c r ia grandes plantas , é verdade, mas 

o producto das mesmas, em t i n t a , é i n f e r i o r ao 

das plantas criadas em terras á r i d a s e aonde 

só chove quanto basta para c r i a r as p l an ta s ; 

é por esta r a z ã o que as que se c r i ã o nos va l les 

de Aragoa , onde chove pouco, rende t res 

vezes mais a n i l . 
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N o s t e r r enos dest inados p a r a a n i l , fazem-se 

as de r rubadas q u a t r o mezes, pelo menos , antes 
d o t e m p o da s emen te i r a ; no f i m deste t e m p o , 

e c o m o c h o v a , l o g o se a b r e m os r ê g o s o u covas 

e m q r e se s e m ê f í o as sementes; t res mezes 

depois a p l a n t a e s t á de vez p a r a ser cor tada . 

A s sementes s ã o co lh idas das p l an t a s n o 

p r ó p r i o t e m p o , i s to é , l o g o que appa recem m a ­

duras , e antes que se sequem n a p l a n t a . Q u a n d o 

se q u e r e m semear, s ã o postas p o r a l g u m t e m p o 

de m ô l h o . A s covas t ê m de f u n d o t res a q u a t r o 

po l legadas , e d i s t â o u m a das ou t ras dous p é s ; 

nas t e r r a s f r acas basta que d i s t e m u m . 

A s covas s á o fe i tas e m l i n h a rec ta , mas ha 

l a v r a d o r e s que l e v a n t ã o a t e r r a e m c a m a l h õ e s , 

onde a b r e m as covas ; este u l t i m o sys tema 

t e m seus p a r t i d i s t a s . E m cada cova d e i t ã o - s e 

t an t a s sementes quantas t i r ã o de u m a vez os 

dedos p o l l e g a r e g r a n d e do sacco o u v a s i l h a 

que as c o n t é m , e c o n s e c u t i v a m e n t e se c o b r e m 

c o m u m a p o l l e g a d a de t e r r a . E n e c e s s á r i o 

f aze r i s to q u a n d o chove , o u pouco antes que 

a c h u v a c á i a ; as sementes l a n ç a d a s e m t e r r a 

secca perdem-se. 

N o fim de t res o u q u a t r o dias nasce a n o v a 
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plan ta e com ella varias hervas que destroern 
a sementeira, se no fim de quinze se n ã o l i m p a 

o terreno com a u x i l i o de u m a sacola; e ó da 
r e p e t i ç ã o das mondas que dependem n ã o s ó 
a b ô a v e g e t a ç ã o das plantas, mas t a m b é m o 

b o m produc to e qual idade do a n i l depois; 
porque onde as plantas se d e i x ã o entre hervas, 

n ã o só as mesmas s ã o fracas, e c o n t ê m m u i t o 

pouca f é c u l a , mas a t é é m u i t o d i f l i cu l toso o 
n ã o cor tar algumas de m i s t u r a , as quaes, 

depois nos tanques destroern ou e m b a r a ç ã o a 
f e r m e n t a ç ã o e desenvolvimento da t i n t a , etc. 

Tres mezes depois e s t ã o as p lantas maduras , 
e faz-se o c ó r t e , no que ha para attender que 

deve ser f e i t o uma pollegada á c i m a da t e r ra , 
porque a sóca que fica rebenta de n o v o , m u i t o 

m e l h o r sendo cur ta do que sendo c o m p r i d a ; e m 
todos os logares da A m e r i c a , onde se faz a n i l , 
as plantas s ã o logo levadas aos b r a ç a d o s para o 
loga r da manufac tura , e p r i n c i p i a esse t r aba lho . 
E m Bengala a o p e r a ç ã o d ive r s i f i ca m u i t o ; 

por tan to descrevem-se a q u i ambos os me tho-
dos para que cada u m escolha o que p ra t i ca ­

mente p rova r me lhor á local idade de sua 

fazenda, o que só a e x p e r i ê n c i a ensina e p r o v a . 
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M r . D u p i n descreve o l a b o r a t ó r i o das p l a n t a ç õ e s 

do a n i l e m Caraccas do modo s e g u i n t e : 

« Ha no telheiro tres tanques, feitos de pedra 

e ca l , e co l locados de m o d o que o l i q u i d o 

p o r s i m e s m o passa de u n s p a r a ou t ros . O 

p r i m e i r o ó m u i t o m a i o r do que os segu in te s ; 

t e m de 18 a '~Q p é s de c o m p r i d o , e de 9 a 10 

de l a r g o , e t res de p r o f u n d i d a d e ; o segundo t e m 

m e n o r l a r g u r a c c o m p r i m e n t o , mas ma i s p r o ­

f u n d i d a d e , de s o r t e que se p ô d e ba te r o l i q u i d o 

s e m que sal te f ó r a ; o t e r c e i r o é m e n o r do que os 

o u t r o s , e ó n e l l e que t e r m i n a a o p e r a ç ã o . 

Es tes tanques e o t e l h e i r o s ã o c o n s t r u i d o s e m 

u m l o c a l onde co r r e agua l i m p a ; sem esta 

co r r en t e , e de m o d o que possa usa r q u a n d o 

c o n v i e r , n ã o t e m p r e s t i m o a l g u m a fazenda . 

A m a n u f a c t u r a do a n i l ó r epu tada e m Caraccas 

cousa t ã o f á c i l que e s t á c o n f i a d a t oda e l l a 

ao c u i d a d o dos p re tos , o u de homens t ã o 

i g n o r a n t e s , como el les , das r a z õ e s e p r i n c i p i o s 

c h i m i c o s e m que se f u n d a a o p e r a ç ã o ; a s s im 

mesmo p r a t i c a m e n t e t r a b a l h ã o c o m p e r f e i t o s 

resu l tados . 

A t i n t a a z u l , conhec ida c o m o n o m e de a n i l , 
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e s t á combinada na p l an t a com v á r i o s i n g r e d i e n ­

tes h e t e r o g ê n e o s , dos quaes a separa o fabr ican te 
da mesma t i n t a . Posta no p r i m e i r o tanque a 

p l an ta com agua n e c e s s á r i a , entra em u m a 
f e r m e n t a ç ã o v io l en ta ; este acto desenvolve 
grande p o r ç ã o de calorico sensivel; o n i t rogeneo 
separa-se, as p a r t í c u l a s vegetaes desunem-se, 
decompoem-se e, por tan to , a m a t é r i a vegeta t iva , 
e e n t ã o o novo m i x t o p r i n c i p i a a absorver o 
oxygeneo. L o g o o l i q u i d o toma uma c ô r esver-
deada, e como se lhe d á u m m o v i m e n t o v i o l e n ­
to com e s p á t u l a s , ou cousa semelhante, os 

elementos da v e g e t a ç ã o s u b t i l i s ã o - s e , no em-
tan to que a f e r m e n t a ç ã o chega ao ma io r g r á o . 
Segue-se logo a t r a n s i ç ã o no l i q u i d o da c ô r 

esverdeada para a de v io le ta , e desta g r a d u a l ­
mente para a azul. 

A p r i m e i r a f e r m e n t a ç ã o desenvolve-se no 
p r i m e i r o tanque, mergu lhando as plantas e m 
agua bem l i m p a , e para que as mesmas n ã o 

f l u c t u e m p õ e - s e - l h e s pesos que as conservem 

no f u n d o . Es t a f e r m e n t a ç ã o depende do estado 
da p lan ta , do terreno que a c r i ou e da e s t a ç ã o 
em que a c o r t á r ã o . N o fim de doze horas 

(e quando as tres citadas c i rcumstancias 
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c o n c o r r e m , d ) z e h o r a s do t o m p o b a s t ã o ) p r i n ­

c i p i a o d e s e n v o l v i m e n t o . 

O sabor do f a b r i c a n t e consis te e m conhecer 

p r a t i c a m e n t e q u a n d o deve e m b a r a ç a r o p r o ­

gresso da f e r m e n t a ç ã o ; se esta é i n s u f f i c i e n t e , 

m u i t a p a r t e da m a t é r i a co lo r an t e n ã o se desen­

v o l v e ^ , p o r t a n t o , rende pouco a n i l . F e r m e n t a n ­

do de ma i s , os t en ros e x t r e m o s das p l a n t a s 

a p o d r e c e m e a r r u i n ã o a t i n t a . O che i ro e a c o n -

c u r r e n c i a de moscas s ã o os signaes p o r onde se 

r e g i i l ã o os f a b r i c a n t e s e m Caraccas. 

E m S. D o m i n g o s o p e r á r ã o e m o u t r o t e m p o , 

escrevendo e m p a p e l b r anco c o m o l i q u i d o . 

Se apparec ia c ô r a z u l m u i t o escura, i s to p r o ­

v a v a que a f e r m e n t a ç ã o a i n d a n ã o estava p e r f e i ­

t a , repet ia-se, po is , o ac to de escrever de q u a r t o 

e m q u a r t o de h o r a , a t é que as l e t r as a p p a r e c i ã o 

descoradas: r epu tava-se e n t ã o o t r a b a l h o pe r ­

f e i t o . E s t e m o d o de ope ra r f o i a n n u n c i a d o como 

i n f a l l i v e l ; p o r é m c o m o t e m p o conheceu-se que 

certos accidentes f a z i ã o c o m que e l le fosse 

f a l l i v e l . 

T o r n o u - s e e n t ã o a p ô r e m p r a t i c a a p r o v a 

pe lo uso de u m copo de p r a t a ; l a n ç a - s e u m a 

p o r ç ã o do l i q u i d o n o d i t o copo, chocalha-se b e m , 
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e a c ô r que toma, assim como certos grani tos 

que apparecem, e x h i b e m o estado rea l da 
f e r m e n t a ç ã o . P a r a que este modo de operar 

p rove o que se quer, o l i q u i d o n ã o deve ser 

Tirado da s u p e r f í c i e , mas s im do f u n d o , p o r 
u m a to rne i ra . 

Todos estes methodos, depois de a l g u m 
tempo, f ô r ã o achados expostos a grandes 

inconvenientes . E n t ã o M r - N a z o n p u b l i c o u o 
seu. Segundo elle, a p l an ta n ã o deve ser cortada 
sem estar madura , e i n t e i r a é l a n ç a d a no tanque 
com agua l i m p a , e com pesos em c ima: a agua 
fica mais ba ixa do que a borda do tanque duas 
e meia pollegadas. 

A f e r m e n t a ç ã o gasta entre quinze e t r i n t a 
horas de tempo, segundo a tempera tura da 

atmosphera, v i g o r da p lan ta e natureza do 

terreno que a c r i o u . O p r i m e i r o s igna l de que 

a f e r m e n t a ç ã o se a p e r f e i ç ô a designa-o a p r e c i p i ­

t a ç ã o da espuma que s u b i r á quasi á s u p e r f í c i e 
do l i q u i d o ; a este s i g n a l segue-se a a p p a r i ç ã o 

de u m a e s p é c i e de c ô d e a azulada. Como estes 

signaes podem fa lha r , o m e l h o r e menos f a l l i v e l 

me thodo é t i r a r por u m a t o r n e i r a do f u n d o do 

tanque u m a p o r ç ã o do l i q u i d o , o q u a l se p õ e no 
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copo de p r a t a , e como as p a r t í c u l a s da f é c u l a <e 

p r e c i p i t e m , provado de que a f e r m e n t a ç ã o e s t á 

f e i t a . S e r á m e l h o r a i n d a sc, seis m i n u t o s depois 

que o l i q u i d o e s t á no copo, se f o r m a r a roda> 

j u n t o á b o r d a u m a e s p é c i e do aureo la ao p r i n ­

c i p i o ve rde , e depois a zu l , e se p r e c i p i t a r t o ­

m a n d o a d i r e c ç ã o do cen t ro do f u n d o , ficando 

a agua c l a r a c o m v i v o s azulados. A d v i r t a - s e 

que q u a n d o a au reo la cus ta a separar-se das 

bordas do copo, p r o v a is to de que a f e r m e n t a ç ã o 

n ã o e s t á a i n d a p e r f e i t a . 

A p p a r e c i d o s todos estes signaes, i n d i c ã o 

i n f a l l i v e l m e n t e que se t r a b a l h o u b e m , e e n t ã o 

passa-se o l i q u i d o p a r a o segundo t anque , n o 

q u a l , o u á m ã o , o u c o m o a u x i l i o de u m engenho 

q u a l q u e r , como s i r v a p a r a ba te r l i q u i d o s , se 

t r a b a l h a , devendo este ac to n ã o d u r a r m u i t o , 

excessos nesta p a r t e do s e r v i ç o destroern t u d o , 

p o r q u e a f é c u l a se m i s t u r a c o m a agua, de m o d o 

que n u n c a m a i s se separa b e m . 

C o m a l g u m cu idado evita-se este de fe i t o , e 

l o g o que se perceba que a f é c u l a se m i s t u r a , p á r a -

se de ba te r , e passa-se a agua p a r a o t e r ce i ro 

t a n q u e . E n t ã o encontra-se n o f u n d o do segundo 

depos i tada u m a camada de massa azu l e r a l a , 
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a qual se mette em saccos de l i n h a g e m com 
figura conica inversa, onde escorre. 

U m a vez escorridos os saccos d e s p e j ã o - s e 
sobre mesas no te lhei ro que serve de seceador, 
e amassa-se uma com out ra a tó que fique u m 
tanto d u r a ; estende-se e n t ã o , e corta-so em pe­
quenos quadros para que s é q u e melhor ; u m a vez 
isto obt ido, e s t á o a n i l em estado de se vender. 
Este u l t i m o modo do fazer o a n i l deu e m 
S. Domingos resultados que p r o v á r ã o ev iden­

temente o seu merecimento. 
Para seccar o an i l com mais p rove i to , ó 

me lhor conservar o mesmo sempre á sombra do 
que e x p ô - l o ao sol: este methodo é vagaroso, mas 
é de grande c o n v e n i ê n c i a ; o a n i l endurece 

mais, toma me lhor lus t ro e pesa mais . De qua l ­
quer modo que se s é q u e , deve ter-se presente 
que o mesmo d i m i n u e de peso com o tempo 
consideravelmente; po r t an to que se deve 
vender, sendo possivel . 

Pa ra o t ranspor te do mesmo devem p r e f e r i r -
se s u r r õ e s de l i n h a g e m cobertos com couros, 
t an to em ter ra na A m e r i c a , como a bordo na 
v i a g e m para a E u r o p a , e depois nas c o n d u c ç õ e s 
para as fabricas do i n t e r i o r , os s u r r õ e s s ã o 
m u i t o mais convenientes do que os ba r r i s . 
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METHODO DE ELABORAR O, ANIL NA ÍNDIA E NO SENE­

GAL, EXTRAHIDO DA OBRA DO MARQUEZ DE FOUGÈRE. 

O sys tema de c u l t i v a r a p l a n t a do a n i l , t a n t o 

na í n d i a como no Senegal , n ã o d i l f e r e do que 

se usa e m Caraccas o G u a t e m a l a : o methodo> 

p o r é m , de f a b r i c a r a t i n t a que e s t á a l i e m 

p r a t i c a n l o é semelhante , pe lo q u a l f i c a a 

o p e r a ç ã o r eduz ida á g rande f a c i l i d a d e e con­

v e n i ê n c i a ; consiste, pois , no m o d o dc co lhe r a 

p l a n t a e na segu in te o labor t ç ã o : 

T a n t o e m u m como cm o u t r o pa i z , a casa da 

m a n u f a c t u r a c o n t é m os u t e n s í l i o s a b a i x o m e n ­

c ionados ; a d i t a casa, pois , c o m p õ e - s e de u m 

t e l h e i r o c o m v i n t e o q u a t r o p é s de c o m p r i d o , 
doze ou qu inze de l a rgo , e u m a ú n i c a p o r t a no 

cen t ro de u m dos lados. Os u t e n s í l i o s s ã o : 

N o v e b srricas como aquel las e m que v e m 

o v i n h o de B o r d ó o s ; 

D u a s t i na s fe i tas de u m a p i p a serrada ao 

m e i o ; 

D o u s batedores, cada u m compos to de u m a 

taboa quadrada , t endo cada l ado dez po l legada- , 

e u m a m ã o segura p e r p e n d i c u l a r m e n t e e m u m 

dos lados; e duas e s p á t u l a s ; 

F . F . 11 
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Quat ro grades de madeira quadradas com 
quinze pollegadas de quadratura , tendo cada 
u m a u m panno de a l g o d ã o grosso pregado em 
todos os quatro lados ; 

Seis c a b a ç a s de v á r i o s tamanhos ; 
U m a caldeira capaz de conter v i n t e c cinco 

medidas; 

U m a espumadeira com cabo de f e r r o ; 

Tres ou quatro caixas de u m p é quadrado 

com seis pollegadas de f u n d o ; sendo, tan to as 

tampas como os fundos, fei tos de sorte que se 

p o s s ã o t i r a r e nos lados fu ros com u m a l i n h a de 

d i â m e t r o , ou pouco ma i s ; 
Tres ou quatro p e d a ç o s de panno de a l g o d ã o 

grosso com dezoito pollegadas em quadro; 

U m espeque compr ido e fo r te , para c o m p r i m i r 

com elle o a n i l quando e s t á nas t inas ; 

A l g u m a s esteiras o r d i n á r i a s . 

Considera-se a planta madura quando e s t á 
f l o r i d a e p r i n c i p i a a deixar-se v ê r a semente; 
e n t ã o com u m a navalha bem amollada corfcão-se 
os ramos da planta , a uma pollegada de dis tan­

cia do p é ; se cs ramos de ba ixo parecerem 

m u i t o duros, d e i x á o - s e ; é m e l h o r cor tar só os 

que e s t ã o mais tenros ; este modo de colher só 



— 163 

se usa com a va r i edade de a n i l que é i n d í g e n a 

do Senega l . 

A p l a n t a de B e n g a l a é cor tada c o m fouces , 

a q u a t r o ou c inco pol legadas a c i m a da t e r r a , fi­

cando, p o r t a n t o , na soeca os r amos que c r i a 

d a h i p a r a b a i x o . Os ramos nao s ã o depois 

a r rancados da baste c o m a m ã o , mas s i m 

cor tados . 

O c ó r t e deve ser f e i í o c inco ou seis dias depois 

de h a v e r c h o v i d o , e em u m e m que esteja o sol 

b e m f o r t e , de sorte que as fo lhas , postas ao mesmo 

nesse d ia , í i c ã o bas t an t emen to m u r c h a s pa ra 

e v i t a r a f e r m e n t a ç ã o que as mesmas t e r i ã o de 

n o i t e nos mon tes e m quo sc g u a r d ã o . C o m o 

as f o l h a s cor tadas depois das c inco horas da 

t a r d e n ã o f o r m e n t ã o e m u m a só n o i t e , o c ó r t e 

p ô d e e m p a r t e ser f e i t o depois dessa h o r a . D e 

m a n h ã o c ó r t e p r i n c i p i a c o m d ia , e t e r m i n a á s 

n o v e horas da m a n h ã . 

D e v o i n f e r i r - s e do que v a i d i t o que o l a v r a d o r , 

querendo , p ó d o e m p r e g a r a sua gente em c o r t a r 

os r amos de n o i t e . L o g o que se c o r t ã o , s ã o car­

regados e m fe ixes p a r a os seccadores, e, assim 

que c h e g ã o , s ã o espalhados. C o m v e m m u i t o 

que se demore o menos t e m p o que p u d e r ser, 
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unidos antes de estar seccos; tern-se obsorvado 

que, estando uma hora em monte nas horas do 
maior calor de dia, isto basta para os enne-

grecer e deteriorar a f é c u l a que c o n t é m . Os 
seccadores sao commummente fei tos de l a d r i l h o 

e com argamassa por cima. P ô d e infer i r -se que, 
com tempo secco e depois de mui tos dias sem 

chuva, qualquer te r re i ro bom l i m p o b a s t a r á , 
tendo cuidado que n ã o seja de si mesmo humido , 

sob pena de perda da safra. 

A l g u n s agr icul tores fazem seccadores enter­

rando estacas na te r ra , e cons t ru indo sobre elias 

u m a e s p é c i e de taboleiro ou grade, e cobr indo 

com a r ô a bem secca o c h ã o debaixo, de sorte 

que o sol rcverberando sécca mais depressa, a j u ­
dando-o a c i r c u l a ç ã o do ar. Estes seccadores são 

collocados em logar l i v r e de sombra, e oppostos 

á d i r e c ç ã o de vento que passe por pantanaes. 

Seja qua l f ô r o seccador, os ramos em que 

es t ão as folhas são bem expostas ao sol, e ao 

meio-d ia sao virados, de sorte que o mesmo 
toque todas. A s quat ro da tai*de a j u n t ã o - s e em 

inoihos, e batem-se com varas, a f i m de que a s f o ­
lhas se separem por si mesmas dos ramos; estes 
ú l t i m o s são conservados á parte. U m a vez bem 
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sacudidas todas as fo lhas , fazem-se vassouras das 

taes hastes, e c o m ellas se a j u n t a o em m o n t e 

as mesmas f o l h a s , e sao acarretadas p a r a u m 

a r m a z é m secco, e b o m s e r á c o b r i r suavemente 

as mesmas c o m esteiras, o u l o n a b e m enxu ta -

N o caso de que se r eco lhao n ã o b e m s ô c c a s , 

e n t ã o é n e c e s s á r i o e s t e n d ê - l a s no c h ã o do a rma­

z é m e m camadas, que , quando m u i t o , t e n h ã o 

q u a t r o po l legadas de grosso, e m e x e r as mes­

mas dc n o i t e p a r a e v i t a r que se a q u e ç à O ; 

quando a d q u i r ã o qua lque r g r á o de ca lor , deve 

considerar-se a sa f ra ou p e r d i d a o u m u i t o 

a r r u i n a d a . 

É # a r o que o sol de u m d ia baste p a r a seccar 

b e m as fo lhas , e, p o r t a n t o , no segu in te , á s n o v e 

horas , p õ e - s e o u t r a vez ao sol , onde se v i r ã o 

duas vezes a t é á s t r es horas da t a r d e ; e n t ã o 

aventf io-se pa ra que se separem b e m a lguns 

pedaci tos dos t roncos que e s t e j ã o m i s t u r a d o s , e 

a lgumas sementes, se as t ê m ; s ã o l o g o car rega­

das p a r a o a r m a z é m b e m secco e a s s o a l h a d o » 

postas e m m o n t e s b e m c o m p r i m i d a s e cobertas 

c o m esteiras e m f i m deve h a v e r t o d o o cu idado 

e m e v i t a r que a h u m i d a d e as toque . 

O o n s i d e r ã o - s e b e m seccas as fo lhas do a n i l 
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quando t o m ã o cô r verde e sem manchas, u m 
pouco mais pa l l ida do que t i nhao as mesmas 

folhas quando estavao verdes, quando m u 1 

fac i lmente se esmigalhao entre os dedos, qua­
l idade que perdem depois, mas que devem por 
f o r ç a ter quando se g u a r d ã o , quando adqu i r em 

u m cheiro semelhante ao que t e m o m i l h o 

nos pa ióe s , e nao t ê m manchas nem azues, 

n e m escuras. 

Quando as fo lhas e s t ã o nesta c i rcumstancia , 
podem guardar-se por dous mezes em a r m a z é n s 

bem seccos, e transportarem-se depois em saccos. 

E m q u a n t o es tão no a r m a z é m , devem ser exami_ 

nadas de vez emquando, e se se lhes des^pbre 

apparencia de humidade ou que se vao tornando 

pretas, é n e c e s s á r i o e x p ô - l a s ao sol em u m 

dia bem secco, e cuidar em fazer o a n i l quanto 

antes. 

A manufac tu ra do a n i l f o i , diz o mesmo 
Marquez citado, por m u i t o tempo, nao só objecto 
de grandes cuidados, mas t a m b é m m u i t o arr is ­

cada. H o j e é cousa f ác i l e com resultados certos. 

E i s aqui o novo methodo. 

U m a vez juntas as folhas de que se quer 

e x t r a h i r o an i l , deitao-se em uma das meias 
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p i p a s a r r a n j a n d o - a s ; l a n ç a - s e depois na mesma 

t a n t a agua q u a n t o baste pa ra encher t res par tes 

de q u a t r o da mesma, e t r i n t a e c inco l i b r a s das 

fo lhas que se d e v e m antes sacudi r u m pouco , 

e l o g o ser m e r g u l h a d a s ; p õ e - s e e n t ã o e m 

m o v i m e n t o a agua c o m o a u x i l i o do ba tedor , 

m o v i m e n t o que se repe te v a r i a s vezes nas duas 

horas de t e m p o que d u r a esta o p e r a ç ã o . Passado 

is to , p õ e - s e u m a das grades no recebedor e a 

o u t r a n a me ia p i p a pa ra onde p a s s a r á a agua, 

po i s que o p a n n o da g rade d e t e r á a l gumas 

f o l h a s que v i e r e m . 

L o g o que o l i q u i d o acaba de cor re r , o q u a l 

saho c o m c ô r esverdeada, deita-se n o v a agua na 

m e i a p i p a , como q u a t r o ou c inco m e d i d a s ; sobre 
as fo lhas , c o m esta n o v a agua, p õ e - s e u m peso 

dc m a d e i r a , i g u a l a cento e q u a r e n t a l ib ras* 

a f i m de que as fo lhas e m i t t ã o todo o l i q u i d o 

que e m s i c o n t ê m , sendo esta o p e r a ç ã o a j u d a d a 

c o m as m ã o s ; este s e r v i ç o l e v a poucos m i n u t o s 

de t e m p o . 

Pos to o l i q u i d o no recebedor , t raba lha-se c o m 

os batedores, m o v e n d o estes v e r t i c a l m e n t e pe lo 

t e m p o de m e i a h o r a o u tres q u a r t o s , t e m p o em 

que a espuma t o m a p r i m e i r a m e n t e c ô r azulada 
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com v a r i á v e i s mod i f i c ações , a t é que se' deixa 

ver a de ?zul dc P r ú s s i a , á qual se segue 

gradualmente azul u m tanto apardascado. 

Apparec ida esta côr , cessa o bater, e conhcce-se 
com mais evidencia que e s t á a o p e r a ç ã o t e r m i ­

nada; tomando em u m copo u m a p o r ç ã o do 

l i q u i d o e deitando-lhe poucos pingos de agua 

de cal, p rec ip i ta esta certos grani tos que se 
d e i x ã o v ô r no copo, deixando o l i qu ido transpa­

rente, mas com cô r amarellada-escura. 

Quando se t rabalha com as quantidades acima 
ditas, gasta este s e r v i ç o , quando m u i t o , tres 
quartos de h o r a ; posto o l í q u i d o no recebedor, 

de i t ão - sc - lhe con;o tres medidas de agua de cal, 

e se mexo bem tudo para que haja b ô a mi s tu ra , 
o e n t ã o deixa-se em q u i e t a ç ã o para que se f a ç a a 

p r e c i p i t a ç ã o . 
Prepara-se a agua de cal , l a n ç a n d o quatro ou 

cinco l ibras de b ô a cal c m uma das b a r r i c a » 
de B o r d ó o s cheia de agua, a qua l se move por 

alguns minutos , o sc doixa depois assentar. Es ta 
par te de s e r v i ç o faz-se de a n t e m ã o , e quando se 
necessita a d i ta agua, tira-se por uma to rne i ra , 

por onde sabe clara. M e i a hora depois de 

te rminada a u l t i m a o p e r a ç ã o , o a n i l e s t á 
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p r e c i p i t a d o c depos i tado no f u n d o do recebedor . 

Abre - se depois a t o r n e i r a ou r ô l h a super io r , a f i m 

de que se esvasie pouco a pouco a agua l i m p a ! 

e n t ã o t i raudo-se o a n i l que se acha no f u n d o e m 

estado do papas, p õ e - s e c m u m dos escorredore- , 

c, c m q u a n t o el le escorre, acende-se o fogo debai ­

x o da ca lde i ra , que se enche duas t e r ç a s par tes 

c o m agua, e ass im que f e r v o .deita-se o a n i l e m 

u m a o u mais c a b a ç a s , mi s tu rando-se - lho u m a 

pequena p o r ç A o dc agua f e r v e n d o , e, logo que 

appareco b e m d i s s o l v i d o , deita-se na ca lde i ra , 

coando-o p o r u m dos p e d a ç o s do a l g o d ã o grosso. 

A o l a n ç a r na ca lde i ra esta m i s t u r a , cessa a 

e f fe rvcscenc ia , a q u a l pouco depois t o r n a a 

c o m e ç a r ; faz-se, c o m t u d o , p a r a r duas vezes 

l a n ç a n d o - l h c agua f r i a q u a n t o baste pa ra esse 

f i m ; sc nesta o p e r a ç ã o v e m á s u p e r f í c i e a l g u m a 

espuma e m pasta, t i ra-se c o m a e spumade i ra 

l e n t a m e n t e , e, u m a vez b e m l i m p a , deita-se n a 

ca lde i r a a g u , f r i a , enchendo-a , e deixa-se qu ie ta . 

Passado a l g u m t e m p o , escorre-se a agua da 

ca lde i r a pela t o r n e i r a que t e m , coando-so, e, se 

a l g u m a m a t é r i a c o m c ô r passa, torna-se a coar. 

P õ e - s e seguidamente o a n i l no escorredor 
onde se demora a t ó que escorra do todo , e so 
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ache em estado de massa grossa; quando come­
ça a rachar-se e a separar-sc do escorredor, 
toma-se e n t ã o , e com uma e s p á t u l a , l a n ç a - s e 
ou t ra vez na cabaça , onde se chocalha, a f i m de 
que sá ia todo i g u a l . 

Fe i t o isto, põe - se nas caixas de p á o , de u m pé 
quadrado, u m panno, e dentro delle o an i l , e, em 

cima, u m dos p á o s quadrados que o espreme 

gradualmente . 
L o g o que n á o escorre mais agua, tira-se o 

p á o , e deixa-se o resto como es tá por uma hora 
para que o panno s é q u e , is to fe i to , tira-se o a n i l 
com a a juda do panno fac i lmente , e sobre uma 
mesa corta-se em p e d a ç o s , e põe - se nas esteiras 
para que seque bem. Este t raba lho deve ser 
lento para que o a n i l n ã o estale, e por isso 
t a m b é m nem se corta, nem se sécca onde o ar 
t e m grande correnteza. Dous dias se g a s t á o em 
seccar, havendo cuidado de o v i r a r de vez 
emquando. C o m m u m m e n t e apparecem no a n i l 
certas efHorescencias, as quaes se t i r ã o esfregan-
do-o ou com uma escova, ou com u m panno 
grosso, o que d á ao a n i l c ô r de cobre, o que 
m u i t o r e a l ç a seu va lo r ; is to fe i to e s t á o a n i l 
p r o m p t o para se vender. 

— - — 



SEDA NOS M A T O S DO B R A Z I L 

I l l m . S r . J o s é S i l v e s t r e R e b e l l o , secre tar io da 

Sociedade A u x i l i a d o r a da I n d u s t r i a N a c i o n a l -

— M e u a m i g o e senhor , v o u sat isfazer ao que me 

o r d e n o u nas suas u l t i m a s cartas . P o r u m acaso 

descobr i , ha pe r to de q u a r e n t a annos , os casulos 

de seda que, se nao f o r e m de tao b ô a q u a l i d a d e 

como os da E u r o p a , o que nao sei a v a l i a r , el les 

s e r ã o de m u i t o p r c s t i m o ; consegui depois, p o r 

cur ios idade , conhecer os b ichos , e as f o l h a s de 
que se a l i m e n t a v a o . R e c o l h i c m u m cesto a l ­

guns casulos, do onde sahi rao as bo rbo l e t a s , que 

e n t ã o p u d e conhecer os dous sexos; â z e r a o o seu 

a j u n t a m e n t o , e a f ê m e a fez a sua pos tu ra , os ovos 

sao do t a m a n h o da semente do nabo, e c ô r dos de 

g a l h i n h a de A n g o l a , sao postos e m m o n t i c u l o s 

u n i d o s en t r e s i como u m p u z n a t u r a l , e co l lados 

á p a r t e e m que a b o r b o l e t a e s t á pegada. A j u n t e i 

os ovos e deposi tei-os n a mesa onde escrevia 

p a r a os v ô r , como v i a todos os d i a s ; aconteceu 

ao f i m de t res semanas s a h i r e m dos ovos, p o r 

u m pequeno b u r a q u i n h o , os b i c h i n h o s do t a ­

m a n h o de u m p i o l h i n h o ; m a n d e i - l h e s chegar 

as fo lhas da sua c o m i d a , a que se apegar a o, 
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encostando-se uns aos outros em ninhadas. N a 
p r i m e i r a semana v i v i á o unidos á s tolhas, que 
lhes renovava todos os dias, e neste tempo só 

c h u p a v á o a l g u m sueco, e n ã o so percebia que 
comessem. N a segunda semana j á p r o c u r a v á o 

a extremidade da f o l h a e c o m i ã o a lguma cousa, 
neste estado j á me i n c o m m o d o u o che i ro ; 
mudei-os para u m cu r ra l , e entreguei-os ao 
curra le i ro , que t i n h a ao p é folhas para os a l i ­
mentar , e ah i os ia v ô r repetidas vezes. N a 
terceira semana v i que c o m i ã o bom, na quar ta 
m u i t o mais. N o p r i n c i p i o da qu in t a elles d e i x á -
r ã o o comer, e p r o c u r a r ã o logar para se sepul tar 
nos seus casulos; e, como se espalhassem, f ô r ã o 
apanhados e recolhidos a u m cesto onde sc lhes 
p u z e r ã o ramos para se apoiarem; os casulos que 
r e s u l t á r ã o f ô r ã o mais pequenos do que os que se 
c r i ã o na tura lmente . N ã o me atrevo a descrever 
a borboleta, mas remet to casulos novos de onde 

ei Ias h ã o de s ah i r ; o bicho é em tudo como o da 
Eu ropa , menos na côr , porque este é annelado 
de v á r i o s anneis pretos e cô r de fogo, e na sua 

cur ta v i d a tom as mesmas mudas que t ê m os d á 

Eux*opa; o seu a l imento mais na tu r a l , ou aquelle 

em que os tenho vis to comer, s ã o as folhas da 
laranjeira do mato e as do visgueiro. A 
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l a r a n j e i r a do m a t o t e m o seu t r o n c o g u a r n e d d o 
de espinhos cur tos c fo r t es , e c o m base l a r g a , o 

cerne é a m a r c l l o como o p á o - B r a z i l ; as suas 

sementes sao e m f r u c t o s como a p i m e n t a da 

í n d i a , e m ca ixos ma io re s e ma i s l a rgos que 

c o m p r i d o s ; as suas f o l h a s verdes t e m c h e i r o 

e n j o a t i v o ; esta a r v o r e cresce nas capoeiras, e 

a i nda a nao v i no m a t o v i r g e m ; r e m c t t o u m 

p e d a ç o de u m r a m o o as suas f o l h a s . Pode ser 

que esta seja a C h ó ou Y a s a n g a dos C h i n a s . O 

v i s g u e i r o é u m a a r v o r o que cresce nos t e r renos 

h u m i d o s , sua m a d e i r a é m o l l o e b ranca como a 

caxota , p o r i n c i s õ e s t i r a - se - lhe u m le i t e de que 

se faz v i s g o pa ra a p a n h a r p á s s a r o s : r e m e t t o 

t a m b é m as suas fo lhas , quo nao te rn che i ro , 

T e n h o indagado se c o m e r á õ de ou t ra s f o l h a s , e 

t e n h o achado a l g u n s casulos, a i n d a que ra ros , 
em a rvores de a n d o u - ^ ú isolados, que m e o b r i g a o 

a ac red i t a r que f ô r ã o a l i m e n t a d o s na mesma ar ­

vo re , p o r n3o t e r ma i s n e n h u m e m m u i t a d i s ­

t anc ia . Os c i s u l a s que agora r e m e t t o sao do 

b ichos a l i m e n t a d o s na l a r a n g e i r a do m a t t o ; n ã o 

m a n d e i fazer a o p e i a ç ã o para e v i t a r a m e t a m o r -

phose, po rque estes bichos s á o mais i ndus t i i o sos -

d e i x ã o no casulo l o g a r pa ra a sahida da b o r b o ­

le ta , sem ser n e c e s s á r i o r o m p e r o casulo ; esta 



o p e r a ç ã o só servi r ia para conservar no casulo 
m a t é r i a que pesasse p i r a desenrolar o fio da 
sôda ; mas esta necessidade é suppr ida com o 
peso da agua que c n t r a p o r o r . d e sabe a b o r ­
boleta, E u mandei casulos ao Conselheiro L u i z 
B e l t r ã o , quando f o i para Lisboa cm 1806; e pa­
rece-me que t a m b é m os mos t re i ao Conselheiro 
T inoco , quando era aqui ju iz do f ó r a , e depois 
mande i maiores p o r ç õ e s ao C usclheiro Paulo 
Fernandes Y i a n n a o a J o ã o Rodr igues Pere i ra 
de A l m e i d a , e aqui dei u m a p o r ç ã o ao fa l l e -
c i lo bispo, que me deixou copiar a m e oria, que 
remet to , de A n t ô n i o V i e i r a da V i c t o r i a . Esto 
V i c t o r i a v i v i a e era n a t u r a l do Esp i r i to -San to , 
e pro tegido dc Francisco A l b e r t o R o b i m , quando 

f o i governador daquella p rov ioc ia , e por v i a 
deste obteve que o Governo lbe mandasse dar 
300$ annuacs, e por tempo de tres aunos, para 
nelles most rar o melhoramento deste ramo. O 
d i to V i c t í r i a é fal lecido ha poucos annos, e n ã o 
me consta que adiantasse nada, nem sc recebia 
os 300$. Pessoa que m u i t o acredito mo asse­
vera que os casulos que v i o na casa de V i c ­
t o r i a , na capi tania do E s p i r i t o Santo, c r ã o 
maiores do que os que remet to , c que os bichos 
c o m i ã o as folhas dc baya ou manoneira , talvez 
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seja d i f f c r e n t e e s p é c i e , c ma i s interessante; o u t r a 
pessoa m e diz que n a L a l i i a l i a os b ichos de 

seda, e que pode have r a l i seis g e r a ç õ e s cada 

a n n o . E s t a p r o d u c ç ã o pode v i r a ser m u i t o v a n ­

ta josa e f á c i l , fazendo-se p l a n t a ç õ e s daque i l a 

a r v o r e , do que r e s u l t a r m e l h o r seda, e m t e r r e n o 

l i m p o , o como se p l a n t ã o os cafesaes com as 

respect ivas d i s tanc ias , e depois das a rvo res 

t e r e m os r amos sufEcientes , fazer gerar os 

b i chos e m casa o leva- los á s a rvores , o de ixa- los 

a l i criar-se á sua von tade , h a v e n d o o cu idado 

de cercar a p l a n t a ç ã o c o m arbustos , que f a ç ã o 

u m cer rado s o m b r i o , l o g a r que os b ichos p r o -

c u r ã o pa ra se sepu l t a r nos seus casulos pa ra 

d a h i se c o l h e r e m . i n i m i g o s dos b ichos s ã o 

os p á s s a r o s , e persuado-mo que t a m b é m as 

cobras : estas s ã o c m pequeno n u m e r o , os p á s ­

saros que os pe rseguem n ã o s ã o m u i t o s , e c m 
a r v o r e d o que con tenha m u i t o s m i l b ichos , basta 

u m rapaz c o m o seu bodoquo pa ra os defender . 

P o d e m rep roduz i r - s e as g e r a ç õ e s de b ichos no 

mesmo anno , desde N o v e m b r o a t é M a i o . P e r t o 

de setenta annos de idade de u m a v i d a c u i d a ­

dosa, e a m i n h a f r a c a c a b e ç a n ã o me p e r m i t t e m , 

como desejo, concor re r para o b e m desta aben ­

ç o a d a t e r r a , onde t enho u m a consor te r e s p e i t á v e l 
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e onze filhos, dos quo es cinco casados, que 
são os mais velhos, e v i n t e e tantos netos. Res-
t ã o - m e mui tos bons desejos, mas sem f o r ç a s de 
os levar a effeito, restando-me somente pro­
testar que sou de V S. ve lho amigo e m u i t o 

obrigado venerador e criado. 

Manoel Antônio Ribeiro e Castro. 

O conselho, depois de examinar o interes­
sante presente recebido, resolveu que se respon­

desse ao R i m . Sr. sócio , agradecendo-lhe o v i v o 
e m u i t o l o u v á v e l interesse que sente pelo aug-
mento da i n d u s t r i a da p á t r i a , e que se l h e 
pedissem sementes e flores seccas das mesmas 
arvores, e a remessa de algumas p lan t inhas 
v ivas . 

CORRESPONDÊNCIA. 

I l l m s . Srs.—Pelos annos do 1815, o acaso 

fez que dous estudantes, vagueando pelo 
bosque do convento da Penha, sobre a v i l l a 
do Esp i r i to -San to , descobrissem, a par das 
f ru tas silvestres quo b u s c a v ã o , alguns ca­
sulos de insectos que e x c i t a r ã o sua cur ios i ­
dade. Suppon Io elles pela delicadeza, tenaci­
dade e lustre dos fios que d e s e n r o l á r ã o , ser 

» 
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esta a i d ê n t i c a m a t é r i a c o m que se f a b r i c a v a 

a s ô d a n a A s i a e n a E u r o p a , a p r e s e n t á r ã o os 

casulos ao c a p i t ã o A n t ô n i o J o ã o Cas te l lo , e 

f ô r ã o i n f o r m a d o s de que, posto m u i t o se as­

semelhassem aos do b i c h o da s ô d a , c r i ado 

em P o r t u g a l , c o m t u d o n u n c a se p o d e r i a p r o ­

p a g a r a q u i esse insec to , á f a l t a de amore i ras . 

O u t r o acaso fez que os mesmos m o ç o s c u r i o ­

sos achassem depois c ó p i a de iguaes casulos n a 

m a m o n a ( r i c i n u s c o m m u n i s L i n n e i ) , e p r e s u m i n ­

do, á v i s t a do seu n u m e r o , que as f o l h a s desta 

p l a n t a p o d i ã o s u p p r i r á s da a m o r e i r a e u r o p é a , 

a m p l i á r â o a c o l l c c ç ã o de casulos, s o l i c i t á r á o 

novas i l l u s t r a ç õ e s , e c o n s e g u i r ã o a l g u n s nega-

l h o s de seda c r u a . 

G o v e r n a v a neste t e m p o a p r o v i n c i a do 

E s p i r i t o - S a n t o F r a n c i s c o A l b e r t o R o b i m , e, 

i n f o r m a d o destes p r i m e i r o s resu l tados , a n i m o u 

t a n t o o g ê n i o do m a i s a c t i v o descobr idor , 

A n t ô n i o J o s é Y i e i r a da Y i c t o r i a , que p ô d e 

r e u n i r pe l a sua e f f i cac i a u m a c o l l e c ç ã o de ovos , 

l a r v a s , casulos e borbo le tas , meadas de seda, 

rendas , e t c , do que t u d o fez remessa e r e l a t ó r i o 

ao G o v e r n o , pe lo i n t e r m é d i o do i n t e n d e n t e g e r a l 
da p o l i c i a , P a u l o F e r n a n d e s Y i a n n a . 

F. F. ií 12 
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O descobridor f o i depois fazer pessoalmente 
seu r e l a t ó r i o e manifesto á j u n t a do commercio , 

e, submettidas as suas meadas ao exame de u m 
fabricante, tao l isongeiro f o i o resuLado, quo 
quando subio a cousulta, acompanhada de u m a 
fita fabricada da nova m a t é r i a , E l - R e i concedeu 

ao descobridor a p e n s ã o de 100$, e, mandan­

do encarrega-lo de p romover este ramo de 

i n d u s t r i a por tres annos, p romet t eu remunera-

lo a f ina l , á p r o p o r ç ã o dos resultados. 

Y i e i r a v o l t o u da c ô r t e cheio de e s p e r a n ç a s e 

de noticias sobre os processos, e, pro jec tando a 
c o n s t r u c ç ã o da cabana para c r i a ç ã o dos insectos, 

aguardava o resultado do ensaio das plantas, 
a f i m de decidir-so na escolha daquella que mais 

contribuisse para a tenacidade, a lvu ra e lus t re 
dos filamentos. 

Notando que os insectos p a s t a v ã o e a d o r m e c i ã o 
(depois de passarem a chrysal idas) nas l a -
rangeiras, nos cafeseiros, nas guachimas, nos 
arat icuzciros,e p r inc ipa lmen te nas duas e s p é c i e s 

de mamona, mandou prepara r os respectivos 

casulos em separado; e, á v i s t a dos dif ferentes 
resultados, p re fe r io ( d i z e m ) a mamona branca 

e o cafeseiro, com a t t e n ç â o á r ig idez dos fios, o 
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o a r a t i cuze i ro pe lo l u s t r e e a l v u r a que c o m -

m u n i c a v a . 

Res tava , p o r é m , e x a m i n a r as f o l h a s da amo-

r e i r a b r a z i l i c a o u t a t a g i b a , p o r q u e cons tava que 

n a B a h i a as l a r v a s da mesma e s p é c i e c o m i ã o 

c o m vorac idade as suas fo lhas . Nes te i n t u i t o , 

f o i o especulador fazer o ensaio e m u m a a r v o r e 

de t a t a g i b a que h a v i a n a v i l l a do E s p i r i t o -

San to , e quando c o m e ç a v a a v ô r que os seus 

b ichos p r o s p e r a v ã o a i n v e j a de a l g u n s p a t r í ­

cios, e a m á v o n t a d e do n o v o g o v e r n a d o r da 

p r o v i n c i a , B a l t h a z a r de Souza B o t e l h o e Y a s -

concel los , p u d e r á o e m u m a só n o i t e acabar c o m 

todos os insectos a l i col locados ! 

A f a l t a de pagamentos r egu la res da p e n s á o 

a n n u a l ao encarregado, a n e g l i g e n c i a deste, 

q u a n t o á s remessas dos casulos e meadas (se­

g u n d o i n f o r m á o ) , un idas á d i v e r s ã o g e r a l dos 

e sp i r i t o s p a r a a p o l i t i c a n o anno de 1822 , 

i n t e i r o m p ô r ã o a m a r c h a da? nascente i n d u s ­

t r i a , e ú p r e m a t u r a m o r t e do enca r regado 

pa rec ia t e r co r t ado e m f l ô r a e s p e r a n ç a do r e ­

nasc imen to , q u a n d o a c a l m a g e r a l deu l o g a r a 

t an tas emprezas indus t r i ae s nas ou t ras p r o v í n ­

cias do I m p é r i o ! 
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D e p l o r a v ã o esta fa ta l idade a lguns amigos 

das indus t r ias do paiz, quando a l e i t u r a da 
c o r r e s p o n d ê n c i a do a r t i s ta e da p o r t a r i a do Sr . 

m i n i s t r o do I m p é r i o , d i r i g i d a ao presidente do 

C e a r á , veio s o r p r e n d ê - l o s agradavelmente, "e 
todos á c o m p e t ê n c i a se a p p l i c á r ã o á co l l ecção 

dos casulos, e á o b s e r v a ç ã o das plantas a que 
os bichos adherem. Fe l izmente entre as n u ­
merosas lagartas que cons t i tuem u m a das mais 
assoladoras pragas ( h a u m anno a esta par te 
p r i n c i p a l m e n t e ) apparecem ainda, e nesta 
mesma capi ta l , as innocentes e ú t e i s la rvas 
que d á o a seda. Duas e spéc i e s se conhecem 
j á no paiz, m a i o r e menor , cujos casulos sao 
mais ou menos brancos ; e u m a aranha, cujos 
lei tos de g e r a ç ã o fornecem u m a sorte de c o t ã o , 
a s s á s p r ó p r i o para o filo, f o i p r o x i m a m e n t e 
descoberta pelo coronel M o n j a r d i m . 

A s mamonas, os cafeseiros, as larangeiras , as 
guachimas, certa e spéc i e de solano e a l a r a n -
gei ra brava , t ê m apresentado casulos contendo 
chrysalidas nos mezes de M a r ç o e A b r i l e m 
A g o s t o e Setembro, e a inda mais abundante­
mente em N o v e m b r o e Dezembro ; a t ó a lgumas 
borboletas (apezar do i n v e r n o ) se desenvol-
v ê r ã o dent ro das gavetas em J u n h o e J u l h o ! 
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R e c o n h e c i d o , po is , que o b i c h o da seda i n d i -

gena se p r o p a g a pasmosamente nos bosques, e, 

pas tando todos os vegetaes sachar inos , ama c o m 

p r e f e r e r e n c i a as f o l h a s da m a m o n a ; sendo o 

solo desta p r o v i n c i a t ã o a p r o p r i a d o á vege­

t a ç ã o desta p l a n t a , que q u a n d o e l la t e m f r u c -

t i f i c a d o u m a yez, j á m a i s j ó d e ser e x t i n c t a n o 

l o g a r , a i n d a nos t e r r enos da costa do m a r • 

esta s ó v a n t a g e m , quando ou t ras n ã o h o u ­

vessem, ser ia su f f i c ien te p a r a d e t e r m i n a r os 

fazende i ros a a b r a ç a r a c r i a ç ã o do b i c h o da 

seda, e m b o r a os seus p r i m e i r o s ensaios se 

r eduz i s sem ao sys t ema m i x t o da c r i a ç ã o na ­

t u r a l e a r t i f i c i a l , p ropos to pe lo i l l u s t r e s ó c i o o 

S r . R i b e i r o e Cas t ro . 

M a s a c u l t u r a da m a m o n a n ã o se l i m i t a r á 

s ó m e n t e á n u t r i ç ã o do b i c h o da s ê d a ; o f r u c t o 

que e l l a offereco successivamente e m dez mezes 

do anno d á o m e l h o r e o m a i s abundan te azeite 

p a r a as luzes, c o oleo fino pa ra os usos da m e d i ­

c i n a . A s fibras que a casca fo rnece s ã o tenazes, 

quaes as do c a n h a m o , e d ã o o p t i m a t e i a , como 

p r o v á r ã o a l g u n s ensaios do desembargador 

I g n a c i o J o s é de Souza, f e i t o s e m M a r i a n n a . 

N e n h u m l a v r a d o r sensato, á v i s t a do t r í p l i c e 
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interesse que r e s u l t a r á do aprovei tamento desta 
quasi r iqueza na tu ra l , d e v e r á , pois , desprezar 
estes art igos, que podem ser accessorios ao c u l ­
t i v o da mandioca, do m i l h o , do arroz, dos le ­
gumes, da canna de assucar, do cafesevro, etc. 

N a I t á l i a , em F r a n ç a , na Hespanha e em 
P o r t u g a l , onde esta c r i a ç ã o exige o p l an t io 
annua l da mamona , e apenas p ô d e ter logar no 

v e r ã o , os mesmos grandes lavradores nao a des-

prezao. U m campo de mamona cercado de sebes 

de espinhei ros ; u m a cabana coberta de pa lha 

com algumas mesas toscas, taboleiros e canni -

ç a d a s ; uma simples roda de fiar, e a lguns c u i ­

dados de filhas e meninos, dous mezes no anno, 

é quanto basta para o ramo da seda. U m tacho 
de cobre, u m a barr ica , u m p i l ã o , u m a t a lha 
para as bagas, e o zelo em colher os cachos, 

todas as semanas ou todos os mezes, e tudo 

quanto se precisa para o aprovei tamento do 
azeite. L e v a r as fibras, depois do contusa a casca, 

aos differentes sedeiros, é o p e r a ç ã o mais f á c i l e 

b reve do que o cor tume usual do canhamo o do 
l i n h o ; n e m precisa da mach ina de M r C h r i s -

t i a n . H a v e r á r amo de i n d u s t r i a agr icola mais 

suave para as mulheres laboriosas, pa ra oa 
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pobres casaes dos í n d i o s , e p a r a os pequenos 

g r a n g e i r o s ? 

O l a v r a d o r que quizosse adop t a r e m g r a n d e 

escala esta t r i p l i c a d a empreza, p l a n t a n d o m e -

t b o d i c a m e n t e todos os annos u m q u a r t e l de 

m a m o n a s , ou r i re atando as m o u t a s qne a n n u ­

a l m e n t e se r e p r o d u z e m , co r t ando os o lhos á s 

p l an t a s m u i v i ce j an t e s , c o n s t r u i n d o u m a ea-

bana extensa c o m as precisas a c c o m m o d a ç õ e s 
p a r a a gua rda , p r o p a g a ç ã o o a p r o v e i t a m e n t o 
dos b ichos , co lhendo r e g u l a r m e n t e os cochos 

da m a m o n a í ' n t e s da m a d u r e z a g e r a l , esten-

dendo-os i m m e d i a t a m e n í e na e i ra , p a r a que, 

a judados da a c ç ã o do sol , desabrochem os 

bagos, m u n i n d o - s e de u m a a t a fona p a r a m o e r 

a baga depois de t r r ada , a p r o v e i t a n d o , e m f i m , 

p r o d u c ç õ e s quasi e s p o n t â n e a s das m a m o n a s e 

dos insectos que p ropagasse ; esse l a v r a d o r , 

d i g o , pe rceber ia p r o p o r c i o n a l m e n t e r e n d a 

m u i t o m a i s v a n t a j o s a do que aque l l a que 

l h e p o d e r i a p r o v i r do f a b r i c o do assucar e 

da aguarden te . 

Os l a v r a d o r e s pequenos, que n ã o qmzessem 

dedicar-se á s o p e r a ç õ e s de d o b r a r a s ê d a , po-

d e r i ã o vender seus casulos aos cor re tores dos 
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fabricantes ; em F r a n ç a elles os vendem a 30 e 

a 32 solclos a l i b r a (550 e 560 r s . ) ; os mais 
industr iosos nao deixariao de fiar e dobrar os 

casulos para venderem o seu producto por 

p r e ç o em meadas; os mais prudentes apren-

d e r i ã o Jogo os processos ulfceriores, d isde o a l -
vejamento a t ó a t i n t u r a ç a o da sôda , e desde a 

prep r a ç ã o das fibras a t é o seu filatorio. 

É pena que este precioso insecto n ã o seja 
t ã o commum, ou seja menos conhecido nas 

provinc ias do i n t e r i o r ; se a sua e x i s t ê n c i a f ô r 

mais n o t ó r i a , ou se ao menos as m u n i c i p a l i ­

dades propagarem (como é de esperar do 

seu p a t ú o t i s m o ) , as, sementes dos bichos, os 

mine i ros que c u l t i v ã o a mamona em grande 

escala para obterem azeite, a b r a ç a r ã o de b o m 

grado os accessorios da sôda e do l i n b o , que po r 

si só s e r ã o bastantes para compensar a des-

peza do p lan t io . Talvez dentro em tres annos o 

v i a j an te n ã o tenha a deplorar o d e s p e r d í c i o das 
bagas nas provincias do l i t t o r a l ; ta lvez os v i ­
zinhos das fabricas do azeite de peixe p o s s ã o 
l iv ra r - se do insuppor tave l h á l i t o de taes o f i i -

c inas ; a i l l u m i n a ç ã o das ruas e das casas s e r á 
mais barata, as paredes, tectos e corredores 
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s e r ã o menos enfuscados , as t í s i c a s s e r ã o ma i s 

r a r a s na classe i n d i g e n t e ! 

E n t r e t a n t o que o co rone l M o n j a r d i m , nos 

s u b ú r b i o s desta c idade, o c o r o n e l I g n a c i o P e ­

r e i r a D u a r t e C a r n e i r o , n a c o l ô n i a dos A ç o -

r i s t a s , o m a j o r J o a q u i m M a r c e l l i n o da S i l v a 

L i m a , n o t e r m o de I t a p o m e r i m , e o c i d a d ã o 

V i c e n t e P e r e i r a de Jesus, e m N o v a A l m e i d a , 

p r o m e t t e m cooperar pa ra o i n c r e m e n t o e d i -

r e c t o r i o deste r a m o de i n d u s t r i a , i n f o r m o nesta 

o c c a s i ã o ao G o v e r n o I m p e r i a l que p o r o ra 

s e r á bas tante v i r e m q u a t r o rodas de f i a r e 

d o b r a r , e a l g u n s n ú m e r o s do Tratado sobre a 

criação do bicho e sobre os processos ulteriores; 

e no f u t u r o c u m p r e que, apenas conste o p r o ­

gresso da c r i a ç ã o , nesta p r o v í n c i a , á d i r e c t o r i a 

da f a b r i c a , que esta h a j a de n o m e a r agentes que 

se e n c a r r e g u e m da c o m p r a dos casulos e das 

meadas de s ô d a , t a n t o cruas como a lve j adas e 

t i n t a s . 

E n v i a n d o - v o s , e m f i m , c o m estas breves n o ­

t i c i a s , u m a c o l l e c ç ã o de casulos das duas es­
p é c i e s , p a r t e abafadas c o m o ca lo r i co , e ] a r t e 

con tendo c h r y s a l i d a s v i v a s da l a r v a , bo rbo­

l e t a e ovos da e s p é c i e m a i o r ; e u m a amos t r a 
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da renda que se fabr icou aqui com sede crua, 

t a m b é m yos p rev ino de que duas g e r a ç õ e s por 
anno sao pra t icavcis nesta l a t i t ude e e x p o s i ç ã o , 

c i m t a n t o que se faça a i n c u b a ç ã o dos ovos em 

M a r ç o e O u t u b r o ; e que fe l izmente (apezar 

da o p i n i ã o de í i o s i e r e outros a g r ô n o m o s ) , os 

mesmos casulos abandonados pelas borboletas 

s ã o prestadios. 
Digna i -vos , pois, senhores, aceitar, a par 

desta pequena homenagem de m i n h a coope­

r a ç ã o , os protestos do respeito com que sou 

Vosso consocio, ad nirador e criado. 
Manoel José Pires da Silva Pontes. 

Cidade da Victoria, 21 de Dezembro de 1834. 

I l l m s Srs. presidente e conselheiros da So­

ciedade A u x i l i a d o r a da I n d u s t r i a Nac iona l . 



D O A L G O D Ã O 

O a lgodoe i ro (Gossypium L. — monadeipMa 

polyandria), da f a m í l i a das malvaceas , t a l v e z 

merecesse, p o r i m p o r t â n c i a , e x t e n s ã o de sua 

c u l t u r a e u t i l i d a d e r e a l , que l h e d é s s e m o s a 

a n t e c e d ê n c i a sobre o c a f é , e mesmo sobre a 

canna de assucar ; e só p o r c a u « a da m a i o r 

s i m p l i c i d a d e da sua c u l t u r a e p r e p a r o é que 

l h e m a r c á m o s o t e r c e i r o l o g a r , pois que, a 

respe i to do s e r v i ç o que f a z á h u m a n i d a d e , 

t a l v e z n ã o h a j a o u t r o vege ta l m a i s prec ioso 

sobre a t e r r a . A s p l a n t a s que s u b m i n i s t r ã o 

a l i m e n t o s s ã o sem n u m e r o ; p o r é m as que 

f o r n e c e m mate r i aes p a r a v e s t i r s ã o poucas, e 

destas o a l g o d o e i r o é m u i t o s u p e r i o r á s ou t ras , 

po i s que a na tu reza o d á , p o r ass im dizer , j á 

p r o m p t o p a r a ser f i a d o , e m q u a n t o o canhamo , 

l i n h o e s ê d a e x i g e m u m a s poucas de opera­

ç õ e s demoradas e fas t id iosas , p a r a l a r g a r u m a 
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d i m i n u t a p o r ç ã o de fibra. A a lvu ra e finura 
daquella l ã vegetal convida , por assim dizer, 

a m ã o á colheita, e a m u l t i p l i c a r o l i n d o ar­
busto que a produz ; e a faci l idade da p l a n ­
t a ç ã o e r á p i d a v e g e t a ç ã o e x a l t ã o o merec imento . 

O consumo do a l g o d ã o na E u r o p a augmenta 

annualmente . A quantidade que as fabricas i n -

glezas g a s t ã o espanta a i m a g i n a ç ã o , e as mais 

n a ç õ e s da E u r o p a p r o m o v e m á po r f i a as f a ­
bricas de fiar e de tecer o a l g o d ã o , abr indo 

assim á e x p o r t a ç ã o novos cmaes, emquanto 

por ou t ra par te o gasto i n t e r i o r cresce com a 

i n d u s t r i a e a p o p u l a ç ã o , e a cu l t u r a do a l ­

g o d ã o n ã o p ô d e s e n ã o v i r a ser cada vez mais 
p r o f í c u a , o que se n ã o pode asseverar com 

i g u a l c o n f i a n ç a de mui tas outras que hoje 

r i v a l i s ã o com esta. 
O algodoeiro é u m dos vegetaes mais f á c e i s 

de se cu l t i va r . Todos os terrenos e todas as 

e x p o s i ç õ e s lhe c o n v é m ; p o r é m as terras de 

a r ô a , unctuosas e mediocremente humidas , 

s ã o - l h c pecul iarmente f a v o r á v e i s , de f ô r m a que 
elle se d á excellentemente nos f-ertões, onde a 

regular idade das e s t a ç õ e s ó u m novo a u x i l i o 

da sua prospera v e g e t a ç ã o , pois que, semeado 
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n a é p o c a das chuvas , estas c o a d j u v ã o a ger­

m i n a ç ã o do j o v e n v e g e t a l , e o a c o m p a n h ã o 

a t é que j á possa s u p p o r t a r a f o r ç a do so l e 

da secca, e esta v e m o p p o r t u n a m e n t e n o m o ­

m e n t o da f l o r e s c ê n c i a e m a d u r c z a dos c a r o ç o s , 

quo as chuvas p o d e r i ã o apodrecer o u con ta ­

m i n a r . 

E n t r e t a n t o o a l g o d o e i r o , ass im como o u t r o 

q u a l q u e r v e g e t a l , receia i g u a l m e n t e as exces­

s ivas c h u v a s e as seccas p r o l o n g a d a s ; p o r 

isso, nos annos chuvosos, d á - s e m e l h o r nos 

s e r t õ e s , e nos annos seccos, nos t e r renos da 

b e i r a - m a r . M a s , como estes s á o quas i e x c l u ­

s i v a m e n t e a p r o p r i a d o s a ou t ras c u l t u r a s , h o j e 

e m m a i o r , o u , ao menos , i g u a l f a v o r c o m o 

l a v r a d o r b r a z i l e i r o , segue-se que o a l g o d ã o es tá^ 

p o r a s s i m d ize r , l i m i t a d o á s comarcas centraes . 

C o m t u d o e n c o n t r ã o - s e poucas fazendas o u r o ­

ç a d o s onde n ã o h a j â o ao menos a lguns p é s . 

S ã o t a n t a s as a p p l i c a ç õ e s que se l h e p ô d e dar , 

a sua c r i a ç ã o é t ã o f á c i l e o seu aspecto t ã o 

g r a t o , que ser ia quas i i n d e s c u l p á v e l n ã o c o n ­

se rva r a l g u n s p é s . r 

Os a lgodoe i ros d i v i d e m - s e e m duas g randes 
f a m i l i a s , as quaes c o n s t ã o de v a r i a s s u b d i v i s õ e s . 
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O algodoeiro herbaceo (gossypium herbaceum), 

que dura somente u m armo, cult iva-se a t é nas 

r e g i õ e s meridionaes da E u r o p a e da A m e r i c a 

Ingleza , e conv i r i a maravi lhosamente á s nossas 

p rov inc ias do S u l , de S. Paulo para b a i x o ; e 
o algodoeiro arbóreo (gossypium arboreum), s ó -

mente c u l t i v a v e l nas r e g i õ e s tropicaes, e a 

cu ja f a m i l i a pertence o algodoeiro do B r a z i l ( * ) , 

e que d á o a l g o d á o de qualidade superior, co­

nhecido no commercio debaixo do nome de 

a l g o d ã o de Pernambuco e de M a r a n h ã o , p r a ç a s 

que e x p o r t ã o grande p o r ç ã o . 

Os antigos c o n h e c ê r ã o o algodoeiro: os Gregos 

i n t r o d u z i r ã o a sua cu l tu ra na I t á l i a . Os A s i á ­

ticos o c u l t i v ã o desde tempo i m m e m o r i a l . A 

A m e r i c a , antes da descoberta, possuia var ias 

e spéc i e s de algodoeiro. N ã o sabemos decidi r se 
a e s p é c i e que o B r a z i l c u l t i v a , e que d á a qua­

l idade do a l g o d ã o t ã o famoso no commerc io , 
e que j á m e n c i o n á m o s , é ind igena ou f o i t rans­

por tada da A s i a ; mas el la satisfaz, tanto pela 
a b u n d â n c i a da colhei ta , como pelo merec imento 

+ 

(*) O mais cultivado no Brazil é o gossypium barba-
dense, arboreum e vitifolium. 
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da l a , a todos os r equ i s i t o s quo o l a v r a d o r podo 
desejar, e parece-nos que nao p rec i sa p r o í u r a r 

o u t r o , se b e m que o G o v e r n o ueva m a n d a r fazer 

as e x p e r i ê n c i a s n e c e s s á r i a s , e i n d a g a ç õ e s p a r a 

v ê r se ser ia p o s s í v e l achar e s p é c i e s a i n d a m a i s 

van ta jo sas , o u se se p o d a r i a , pe la c a p r i f i c a ç ã o 

o u f e c u n d a ç ã o dos ova r io s de u m a e s p é c i e pe lo 

p o l l e n de o u t r a , ob te r novas var iedades a i n d a 

super io res ; p o r ó m estes ensaios nao p o d e m ser 

f e i to s , como j á o b s e r v á m o s , s e n ã o pelo G o v e r n o 

o u p o r p r o p r i e t á r i o s do g r andes posses. 

O que r e c o m m e n d a m o s aos l a v r a d o r e s é o 

m a i s esc rupuloso c u i d a d o n a escolha da semente. 

N ã o se d e v e m s e r v i r , s e n ã o e m caso de necessi­

dade, da que c o l h e m no sou t e r r e n o o u mesmo 
n o d i s t r i c t o , mas s i m da que m a n d a r e m v i r de 

m a i s l o n g e , e p a r t i c u l a r m e n t e dos d i s t r i c t o s 

conhec idos pe la b ô a q u a l i d a d e da l ã , e ser ia 

m e s m o b o m r e n o v a - l a todos os dez ou qu inze 

annos p o r encommendas de P e r n a m b u c o e do 

M a r a n h ã o , se h o u v e r poss ib i l i dade de c o m m u n i -

car c o m estas cidades. A presente o b s e r v a ç ã o 

n ã o se a p p l i c a p e c u l i a r m e n t e ao a l g o d o e i r o , 

m a s s i m á m a i o r i d a d e dos vegetaes que t e n d e m 
a degenerar , se nao h o u v e r cu idado de regenera r 



— 192 — 

a espéc ie , mandando v i r nova semente dos paizes 

de onde são or iundos, ou onde se t ê m acl imatado 
no decurso de alguns sécu los , e por uma c u l t u r a 
assidua. 

O costume geralmente adoptado é de p l an t a r 
o a l g o d ã o em covas em distancia de quatro ou 

cinco p é s , pondo seis ou o i to g r ã o s em cada 
cova: no i n t e r v a l l o de u m a a duas semanas 

r e b e n t ã o , e quando os p é s novos t o m ã o a lguma 
f o r ç a , arranca-se metade, reprovaudo-se sem­
pre os mais fracos. Bas ta l i m p a r o resto de 

quando em quando, e, passados seis ou o i to 

mezes, d ã o elles a p r i m e i r a e mais abundante 

colhei ta . Como os arbustos se a c h ã o m u i t o 

unidos, e s t o r v ã o uns aos outros, e só as s u m m i -
dades g o z ã o do sol e do ar ambiente , de f ô r m a 
que u m algodoeiro n ã o dura r egu la rmen te 

s e n ã o tres annos. 

E i n ú t i l dizer quo na é p o c a da p l a n t a ç ã o as 
plantas a l imentares de pouca a l t u r a , como arroz, 

f e i j ã o , e a b ó b o r a s , a c h ã o nos i n t e r v a l l o s dos 

algodoeiros u m l o g a r - m u i apropr iado . O mesmo 
m i l h o , a inda que seja mais a l t o , p ô d e crescer 

entre os jovens arbustos, mesmo com p r o ­

ve i to , em r a z ã o da sombra que lhe d á . 
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No methodo quo assim mencionamos vôr-

se-ha f a c i l m e n t e que achamos os i n t e r v a l l o s 

que se d e i x ã o e n t r e os p é s i n s u f f i c i o n t e s , b e m 

como a q u a n t i d a d e de p é s que se c o n s e r v ã o 

e m cada cova supe rabundan te . O a l g o d o e i r o 

b r a z i l c i r o sobe, sendo p l a n t a d o e m t e r r e n o e 

e x p o s i ç ã o f a v o r á v e l , a doze o u q u i n z e p é s de 

a l t u r a , com u m a c i r c u m f c r e n c i a compe ten te . 

V i m o s p é s de ma io res d i m i n s õ o s , c u j o d i â ­

m e t r o do t r o n c o \ assava de q u a t r o po l legadas , 

o que dava , h a v i a uns poucos de annos, co­

lhe i t a s a b u n d a n t í s s i m a s . J u l g a m o s , pois , quo 

nos te r renos f é r t e i s as covas d e v e r i ã o estar 

á d i s tanc ia , ao menos, de b r a ç a e m e i a , e que 

nao se d e v e r i a conservar m a i s de u m a t é dous 

p é s e m cada cova, b e m e n t e n d i d o que n o f i m 

de cada c o l h e i t a os p é s dever ia o se l i m p a r 

das cascas seccas, r amos queb iados , l e n h a 

secca, o mesmo se rem podados , q u a n d o o 

p r i n c i p a l t r o n c o o u b r a ç o s t o m a s s e m u m a 

e x t r a o r d i n á r i a e x t e n s ã o á cus ta das o u t r a s 

par tes da a r v o r e . C o m esta a r t e , pensamos 

que u m a l g o d o e i r a l d a r i a d u r a n t e c i n c o o u 

seis annos co lhe i t a s m a i s certas c a b u n d a n t e s 

do que as que a c t u a l m e n t e p r o d u z , á e x c e p ç ã o 
' F . F . 13 
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da p r i m e i r a . Mas, como este nosso parecer se 
b a s ê a somente cm theoria , e que nunca nos 
a c h á m o s em circumstancias de o p ô r em pra­

t ica, damos dc conselho aos lavradores, que o 
quizcrem ensaiar, de o exper imentar p r i m e i r a ­
mente em a lguma p o r ç ã o da sua lavoura , antes 
de fazerem a a p p l i c a ç ã o em grande. 

A colhei ta do a l g o d ã o n ã o se faz o rd ina ­
r iamente com aquella delicadeza quo a l ã 
requer para c o n s e r v a ç ã o da sua a lvura . Os 
negros p e g ã o sem cuidado nas c á p s u l a s c a t i r ã o 

com ellas a esmo nos s a m b u r á s ou cês tos . P a ­

recia-nos mais acertado, ainda quo se gastasse 
a l g u m tempo mais, que se separasse nesta mesma 

oceas ião o f rue to das cascas, t rabalho quo as 
c r i a n ç a s e mulheres p o d e r i ã o fazer ao p é da 
arvore, emquanto os negros despissem os 
ramos altos. Tirar-se-hia igua lmente grande 

van tagem em separar os f ruetos contaminados 
pela chuva ou insectos, dos intactos. B e m sa­

bemos que em certas fazendas tomao-se todas 

estas p r e c a u ç õ e s , mas estas cons t i tuem a m i -

noridade, e só da sua geral a d o p ç ã o é que so 

p o d e r á esperar uma preferencia commerc ia l , 
que conserve ao a l g o d ã o brazi le i ro a g rande 
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f a m a e i m m e n s a e x p o r t a ç ã o merec ida j á pe lo 

de P e r n a m b u c o e de M a r a n h ã o . 

A s ú n i c a s o p e r a ç õ e s que o a l g o d ã o necessita 

p a r a ser en t r egue á c i r c u l a ç ã o c o m m e r c i a l , de­

p o i s da co lhe i t a , s á o o seu d e s c a r o ç a m e n t o e c n -

sacamento . A p r i m e i r a , na sua o r i g e m , fazia-se 

á m ã o , e n a ve rdade h a poucas t ã o fas t id iosas 

e demoradas , po is que o t r a b a l h o d i á r i o do 

u m a pessoa apenas p ó d o da r e m resu l t ado 

u m a l i b r a de a l g o d ã o d e s c a r o ç a d o ; c, se n ã o 

se t i ves sem i n v e n t a d o m a c h i n a s que a b r e v i ã o a 

m ã o de obra , a c u l t u r a do a l g o d ã o , apezar de 

todas as suas exce l lenc ias , m a l merece r i a que 

se gastasse o t e m p o c o m e l l a , Es tas machinas^ 

m u i t o s imples , c o n s t â o de dous c y l i n d r o s es-

t r i a d o s , que g y r ã o e m sen t ido oppos to , c o m 

n e c e s s á r i a d i s t anc i a p a r a que a l ã que as es-

t r i a s a g a r r ã o passe e m q u a n t o os c a r o ç o s e s t ã o 

n a p a r t e i n t e r i o r , a t ó f i c a r e m i n t e i r a m e n t e 

l i m p o s , e m c u j a o c e a s i ã o cahem e m u m r e -

ceptaculo p a r t i c u l a r . Os c y l i n d r o s s ã o postos 

e m m o v i m e n t o p o r u m a r o d a tocada á m ã o , 

o u m a i s v a n t a j o s a m e n t e c o m o p ó , po i s que» 

neste caso, u m a só pessoa basta p a r a da r o m o ­

v i m e n t o , e f o r n e c e r o a l i m e n t o aos c y l i n d r o s . 
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O sys tema dos mesmos c y l i n d r o s , movidos por 
uma roda de agua, seria ainda mais vantajoso, 
pois que neste caso b a s t a r i ã o c r i a n ç a s para 
apresentar os c a r o ç o s á s machinas . 

Os c a r o ç o s de a l g o d ã o podem ser aprove i ­

tados para azeite, porque a a m ê n d o a c o n t é m 
grande p o r ç ã o ; este azeite, emquanto novo , 
é de t ã o b ô a qualidade que p ô d e serv i r para 

temperos, e é excellente para luzes e outros 
usos d o m é s t i c o s . O meio de o e x t r a h i r é de 
p ô r os c a r o ç o s a f e rve r em c a l d e i r õ e s , e de 
os espremer depois po r meio de u m a fo r t e 

imprensa . O mesmo b a g a ç o pócle-se aprovei ta r 
para cevar porcos. 

Temo-nos estendido bastante sobre a c u l ­

t u r a do a l g o d ã o , pelas r a z õ e s acima expen-
didas, da sua u t i l idade i ncomparave l , seja 

como g ê n e r o de e x p o r t a ç ã o ou do consumo 

d o m é s t i c o , pois quo no i n t e r i o r de u m a f a ­

zenda p ó d e - s e fabr ica r toda a roupa do cama, 

de mesa, e mesmo camisas e ca l ças , ao menos 
para os escravos. Temos v i s to nos s e r t õ e s var ias 
f a m i l i a s que f i a v ã o e t e c i ã o em casa todo o 
panno do uso d o m é s t i c o , r ê d e s , cobertores, 
toalhas, l e n ç ó e s , panno chamado de M i n a s para 
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saccos, capas o ves t idos dos negros ; t u d o se 

f a b r i c a v a pelas pre tas , sob as v i s tas das se­

n h o r a s , que se nao desdenhavao de p ô r el las 

mesmas m ã o s á obra . Poucos espectaculos 

mais in teressantes t emos presenc iado n o de_ 

cur so das nossas v i agens no B r a z i l ; e c o m o 

t o d o o m a n t i m e n t o se co lh i a i g u a l m e n t e n a 

fazenda , podemos asseverar que todas estas f a ­

m í l i a s v i v i a o m u i pac i f i cas , b e m mor i ge r adas , 

f a r t í s s i m a s , e m e s m o a l g u m a s e m u m estado 

de o p u l e n c i a e de p e r m a n e n t e r iqueza , supe-
r i o r á q u e l l a que a m i n e r a ç ã o das m a i s r i c a s 

ve ias de metaes lhes t e r i a t a lvez p r o p o r c i o ­

nado , pois todo o s u p é r f l u o das p l a n t a ç õ e s de 

m a n t i m e n t o , e os g ê n e r o s c u l t i v a d o s p a r a 

v e n d a , d ã o u m l u c r o l i m p o , que engrossa o 

t h e s o u r o , o u serve p a r a a u g m e n t a r as p r o p r i e ­
dades c f ab r i cas . 

O p r o d u c t o do a l g o d ã o , como g ê n e r o d e 

t r a f i c o , n í o é f á c i l de d e t e r m i n a r . E s t a m o s n o 

caso do c a f é e o u t r a s l a v o u r a s ; os dados sao 

i nce r to s , u m a vez p o r exagerados , o u t r a p o r 
n i m i a n i e n t e depreciados . Podemos , p o r é m , ce r ­

t i f i c a r que t a l v e z nao ex i s t a c u l t u r a de t a n t o 

l u c r o . U m m o r a d o r sem u m só escravo, e u r r 
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r ico capitalista podem igua lmente prosperar, 
applicando-se a e l la . A base mais certa é de 
calcular que m i l covas d a r ã o , pouco mais ou 
menos, dez arrobas de a l g o d ã o l i m p o , e que u m 
escravo p ô d e c u l t i v a r duas m i l covas. 



D O F U M O 

Nicotiana tabacum L. (pentandrea monogy-

nia), da f a m í l i a das Solanaceas (gênero nico­

tiana). Se b e m quo m i o p r o p o r c i o n e aos h o ­

m e n s s e r v i ç o a l g u m n e c e s s á r i o , ass im mesmo 

tem-se t o r n a d o t ã o i n d i s p e n s á v e l ao c a p r i c h o 

c ociosidade, quo t a l vez n ã o h a j a o u t r o v e g e t a l 

c u j o uso esteja t ã o g e r a l m e n t e espalhado en t re 

todas as n a ç õ e s . O negro nos areaes adustos 

do seu c l i m a a rden te , o o L a p o n i o sepu l tado 

no c h ã o deba ixo do ou t e i ro s de neve , n ã o p o ­

d e m passar sem o f u m o . Os J a p õ e s , os C h i n a s , 

os Á r a b e s e os I n d i a n o s f a z e m uso d i á r i o do 

f u m o , que merece i g u a l e s t ima dos se lvagens , 

nos ma tos v i r g e n s da A m e r i c a , e dos povos 

d a E u r o p a , nas suas cidades e p a l á c i o s . 

O f u m o é o r i g i n á r i o da A m e r i c a , e os sel­

vagens e n s i n a r ã o aos povos c i v i l i s a d o s o seu 

uso. O celebre m a r i n h e i r o i n g l e z D r a c k ( * ) , 

(•) Outros dizem que fóra descoberto em S. Domingos 
e introduzido na Europa por Jean Nieot, embaixador 
francez, e.u 1560. 
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que conquistou a V i r g í n i a , f o i o p r i m e i r o quo 

o t ransportou á Europa , onde j a se na tura l i smo 

de f ô r m a que nasce a l i espontaneamente. 
O f u m o do B r a z i l gozou e ainda goza de 

grande fama, e t em sido uma das fontes p r i n -
cipaes da sua riqueza. Sem duv ida , a g r a t i d ã o 
dos s e r v i ç o s passados obr igou os fundadores 

do I m p é r i o do B r a z i l a a d m i t t i - l o no seu 

novo b r a z ã o de armas, pois que para o f u t u r o 
a n ico t iana n ã o p e r t e n c e r á mais pecul iarmente 

ao B r a z i l do que á S u é c i a , á S i b é r i a ou aos 
qu in to e sexto continentes. 

A. c u l t u r a do f u m o é m u i t o simples, e n ã o 

se carece de maebina a lguma para p r e p a r a ç ã o 
do g ê n e r o . Gosta de ter ra leve, abundante em 

suecos e mediocremente b u m i d a . U m a m i s ­

t u r a do arca e de m a s s a p ó ou h ú m u s con_ 

v e m d h j marav i lhosamente . A s chuvas f a v o r e ­
cem sua i n f â n c i a e d e s e n v o l v i m e n t o ; p o r é m , 

na é p o c a da madurez das folhas, s ão excessi­
vamente nocivas, pa r t i cu l a rmen te de dia, se 

o sol bato logo depois. O m a l que produzem 

é t ão grande que u m p i r a j á ou u m a neb l ina 

fazem perder u m a colheita, se o sol sahe re ­

pent inamente antes que as fo lhas t e n h á o tempo 
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de seccar, r a z ã o p o r que a c u l t u r a deste vege t a l 

se acha d i s tan te da b e i r a - m a r , e se faz h o j e 

p a r t i c u l a r m e n t e nos s e r t õ e s , onde as e s t a ç õ e s 

s ã o m a i s r egu la r e s . 

O f u m o p r e f e r i n d o u m solo como a q u e l l c 

que descrevemos, c o s t u m ã o os se r t ane jos p l a n ­

t a - l o e m cer tos cur raes g r a n d e s de r e c o l h e r e m 

gado , quo c h a m á o m a l h a d o s , e que, no m e i o da 

d e v a s t a ç ã o que c a u s ã o á s que imadas e pastos, 

s ã o os seus ú n i c o s r o ç a d o s e h o r t a s . O f u n d o 

a r e i en to destes t e r r e n o s , e n r i q u e c i d o c o m o 

e s t é r e o e s e c r e ç õ e s do gado, p r o d u z u m f u m o 

de q u a l i d a d e supe r io r . 

O c h ã o de s t i nado a esta l a v o u r a n ã o p ô d e 

ser cavado e a t t e n u a d o demais , ass im como 

b e m n i v e l l a d o e l i m p o de pedras e ra izes . A s 

j o v e n s n ico t i anas , t i r a d a s de u m v i v e i r o onde 

f ô r ã o semeadas, s ã o p l an tadas á d i s t a n c i a de 

dous p é s , e, p a r a r e g u l a r i d a d e e c o m m o d o das 

l impezas , aconselhamos que se f a ç a a p l a n t a ç ã o 

a co rde l . A s p l an t a s elevem ser c a l ç a d a s n a 

o c e a s i ã o que t i v e r e m p é e m e i o de a l t u r a , e 

fazerem-se as l impezas á p r o p o r ç ã o que f ô r e m 

n e c e s s á r i a s . A s f o l h a s p r ó x i m a s ao c h ã o e os 

r a m o s lateraes d e v e m ser t roncadas á m ã o . 
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O mesmo se deve fazer nas summidades dos i n ­
d i v í d u o s que tenderem a crescer do mais , em 

vez de se guarnecerem de folhas . D a mesma 

sorte truncao-se os b o t õ e s das flôres, pois que, 

se o v i g o r e espi r i tos da p l an ta se gastarem no 
es fo rço da f l o r e s c ê n c i a e s u s t e n t a ç ã o das semen­
tes, as folhas p e r d e r á õ todo o sabor e sueco. 
Couhece-se que estas e s t ã o maduras quando se 

d i s p õ e m a mudar a cô r verde e s b r a n q u i ç a d a em 
amare l la ; e n t ã o a p r e s e n t ã o algumas nodoas, 
e x h a l ã o u m aroma par t i cu la r , e os seus nervos 
m a c h u e ã o s e com fac i l i dade en t re os dedos. A s 
folhas, ou amadurecem suecessivamente, ou 
de uma vez. N o p r i m e i r o caso, a colhei ta é 
f e i t a em differentes i n t e r v a l l o s ; no segundo, 

colhe-se o p é de u m a só vez . A s folhas reunidas 
em m ã o s poem-se a seccar em logar arejado e á 

sombra, e m u i t as vezes suspendem-se nas r ipas 

dos telhados. 

A s subsequentes o p e r a ç õ e s de d i s p ô r as 
fo lhas eni massos, cordas e rolos per tencem 

a inda á ag r i cu l tu ra . O merecimento deste g ê n e r o 

consiste p r inc ipa lmen te na d e s e c c a ç ã o . E pre­
ciso quo esta n ã o seja t ã o v io l en t a e r á p i d a que 

o balsamo se evapore, nem t ão incomple t a que a 
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h u m i d a d o que se l h e deve conse rva r seja de m a i s 

e o f a ç a a p o d r e c c r . i l m p r i n c i p i o de f e r m e n t a ç í \ o > 

a j u d a d a pe lo a m o n t o a m c n t o c i m m e r s a o n a 

agua do m a r o u agua p r epa rada c m sa l 

a m o n í a c o , n i t r o e u n t u r a de m e l a ç o ( * ) , o 

aba fada de r e p e n t e p o r m e i o da c o m p r e s s ã o , 

t o r r e f a c ç t o , m o a g e m ou socagem, d á ao f u m o 

esse a r o m a e e s p i r i t o p i c a n t e que t a n t o ag rada 

aos pa r t i d i s t a s destas p r e p a r a ç õ e s . M a s is to j á 

e n t r o u n o d o m í n i o das f ab r i ca s , c o que temos 

d i t o b a s t a . 

N o s paizes h u m i d o s , n o m a r o nas d o e n ç a s 

o r i g i n a d a s p o r excesso de l y m p h a e dc h u m o r e s 

f r i o s , o uso m o d e r a d o de f u m o o p r o v e i t o s o . 

C o n v é m p a r t i c u l a r m e n t e aos t e m p e r a m e n t o s 

p h l e g m a t i c o s . Os negros de ambos os sexos 

g o s t á o i m m o d e r a d a m e n t e do f u m o , e, p a r a o 

o b t e r e m , s á o capazes de c o m m e t t e r excessos que 

os senhores de j u i z o p r o v é m , fazendo de l le u m a 

(*) Se, em vez de mel ato, te empregras.se uma dissolu­
ção de assucar mascavo, o fumo teria uma qualidade 
muito superior. O fumo da Mar t in ica , conhecido debaixo 
do nome do Macubá, deve a esta preparação o aroma 
que tem e que se assemelha ao da violeta, aroma que 
se encontra também no rape Princeza. 

http://apodreccr.il
http://empregras.se
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d i s t r i b u i ç ã o regular á sua escravatura. É , pois, 

escusado recommendar aos lavradores prudentes 

que c u l t i v e m p o r ç ã o su f f ic iente para o gasto da 
sua casa, pois que esta p r e c a u ç ã o ent ra n o 

systsma de economia e b ô a a d m i n i s t r a ç ã o , 
sem o qual n e n h u m estabelecimento de a g r i c u l ­
t u r a p ô d e prosperar. 

METHODO DE CULTIVAR O TABACO, IMITANDO O SYS-
TEMA PRATICO DA ILHA DE CUBA. 

Para se obter tabaco tão bom como o conhe­
cido no commercio com o nome de Habana , 

deve-se preparar o v i v e i r o , entre n ó s , naquel le 

mez em que fizer mais f r i o no loca l da fazenda, 

e como isto d ivers i f ica bastante, compete ao 

l av rador o escolher a e s t a ç ã o menos calorosa, e 
como provave lmente s e r á essa a mais secca, 

r e g a r - s e - h ã o as novas plantas com u m regador 
que tenha os buracos bem m i ú d o s , a f i m de 

que o j o r r o as n ã o ma l t r a t e . 
M u i t o s lavradores q u e i m ã o as hervas seccas 

mesmo espalhadas por c ima do v i v e i r o : esta 

o p e r a ç ã o concorre n ã o só para des t ru i r as 

sementes, mas t a m b é m ao mesmo tempo os saea 
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que o f o g o f a z d e s e n v o l v e r f ecunda o m u i t o o 

t e r r e n o . D e p o i s da q u e i m a é que se cava a t e r r a . 

se s e m ê a , como se usa c o m m u m m e n t e , e se 

c o b r e m as mesmas sementes c o m t e r r a , n ã o a 

da s u p e r f í c i e , mas s i m t i r a d a o i t o ou d e z 

pol legadas de b a i x o . 

O p a r t i d o p a r a onde se h ã o de m u d a r depois 

as p l an t a s do v i v e i r o deve ser b e m l a v r a d o o u 

cavado antes ; r e l a t i v a m e n t e á c u l t u r a do tabaco, 

a cova é m a i s p r o v e i t o s a do que a l a v r a ; depois 

c o m a g rade e a n c i n h o s a j u n t ã o - s e todas as 

he rvas e raizes, e q u e i m ã o - s e e m m o n t e s ; 

c o n v é m que a t e r a f i q u e b e m quebrada , b e m 

l i m p a e b e m p u l v e r i s a d a . A b r e m - s e depois r o ­

gos c o m o arado, a dous p é s o m e i o de d i s t anc i a , 

e c o m a p r o f u n d i d a d e que os mesmos arados 

d ã o , e a s s i m se d e i x ã o a t é que as p l a n t i n h a s no 

v i v e i r o e s t e j ã o e m estado de ser mudadas . 

L o g o que n o p r i m e i r o v i v e i r o as p l a n t a s t ê m 

f o l h a s t ã o grandes como a u n h a do dedo p o l l e -

gar , prepara-se u m a p o r ç ã o de t e r r a e m c a n t e i ­

ros de t res p é s de l a r g o ; esses cante i ros s ã o 

f e i t o s da t e r r a p u l v e r i s a d a , t a n t o q u a n t o se 

p u d e r . P r o m p t a esta, c o m u m a enxada l a r g a 

t i r ã o - s e do v i v e i r o as p l an t a s c o m a t e r r a quo 
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as acompanha, c planta-se cada uma á parte, 
no novo canteiro, cm l inhas separadas, de 

dez pollegadas, c a mesma distancia se d á a 

cada p lan ta , havendo todo o cuidado em sacu­

d i r a t e r ra que traz cada p lan ta , de modo 

que as raizinhas mio s o f f r á o nada. 
-lista m u d a n ç a , que os rapazes podem fazer, 

abr indo a cova em quo sc r e p l a n t ã o com u m p á o 

ponteagudo, é de m u i grande u t i l idade ás p l a n ­
tas, as quaes se a r r a i z ã o logo, como o tempo 

esteja h u m i d o ou as reguem amiudadamente ; 

as plantas assim tratadas, quando se m u d ã o 
para os par t idos , n ã o so perdem, e v e g e t ã o 

com n o t á v e l d i í f c r e n ç a . 

L o g o que chega o tempo de fazer a m u ­
d a n ç a , cada t rabalhador deve ter u m saxo 

curvo com o cabo fe i to de modo quo elle 
t rabalhe á sua vontade. Sc as terras t i v e r e m 

sido plantadas mui t a s vezes, ou f o r e m de sua 

natureza terras magras, c o n v é m que a cova 

seja aberta mais funda , c que u m punhado 
de estrume bem cu r t ido seja l a n ç a d o no f u n d o , 

cobrindo-o com duas pollegadas de t e r r a ; 
ó depois quo so p õ e a planta , chegando-lhe 
a te r ra n e c e s s á r i a . 
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A s p l a n t a s , estando o t e m p o h u m i d o , p e g á o 

e v e g e t ã o r a p i d a m e n t e ; mas i s to de nada v a ­

l e i á, se o l a v r a d o r se descu idar do t r aze r o 

p a r t i d o sempre m o n d a d o e l i m p o de he rvas , 

s e r v i ç o que sc faz c o m a j u d a de u m a pequena 

enxada . C o n v é m m u i t o ao tabaco o c o n t i n u o 

v o l v e r da t e r r a ; o n o v o ar, c u j a i n t r o d u c ç ã o 

á s raizes sc f a c i l i t a ass im, faz c o m quo as 

p l a n t a s v e g e t e m o p t i m a m e n t e . 

L o g o que as p l a n t a s t e rn b r o t a d o , e n t r o 

doze e v i n t e to lhas , c o r t á o - s e t res ou q u a t r o 

das m a i s i n f e r i o r e s , a t ã o - s o e m m o l h o s c 

p e n d n r á o - s c n a casa de c u r a r o tabaco . D e ­

po i s cortuo-se os o lhos dc todas as p l an t a s c 

amontoa-se a t e r r a , ou j u n t o do cada u m a se­

p a r a d a m e n t e , o u c m c a m a l h ô e s seguidos n a 

a l t u r a dc seis pol legadas . P a r a so fazer este 

s e r v i ç o n ã o so devo esperar que as f o l h a s 

super io res s e j ã o grandes . 

T r e s qua l idades de insectos pe r s eguem este 

g ê n e r o de p lan tas . O p r i m e i r o é u m b i c h o f e i o , 

que de d i a v i v e escondido na t e r r a , c do n o i t o 

salie c c o r t a as p l a n t a s . D e todos os tres este 
é o menos m a l é f i c o . E v i t ã o - s e os seus estragos 

t r azendo as t e r ras b e m l i m p a s de ramos , ciscos 
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c outros r e s í d u o s das arvores, arbustos e hervas 
t ã o duras como elles. L o g o que crescem alguns 
destes ú l t i m o s , devem ser cuidadosamente cor­
tados, porque é na casca delles que certas bor­

boletas d e p o s i t ã o os seus ovos, onde v i v i f i c ã o , 
protegidas pela parte secca. N ã o só cortando 

estas plantas se l i v r a o l avrador dos n inhos 

dos tacs bichos, mas, como se t o rna a l i m p a 

gera l , beneficia assun a p l a n t a ç ã o . 
O segundo insecto apparece nas f o l h a s ; ó 

verde, compr ido c comedor i n s a c i á v e l . F ó d e 
esta e spéc ie de lagar ta comer cm u m dia uma 

to lha in te i ra , por grande que seja. O terceiro 

é out ra lagar ta mol le e nojenta , que é peior do 

que o segundo, porque esburaca as folhas novas 
j u n t o ao pediculo, aber tura que cresce com as 
mesmas ao ponto de caber u m dedo no buraco-

N ã o havendo cuidado c m des t ru i r este i n i m i g o , 

p ô d e o l avrador contar que perde todas as 
plantas destinadas para semente ; as p r i m e i r a s 
plantas e as u l t i m a s que r e b e n t ã o das soecas 

s ã o aquellas em que esta lagar ta faz maiores 
estragos. 

Estas tres variedades do insectos apparecem 
nos par t idos suecessivamente. É comtudo cousa 
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de m u i t o pouco t r a b a l h o ao l a v r a d o r o v ô r - s e 

l i v r e del les. Tra ta -se de t e r creado de a n t e m ã o 

u m a p o r ç ã o r e g u l a r de pe rus : s o l t ã o - s e estes 

todos os dias nos p a r t i d o s , c o m e m todos os 

b ichos quo e n c o n t r ã o , e c o m a del icadeza de 

nao o f f e n d e r as p l an t a s ; v i v e m e e n g o r d a o 

m u i t o c o m o t a l pasto, e, f e i t a a co lhe i t a , dao 

b o m d i n h e i r o nas p o v o a ç õ e s de b e i r a - m a r , e, 

l á no i n t e r i o r , s e r v i r á õ do de l ic ioso sustento 
aos fazendei ros . 

CÓRTE E CURA DO TABACO. 

Logo que as plantas apresentao os signaes 

de m a d u r a r , i s to é, a c ô r desmaiando p a r a 

pa rda e as f o l h a s decah indo , cortao-se p o r 

b a i x o , e sao i m m e d i a t a m e n t e penduradas n a 

casa de cu ra r , casa f e i t a s ó para esse f i m , e 

que, p o r t a n t o , ó d i v i d i d a p o r sa r i lhos , t ravessas 

e r i pa s de m a d e i r a , postas de m o d o que as 

p l an tas penduradas nao f i q u e m m u i t o j u n t a s ; 

a casa deve ser b e m secca e escura. 

À s socas que f i c ã o n a t e r r a d ã o segunda, 

te rce i ra e q u a r t a p l a n t a , c o n f o r m e co r re a es­
t a ç ã o e cu idado do l a v r a d o r , c o m a d i f f e -

r e n ç a na qua l idade do tabaco, de que as f o l h a s 
F . F . 14 
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da p r i m e i r a e segunda, servem para capas, e 
que a terceira e quarta, servem para t r ipas dos 
cigarros. 

Quando a sêcca se faz gradualmente, a p lan ta 

muda de cô r verde para amarella-clara lenta­
mente, e depois para amarella-carregada, N ã o 
acontece assim quando a mesma sôcca ó fe i t a 

apressadamente, ou por a d m i s s ã o de m u i t a luz 
na casa, ar f r i o e secco, ou m u i t o calor na atmos-

phera ; e n t ã o a cô r passa de verde para ama-
rella-escura, a qual , depois se to rna mais 

c l a r a ; folhas seccas assim n ã o devem serv i r 

para cobr i r os c iga r ros ; para is to só servem 

bem as p r i m e i r a s . 

L o g o que os ta l os das plantas e s t ão bem 

seccos, abrem-se as janellas da casa, em u m a 
noi te humida , a f i m de que as folhas apanhem 

certa humidade que as t o rna floxiveis, e por ­

tan to podem mover-se sem se quebrar . 
T i r a d a cada u m a f o l h a de per s i do talo, a j u n -

t ã o - s e umas poucas na m ã o d i re i ta , pegando-

Ihes pelos p é s , e batem-se na pa lma da m ã o 
esquerda suavemente, mas repetidas vezes; e 

depois, pegando-se nas pontas, batem-se t am­

b é m os p é s ; esta o p e r a ç ã o faz com que caia 
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a l g u m a t e r r a , se a t e m , o que c o m m u m m e n t e 

acontece. F e i t o i s to , deposita-se cada m ó l h o 

b a t i d o e m u m a p i l h a , c o m o c o m p r i m e n t o de 

duas fo lhas , p o n d o as pon ta s p a r a d e n t r o e os 

p é s p a r a f ó r a ; b e m se v ê que os m ó l h o s se p o e m 

u m de u m a banda e o o u t r o , da o u t r a , e 

ficão tocando-se as pontas , e i s to a f i m de que 

os p é s sequem b e m de todo . F e i t a a p i l h a , 

p õ e - s e e m c i m a u m a taboa c o m pesos, quan to 

b a s t a r p a r a a i m p r e n s a r suavemente e p r o h i b i r 

o a r de c i r c u l a r l i v r e m e n t e e n t r e as f o l h a s ; e 

a s s i m se c o n s e r v ã o a t ó que, estando b e m seccos 

os p é s , se e m p a c ã o , o u se faz del las o uso que 

se quer . N a o se d e v e m b o r r i f a r as f o l h a s , n e m 

c o m agua , n e m c o m n e n h u m a o u t r a cousa, 

c o m o m u i t o s l a v r a d o r e s e r r adamen te p r a t i c a o . 

P a r a q u e os nossos l a v r a d o r e s c u l t i v e m c o m 

p r o v e i t o esta e s p é c i e de tabaco, c o n v i r á fazer v i r 

d a i l h a de C u b a as sementes co lh idas nos 

t e r r e n o s que a l i dao o m e l h o r . 



B A T A T A I I V G L E Z A 

Solanum túberosum L. (Pentandria monogy-
nia), da f a m í l i a das solaneas. Es ta batata, o r i g i ­
na r i a da Y i r g i n i a , na A m e r i c a do N o r t e , e l e ­

vada á I n g l a t e r r a por S i r W a l t e r R a l e i g h , no 

reinado de El isabeth , é talvez o presente de 

m a i o r m o n t a que o novo cont inente tenha fe i to 

aos seus descobridores, pois que, com o soccorro 
deste tuberculo , a E u r o p a j á e s t á salva daquellas 

fornes horrendas que em tantas é p o c a s a t ê m 

a ç o u t a d o . A batata d á colheitas a b u n d a n t í s s i m a s 
em terrenos onde o t r i g o n ã o produz . J á os 

habitantes de grandes prov inc ias a t ê m por esta 

r a z ã o subst i tu ido ao p ã o , e nas outras n ã o t e m 
pequena par te no sustento d i á r i o dos homens e 
do gado. 

A batata que os Braz i l e i ros c h a m ã o ingleza , 

porque as suas cidades m a r í t i m a s e r ã o suppridas 

deste g ê n e r o pela Ing l a t e r r a , n ã o se d á verdade i ­

ramente m u i t o bem na be i ra-mar ; p o r é m nas 
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r e g i õ e s de se r ra -ac ima e p r o v i n c i a s m e r i d i o n a e s 

n a o cede a p a l m a , pe la a b u n d â n c i a o u qua l i dade 

da co lhe i t a , á s de i m p o r t a ç ã o . 

O t e r r e n o p a r a p l a n t a r o solanum tuberosum 

carece dos mesmos p repa ros que necessi ta o da 

m a n d i o c a ; p o r é m n o cabo de t r es o u q u a t r o 

mezes r ecompensa g r a n d i o s a m e n t e o t r a b a l h o 

que occas ionou . 

O mesmo g ê n e r o das solaneas, que c o n t é m 

g r a n d e p o r ç ã o de vegetaes venenosos, compensa 

estes damnos c o m m u i t o s presentes preciosos, o 

da melongenas o u beringelas, solanum melongena, 

j á i n t r o d u z i d o n a h o r t i c u l t u r a , e que os f a z e n ­

de i ros d e v e m i g u a l m e n t e a d o p t a r , b e m como 

o a i n d a m u i t o s u p e r i o r da t o m a t a solanum lyco-

persicum, t ã o u s u a l e v u l g a r no B r a z i l , que j á 

nasce de p e r s i ; e t r a t a r das suas qua l idades o u 

c u l t u r a ser ia t r a b a l h o s u p é r f l u o . 

A f a m i l i a das solaneas a b r a n g e i g u a l m e n t e a 

t r i b u das p i r n e n t e i r a s , g ê n e r o capsicum L., t ã o 

e s t imado dos B r a z i l e i r o s , e g e r a l m e n t e dos h a b i ­

t an tes das r e g i õ e s quentes , pelas suas p r o p r i e d a ­

des i n c i s i v a s , an t i - sep t icas , desenjoat ivas e d i ­

ges t ivas . A p i m e n t a ó o t e m p ê r o quas i e x c l u s i v o 

de todas as comidas , e o m e l h o r e x c i t a t i v o para 
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dar t o m á s p a p i l a s nervosas dos ó r g ã o s da mas t i ­

g a ç ã o e da d i g e s t ã o , que o demasiado calor tende 

a re laxar . A l é m de que, em mui tas d o e n ç a s , a 

p imen ta serve de r e m é d i o especifico, r a z õ e s por 
que todas as e spéc i e s deste g ê n e r o devem ser 

cul t ivadas . 



C U L T U R A D O A M E N D O I M 

(Ararhis Iiygsogea.) 

8 9 6 a m ê n d o a s desta preciosa p l a n t a , l i v r e s 

das suas vages, pezao 1 l i b r a . E m u m a b ô a t e r r a 

s ã o precisos t res p é s p a r a p r o d u z i r e m esta l i b r a , 

e o i t o o u n o v e e m u m a t e r r a m á . O a m e n d o i m 

d á c o m m u m m e n t e a me tade do seu pezo e m 

azeite, sendo e x p r e m i d o e m prensa , e u m a o i t a v a 

p a r t e menos sendo l e i t o e m coz imen to . U m qua­

d r a d o de 3 ,600 toezas quadradas , cada toeza de 

6 p é s quadrados , cada p é de p a l m o e m e i o o u 

9 p a l m o s c rave i ros quadrados , que s ã o 8 1 p a l m o s 
de s u p e r f í c i e , e deve con t e r 9 a m ê n d o a s de 

p l a n t a , n a d i s t anc i a de 3 p a l m o s de p l a n t a 

á p l a n t a , faz p rec i sa r de 36 a 37 l i b r a s de 

a m ê n d o a s l i v r e s das suas vages pa ra a p l a n t a ç ã o 

do quad rado s u p r a d i t o . O m e n o r p r o d u c t o destas 
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36 l ibras de p lanta são 200 por l i b r a , que, 
mul t ip l i cadas , produzem 7,200 l ib ras despo­
jadas das suas vagens ; e esta colhei ta d a r á 

3,600 l ibras de azeite expremido em prensa» 
as quaes, reduzidas a medidas do R i o de J a ­

nei ro , que c o n t ô m 6 l ibras de agua, s á o 600 
medidas, que, vendidas polo p r e ç o mais baixo, 

a 400 rs., produzem 240$, j o r n a l dos dous 

trabalhadores de que só precisa o t raba lho das 
3,600 toezas. 

Duas l ibras de a m ê n d o a s com casca, t i r ada 
esta casca, t ê m pesado 1 l i b r a , 8 o n ç a s o 5 o i ­

tavas ; as cascas p e s á r ã o 7 o n ç a s e 3 oitavas. A 

l i b r a , 8 o n ç a s e 5 oitavas de a m ê n d o a s , redu­

zidas á massa m u i t o fina, levada á prensa 

em u m sacco de estopa bem for te , embebido 
de azeite, te u produzido 12 o n ç a s e 8 oitavas 
de azeite. O b a g a ç o pesou 12 o n ç a s , 2 oitavas 

e 36 g r ã o s , e quebrou 36 g r ã o s . Este b a g a ç o 

t em b o m g ô s í o e é m u i t o nu t r i en te . Es ta p lan ta 
é chamada pelos Francezes arachide, pelos M e ­

xicanos cacahueté, pelos H e s p a n h ó e s mani, e 

v á r i o s autores lhe dão nomes differentes, como 

manoti, n ardi, etc. E n t r e n ó s prevalece o de 
a m e n d o i m , por analogia com a a m ê n d o a . 
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A t e r r a que l h e c o n v é m é a areenta e h u m i d a , 

n u n c a a b a r r e n t a , compac t a e a l a g a d i ç a ; de­

ve-se f aze r b e m m o b i l , d i v i d i d a e l i m p a de 

todas as he rvas es t ranhas. O m e l h o r adubo 

p a r a esta p l a n t a é o p r o d u z i d o da decompo­

s i ç ã o dos vegetaes. 

N ã o se deve f aze r esta p l a n t a ç ã o e m t e m p o 

h u r a i d o , e s i m q u a n d o a t e r r a es t iver aquecida 

pe lo s r a io s do sol . 

A s sementes d e v e m ser t i r adas das suas 

cascas, escolher as q u e f o r e m bem i n t e i r a s e 

n ã o fer iLÍ as. 

D e v e m - s e d e i t a i de m ô l h o q u a t r o o u c inco 

dias antes de p l a n t a r , e m agua de e s t é r e o , p a r a 

apressar o nascerem e l i v r a - l a s dos b i chos . O 

m e l h o r é escolher u m p e d a ç o dc t e r r a b e m 

e s t r u m a d a e p r o p o r c i o n a d a pa ra s e r v i r de v i ­

v e i r o á p l a n t a ç ã o que se quer fazer , e e m b u ­

racos de duas po l legadas , l a n ç a r u m a semente, 

p repa rada , e na d i s t anc i a de m e i o p a l m o l a n ç a r 

o u t r a , e ass im as m a i s , c o b r i d a s l i g e i r a m e n t e 

de t e r r a , e, q u a n d o t i v e r e m a l t u r a s u f f i c i e n t e , 

t i r a - l a s c o m ge i to , conservando- lhes as raizes, e 

deposi ta- las nas covas da g rande p l a n t a ç ã o , as 

quaes antes d e v e m ser cheias de agua de 
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es t é r eo para as plantas do v i v e i r o acharem l á 
este caldo de substancia, como lhe c h a m ã o os 

lavradores francezes, porque é conhecido que 

nenhuma p lan ta p r o s p é r a s e n á o em p r o p o r ç ã o 

da quantidade que se acha na t e r ra deste h ú m u s , 
desta m a t é r i a preciosa que sustenta e v i v i f i c a 
a v e g e t a ç ã o , o qu • deve merecer todo o cuidado 
do lavrador . 

A s covas que h ã o de receber as plantas do 

v i v e i r o devem estar tres palmos distantes umas 
das outras, e proporcionada^ ao tamanho da 
p lan ta que receberem, e feitas dias antes da 

muda. Quando' as plantas t i v e r e m cinco a seis 
pollegadas, devem-se sachar ; a segunda sacha 

é quando apparecem as f lores ; a terceira sacha 
é quando as pr imei ras n ô r e s c o m e ç ã o a murchar . 
Es te u l t i m o t raba lho deve ser fe i to com c u i ­

dado, porque n ã o basta l i m p a r a t e r ra das hervas 
gulosas, mas deve-se fazer a t e r ra bem m o v e i , 
levanta- la , chega-la á p lan ta com l igeireza á 
roda das hastes, para que ne l l a m e r g u l h e m 

para darem o f rue to , que e quasi o ú n i c o que 
a p lan ta produz coberto de te r ra . A madureza 

do f rue to se conhece pelo desseccamento das 

f o l h a s ; e n t ã o se a r r a n c ã o os p é s , e seria b o m 
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q u e a t e r r a f ô s s e u m pouco m o l h a d a , o que 
f a r i a a o p e r a ç ã o ma i s f á c i l . Secca-se como o 

f e i j ã o , e depois se t i r ã o os f r u c t o s á m ã o , 03 

que se d e v e m p l a n t a r , e e m m o i n h o os de que 

se q u e r fazer azeite. 



DA CULTURA DO CAFÉ. 

P e l o D r . L u i z C o r r ê a «le A z e v e d o . 

I 

Aquel les que, l igando i m p o r t â n c i a devida á s 

cousas p á t r i a s , e s t u d ã o o v i v e r e fazer de nossa 
sociedade, como el la o é, neste anno de 1877, 
sentem que l i a aba t imento no espir i to pub l i co , 
t an to quanto existe no espir i to pa r t i cu l a r . 

A sociologia nesta é p o c a de polemicas e d i s ­

c u s s ã o , onde a par te s é r i a é abafada pela par te 

r i sonha, n ã o passa em nossos dias de umas p u ­
b l i cações e estudos que e s t a m p ã o no fim o nome 
do autor , mas, de certo, preoccupando-se pouco 
da r e a l i s a ç ã o do bem pra t i co . 

N ã o vamos estudar o que se passa em todas 

as o c c u p a ç õ e s sociaes, mas simplesmente f a l l a r 
da l avou ra deste paiz, e a l i á s de u m m u n i c i p i o 
que mais do que outros nos é caro. 

E á l avoura de ca fé de Cantagal lo , como f o i , 

Este trabalho do illustrado autor, tendo sido ultima­
mente publicado em um dos principaes jornaes da Côrte, 
os Editores lhe pedirão licença que graciosamente lhes 
concedeu, para o incorporar a esta obrinha, contribuindo 
a- sim para maior vulgarisação do frueto das suas lo-
cubrações, que, estamos certos disso, será por todos 
devidamente apreciado. 

Os EDITORES 
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como ó, e como deve ser, que este e sc r ip to se 

consagra . 

Esse m u n i c í p i o , e s b o ç a d o e demarcado p e l a 

r o t i n a a m a i s g rosse i ra , apresenta s ignaes ca­

r a c t e r í s t i c o s de t e r r enos dos quaes se abusou du ­

r a n t e annos, e de c u j a f e c u n d i d a d e s a h i r ã o cabe-

daes c o n s i d e r á v e i s , que f ô r ã o a f o r t u n a r o u enso-

berbecer a l g u n s p r iv i l eg i ados . s enhore s de f e u d o 

de u m a e s c r a v i d ã o e m demas ia p e r m i t t i d a . 

N i n g u é m v i s o u á s f o r t u n a s ru raes de modes­

tas d i m e n s õ e s , m u s que a b u n d ã o e m s a t i s f a ç ã o 

h o n e s t í s s i m a e t r a n q u i l l i d a d e de a n i m o p a t r i -

a r c h a l . N i n g u é m n e l l a f i r m o u o repouso i n v e ­

j á v e l do solar da f a m í l i a onde os fe l izes se a g r u -

p ã o e m t o r n o da mesa da sesta, e l i e m , e c o n v e r ­

s ã o e m cousas v ã s e cousas ú t e i s . 

N ã o . O e r ro de L a s Casas, que t r a n s p l a n t a v a 

m ú s c u l o s de Á f r i c a p a r a a l l i v i a r os i n d í g e n a s da 

A m e r i c a , f o r n e c e u l o g o cedo m a t e r i a l e campo 

p a r a a m b i ç õ e s desmarcadas e o p p r e s s õ e s sel­

vagens . 

A h i t e v e a o r i g e m o t r a b a l h o f o r ç a d o da 

l a v o u r a . A h i appareceu a m o n s t r u o s i d a d e do 

senhor io c o n v o c a n d o ao e i to todos os desven 

t u r a d o s que e r ã o t rocados p o r d i n h e i r o , e c u j a 
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liberdade era riscada pela caprichosa prepo­

t ê n c i a — d a nova casta fidalga, que se erguia sob 
o t i t u l o d e — p r o p r i e t á r i o s ruraes. 

Todo o observador c h r i s t ã o e p h i l a n t r o p o , 

ao abordar capi tu lo t ã o nodoado de sangue e 
sarjado á ponta de azorrague, prefere o s i lencio 
do h o m e m de bem á n a r r a t i v a indiscre ta do 
contador de chrouicas de u m p e r í o d o pezado, 

em que o contrabando de carne humana era 
apenas só—um commerc io que se fazia de ca­
saca, de luvas de pe l l i ca e c o m grandes c r é d i t o s 
nos bancos. 

Esse b o r r â o negro que su java a car ta cons t i ­
tuc iona l braz i le i ra , l impou-o a moderna l e i da 
e m a n c i p a ç ã o do ven t re cap t ivo , e todos os be­

nef íc ios resultantes. 

E m pouco írerá a grande l avou ra u m impos ­

s íve l . Á generosidade e v i g o r do t r aba lno l i v r e 

se j u n t a r ã o " todos os bons resultados da a p p l i -
c a ç ã o sensata das leis da l avoura . 

O grande l a b o r a t ó r i o c o n s t i t u í d o pelas matas 

v i rgens nenhuma m ã o sacrilega v i r á destrui- lo , 

e menos o fogo p e t r i f i c a r á as camadas su­
periores do só lo . 

Cantagal lo, seguindo o m o v i m e n t o r u r a l de 
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t o d o o m u n d o que pensa no presente e no 

f u t u r o r e g e n e r a r á os seus me ios do c u l t i v a r c a f é , 

p o u p a n d o terras , o que s i g n i f i c a aduba-las , 

l av ra - l a s , e sobre tudo da r a m a n b o o d i r e c ç ã o 

ao cafeei ro , pob re , abandonado á m ã o e e n x a d a 

bru taes do a f r i c a n o . 

Se c o m e f fe i to c h e g á m o s a u m a é p o c a de 

d e c a d ê n c i a do e s p i r i t o , n e m p o r isso se d e i x a de 

v ê r f e b r i c i t a n t e e ousada a a m b i ç ã o da posse 

de cabedaes; e, pois , f a v o r e c e n d o m e s m o e s í a 

e x c i t a ç ã o h u m a n a , esta m a n i a de r iquezas , 

assentemos as bases e m que se p ô d e f u n d a r a 

f o r t u n a p a r t i c u l a r a m e a ç a d a do— bicho cio café— 

cia secca—das falhas de colheita—da depreciação 

dos terrenos—da velhice e decrepidez dos cafeeiros. 

A este q u a d r o reune-se o u t r o m a i s a m e a ç a d o r 

do p o r v i r da l a v o u r a , e ó a f a l t a s e n s í v e l de 

b r a ç o s que se v a i e x p e r i m e n t a n d o de d ia e m 

d i a , b r a ç o s que s e r ã o d i f H c i l m e n t e s u b s t i t u í d o s , 

p o r q u e a colonisação e immigração, en t idades 

p o s s í v e i s e a m b i c i o n a d a s , nossos h á b i t o s , nossas 

contendas , nossas i r r e g u l a r i d a d e s e nossa i n c o n ­

s t â n c i a as r e p e l l e m . 

N ã o f a l l e m o s e m G o v e r n o , p o r q u e estas cousas 

da l a v o u r a u t i l e p r o v e i t o s a s ã o da c o m p e t ê n c i a 
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da i n i c i a t i v a pa r t i cu la r , ú n i c a p o t ê n c i a para 

estabelecer correntes regalares e auxi l iadas de 
trabalhadores que, ao chegarem a esta ter ra , 
nao tenhao fome, nem nudez, nem tecto des­
abrigado. 

Nao fat iemos em G-overno, que é a entidade 
menos competente em assumptos de l avoura , e 

que m u i t o faz l av rando bem os campos da po­
l í t i c a . 

A e x p e r i ê n c i a que temos nis to , i n t r o m e t -

tendo-se o G-overno, nos p r o v a o m u i t o que a 
respeito se t e m fe i to contra a grandeza e gene­

rosidade deste I m p é r i o hospi ta le i ro . 

A i n i c i a t i v a pa r t i cu la r , f i m ; essa v a i aos 

campos da Europa , escolhe os t rabalhadores 

morigerados, indica-lhes os meios de v i r e m , 

uarradhes a belleza e r iqueza do paiz, exp l ica -

lhes os usos e costumes, e cont ra ta com elles de 
b ô a f é e sem promessas fallaciosas de f u t u r o e 
grandeza. 

A i n i c i a t i v a pa r t i cu l a r busca os seios a g r í c o ­
las, honestos e laboriosos, compara os s a l á r i o s 

e offerece com rect idao aqu i l l o que i n t e n t a r 
pagar pelo s e r v i ç o . 

Dos ensaios da p r o v i n c i a de S. Paulo, R i o 
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de J a n e i r o , M i n a s , E s p i r i t o San to , San t a C a -

t h a r i n a , etc., n e n h u m conhecemos que e m seu 

r e s u l t a d o apresente van tagens n e m p a r a os t r a ­

ba lhadores e suas í a m i l i a s , n e m p a r a o pa iz . 

É pos s ive l que a r g u m e n t a d o r e s p o l i t i c o s 

d e s c u b r ã o nesses ensaios vantagens e favores; o 

p a p e l e a p a l a v r a sao pacientes ; a c e i t ã o o que se 

lhes c o n f i a n a defesa de u m a causa qua lque r . 

É que a t r i b u n a é m u i t a s vezes apenas só a 

c o n t i n u a ç ã o das l i ç õ e s de escolas c o m menos o 

pedagago. 

Y ê m o s t an tas e tan tas vezes a t r i b u n a s é r i a e 

r e s p e i t á v e l t r a n s f o r m a d a e m p a l c o , onde se 

e x h i b e m c o m é d i a s ao sabor da ac tua l idade , e 

onde se v a i d a r só p r o v a s de t a l e n t o e de a r g u ­

m e n t a ç ã o , que n e m conf i amos m a i s da t r i b u n a 

os interesses p a l p i t a n t e s de u m a l a v o u r a que 

d e f i n h a p o r f a l t a de i n s t r u c ç a o adequada, e de 

energ ia c m conse rva r o p a t r i m ô n i o e a u g -

m e n t a - l o . 

O m u n i c i p i o de C a n t a g a l l o , esse f e r t i l i s s i m o 

t o r r ã o de c a f é , sem i g u a l no B r a z i l , a f ida lgou-se 

n a i m p o r t â n c i a de seu p e s s o a l — f o r m o u m o r a ­

das e s p l e n d i d a s — c o n s t r u i o senzalas v a s t a s , « — 

a j a r d i n o u t e r r e i r o s — , acerescentou m a c h i n a s de 
F. F. 15 
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beneficiar c a f é — . endividou-se na o b t e n ç ã o 

de tudo que d á gozo social dentro de casa, f o r ­

neceu-se de opt imos carros para viagens, mas 
descurou os plant ios impor tantes de seus c a f é s , 

colheu, colheu sem nunca cessar, mas t a m b é m 
sem nunca indemniza r o terreno dos f ruc tos que 

prelevava. 
T i r a r e nunca r e p ò r ! M á o p r i n c i p i o de eco­

n o m i a é este. 
A mocidade, descendendo dos lavradores , 

enche as faculdades de medic ina e de d i r e i t o , 

mas n e n h u m ou p o u q u í s s i m o s de seus membros 

segue u m curso de ag r i cu l tu r a theor ica e p r a ­

t ica , o que seria a f u t u r a van tagem e a f u t u r a 

garan t ia da propriedade r u r a l , p a t r i m ô n i o da 

f a m i l i a . 

Desta f ô r m a se e s t u d a v ã o as u r g ê n c i a s c pos­

sibilidades dos terrenos, as e x i g ê n c i a s das p l a n ­

t a ç õ e s , a a c ç â o e r e a c ç ã o da atmosphera no 

crescimento e f r u c t i f i c a ç ã o , a arte de conduzi r 

os vegeta es á m á x i m a belleza, tanto quanto á 

m á x i m a faculdade de p r o d u z i r . 
Desta f ô r m a se f o r m a r i ã o homens que vies­

sem, l i v re s da r o t i n a , dizer quaes os melhores 

processos a seguir e qua l a me lho r manei ra do 



m a r m t e n e r u m a fazenda de todos os dons ru raes , 

t i r a n d o de l i a m á x i m a v a n t a g e m . 

É somente desta f ô r m a , i n i c i a n d o - s e l a v r a ­

dores nos v á r i o s m i s t e r e s da p r o f i s s ã o , que se 

p o d e r á consegui r e m pouco t e m p o a s a lu t a r 

t r a n s f o r m a ç ã o que r e c l a m ã o todas as fazendas, 

sobre tudo nesto m o m e n t o e m que a f a l t a de 

b r a ç o s a m e a ç a o f u t u r o p r ó x i m o . 

E s c r e v e n d o p a r a homens p r á t i c o s , o a u t o r 

deste esc r ip to só pede a a t t e n ç ã o daquel les que 

s ã o interessados no como se deve c o n j u r a r t odo 

o c o m p l e x o de necessidades crescentes pa ra a 

l a v o u r a do c a f é do m u n i c i p i o de C a n t a g a l l o . 

II 

O que é a poda do cafeeiro ? 

Como se deve proceder nisso f 

A p l u r a l i d a d e dos cafesaes do m u n i c i p i o de 

que t r a t a m o s , enve lheceu j á p o r t a l f ô r m a , 

que estes arbus tos o u nada m a i s d ã o , o u pouco 

p r o d u z e m . A apparenc ia de ga lhadas seccas n a 

e x t e n s ã o dos m o r r o s , d á a esses p l a n í i o s u m 

aspecto desan imador . 

Parece que a t e r r a se m i r r á r a , e n ã o t e m 
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mais propriedade vegeta t iva na sua crosta 

externa endurecida, 
Mas contemplando minuciosamente esses ar­

bustos, v ê - s e que mortos n ã o e s t ã o a i n d a ; a q u i 

e a l i ainda ha signaes de v e g e t a ç ã o em vergon-

teas de poucas folhas, e essas rachit icas ou ama-

rel ladas. 

Esses morros que c i r c u m d ã o a h a b i t a ç ã o dos 

fazendeiros, e que c o n s t i t u i r ã o os seus p r i m i ­
t ivos cafesaes, e s t ã o em quasi arvore secca, 

contrastando com aquelles que n 'outras en­

costas t em ve rdu ra e v i d a . 

A m ã o da pesada fa t a l idade da ro t i na c é g a , 

parece c o m p r i m i r essas montanhas, e torna- las 

a imagem de ru inas—a mor te da l avou ra . 

A l i , onde tudo, tudo devia ser v i d a e ve r ­

dura , v ê - s e u m vasto c e m i t é r i o de plantas par-

dacentas, e de catadura d e s a n i m a d ô r a e lugubre* 

E n i n g u é m se commove ante t a l aspecto » 
n i n g u é m , dos que interesse t ê m nessas t r i s tes 
propriedades, faz e s f o r ç o supremo, l i b e r t a n -
do-se dos g r i l h õ e s da r o t i n a , e app l i ca r e m é ­
d i o o cura a esses seres o r g â n i c o s , d e c r é p i t o s 
e em abandono ! 

A l g u n s c o n t e n t ã o - s e em pensar que ó esso 
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o des t ino das p lan tas ; o u t r o s accusao as i n ­

t e m p é r i e s ; ou t ros a inda , a p r a g a do c a f é e a 

f a l t a do r é g a s . 

E , c o m t u d o , aque l le que se a p p r o x i m a r 

daquel les arbustos , e b e m observar , b a de 

achar que deve haver u r g ê n c i a e m c o r t a r a r a ­

m a g e m secca, em desbastar de i n ú t e i s t roncos a 

p l a n t a , e m a p r o v e i t a r aquel las ve rgon teas m a i s 

novas , que o s t e n t ã o a i n d a ar de v i d a . 

I s t o occorre ao e s p i r i t o de qua lque r p e n ­

sador , m e s m o l e i g o . 

A i d é a , po is , da póda deve nascer dessa i n ­

v e s t i g a ç ã o . 

A p ó d a do ca fee i ro , como a p ó d a de o u t r a 

q u a l q u e r p l a n t a , t r az i n f a l l i v e l m e n t e coms igo 

u m a t r a n s f o r m a ç ã o na m e s m a p l a n t a , o b r i » 

gando-a a r e b e n t õ e s , e a n o v o s g ô m o s que se 

succedem. 

E esta a l e i i n v a r i á v e l da v e g e t a ç ã o . 

U m a vez cor tados os s u p é r f l u o s t r o n c o s , d e i ­

x a n d o u m s ó ou u m a b i f u r c a ç ã o de tronco? 

d e i x a n d o ga lhos p e r p e n d i c u l a r e s s imples , da 

a l t u r a de 1 m e t r o o u de menos a inda , d á - s e 

á n o v a p l a n t a , que t e m f o r ç o s a m e n t e de ser en-

g a l h a d a de n o v o , n ã o s ó o aspecto de u m 
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cafeeiro de 5 a 6 annos, como t a m b é m se 

o b t é m que ar e luz actuem nas folhagens i n ­

ternas, n ã o p e r m i t t i n d o nunca uma c ó p a es­

pessa de mais, c i rcumstancia esta que p õ e os 
novos galhos lateraes, tan to externos como 
in ternos , na possibil idade de p roduz i r e cr iar 
suas flores, e depois f r u c t i f i c a r em c o n d i ç õ e s 
todas f a v o r á v e i s á robustez do f rue to , como 
ao seu amadurecimento . 

Cortados os troncos i n ú t e i s , deixando-se u m 
s ó , ou u m a b i f u r c a ç ã o , v ê - s e que pela acção do 

tempo a casca que o recobre ó rugosa, em 

palhetas, caracachenta, cheia de parasytas e 
abr igo de toda a e s p é c i e de vermes e insectos, 
esta coberta suja, m ó r b i d a , ve lha carunehosa 

deve ser com toda presteza raspada por meio 
de uma faca de p á o , o p e r a ç ã o r á p i d a e í a c i l i m a . 

A p r i m e i r a chuva que v ie r , actuando sobre 
os estornas da s u p e r f í c i e gera l do t ronco e dos 

poros absorventes das fo lhas ac t iva a b r o t a ç ã o , 
que, em poucos dias se v ê desenvolver-se r a p i ­

damente, trazendo gomos vigorosos, a l i m e n ­

tados por toda a seiva nu t r i en t e que era repar­
t i d a antes para as m ú l t i p l a s partes i n ú t e i s do 
arbusto que, contra-fe i to , apresentava feialdade 
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do f o l h a s miugoadas e l ongos g a l h o s sern v i d a 

e x t e r n a . 
E s t a o p e r a ç ã o t ã o f á c i l , q u a n t o u r g e n t í s s i m a , 

q u a l q u e r a p r a t i c a , t endo sempre e m m e n t e que 

f o r m a r á u m cafesal n o v o e p r o d u c t i v o . 

A l é m disso e m q u a l q u e r é p o c a do anno pode 

ser posta e m p r a t i c a a p ó d a . 

Deve-se a q u i n o t a r aos l a v r a d o r e s exage­

rados , que póda de café, n ã o é decote de café. D a 

póda ó o r e su l t ado i m m e d i a t o , — do decote s ó 

v e m o f r u e t o m u i t o tarde, c o m o que m u i t o 

p e r d e r á o f azende i ro . 

E s t a o p e r a ç ã o — a p ó d a — é u m t r a b a l h o l e v e 

e d i v e r t i d o ; n ã o apresenta n e n h u m a d i í f i c u l -

dade, e poucas pessoas a p o d e m fazer e m u m 

cafesa l i n t e i r o . 

A p r i m e i r a p ó d a , a que se p r a t i c a e m u m cafe­

sal j á v e l h o , l e v a de cer to m a i s t e m p o e demanda 

m a i s a t t e n ç ã o , p o r isso que de l i a dependem o 

ficarem arbus tos e m c o n d i ç õ e s taes de c resc i ­

m e n t o que e m u m anno p o s s â o p r o d u z i r f r u e t o s . 

A segunda p ó d a e as subsequentes s ã o f á c e i s , 

e os ga lhos que f o r ã o a s é d e de f r u e t o s co lh idos , 

i n d i c ã o ao podado r quaes os ga lhos t ransversaes 

que d e v e m ser cor tados . 
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É a o p i n i ã o do Sr. J o s é Vergue i ro , a u t o r i ­

dade competente em l a v o u r a de c a f é , que o 

oafeeiro desde a idade de quat ro annos deve ser 
amanhado, podando-o a dar-lhe a f ô r m a que 

se quer e mais u t i l i sa . 
Es ta o p i n i ã o ó a de mui tos lavradores de 

outros paizes onde se c u l t i v a o c a f é , e anda 
escripta em mui tas p u b l i c a ç õ e s que cor rem 
m u n d o . 

A p ó d a ó, pois, u m a possibi l idade e uma 

u r g ê n c i a ruraes; p ô d e ser f e i t a em qualquer 

p l a n t i o de ca fé por ma io r que seja, v i s to que a 

pra t ica o demonstra, 4 ou 6 podadores, podando 

diar iamente, conseguem cuidar em u m anno do 

mais numeroso cafesal. 

Esse terno de gente em n e n h u m ou t ro mis ter 

deve ser empregado na fazenda; m u i t o faz 
desempenhando bem a sua interessante tarefa . 

Para podar mune-se cada obreiro dos se­
guintes ins t rumentos ; 

1 serra fina; 
1 machadinha afiada e de l a m i n a estrei ta; 
1 faca de podar, pouco c u r v a ; 

1 faca de p á o o r d i n á r i a . 

A serra serve para cor tar os t roncos e galhos 
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m a i s grossos e m o r d e m a n ã o aba la r a p l a n t a e 
m e s m o t o r n a r o processo m a i s l i m p o . 

A machadinha serve p a r a c o r t a r p o r b a i x o o 

t r o n c o m a i s grosso, d a n d o - l b e c ó r t e o b l i q u o , 

A faca é p a r a c o r t a r os m u i t o s ga lhos que se 

p r e s t ã o a isso. 

A faca de páo ó p a r a raspar a casca caraca-

ehenta , rugosa e v e l h a , n i n h o de f o r m i g u i n h a s , 

de insectos de t o d a a o r d e m , e que a h i t ô m seu 

n a s c i m e n t o e seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

Q u e m p r e s t a r a t t e n ç ã o a esta d e s c r i p ç â o e 

r e f l e c t i r e m t u d o i s to , de a n t e m ã o comprehende 

q u a n t a u t i l i d a d e p r o v é m da p ó d a e da l i m p e z a 

do p é de c a f é , ao d e s e n v o l v i m e n t o da p l a n t a , 

e m sua f l o r i f i c a ç ã o e f r u c t i f i c a ç ã o . 

Os l a v r a d o r e s que se v i r ã o ob r igados a p r o ­

ceder a esta o p e r a ç ã o e s t ã o p o r t a l f ô r m a c o n ­

venc idos de sua u t i l i d a d e , que f a z e m e n t r a r 

r i g o r o s a m e n t e n o n u m e r o de seus deveres i s t o 

de p r e p a r a r o a r b u s t o do q u a l espera a sua f e l i ­

c idade . 

E s t e processo é , po i s , u m a i m p o s i ç ã o da l a ­

v o u r a a d i a n t a d a , e u m t i t u l o de g a r a n t i a do f u ­

t u r o da l a v o u r a do c a f é . 

D a fazenda da Bemposta n o m u n i c i p i o d e 
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Cantagal lo , f reguezia de Santa R i t a do R i o 

Negro , temos á vis ta folhas de cafeeiros po­

dados ha mezes, resultantes de novos brotos 
v içosos que t ê m o compr imento de 22 c e n t í ­

metros , e 11 c e n t í m e t r o s de l a rgu ra , de u m 

bel lo verde-escuro e de nervuras vigorosas e 

bem marcadas. 

A s arvores de onde se c o l h ê r ã o estas folhas, 
c r ã o de 36 annos de idade, e s t a v ã o cheias de 
troncos e galhos seccos, e havia dous annos que 
o fazendeiro nem mandava recorre-las no acto 

da colhei ta . 

Mezes depois da p r i m e i r a p ó d a , estas velhas 
arvores, esta floresta de galhadas seccas, verda­
deiros esqueletos de cafeeiros, e s t a v ã o reduz i ­

das a u m cafesal que parecia ter cinco para seis 
annos, de aspecto magn i f i co , sendo a e x u b e r â n ­

c ia de sua b r o t a ç ã o espantosa. Desper tava a 
a t t e n ç ã o , o b r i l h o do verde, a riqueza, e a 
f ô r m a l i n d a desses arbustos dess'arte r e juve -

necidos. 

Es te melhoramento , p o r é m , esta r e g e n e r a ç ã o 

vegeta l nao devia ficar só nisso, era preciso 
dar- lhe garantias só l idas para os annos que 

se seguem, e p rova r aos v indouros que n ã o ha 
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te r r a s ve lhas , n e m cansadas, c o m t a n t o que o 

h o m e m possa dar ao terreno aquillo que delle 

tira, i s to é, subs tancias capazes de e n t r e t e r a 

v i d a e o d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o , a l i m e n t a r 

a t e r r a confecc ionando-a a m o l d e de pode r ser 
adubada . 

A a r v o r e de c a f é deve v i v e r o i t e n t a e m a i s 

annos, p r o d u z i n d o sempre á p r o p o r ç ã o dos c u i ­

dados que l h e d i spensa rem seus c u l t i v a d o r e s . 

Esse t o r r ã o a b e n ç o a d o de C a n t a g a l l o , esse 

p a d r ã o r e a l e ú n i c o de t e r r a de c a f é , e s t á l o n g e 

de h a v e r p r o d u z i d o o que d e v e ; mas t a m b é m , 

a p ó s 50 annos de r o t i n a , c o m e ç â o seus t e r renos 

abandonados a si mesmo a carecer da m ã o e da 

i n d u s t r i a do h o m e m , p a r a de seu seio u b e r r i m o 

da r a q u i l l o que c o m e ç a a escassear, g r a ç a s a 

g randes de r rubadas que p r i v a r ã o o s ó l o de f l o ­

restas, e t a m b é m a essa eterna enxada, ao peso 

da q u a l e n v e l h e c e m t r a b a l h a d o r e s , e a t e r r a í-e 

t o r n a de d i a e m d i a m a i s endurec ida e m sua 

crosta . 

III 

Em qualquer paiz quando se falia de lavoura, 
é o arado u m a i d é a associada. 
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A camada superficial da terra endurecen-
do-se por m i l causas actuantes, regularmente 
c o n v é m ser rasgada em sulcos, para que as 

humidades penetrem, e o h ú m u s se r evo lva , 
dando em resultado uma s u p e r f í c i e f o f a . 

Neste processo é que e s t á i n c l u í d a a disso­
l u ç ã o dos saes n e c e s s á r i o s ao abastecimento e 
n u t r i ç á o da p lan ta pelas radicuias e pelos esta-
mes do t ronco i n f e r i o r , a parte implan tada , 

É , pois, de uma urgente necessidade de b ô a 
lavoura , que u m i n s t r u m e n t o penetre nessas 
camadas per iodicamente , e as sulque, e r e ­

v o l v a . 
Temos levado annos a confiar aos m o v i m e n ­

tos atmosphericos o desenvolvimento e a f r u c -

t i f i c a ç ã o do cafeeiro. Abandonados esses arbus­
tos á sua p r ó p r i a e v o l u ç ã o , nossos lavradores 
só j u l g á r ã o te r por dever capinar o sólo , e nada 

mais. 

C o n t e n t a v ã o - s e a lguns em declarar seccas 
suas terras menos produe t ivas ; outros icono­
clastas das matas vi rgens , s a t i s f a z i ã o - s e em 
suas falhas, aceusando u m anno secco. 

E comtudo antes de seus estabelecimentos 
e r ã o esses terrenos cobertos po r f rondosas 
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matas v i r g e n s , e m que a v e g e t a ç ã o pa ten te e 

v a r i a d a t r a d u z i a a ube rdade desse solo p r i v i ­

l eg i ado . 

Á p r o p o r ç ã o que t e r renos descor t inados o 

p l an tados se i ã o esgotando ou p r o v a n d o se rem 

seccas as t e r ras , a d m i n i s t r a d o r e s e fazendei ros , 
que só m i r a v ã o o m a t c r i a l i s s i m o l u c r o do m o ­

m e n t o , i ã o sem d ó n e m c o n s c i ê n c i a d e r r u b a n d o 

novas matas en i demanda de te r ras novas . 

A ú n i c a r a z ã o que d a v ã o e ra :—que as terras 

erão de sua propriedade, e que p o d i ã o del las 

d i s p ô r a seu prazer . 

Se esse abuso só pre judicasse ao dono da 

loca l idade , b o m seria ; e é á s vezes u t i l d e i x a r 

u m incons ide rado c o r r e r a p ó s sua pban ta s i ada 

v o n t a d e a t é p a r a r ante a t r i s t e r ea l i dade da 

d e s i l l u z ã o ; esse abuso, p o r é m , em. l a r g a escala, 

p r e j u d i c a v a aos v i z i n h o s , ao m u n i c i p i o , á p r o ­

v í n c i a , ao I m p é r i o t odo , e a t é á n a ç ã o , cu jos 

c r é d i t o s e r e n d i m e n t o aba lava . 

P r e j u d i c a aos v i z i n h o s , p o r q u e a f a l t a de 

matas p r o d u z a f a l t a de chuvas , t r a n s f o r m a n d o 

as qua l idades do s ó l o . 

P r e j u d i c a ao m u n i c i p i o , p o r q u e de r i c o e 

a b e n ç o a d o que era, c o m e ç a a d i m i n u i r suas 

co lhe i tas e a depaupera r to r ras . 
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Pre jud ica á p rov inc i a , porque as fa lhas de 

ca fé , n e n h u m rendimento d ã o a suas barreiras 
ou collectorias, e i n u t i l i z a grandes c a p i t ã e s em­

pregados em u m a custosa estrada de fe r ro . 

P re jud ica ao I m p é r i o , porque d iminue- lhe og 
c r é d i t o s de paiz de pequenas colheitas, quando 
h a v i ã o sido antes abundantes. 

P re jud ica á n a ç ã o , porque os c r é d i t o s da e i -

v i l i s a ç ã o que el la adqu i r io r e c l a m ã o de toda 

a parte, de seiencias, artes, i ndus t r i a e l avoura , 
a m á x i m a p e r f e i ç ã o e progresso, as melhores 
dout r inas reunidas á s praticas mais dignas de 

serem seguidas pelo mundo , que se adianta á 
custa das e x p e r i ê n c i a s e labores p r ó p r i o s , n ã o 

só , como t a m b é m á custa do exemplo elevado 

das outras n a ç õ e s cultas. 
H a nesta p r o v i n c i a , e em outras, quem rece­

ba p u b l i c a ç õ e s regulares sobre l avou ra de café 
de C e y l ã o , de Java, das A n t i l h a s e de outros 
logares. 

H a annos v ê m essas p u b l i c a ç õ e s i m p o r t a n ­

tes; s ã o , p o r é m , de t a l f ô r m a guardadas ou 

postas de lado, que ainda n e n h u m de n ó s chegou 

a v ê r uma t r a d u c ç ã o , u m apanhado, u m a i d é a 
só de taes escriptos. É t a m b é m ver ade 
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confessar que nada do que se aconselha e m taes 

t r a b a l h o s j o r n a l í s t i c o s so h a t e n t a d o p ô r e m 

p r a t i c a nas fazendas desses assignantes de j o r -

naes es t range i ros de l a v o u r a . 

P a r a c o m o e m p r e g o do arado, do q u a l se 

t e m f e i t o uso o u ensaios na l a v o u r a de canna , 

e m va rgens , o u m e s m o n o p l a n t i o de m a n t i -

mentos , mas m u i t o p a r c i a l m e n t e , t e m h a v i d o 

f a t a l r e p u g n â n c i a e m a l a r g a r - l h e o uso m o -

d i f i c a n d o - l h e as f ô r m a s o u d i m e n s õ e s e u r o -

peas o u nor te -amer icanas , c t o r n a - l o ap to á l a ­

v o u r a do c a f é , que mais do que nada o r e c l a m a . 

J á t i v e m o s o c c a s i ã o de dize- lo quo os i m -

m i g r a n t e s amer icanos nos t r o u x e r ã o m u i t o s 

arados, e p r e t e n d ô r ã o to rnar -se especialistas 

nesse g ê n e r o de t r a b a l h o , p a r á r á o , p o r é m , an te 

os m o r r o s de c a f é , a p p l i c a r ã o - o e m v a r g e n s 

e m out ras p l a n t a ç õ e s t a m b é m i m p o r t a n t e s . 

Taes arados, p o r é m , s ã o grandes , pesados, 

l a rgos , devendo ser t i r a d o s p o r dous o u m a i s 

bois , o u o u t r o s t an tos cava l los o u mu la s . 

Oomprehende-se que sua a p p l i c a ç ã o nas ca r ­

r e i r a s do c a f é , torna-se quas i i m p o s s í v e l : ao 

passar, su lcando, q u e b r a r i â o ga lhos ú t e i s de 

cafeeiros, d e s t r u i r i ã o mesmo 03 arbus tos . 
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Devem-se ao Sr. J o s é V e r g u e i r o , da p r o v í n ­
c i a de S. Paulo , g ê n i o inves t igador em lavoura , 

e i n c a n s á v e l na sua prosperidade, a m o d i f i c a ç ã o 

u t i l i s s ima e pra t ica desse i n s t r u m e n t o , t o r n a n ­

do-o menor e mais simples, l eve ; deu-lhe a 
possibil idade de ser f ac i lmen te t i rado por u m a 

só mu la , e pois to rnou-o apto a percorrer f a c i l ­

m e n t e e sem per igo as carreiras de cafeeiros por 
estreitas que fossem. 

Empregou-o em la rga escala em seu extensis-

s imo cafesal, e t o r n o u es*se i n s t rumen to ara tor io 
u m a necessidade de sua fazenda, por isso que 

cada arado lhe fazia o s e r v i ç o de algumas de­
zenas de homens e a l i á s rap idamente . 

A s immensas vantagens colhidas do arado 
s á o de t a l mon ta que o citado l av rador fez ap-
pe l lo a todos os seus collegas para i m i t a r e m 
processo t ã o u t i l , quanto é p romet tedor de b o m 
f u t u r o ; seja, po rem, u i n p e q u e n i n o sent imento 

menos confessavel ou ou t ra qualquer cousa 

actuante, é certo que o uso do arado, na l a ­

v o u r a de ca fé , n ã o e s t á general isado. 

O autor destas l inhas o a f f i r m a , pois que de 
per to conhece a par te de Oeste da p rov inc i a de 
S. Paulo , onde se c u l t i v a ca f é por toda a pa r te . 
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A h i , como e m C a n t a g a l l o , a i nda p r e d o m i -

n ã o as suf f ic ienc ias au tor izadas pe lo a m o r 

p r ó p r i o do p r o p r i e t á r i o , e t a m b é m a h i os ado­

radores da r o t i n a sao n u m e r o s o s . 

N ó s t emos nesta p r o v i n c i a , n a f r e g u e z i a da 

A p p a r e c i d a , t e r r enos que j á f ô r ã o u b e r r i m o s e 

o n d e se c o l h i a c a f é á f a r t a ; o aspecto del les é 

h o j e m e l a n c ó l i c o ; extensos m o r r o s de cafeeiros 

a p r e s e n t ã o l a rgas s u p e r f í c i e s de r u i n a s desses 

a rbus tos , m u l t i d ã o de ga lhada secca, v e r ­

dade i ros espectros que r e l e m b r ã o a p r o d i g a l i -

dade c o m que se a b a t i ã o matas , e o c a p r i c h o 

a m b i c i o s o de p o s s u i r extensos p l a n t i o s m a l 

c u l t i v a d o s . 

U m desses fazende i ros , i n t e l l i g e n c i a c u l t a e 

e s p i r i t o super io r , a r g u m e n t a n d o h a dias com o 

que ass igna este e sc r ip to , f a z i a p reva l ece r o 

f a c t o de e x i s t i r e m p o r l á f o r t u n a s s ó l i d a s fe i t as 

nessa m e s m a velha rotina de l a v o u r a . R e s p o n -

deu-se-lhe, p o r é m , que esse r e su l t ado nada 

p r o v a c o n t r a a b ô a , a v e r d a d e i r a l a v o u r a , que 

a c t u a l m e n t e se v ô a b r a ç o s c o m te r renos a r r u i ­

nados o u n e g l i g e n c i a d o s p o r seus p r i m i t i v o s 

donos , que s a h i r ã o r icos , é ve rdade , ma i s que 

d e i x á r ã o a m i s é r i a es tampada n o solo ao q u a l 
F . F . 16 
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com tanta v i o l ê n c i a e x t o r q u i ã o safras, descui -
dando-se do p o r v i r , nao ga ran t indo para o 
f u t u r o a r e p u t a ç ã o dc boas terras que t i n h a a 
Apparec ida . 

E demais que dou t r i na egoista e apoucada ó 
esta que applaude as fáce i s conquistas, nao 
in ic i ando os que v ô m nas b ô a s praticf-s da 

a p p l i c a ç a o de tudo que as sciencias ruraes 

apresentao e sanecionao ? 

Querem legar d inhe i ro aos filhos, e porque 
nao t a m b é m regras de lavo ara, regras de 
economia r u r a l e das indus t r ias proveitosas e 

ú t e i s inl iorentes a essa p r o f i s s ã o ? 

Pensar-se-ha, acaso, que a l avoura de c a f é 
nao seja t a m b é m sujei ta ás regras que os m o ­
dernos conhecimentos aconselhao em paizes 

cultos ? 

Pensava-se geralmente, nesta é p o c a , que 
devia ser de c r i t é r i o , porque o é de e x p e r i ê n c i a , 

que a demanda de d ip lomas j u r í d i c o s e m ó d i c o s 

d i m i n u í s s e . J á sc v ô que, segundo a o p i n i ã o do 
abalisado argumentador da freguezia da A p p a ­

recida, a l i , a planta de cafeeiros, é apenas u m a 

cousa para fazer d inhei ro , mas n ã o l avoura 

para dar o c c u p a ç a o e fel icidade aos v indouros , 
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quo, p o r f o r ç a , h á o de ser filiados á escola do 

progresso e da c u l t u r a . 

Y a , e l le , esse a r g u n i e n t a d o r i l l u s t r e e r i c o , 

o b r i g a r b o j e u m m o ç o a v i v e r dessa r o t i n a nas 

depauperadas te r ras da A p p a r e c i d a , e l h e 

asseguramos que i n f e l i z s e r á o resu l tado . A b ô a 

se iva dessas te r ras e s t á r e d u z i d a a c a p i t ã e s ; se 

b o j e q u i z e r e m f o r m a - l o s novos , é n e c e s s á r i o 

su lcar o solo e c u i d a r zelosamente das a r v o r e s 

abandonadas . E i s to é o que i n f a l l i v c l r n e n t e b a 

de acontecer , p o r q u e a i d é a c u l t a do interesse 

l e g i t i m o faz desapparecer a p e r t i n á c i a no e r r o 

grosse i ro . E c r i t é r i o n ã o é t a m b é m c o n d e m n a r 

o progresso, quando é e l le u r g e n t e e saneei o-

nado pe la p r a t i c a das b ô a s a p p l i c a ç õ e s . 

N o s s a l õ e s e a j u n t a m e n t o s onde a i n d o l e 

l a t i n a se p i ca e e x a l t a f a c i l m e n t e , n á o é que 

taes d i s c u s s õ e s a p r o v e i t ã o ; v e n h a el le , esse 

pess imis t a de t u d o que é da ac tua l idade , p a r a 

esta a rena l i v r e e decente da imprensa , e ob jec te 

e c o n t r a r i e , que l h e asseguiamos que sua v o z 

s e r á abafada pelas h a r m o n i a s da verdade e m 

l u e t a l e a l e r e f l ec t i da . 

O arado h a de p e n e t r a r na A p p a r e c i d a , mas 

arada c u l t i v a d o r de c a f é , o arado ao alcance de 
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nossas p r e c i s õ e s , o que f u i modif icado pelo Sr. 
J o s é Y o r g u e i r o ; com elle a p ó d a desse cafeeiro 
ha de ser feita, por ser urgente faze-la sob pena 

de desapparecerem os ú l t i m o s vestigios desse 

arbusto nas terras da Apparec ida . 
Es ta resposta é dada na i n t e n ç ã o de p r o d u z i r 

a rgumento solido em favor da i d é a adiantada 
da cu l tu ra real do ca fé , que no B r a z i l ha sido 
negl igenciada em toda a parte . 

IY 

Depois de haver-se fallado d&póda e do arado 
applicados á cu l tu ra , c o n v é m apresentar aqui 
o preceito salutar do adubamento das terras, 
q u e s t ã o de magna i m p o r t â n c i a , e da qua l se 
o c c u p ã o no mundo homens eminentissimos, 
para os quaes—os estrumes—são as garantias 
ruraes as mais s ó l i d a s . 

O solo que se esvahe a produz i r , que t e m de 

fornecer a cada instante elementos de v i d a aos 
vegetaes, deve merecer pa r t i cu l a r a t t e n ç ã o ao 
l a v r a d o r de ca fé . 

A i n s p e c ç ã o simples dessas s u p e r f í c i e s cober­

tas de velhos e d e c r é p i t o s cafeeiros ó bastante 
para nos ind i ca r que a l i ha f a l t a de n u t r i ç ã o , 
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que o t e r r e n o é secco e á r i d o , que a t e r r a 

m i r r a d a nao fo rnece camada a l i m e n t a r á s ra izes 

e aos t roncos . 

Descober tas das m a t t a s p r i m i t i v a s que s o i n -

b r e a v á o essas s u p e r f í c i e s , apresentao u m a 

cros ta endu rec ida , de m á o aspecto, onde a 

samambaia , o s a p ô e ou t ros vegetaes seccos e 

agrestes se ap razem. 

Esses i n d i c i o s deprec iando as t e r r a s f a z e m 

m o r r e r nos donos a e s p e r a n ç a de b o m resu l tado , 

e e i - losem demanda de novas paragens p a r a 

d e r r u b a r m a t t o , que ima- lo , p l a n t a - l o . 

Esses i n d i c i o s , sao como a pbrase do f a m i n t o , 

p e d e m a l i m e n t o s e processo que possao p ô r o 

solo e m contac to c o m a a tmospbe ra e d e l i a 

h a v e r e m a b u n d â n c i a h u m i d a d e s que, d i s so l ­

v e n d o s á e s , c o n t r i b u a o á v i d a v e g e . a t i v a que 

escasseia. 

E chegado o m o m e n t o de sat isfazer á s u r ­

g ê n c i a s do t e r r e n o : 

E preciso aduba- lo , i s to é , d a r - l h e e m sub­

s tancias t r a n s f o r m a v e i s todos os m a t e r í a e s de 

sua e x i g e n t e n u t r i ç ã o . 

N a o sendo s u f f i c i e n t e adubo as fo lhas cab idas 

desses cafeeiros, d e v e m t razer pa ra a h i d e t r i c t o s 
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de toda a espéc ie , e os ha em uma fazenda em 

quant idade, que c o n s t i t u ã o estrume. 

ü l avrador entre n ó s devia, em logar ou 

logares apropriados, f o r m a r d e p ó s i t o s de es t ru­
me para onde carreasse constantemente todas 
as cascas, todos os detrictos, todos os despejos 
resultantes da v i d a r u r a l , para ah i f o r m a r u m 
arsenal p r o m p t o a fornecer á s terras lavradas 
todas as u t i l i s s imas substancias nel le contidas. 

Arando-se o terreno do cafesal basta p ô r , 

no sulco, ao p é de cada p é de cafeeiro u m cesto 
cheio, carga leve que qualquer c r i a n ç a p ô d e 

para a l i conduzir e depositar. 
Quando o sulco do arado atravessar esse logar 

em que e s t ã o depositados os pequenos montes de 
estrume, fica tudo r evo lv ido na t e r ra que se 
e s b o r ò a de ba ixo para cima. 

Este s e r v i ç o de r o ç a é o mais fac i lmente 

p r a t i c ave l e u t i l , e é t a m b é m m i l vezes mais 

leve do que mui tos dos antigos s e r v i ç o s que só 

f a t i g a v ã o gente sem m u i t o aprove i ta rem á 

l avoura . 

Basta estabelecer o costume e ter-se-ha 

o e c u p a ç ã o d i á r i a e moral isadora para mui t a s 

c r i a n ç a s que n ã o podem ainda ser empregadas 
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e m ou t ros t r a b a l h o s : e c r i a n ç a s e m estabeleci­

m e n t o s ruraes é de r i g o r se rem educadas desde 

cedo nos v á r i o s labores da c u l t u r a . 

Y 

O amontoamente de estrumes em logares 

a p r o p r i a d o s e v e n t i l a d o s é de g r a n d e v a n t a g e m 

p a r a o l a v r a d o r de c a f é , que o é t a m b é m de 

todos os m a n t i m e n t o s de que carece. 

S e r i a e n f a d o n h o e d e s n e c e s s á r i o assentar a q u i 

todas as o p i n i õ e s dos que esc revem sobre 

l a v o u r a n o tocan te a es t rumes . 

A necessidade de seu uso r e g u l a r j á é s en t ida 

p o r todos ; e, pois , todos os interessados e m b ô a 

l a v o u r a , conh ecendo ma i s o u menos como elles 

se c u r t e m e se f o r m ã o , n ã o carecem de m a i s 

esc la rec imentos do que os que j á possuem, e que 
u m a i n d o l ê n c i a i n e x p l i c á v e l os l e v a a n ã o 

usa-los n a c u l t u r a de suas p l a n t a ç õ e s . 

P a r a ob t e r esses es t rumes c o m o f i m de 

a d u b a r a t e r r a , h a nas fazendas m i l h a r e s de 

m a t e r i a e s que se r e j e i t â o , que c o n s t i t u e m cisco 

o u despejos. 

C o n v é m a u x i l i a r - l h e s a f e r m e n t a ç ã o pondo-os 

c m camadas, de m a n e i r a a f o r m a r m o n t i c u l o s . 
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que cobertos de s a p ê ou de outros vegetaes, se 
i m p r e g n e m aos poucos de humidade ou de calor. 

I s to consti tue a r iqueza das terras, é a t roca 

que o homem íaz com o solo: recebe fruetos, e 

d á em al imento os novos sáes que t ê m de 

v i v i f i c a r as plantas. 

N u n c a se p o d e r á chamar a s sás a a t t e n ç ã o 
dos lavradores para este u r g e n t í s s i m o processo ; 
mas temos ló que de hoje em diante , compe­

netrados de seus deveres, porque sáo seus 
interesses, os fazendeiros n á o d e i x a r á õ seus 

p lan t ios entregues só á a c ç ã o do tempo. 
Chegados ao periodo em que comprehen-

demos que todas as l i çõe s de cousas ú t e i s 

devem ser destribuidas la rgamente , queremos 
que qualquer fazenda seja u m n ú c l e o de 

aprendizagem, onde a j u v e n t u d e l i v r e ou s e r v i l 

possa enriquecer-se de dout r inas e prat icas que 
a t o r n e m v i r i l , u t i l a si e a seu paiz. 

Que o f u t u r o desta nossa mocidade nao é tao 

r i sonha como j u l g a o com p r e s u m p ç o s a s u f f i c i -

encia os atuaes e g o í s t a s : é preciso, é urgente­
mente preciso que essa par te interessante da 
humanidade torne-se d igna do sécu lo que t e m 

de representar, c o n t r i b u i n d o com o q u i n h ã o de 
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suas qua l idades cul tas de i n t e l l i g e n c i a , t r a b a l h o 

e economia pa ra os c r é d i t o s de u m paiz , como é 

o B r a z i l , chamado a r ep re sen ta r n a c o m m u n h â o 

da f u t u r a c i v i l i s a ç â o p a p e l consp icuo e s i n g u l a r . 

IN ao é s ó nas f acu ldades do ensino supe r io r , 

c o m u m d i p l o m a , que se faz u m c i d a d ã o i m ­

p o r t a n t e : a l a v o u r a , e o B r a z i l ó e deve ser u m 

pa iz essenc ia lmente l a v r a d o r , é a g r a n d e escola 

p r a t i c a onde os m e l h o r e s conhec imen tos t e n h a o 

a p p l i c a ç a o , e do onde d e v e m p a r t i r h o m e n s 

sensatos e de cabedal de e x p e r i ê n c i a c o n s i d e r á ­

v e l , que nas p u b l i c a s d i s c u s s õ e s o u n o p a r l a ­

m e n t o f a ç a o v i n g a r as l e i s do b o m senso p r a ­

t i c o , ú n i c a g a r a n t i a da fe lec idade n a c i o n a l . 

E n t e n d e - s e , de h a m u i t o , que é d e s n e c e s s á r i o 

t r a ze r ao p u b l i c o c o n h e c i m e n t o as v a r i a s l e i s 

que r e g e m a l a v o u r a , j u l g a o m u i t o s ser isso 

cousa apoucada ; en tende , p o r é m , o c o n t r a r i o o 

a u t o r destas l i n h a s ; e m a i s a inda , en tende quo 

ó da m á x i m a v a n t a g e m atacar a r o t i n a e m suas 

bases a lu idas , e r g u e r os c o n h e c i m e n t o s ú t e i s da 

l a v o u r a á sua d e v i d a a l t u r a , e c o n t r i b u i r a o p p ô r 

d iques â d e p r e c i a ç ã o das t e r ras de c a f é . 
A i m m o r a l i s s i n i a m á x i m a de—eu fiz isto— 

quem vier depois faça o que entender—deve ser 
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riscada do esp i r i to dos que sentem que a gene­

rosidade é u m sent imento quo ennobrece e 

t o r n a o homem recommendavel á estima de 
seus semelhantes. 

Grita-se, e com r a z ã o , contra o fanat i smo em 
c r e n ç a s ; pois bem, com m u i t o mais r a z ã o se 
deve arcar contra a rotina que é o fanat ismo 
da ve lha l avoura . 

A r o t i n a é a p e r t i n á c i a no er ro , o carunchoso 
hab i to m a t e r i a l dos avoengos, a te ima que c é g a 
e a i n c o n s i d e r a ç ã o que deprecia tudo que ó 
d e v é r a s de generosa r iqueza. 

N o B r a z i l , sciencias, artes, commercio e i n ­
dus t r ia , tudo seguio e segue a grande l e i do p ro ­
gresso; mas a l a v o u r a f icou o que era, u m grande 

deposito de g ê n e r o s de toda a e spéc i e , obtidos da 
natureza de uma manei ra selvagem quasi . 

A l g u n s fazendeiros obedecendo ao i m p u l s o c i v i -

l isador da época , d e r ã o á exter ior idade de suas 
propriedades ares f ida lgos , de e s p a ç o s a s e com-

rnodas dimen-Oes. 
M e l h o r a r ã o mu i to s o beneficio do f rue to do 

ca fé colhido, ou preparando-o em machinas de 
var ias qualidades, ou submettendo a secca a 
processos engenhosos; a par te p o r é m a mais 
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i m p o r t a n t e , a y i d a e a f o n t e de sua f o r t u n a — a 

c u l t u r a do cafoei ro p r o p r i a m e n t e d i t a - essa 

ficou a que era, c o n f i a d a a escravos e a processos 

ve lhos de enxada , de c a p i n a e decotes. 

Dessa f ô r m a o f a z e n d e i r o nosso nao t e m d i ­

r e i t o a ser cons iderado—-um l a v r a d o r ; é apenas 

u m dono do t e r r a s o escravos, que maneia plantar 

m u d a s de c a f é , e que encar rega á es.-es t r a b a ­

lhadores b o ç a e s de e x e c u t a r e m o t r a b a l h o como 

f ô r m e l h o r para acabar depressa e chegar-se á 

c o l h e i t a . 

U m a t a l escola n ã o é de cer to bôa escola de 

lavoura, se-lo-ha de interesses m a i s ou menos 

abundantes, mas é de ce r to c o m p r o d i g a l i d a d e 

exagerada fazer a t e r r a p r o d u z i r e m demasia 

a t é cansar. 

N a d a se conhece no m u n d o do t r a b a l h o que 

n ã o seja baseado e m precei tos bons e m o r i l i s a -

dores ; todas as p r o f i s s õ e s s ã o b ô a s escolas p a r a 

c u l t i v o do e s p i r i t o e do c o r a ç ã o ; todas as p r o f i s ­

s õ e s assegurando ao h o m e m a c t i v o e zeloso o 

seu b e m estar, n ã o se d e s c u i d ã o de ens inar - lhes 

a economia , a p r u d ê n c i a e sobre tudo a p r e v i ­

d ê n c i a . 

A nossa l a v o u r a , p o r é m , cu ida só e m encher 
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vastos p a i ó e s ; delles n ã o sahe com economia o 
a l imento geral para homens e animaes; n ã o 

pensa no f u t u r o e na f ô r m a de o prev eni r se elle 

f ô r m á o ; vai-se v i v e n d o de anno em anno como 

a natureza quer ; nada se estuda, nada se inves­
t i ga , nada se colhe dcs factos m e t e o r o l ó g i c o s 

para estabelecer c o m p a r a ç õ e s o t i r a r argumentos 

ú t e i s á l avoura e suas a l te rna t ivas . 
E n t ã o quando, cansadas as p l a n t a ç õ e s e o 

só lo , mudadas as e s t ações por causas comprehen-

siveis, os cafeeiros s eccão , as fomas se g r e t ã o 

amarellec m ou m o r r e m — c o m e ç ã o os m i l com-

mentar ios , e as m i l absurdezas que exp l iquem 
u m a fa lha absoluta, e uma qualidade i n f e r i o r 
da f r u t a . 

U n s dizem que a o r igem do m a l p r o v é m de 

um verme microscópico que vive á custa da casca— 

outros, que esse bicho se cria nas folhas—outros 
ainda, que esse mal é resultante das seccas ou das 

chuvas sem interrupção. 
Apparecem e n t ã o os r e m é d i o s con t r a o m a l . 

A l g u n s r e c o m m e n d ã o u m a solução de sulpho to 

de ferro pa ra regar-se com ella o p ó ; o u t r o » 

a c o n s e l h ã o que se plantem os cafeeiros em certas 

direcções. 
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A c r e d i t a - s e g e r a l m e n t e que esses conselhos 

n ã o c h e g u e m a seu des t ino , porque não se lê. 

O a u t o r destas l i n h a s c r ê nisso t a m b é m ; c r ê , 

p o r é m , a inda m a i s e m u i t o nos meios apontados 

p a r a fazer-se r e v i v e r a l a v o u r a que d e f i n h a , o u 

a l a v o u r a que e m i g r a de can to a can to e m busca 

de matas p a r a s ac r i f i c a r ao machado o u ao fogo, 

YI 

É aqui o logar de indicar-se o como devem 

ser a t t e n d i d a s as n e c e s s á r i a s r ep lan ta s e m u m 

cafesal , cu jas f o l h a s d e n o t ã o o u n e g l i g e n c i a o u 
m á o gosto e m u m a p l a n t a ç ã o que deve ser p e r ­

f e i t a . 

O Sr . J o s é Y e r g u e i r o segue, a r espe i to de 

m u d a s de c a f é , u m m e t h o d o que é d i g n o de ser 
i m i t a d o . 

Esse l a v r a d o r v a i a p r o v e i t a n d o os dias c a l -

mosos e m fazer p r o v i . s ã o de mudas de c a f é , e m 

c o m p l e t o estado de v i g o r e d e s e n v o l v i m e n t o . O 

seu v i v e i r o é e m u m car reador , á b o r d a da l i n h a 

de c a f é , c u j o s ga lhos p r o j e c t ã o sombra . P l a n t a 

as m u d i n h a s que se a c h ã o e m a b u n d â n c i a n o 

cafesal , cada u m a e m u m pequeno c ê s t o , de 2 2 

c e n t í m e t r o s de d i â m e t r o , f e i t o de c i p ó qua lque r , 
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de tecido bem aberto e contendo da melhor ter ra 
de mat ta v i r g e m ou outra . Cada cestinho c o n t é m 
u m a muda que ah i fica a crescer em boas con­
dições , a tó chegar ao p^riodo de ser plantada, 

com cesto e tudo, no ponto do cafesal onde ó 
ella n e c e s s á r i a . 

Esses cestinhos, que sao feitos rap idamente , 
const i tuem uma indus t r i a dos pretos e pretas 

velha-', que nisso se o c c u p ã o aos domingos e 

dias de guarda, e que os Tendem ao fazendeiro, 
aos centos, á r a z ã o de 40 r é i s cada u m . 

De taes cestinhos com suas mudas, ha longas 
filas que c o n t ê m m u i t o s mi lha res , e que são de 
seguro e f a c i l i m o transporte . 

Assist imos por vezes a essas replantas, e só 

conhecemos de t a l processo bons resultados, e 
que fac i lmente se e x p l l c ã o . 

A o fazer-se a replanta , forma-se, com dias de 

a n t e c e d ê n c i a , com uma cavadeira u m buraco, 

onde deve i r a muda , deixa-se esse buraco 

exposto á s , i n t e m p é r i e s , e, quando ó oceas i ão de 

levar- lhe a muda , l a n ç a - s e nel le p r i m e i r o u m a 
b ô a camada de estrume. 

Des ta f o r m a encontra a nova p l a n t i n h a ahi 
só c o n d i ç õ e s vegetat ivas de v i g o r e s a ú d e . 
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Os cafeeiros , g e r a l m e n t e f a t i a n d o , nas fazen­

das do m u n i c i p i o de C a n t a g a i l o , n ã o f ô r ã o 

b e m p l an t ados , n e m b e m a l i nhados . 

P l a n t a r ã o os a rbus tos e m pequenas d i s t anc ias , 

e essas d is tanc ias f ô r ã o demarcadas p o r l i n h a s 

que n ã o s ã o r e g u l a r m e n t e pa ra l l e l a s . 

C o n v é m a t t e n d e r á g r a n d e v a n t a g e m que h a 

e m . da r e s p a ç o pa ra o cafec i ro desenvolver -se , 
e a l i m e n t a r - s e t a m b é m u n i f o r m e m e n t e de a r 

e de l u z . 

A l é m disso, desde que se e m y r e g a o arado, 

as l i n h a s m a i s l a rgas s ã o as que c o m m a i s 

p e r f e i ç ã o e p r o v e i t o se p o d e m l a v r a r . 

U m a vez a p p l i c a d o o arado, e fazendo-o r e g u ­

l a r m e n t e , sempre que f ô r n e c e s s á r i o , esses 

e s p a ç o s l a v r a d o s c o n s t i t u e m o p t i m a s s u p e r f í c i e s 
pa ra r ecebe rem toda a e s p é c i e de sementes, n ã o 
t endo o l a v r a d o r necessidade de p r e p a r a r ou t ros 

t e r r enos pa ra p l a n t a ç ã o de m a n t i m e n t o s . 

Empregando-se o arado ficão as capinas 

supprimidas ? 

R e s p o n d e m o s : 
Se n ã o s ã o s u p p r i m i d a s t o r n ã o - s e ao m e n o s 

m u i t o resumidas , e p ô d e mesmo o l a v r a d o r 

que a ra r r e g u l a r m e n t e t e r do processo do a rado 



— 256 — 

pequeno, do molde dos que usa o Sr. J o s é V e r ­

guei ro , u m resultado tao complexo que p r a t i ­
camente comprehenda a nenhuma ou a lguma 

"urgênc ia de recorrer com a enxada essas partes 

cu l t i vadas . 
Es te arado, p ropr iamente fa t iando, é t a m b é m 

a seu modo u m arado capinador, e como t a l de 
u m a u t i l i dade pra t ica inaprec iavel . 

São estas as idéas que a respeito da cultura 

do c a f é t i n h a o au tor destas l inhas consignar 
aas columnas do Diário Popular, j o r n a l cuja 

u t i l i d a d e pra t ica todos reconhecem, e cujo t i t u l o 
corresponde b e m aos b e n e f í c i o s que faz á 

imprensa . 
Aguarda-se me lho r occas i âo para consignar-

se em novo escripto todas as vantagens colhidas 

e todos os melhoramentos obtidos pela p ó d a e 

o arado na c u l t u r a do c a í e e i r o . 

É preciso augmeatar-se cada dia mais a re­
p u t a ç ã o do ca fé do B r a z i l , que na sua m e l h o r 

pa r t e é a lcunhado na E u r o p a pelos interessados 

— J a v a — M a r t i n i c a — e t c , , nao chegando o 

p o v o p o r l á nunca a conhecer ca fé i n f e r i o r s e n ã o 

c o m a d e n o m i n a ç ã o de Brazil — t i t u l o g r a t u i t o 
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c o m que os commerc iau tes b a p t i s ã o as q u a l i ­

dades b a i x a s de todos os c a f é s das c o l ô n i a s 

e u r o p é a s . 

VII. 

Consideremos agora, em terras realmente de 

i n f e r i o r qua l i dade , de b a r r o e s b r a n q u i ç a d o , 

a rg i lo so e t c , como se deve proceder á c u l t u r a 

do cafeei ro quando t u d o b a p r o v a d o que esse 

a rbus to a b i se acha e m menos boas c o n d i ç õ e s . 

N o o é s t e da p r o v i n c i a de S. Pau lo , onde mes­

m o j u n t o á t e r r a r o x a , ha . t e r renos dessa e s p é c i e , 

costuma-se p l a n t a r e n t r e os cafeeiros g r a n d e 

n u m e r o de mamoneiras (palma Christi) dos quaes 

nao só se t ê m a v a n t a g e m de ob te r azei te p r e ­

ciso, como t a m b é m t ê m el las a p r o p r i e d a d e de 

s o m b r e a r o t e r r e n o , serem m u i t o h y g r o m e t r i -

case fazer t rocas c o m o solo, que sao de g r a n d e 
a c ç a o v e g e t a t i v a , 

E s t e a u x i l i o , e m c i r cums tanc i a sexcepc ionaes , 

nao é n a d a de desprezar . 

Nas t e r r a s que v e r t e m pa ra o R i o P a r a h y -

ba, a c r e d i t a m o s ser esta p l a n t a ç ã o do v a n t a ­
g e m ; e é a q u i o l o g a r de l e m b r a r o que a l ­

g u n s fazende i ros asseverao, nas fazendas á b e i r a 
F . F . 17 
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do Parahyba , que,—o melão de S. Caetano, tre­
padeira commumera terras quentes, recobrindo os 

cafeeiros, os garante dos grandes rigores da secca, 

e faz que o frueto não cTiôche. 
O cafeeiro é, sem d u v i d a , na t ivo de terras 

á r i d a s e quentes; expatr iado, p o r é m , respiran­
do ares estranhos, é possivel que tenha cm seu 

desenvolvimento r e q u i s i ç õ e s mais par t iculares . 
A a e c l i m a t a ç ã o é uma t r a n s f o r m a ç ã o dos h á b i ­

tos p r i m i t i v o s . 
Ni lo ó nunca demais que se deve chamar a 

attencao a mais acurada dos lavradores de ca fé 

para o melhoramento do te r reno em que e s t ã o 
seus cafeeiros. H a estudos p r á t i c o s a respeito 
de mui tas plantas que c o n v é m intercalar nas 
carreiras dos cafesaes, e grande parte dellas 

formuladas de c r e n ç a s populares, c que t è m o 

cunho da pra t ica , que é e l o q ü e n t e em cousas de 
l avoura . 

Plantar milho e feijão nas carreiras dos cafeei­
ros é para mui tos a e x p r e s s ã o de esgotamento 
de f o r ç a s do solo ; e no entretanto em b ô a l a ­
v o u r a attendendo-se a mui tas circumstancias é 

sem duv ida uma pra t ica a c e i t á v e l , por var ias 

r a z õ e s , por isso que, plantando-se mant imentos 
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nesses l ega r cs, cuida-se del les, e dos cafeeiros 

t a m b é m , c o b r i g ã o o l a v r a d o r ao e m p r e g o do 

a rado m a i s r e g u l a r m e n t e , o que n ã o só f e r t i l i s a 

o terronOj. como t a m b é m so ob t en i m e l h o r e s 

f r u e t o s e c o l h e i t a m a i s abundan te . 

Essas r o ç a d a s e ternas p a r a p l a n t i o de m a n t i -

men tos , essas e x p l o r a ç õ e s f r e q ü e n t e s de capo-

e i r õ e s dc te r ras , quo como t a l se v a i f e r t i l i s a n -
do, a l é m disso a s c lvage r i a de fogos que p õ e 

e m r i sco os cafesaes, ó p r a t i c a que deve ser 

abandonada , seguindo-se aque l la que a p r u ­

d ê n c i a aconselha, t endo sempre e m m i r a o v a ­

l o r dos t e r renos no f u t u r o . 

E c o m a m a i o r c o n f i a n ç a nos meios aconselha­

dos e que c o n s t i t u e m o interesse deste esc r ip to , 

que se ins i s t e e m r e c l a m a r dos l a v r a d o r e s de 

c a f é a m á x i m a a c t i v i d a d e , a m a i o r economia , o 

m a i o r z ô l o na sua l a v o u r a , p a r a p o d e r e m asse­

g u r a r a sua i n d e p e n d ê n c i a e n ã o carecerem es­

m o l a r f a v o r e s de bancos, i n s t i t u í d o s p a r a t u d o , 

menos pa ra a l a v o u r a . 

C u i d a n d o das t e r ras e de suas p l a n t a ç õ e s , 

t e m o f azende i ro n isso s e g u r í s s i m a g a r a n t i a do 

c a p i t a l ; ob tendo b ô a s safras pelos cuidados que 

d ispensa á sua l a v o u r a nada l h e f a l t a r á . 
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E m lavoura , com b o m trabalho, m u i t a econo­

m i a e emprego regular de todos os bons proces­

sos, consegue-se m u i t o mais, do que com mui tos 

c a p i t ã e s obtidos a credi to em u m banco ou em 
m ã o s de u m pa r t i cu l a r , cujos cabedaes a v a l i a ­
dos os houve sempre da l avoura . 

P o r que se n ã o enriquece a l avoura a si p r ó ­
p r i a , quando t em el la tantas posses de enr ique­

cer a commissarios ? 
O café , sendo a p ê n d u l a deste grande centro 

commerc ia l do R i o de Janeiro , tanto como o é 

de Santos,, deve merecer a seus donos mais 
reservas em vende-lo. 

O t rabalho insano que d á o ca f é desde o ar­

busto a t é ser remet t ido , devia actuar mais no 
espir i to do fazendeiro, deveria torna- lo mais 
exigente no p r e ç o por que l n b vendem, e nas 
despezas por que l h o fazem passar a t é ser u m a 
remessa reduzida á conta de venda. 

Para obviar a estes inconvenientes parece quo 
o r igoroso processo seguido pelo Sr. J o s é V e r ­
guei ro nas remessas de suas qualidades de c a f é 

deve ser copiado por todos os fazendeiros: sendo 

a t é possivel que as despezas dessa f ô r m a f i q u e m 
m u i t o reduzidas. 
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Y I I I 

A f a z e n d a — Y b i c a b a — d o V e r g u e i r o &, C , d i ­

r i g i d a pe lo a c t i v o o i n t e l l i g e n L e S r . J o s é V e r ­

g u e i r o , depois de ser u m m o l d e dc p l a n t a ç ã o do 

cafeei ros e sua c u l t u r a , p r i m a pelo b e n e f i c i o do 

seu c a f ó , e m m a c h i n a s ap rop r i adas , tocadas a 

v a p o r , p o r q u e a h i n ã o h a agua quo possa s e r v i r 

de m o t o r . 

Seus i m m e n s o s t e r r e i ro s s ã o l a d r i l h a d o s a 

t i j o l o v i d r a d o , i r r e p r e h e n s i v e l m o n t o l i m p o s , 

p a r a os quaes v e m o c a f ó depois de h a v e r s ido 

ou despolpado o u l a v a d o . 

N a casa da m a c h i n a , cu jos t r a b a l h o s s ã o 
ze losamente p re s id idos pe lo Sr . J o s é V e r g u e i r o , 

faz-se a escolha do c a f é e m l a r g a escala, ensacca-

se e pesa-se, t u d o i s to como se a s s i s t í s s e m o s ao 

ensaque e peso de c a f é e m u m vas to a r m a z é m 

do u m a c idade e x p o r t a d o r a . 

O c a f é é posto e m bons saccos, de b ô a a n i a g e m , 
cosido, de peso sempre v e r i f i c a d o , c l e v a cada 

sacco a m a r c a — Y b i c a b a — o l o g o a b a i x o u m a 

i n i c i a l e u m n u m e r o i n d i c a t i v o s cia qua l i dade . 

E s t e sacco ass im p r e p a r a d o v a i d e n t r o do o u t r o 

p a r a o t r a n s p o r t e do c a m i n h o do f e r r o a t é San­

tos , onde é t i r a d a a sacca cosida e p repa rada na 
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fazenda e empi lhado o ca fé , l impamente a r r an ­

jado no a r m a z é m , onde o exportador o v e m 

examinar e a p r e ç a r , p r o m p t o como e s t á para o 
embarque. 

Esse café que todos os exportadores de S a n ­
tos conhecem e a m b i c i o n ã o , é p romptamente 
vendido, e sempro aos mais f a v o r á v e i s p r e ç o s . 
H a mesmo quem da E u r o p a encommend.) par­
t idas de cafó do Ybicaba. 

I s to o Sr . J o s é V e r g u e i r o conseguio, n ã o p o r 

meios e x t r a o r d i n á r i o s , n ã o por empenhos ou 
concessões officiosas, mas pu ra o simplesmente 
pela f o r ç a de sua vontade, por sua grande a c t i -

vidade, por seu caracter torso e pela sua con­

s t â n c i a incessante. 

Cita-se este exemplo n ã o por l o u v o r , n ã o , e 

menos ainda para compr imen ta r , mas porque 
é d igno de ser imi t ado , o mesmo porque todos 
os bons lavradores do R i o de Jane i ro o devem 
seguir. 

O Sr . Ve rgue i ro , conhecedor p r o f u n d o dos 

manejos nas vendas de ca fé , tanto nos l e i l õ e s 

neerlandezes como nas outras p r a ç a s da E u r o p a , 

p rocu rou garantir-se e ga ran t i r a r e p u t a ç ã o do 
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c a f é b r a z i l e i r o , quo ancla p o r l á t ã o e s t r anha ­

m e n t o bap t i sado . 

E chegado o l empo do c j i d a r - s e , en t re n ó s , 

u m pouco mais nestas cousas que a n d á r ã o e 

a n d â o t ã o neg l igenc i adas ; é u r g e n t í s s i m o que a 

l a v o u r a b r a z i l e i r a os tento u m a r e p u t a ç ã o do que 

ó d i g n a , e que n ã o v á s e r v i r p o r esse m u n d o de 

pasto a todos os manejos , que o c o m m e r c i o á v i d o 
do t r a n s f o r m a ç õ e s e i n eresses c capaz de engen­

d r a r . 

C o m u m pouco ma i s de o r d e m , c o m m a i s 

a c t i v i d a d e c zelosa c o n s t â n c i a , p ô d e a l a v o u r a 

do R i o de J a n e i r o oecupar o l u g a r que l h e c o m 

pete p o r sua i m p o r t â n c i a . 

É a q u i a o c e a s i ã o de pedir-se aos fazende i ros 

nossos de p r e s t a r e m a a t t e n ç ã o a todas estas 

c i r cums tanc i a s nar radas som p r e t e n ç ã o , t endo 

p o r ú n i c o f i m , fielmente e c o m toda a lealdade, 

i n d i c a r onde e s t á o m a l , c q u a l a m a n e i r a de o 

r e m o v e r . 

A l a v o u r a da p r o v i n c i a do R i o de J a n e i r o 

deve ater-se a todas as med idas p ra t i cas aconse­
lhadas pelo - ; progressos da l a v o u r a , p o r q u e v a i 

e n t r a r , em pouco , na sua n o v a face. 

O t r a b a l h o l i v r e ba te á p o r t a . 
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I X 

Advogado fervoroso da iniciativa particular, 
sobretudo em lavoura , faz o autor destas l inbas 

votos para quo os fazendeiros, desprendendo-se 
completamente da tu te la governamenta l , só con­

tando com os seus es forços , seu b o m senso e os 

prodactos de sua lavoura , a s s u m ã o neste paiz 
caracter independente e conspicuo. 

E m lavoura o ma io r e o mais poderoso a u x i ­

l i o d á - o D e u s ; o resto, aqu i l lo que é tocante a 

seu credi to , n ã o s ã o favores que o commercio 
l h e faz, mas r igoroso dever de emprego de cap i ­

t ã e s na lavoura , que ne l l a garantidos e s t ã o suf-

f ic ientemente . 
A lavoura deve sempre desconfiar do jogo de 

credi to que em nossas p r a ç a s se faz a seu res­

pe i to ; os homens de c a p i t ã e s , e que os fazem 

render, e n r e d ã o os desacautelados, para me lhor 

chegarem aos seus f i n s . 

E l l e s i m p õ e m suas c o n d i ç õ e s onerosas, quando 

e s t ã o certos da urgente p r e c i s ã o dos lavradores, 
que, seja l i c i t o dize-lo, c r i ã o á s vezes bem s in­
gulares e f a n t á s t i c a s necessidades. 
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A l a v o u r a deve a seu m o d o erguer-se ser ia­

m e n t e , a m o r t i z a r suas d i v i d a s pesadas, i r s a l ­

dando seus compromissos , a u x i l i a n d o - s e m u t u a ­

m e n t e para e m p e n h e t ã o honroso e in teressante ; 

basta u m e s p i r i t o incessante de economia b e m 

e n t e n d i d a e g r a n d e caute la n a v e n d a do seus 

p rodue tos , p a r a co l loca r os l a v r a d o r e s no p ó 
de u m a j u s t a i n d e p e n d ê n c i a . 

A l a v o u r a do R i o de J a n e i r o e a de S. P a u l o 

n ã o sabem a i n d a fazer economias ; os b r a ç o s 

ser v is a seduzem, e e i l - a enchendo-so de pesados 

compromis sos p a r a ob te - lo s ; as m a c h i n a s de 

t o d a a espocie s e d e n u n c i â o , e o i l - a despendendo 

b ô a s sommas só para fazer ensaios: as r o ç a s s ã o 

neg l igenc iadas—os cafesaes en t regues a si—as 

t e r ra s n ã o s ã o l a v r a d a s , n e m adubadas, e c o m -

t u d o a h i e s t ã o os escravos r e c l a m a n d o a l i m e n t o 

e v e s t u á r i o , med i co e b o t i c a , e n f e r m a r i a e dietas , 

e i n f i m u m c o n j u n e t o de o b r i g a ç õ e s que a f i n a l 

s ã o t r aduz idas p o r sommas que v ã o a v u l t a r na 

con ta d e — g a s t o s da fazenda. 

E n t r e m o s nos pastos, e v e j a m o s o que a h i se 

passa. 

O gado t r a b a l h a de ma i s , e é m a l a l i m e n t a d o . 
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N ã o se cuida do melhorai* r a ç a s , mas m u i t o c m 

comprar boiadas. 

Os animaes de sella a al to p r e ç o a b u n d ã o , 
cons t i tuem o gosto c o l u x o do fazendeiro. 

A h i v e m o inve rno , seccão as pastagens: 

cont inua o t rabalho, maltrata-se os animaes e 
m o r r e m . 

Sabeis o que se diz quando t a l acontece? 

O inverno foi rigoroso: sececírão os pastos; não 
havia remédio a dar. 

P o r que se n ã o p r e v i n e m estes accidentes ne­

c e s s á r i o s ? 

Pa ra vaccas e bois pode haver estrebarias, 

onde se d ê a esses animaes, noi te e dia, f eno , 
feno preparado na fazenda, feno da var iedade 
grande de nossa f e r r agem: ha o pé de gallinha, o 

capim gordura, o tantos outros opt imos para 
t a l fim. 

Tratados assim esses animaes elles p roduz i -
r i ã o grande quant idade de estrumes, que serv i -
r i ã o para adubar te r ras : e n g o r d a r i â o e c r i a r i ã o 
f o r ç a s para o t r a b a l h o d i á r i o . 

Bastava u m pouco de b ô a vontade , e t e r i â o os 
nossos lavradores a v e n t u r a de ser verda­

deiramente homens ruraes, e no exercicio dessas 
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f u n c ç õ e s c o n s t i t u i r c m prazeres e d i s t r a c ç õ e s que 

h o j e desconhecem, e que sao g a r a n t i a s do s a ú d e , 

de a l e g r i a , de r i queza o de bem, estar . 

D a f o r m a que so v a i , que p a p e l r e p r e s e n t a r á 

a nossa l a v o u r a n i p r o s e n ç i dos progressos 

m o d e r n o s da c u l t u r a do c a f é , e m que so cu ida e m 

t u d o que engrandece o h o m e m e a sua é p o c a ? 

E m l u g a r de se ex t a s i a r a l a v o u r a do , I l i o 

de J a n e i r o , nos contos das Md e uma Noites dos 

cafesaes de B o t u c a t ú , do J a h ú , da Casa B r a n c a 

e t c , e t c , b o m ser ia que e l l a deixasse de l ado a 

n a r r a t i v a dessas maravilhas, só p r ó p r i a de 

desoecupados, e se entregasse de corpo e a l m a a 

todos os processos da l a v o u r a n u o a l g u n s bons 

e d i s t ine tos P a u l i s t a s i n i c i a r ã o e que neste 

esc r ip to s ã o apon tados . 
Q u e m v i s i t a r a f azonda do Morro Azul, p r o ­

p r i edade do a c t i v o e d i s t i n e t o S r . c a p i t ã o S i l -

v e r i o R o d r i g u e s J o r d ã o , t e r á o c e a s i ã o de a d m i ­

r a r o que p ô d e a c o n s t â n c i a r e u n i d a á co r agem 

n o p r o c e d i m e n t o dc u m l a v r a d o r i m p o r t a n t e . 

Á s p l a n t a ç õ e s desta fazenda s ã o e m al tas 

t e r ras , onde a b u n d a a t e r r a r ò x a e to r ras e v i d e n ­

t e m e n t e dc o r i g e m v o l c a n i c a ; 

Os ve lhos cafesaes s ã o podados e arados 
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r e g u l a r m e n t e ; as terras estrumadas ; e os 

cafesaes novos, esses p a s s ã o por todos os p r o ­
cessos para seu b o m desenvolvimento . 

H a em uma cbapada desta fazenda a colônia do 
Morro Azid, quo funec ioua admirave lmente ha 
annos e cujos habi tantes , na p lura l idade f a -

m i l i a s a l l e m ã s , sao d i r ig idos com c r i t é r i o e se 
sentem felizes. Essa c o l ô n i a , collocada em u m a 

plar i ic ie elevada, é entre t ida com m á x i m o 

asseio e regular idade. 
O s i t io é a l é m de s a u d á v e l o mais pit toresco 

poss ive l ; t e m ares de u m a p o v o a ç a o . 

A l i cada colono e f a m i l i a t e m u m certo n u ­

mero de cafeeiros a c u l t i v a r e a colher em seu 

t empo. 

O c a p i t ã o S i l ve r io exige de seus colonos a 
m á x i m a mora l idade e zelo em seu v i v e r e fazer. 

Dotado de u m caracter e n é r g i c o , mas t a m b é m 

de severos p r i n c í p i o s de j u s t i ç a e rec t idao, essas 

f a m í l i a s devem-lhe m u i t o affecto, porque 

t a m b é m elle as garante contra a i n d o l ê n c i a e 
con t r a a desventura. 

Os s a l á r i o s sao c o n s t i t u í d o s na paga des 

alqueires de c a f é que colhem annualmente , e 
que é confer ida á medida do aprazamento dos 
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mesmos homens . E l l e s n ã o t ô n i o b r i g a ç ã o de 

c o n d u z i r o c a f ó que c o l h e m s e n ã o a t é aos ca r ros 

que o v ã o buscar n a p r o x i m i d a d e . 

O a u t o r deste esc r ip to conhece as va r i a s co­

l ô n i a s do o é s t e da p r o v i n c i a de S. P a u l o . H a - a s 

m a i s numerosas , cu jos donos t ê m nomes m a i s 

o u menos sonantes; o que é ce r to , p o r é m , é que , 

se se t ivesse de t o m a r p o r m o l d e u m a c o l ô n i a , 

d e v e r i a p r e f e r i r - s e cop ia r a do c a p i t ã o S i l v e r i o 
J o r d ã o . 

A s casas e m que este a b r i g a essas f a m i l i a s de 

t r aba lhadores s ã o a t é l u x u o s a m e n t e f e i t a s e 

seus c o m p a r t i m e n t o s c o m m o d o s e ab r igados . 

N e n h u m a p r o t e c ç ã o t eve o u t e m do G-overno 

da p r o v i n c i a ; t u d o o que fez e o que faz nesse 

sen t ido é p u r a m e n t e i n i c i a t i v a sua . 

N ã o a g r a d á r ã o á q u e l l e que ass igna estas 

l i n h a s , as v a r i a s c o l ô n i a s e m S. J o ã o do R i o -

C l a r o , nas A r a r a s , etc. 

H a c o l ô n i a s , e n t r e estas, cu jos a d i a n t a m e n t o s 

dos co lonos c o n s t i t u e m j á c i f r a t ã o a v u l t a d a , 

que n i n g u é m se a n i m a a r e m i - l o s , o que s e r á 

m e s m o d i f f i c i l . 

Se o G o v e r n o da p r o v i n c i a quizesse fazer 

u m s e r v i ç o n a c i o n a l , i m p o r t a n t e , i r i a b e m 



mandando examinar essas contas do colonos, 
publ icando e s t a t í s t i c a s sobre o estado dellas, 
para que o paiz saiba qual é a m e l h o r f ô r m a de 

cont ra ta r gente asalariada para a l avoura , 
evi tando os inconvenientes c procurando obter 
vantagens mutuas. 

N ó s acreditamos firmemente que, se boje u m 
fazendeiro possuidor dc extensos cafesaes q u i -

zesse descansado au fe r i r lucros r a z o á v e i s sem 
grande emprego de c a p i t ã e s , poderia r e p a r t i r o 
terreno em v á r i o s lotes, e arrenda-los a colonos 

com f a m i l i a , homens morigerados o verdadei ­

ramente lavradores. V i r i a i s to cons t i t u i r p r o ­
pr iamente—o rendeiro, p o s i ç ã o independente c 

cercada da garantias de renda. 

H a mui tas f a m í l i a s a l t e r n ã s , no O é s t e do S. 
P a u l o , j á t á o amestradas na c u l t u r a do ca fé , 

cujos costumes são conhecidos que t r a r i ã o 

grande e solido cont ingente neste sentido. E n ­

tregues a si mesmos, como e s t ã o algumas qua­

ren ta e tantas, d ã o em resultado esse bairro dos 
Pires, onde estos se a s y l á r ã o em pequenos sit ios 
de ca fé , juntos uns aos outros, fo rmando u m pe­

queno c a n t ã o , t e n d o o seu rancho, seu t emplo , sua 
escola e seu c e m i t é r i o , fo rmando u m a vida social 
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g e r m a n o - b r a z i l e i r a , do t y p o p a r t i c u l a r , mas 

p o s s u i n d o ter renos , onde , i n f e l i z m e n t e , a geada 
t u d o destroe. Sao pequenos p r o p r i e t a r i o s mas 

c o m custo so lvendo seus p e q u enos d é b i t o s e a 

custo j u n t a n d o suas economias , d i f f i c u l d a d e s 

estas que, do c e r t o , nao e x i s t i r ã o e m sua 

i m a g i n a ç ã o q u a n d o s o n b á r ã o nas r iquezas do 

B r a z i l . 

Chega-se l o g i c a m e n t e a c o n c l u i r , em p r e s e n ç a 

de fac tos destes, que de ce r to nada r e c o m m e n -

d ã o esto I m p é r i o á i m i g r a ç ã o da E u r o p a , que os 

a l tos f u n e c i o n a r i o s encar regados da d i r e c ç ã o 

das p r o v i n c i a s , o u s ã o i ndo len t e s o u c o n t r á r i o s 

aos processos c o m m u n s de h o m e n s i n t e l l i g e n t e s 

compene t r ados de sua m i s s ã o a d m i n i s t r a t i v a , 

pois que i s to t u d o se passa, sem que u m a pa­

l a v r a seja d i t a o u u m a m e d i d a t o m a d a , e m o r d e m 

a o r g a n i z a r u m s e r v i ç o de f ô r m a a r e c o m m e n d a r 

a l a v o u r a o nossa h o s p i t a l i d a d e aos europeus 

que del las carecem. 

E m n o m e do E v a n g e l h o , e e m n o m e da c i v i l i -

s a ç ã o e da f a m i l i a , f e c h a r ã o - s e as negras p o r t a s 

da Á f r i c a á e x p o r t a ç ã o de b r a ç o s se lvagens. 

O n d e , p o i s , i r buscar b r a ç o s l i v r e s , acos tu­

mados ao t r a b a l h o o á hones t idade da v i d a socia l , 



s e n ã o no velho mundo , repleto de gente que 

carece de pao e de garant ia de f u t u r o ? 
O c a p i t ã o S i l v c r i o Rodr igues J o r d ã o , da 

L i m e i r a , que possuo uma c o l ô n i a ant iga , que ó 
m o d ê l o , como se disse atraz, quer alarga-la mais, 
quer lhe augmentar as f o r ç a s ; cons t ru i r mais 
casas, ped i r colonos, sol ici tar do presidente da 

p r o v i n c i a de S. Pau lo , do d i rec tor da co lon i -
s a ç ã o de l á , mas a sua voz perdeu-se no de­
serto da a d m i n i s t r a ç ã o . E o me lho r é que n ã o 
se responde, que se n ã o d á cavaco a u m homem 
de bem e autorizado que deve ser a t tendido. 

A i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r no tocante á colonisa-
ç ã o na p r o v i n c i a , é de an t iga data. O senador 

Y e r g u e i r o , de saudosa m e m ó r i a , o r e s p e i t á v e l 
estadista que mais t i n h a a pei to o f u t u r o dessa 

p r o v i n c i a , arcou com i m p o s s í v e i s e destruio 
impedimentos s é r i o s com que o Governo lhe 
tapava o caminho evangel i sador : gastou som­
mas fabulosas, i n s t i t u io c o l ô n i a s , verdadeiros 
m o d ô l o s de t rabalho e moral idade na l avoura 

do ca fé . 

A fazenda Ibicaba era u m t y p o de estabele­

cimento desse g ê n e r o ; re lembrava a seu modo 

a l a v o u r a do nor te da E u r o p a . 



— 273 — 

Q u a n t o s s a c r i f í c i o s fez aque.lle i l l u s t r e esta­

d i s t a á p r o v i n c i a de S. P a u l o e ao n o m e do 

B r a z i l ! 

A p l u r a l i d a d e desses colonos de l á s a h i r ã o 

c o m pequenas f o r t u n a s ; e m u i t o s s ã o h o j e f a ­

zendei ros abastados. 

É ve rdade que l e g ã o a seus filhos u m n o m e 

v e n e r a v e l , d o m i n a p r e c i a v e l que a mesma i n g r a ­
t i d ã o g o v e r n a m e n t a l n ã o t e m poder dc r i s c a r 

do c o r a ç ã o do p o v o b r a z i l e i r o . 

A c o l ô n i a Senador Vergueiro era o e m p r e -

h e n d i m e n t o n a c i o n a l o mais r e s p e i t á v e l , e t a m ­

b é m o m a i s cons iderado e m toda a E u r o p a . 

A verdade , p o r é m , m a n d a que se d iga , que 

e m todos esses ensaios g a n h á r ã o os colonos , 
mas o i l l u s t r e i n i c i a d o r da i d é a pe rdeu g randes 

cabedaes; p o v o o u c o m t u d o o O é s t e da p r o ­

v i n c i a de S. P a u l o de f a m i l i a s de o p t i m o s 

l a v r a d o r e s . 

Q u a n d o fac tos p a l p i t a n t e s desta o r d e m l e v ã o 

o e sp i r i t o á m e l h o r i n v e s t i g a ç ã o do como se 

deve p roceder n a a c q u i . s i ç ã o e no es tabeleci­

m e n t o de colonos de u m m o d o eff icaz, pasma-se 

ante a p e r t i n á c i a dos absurdos cont ra tos ema­

nados da r e p a r t i ç ã o da a g r i c u l t u r a e da f ô r m a 

F. F. 18 
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por que f r iamente entende o Governo tolerar a 

y i n d a de colonos. 
C o m isso despendeu o Thesouro sommas 

c o n s i d e r á v e i s , sem prove i to e a tó mesmo o pou­

co de credi to para o nome nacional , e para esta 
nossa p rove rb ia l hospital idade. 

Parece que no empyreo daquella secretaria 
cia a g r i c u l t u r a r i s c ã o - s e as cousas prat icas, e 
a c e i t ã o - s e theorias mais ou menos br i lhantes , e 
que dao em resultado esse systema de colonisa-

çao, caro, é verdade, mas t a m b é m i n ú t i l . 

Pa ra comprovar-se o que v a i d i to nao é mis ­

ter citar-se factos, pois que sao tantos j á os 

do d o m í n i o pub l i co quo fastidiosa seria a re­

p e t i ç ã o . 
In s i s t indo na l avoura de ca fé , voltar-se-ha a 

este assumpto com melhores esclarecimentos. 

X 

O Barão de Porto Feliz tem tres fazendas, 

duas no m u n i c i p i o de S. J o ã o do R i o - C l a r o 
Cafesal e Boa- Vista ; uma no m u n i c i p i o da L i ­
mei ra : Cascalho, ve lha fazenda e solar do B a ­

r ã o do Cascalho, pa i daquelle. 
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Nestas t res fazendas ha c o l ô n i a s , a m a i s i m ­

p o r t a n t e de l las , p o r é m , é a da B ô a - V i s t a , que 

con ta g r a n d e n u m e r o do suissos e de al leniaes, 

e c u j o r e n d i m e n t o é representado pe lo que r e ­

cebem de cada a l q u e i r e do c a f é que c o l h e m da 

p a r t e do cafesal a seu cargo. 

N a o h a m a i o r aprec iador do t r a b a l h o l i v r e 

n a q u e l l a p r o v i n c i a ; a l a v o u r a , p o r é m , dessas 

t e r r a s a inda nao recebeu o a u x i l i o quo o S r . 

J o s é V e r g u e i r o t a n t o t e m p ropagado c o m o 

p r ó p r i o e x e m p l o . O i t ã o - s e a q u i essas c o l ô n i a s ^ 

c u j o m e t h o d o o e d i f i c a ç ã o e s t ã o l o n g e de ser 

p e r f e i t o s , u n i c a m e n t e c o m o f i m de dar e x e m ­

p los da poss ib i l i dade de c o l ô n i a s na c u l t u r a do 

c a f é , apezar da r e m u n e r a ç ã o dos t r aba lhado re s 

n a o ser a i n d a a j u s t a . E r a m i s t e r ma i s gene­

ros idade , p o r isso t a m b é m que d a r i a m a i o r i n ­

teresse. 

P e r t o destas e s t á a fazenda do Sr . I g n a c i o 

X a v i e r de N e g r e i r o s , h o m e m c u j o carac te r 

s inge lo e p r o b o faz h o n r a á q u e l l a p r o v i n c i a , 

que t a m b é m t e m c o l ô n i a s , e a l i á s uma que 

seu f i l h o , o Sr . E s t e v ã o de N e g r e i r o s , m o ç o 

i n t e l l i g e n t e , f u n d o u c o m a l g u n s de seus es­
cravos. 
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É de pequenas p r o p o r ç õ e s , ó verdade, mas 

é u m ensaio o r i g i n a l e por t a l f ô r m a p h i l a n t r o p o 

que o citamos como u m modelo d igno de ser 

copiado. E s t a s ingula r f u n d a ç ã o é de sua p r ó ­

p r i a i n i c i a t i v a , n ã o a houve de n i n g u é m , n e m 

do estudo de n e n h u m out ro paiz. A q u e l l a i d é a , 

o r ig inada na a lma e no c o r a ç ã o b e m fo rmado 

do Sr . E s t e v ã o de Negreiros, honra-o m u i t o , 
t an to mais que é elle homem de grande b o m 

senso pra t ico . 
A s c o l ô n i a s compactas de f ami l i a s a l l e m ã s 

e m fazendas do Sr . B a r ã o de Souza Queiroz j 

que c o n t â o em si opt imos trabalhadores, São 
Jeronymo, Santa Barbara, e outras, t ê m os 
seus colonos t ã o onerados de dividas, que deve 

ser isso grande inconveniente para o f u t u r o 
desses homens. 

A s casas destas c o l ô n i a s d e i x â o m u i t o a 

desejar- são ranchos na sua p lura l idade , e pouco 

asseiadas t a m b é m . 
O au tor deste escripto n ã o conhece as c o l ô n i a s 

do Sr . B a r ã o de Inda ia tuba , cavalheiro cu ja 
r e p u t a ç ã o de in t e l l i genc ia e de grandes vistas 

e s t á espalhada por toda a p r o v i n c i a . Se a i n t e l ­
l igenc ia e o pa t r io t i smo por si s ão capazes de 



d a r fo ro s de b o m o r g a n i z a d o r a u m l a v r a d o r , 

deve-se c r ô r que esse i l l u s t r e s enhor n ã o f i q u e 

á q u e m dos progressos e m l a v o u r a t ã o s o l i d a -

m e n t e assentados pelo S r . J o s é V e r g u e i r o , e da 

p r a t i c a b i l i d a d e da b ô a c o l o n i s a ç ã o e m fazendas 

de c a f é . 

O que h o n r a estes fazende i ros e m u i t o , é que 

t u d o is to que elles f i z e r ã o e f a z e m , e sobre o 

que n i n g u é m escreve, n i n g u é m d iz u .ua p a l a ­

v r a , f ac tos p r á t i c o s e de g r a n d e alcance que se 

d ã o no i n t e r i o r do B r a z i l , é o r e su l t ado de sua 

i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r ; p e n s á r ã o , e e x e c u t a r ã o . 

Se esses f azende i ros i l l u s t r e s , se esses d i g n o s 

pau l i s t a s , quizessem ceder u m pouco de seus 

l u c r o s p a r a a u g m e n t a r o dos t r aba lhadores , e 

adoptassem todos os processos r equ i s i t ados n a 

l a v o u r a do c a f é , é ce r to que e m poucos annos 

t e r i ã o o d u p l o o u o q u á d r u p l o do r e n d i m e n t o 

que t ô m . 

C o n v é m , p o r é m , antes fazer c o m p r e h e n d e r 

a todos que a r o t i n a é a m o r t e das g randes 

a s p i r a ç õ e s , é o a p o u c a m e n t o nas rendas , e po i s 

t a m b é m n a generos idade a d ispensar aquel les 

que t r a b a l h â o . 

A c o s t u m a d o s a v ô r desde a i n f â n c i a nos 



m ú s c u l o s africanos f u n c ç õ e s avassalladas ao 
senhorio, humi ldade i g n ó b i l a c u r v a r a cerviz 

perante a p r e p o t ê n c i a , a s a ú d e e a v i d a sacri­
ficadas aos trabalhos do senhor, n e n h u m desses 
homens l i be r r imos olha com especial a t t e n ç ã o 
para as e s p e r a n ç a s que n u t r e m os trabalhadores 
l iv res , n e n h u m pensa no m u i t o que o suor e as 

fadigas merecem de recompensa e s a l á r i o p ro ­

porc iona l . 

Esses homens l iv res , como todos somos, j á 
fazem m u i t o indo alugar seus prest imos e sua 
act iv idade em u m c l ima t ã o d i f fe rcn to do seu, 
e nomeio de usos e costumes t á o em antagonismo 
com os seus. O t r aba lho e a economia severa 

os n a c i o n a l i s á o ; c o n v é m , pois, t a m b é m nacio-
nalisa-los nas a s p i r a ç õ e s com que u m dia 
e n t r e g a r á õ ao B r a z i l c i d a d ã o s , seus f i lhos , de 
r a ç a robusta e b ô a . 

Se quizessemos todos seguir u m pouco nossos 

impulsos generosos, n á o ter medo do que se 
diz e do que se j u lga , o que cada u m fizesse o 
que bem entende em favor do progresso e da 

c i v i l i s a ç ã o , n ã o h a v e r í a m o s mis ter de andar a 

invocar sempre factos norte-americanos, por ­
que possuimos, mais do que essa gente, 
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l ibe rdade de terrenos , s ã o s costumes e a c l i v i -

dade, somos probos e humanos , n ã o nos r e ­

v o l u c i o n a m o s f a c i l m e n t e ; temos, pois , m a i s 

f a c i l i d a d e de o b t e r s a t i s f a ç õ e s e r iquezas neste 

p h i l o s o p h i s m o de e x i s t ê n c i a social que nos 

c o n g r e g a . 

XI 

Pôde o arado ser applicado a todos os terrenos, 

mesmo aos mais aceidentaes ? 

Na lavoura de cafeeiros já existentes, em 

m o r r o s , onde c h e g á r ã o os t r aba lhadores a ca­

p i n a r , p ô d e o arado, t i r a d o p o r u m b u r r o , s u l ­

ca r f a c i l m e n t e . 

Se p o r acaso se apresenta u m g r o t l o , u m a 

encosia , de d i f n c i l accesso, f á c i l é fazer su lcar 

n a l i n h a de c a f é , de morro abaixo, e o t r a b a ­

l h a d o r l e v a r o a rado , sem sulcar , de i t a l o no 
c h ã o , p u x a d o pe lo a n i m a l morro deima. E s t a 

p r a t i c a f a c i l l i m a a segui r é a que t e m sido e x e r ­

c i t ada c m taes c i r cums tanc i a s c c o m v a n t a ­

gens. 
Pequeno ou n u l l o ó o e s f o r ç o empregado 

pe lo a r ado r . 
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U m a geitosa i i n p u l s ã o de m ã o de sua par­
te, é o que i m p r i m e maio r ou menor o b l i q ü i d a ­

de á unba deste arado. 
Estes arados podem ser feitos em qualquer 

fazenda : u m carpinte i ro e f e r re i ro regular es? 

com peroba e f e r ro cons t ruem arados rapida­
mente . 

Os melhores arreios a empregar nos animaes 

que t i r á o estes arados silo os empregados nos 
animaes dos bonds. Taes arreios são fortes , le ­
ves, d e i x ã o ao an ima l seus movimen tos l iv res , 
©são do pequeno custo, e de f ác i l f e i t u r a . 

Desde que u m h o m e m de regular i n t e l l i g e n -

cia c o m e ç a r a arar com vagar e p r e c i s ã o , quo 

procure sulcar na p ro fund idade de 22 a 24 cen­

tímetros o se empregue neste processo durante 
dous dias, f ica hab i l i t ado a ser arador ; é neces­
sá r io , p o r é m , que el le , com as guias nas m ã o s , 
v á d i r i g i n d o o an ima l , e fa l l ando- lhe , o costu­
me a andar mais depressa ou p u x a r com mais 
v i g o r ou parar subi tamente. 

Se uma grossa raiz, u m tronco, u m a galhada 

se apresentar adiante da unha do arado, é este 
ins t rumento t ão leve, que s o b r a ç a n d o - o , se passa 

por cima do imped imen to para r e c o m e ç a r a 

marcha logo depois. 
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J á se v ê que, u m a vez app l icando-se o a rado , 

v â o os t r aba lhadores aos poucos r e m o v e n d o 

todos os" o b s t á c u l o s que f ô r e m e n c o n t r a n d o nos 

cafesaes. 

T u d o is to que é aconselhado p a r a ser b e m e 

c o m p l e t a m e D t e execu tado , depeu le u m pouco 

de u m a p r a t i c a í a c i l l i m a ; nada mais n a t u r a l . 

D i z e m os homens de t r a b a l h o na A l l e m a n h a 

—que é bom não esperar que os pombos assados 

nos voem para dentro da boca. T o 'os os m i s ­

teres h u m a n o s d e m a n d ã o e s f o r ç o e a p l i c a ç ã o -

T r a b a l h e m o s pois , n ó s que havemos s ido 

i ndo l en t e s e despreven idos , e que p o r t a l assis­

t i m o s á r u i n a de nossas p l a n t a ç õ e s e ao e m ­

p o b r e c i m e n t o de nossos t e r r e n o s ; h o n r e m o s 

nossa i n t e l l i g e n c i a e nosso b o m senso a p p l i -

cando o arado a t e r r a s t ã o cu lposamen te ne ­

g l igenc iadas , e r eparemos ass im erros c o m m e t -

t i d o s e p r e j u í z o s resu l tan tes . 

G a u t o r destes a r t i g o s presta-se de b o m 

g r a d o a da r todos os esc la rec imentos precisos 

q u a n t o ao arado e á s suas f u n e ç õ e s . 

C o n v é m que n e n h u m fazende i ro , p o r pequeno 

que seja, hesite e m p ô r e m p r a t i c a meios t ã o 
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recommendaveis, e que const i tuem a ú n i c a ga­
r an t i a do f u t u r o , 

O custo de u m arado deve ser i n s ign i f i can t e , 
pelo menos m u i t o mais i n s i g n i f i c a n t e do que 

essa variedade de machinas norte-americanas 
que são in t roduzidas no paiz, com pomposos 
annuncios, que cada fazendeiro compra, mas 
que a r ruma a u m canto, sem nunca dellas u t i -

lisar-se. 

So os indusi r iaes nor te-amer icanos e ing le -

zes- querem aufe r i r lucros de cousas ú t e i s , 

mandem-nos arados, arreios para elles, facas 

de podar e machadinhas apropriadas a essa ope­
r a ç ã o s inge la ; elles f a r ã o bem e l u c r a r ã o em 

suas ú t e i s remessas. 

Companhias e machinas temos n ó s em gran­
de quantidade; falta-nos arte de c u l t i v a r e 
b r a ç o s . 

A p ó s uma e x p e r i ê n c i a de mu i to s annos deve 
o b o m senso guiar-nos na demanda de cousas 

ú t e i s e rendosas. A l a v o u r a t e m sido t ã o ã p o -

quentada pelo commercio, t ão explorada pela 

indus t r i a , que ó de u r g ê n c i a p ô r u m paradeiro 

a todas as suas facilidades, e a todas as suas 

generosidades. 
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X I I 

Não ó o café amarello de Botucatú, uma es­

p é c i e á q u a l a lguns esperituosos descobridores 

j u l g a r ã o fazer represen ta r u m p a p e l de g r a n d e 

n o v i d a d e , o que nos deve p reoccupar . 

D o café amarello, que f o i estudado, analysado, 

e t c , estamos n ó s t ã o i n t e i r a d o s , como à&sfolhas 

amarellas e m l o g a r do verdes de a l g u n s ca fee i ­

ros que n ã o m e r e c e m cuidados a seus cu l to res . 

A m a t é r i a coran te da casca e da f o l h a e s t á 

s u b o r d i n a d a a a c ç õ e s v á r i a s de t e m p e r a t u r a e 

de saes vegetacs. 

Q u a n t a s vezes u m v e g e t a l , que se desenvo lve 

ao p é de o u t r o , e f a m i l i a d i f f e r o n t e , n ã o c o m . 

m í m i c a par tes de suas qual idades ex te r io res , 

d e b a i x o de certas c i r c u m s t a n c i a s ? 

A a t t e n ç ã o do m n n d o quo pensa e f a l i a e m 

c a f é e s t á ho je , p o r m o d a ou cur ios idade , t o d a 

concen t r ada n a e s p é c i e a f r i c a n a , d e n o m i n a d a 

café da Libéria. 

Os escr ip tores de C e y l ã o nos p i n t ã o a cousa 

como se falhassem de d i aman tes do D i a m a n t i n o , 

como u m a preciosa r a r i d a d a . 
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500 bagos desse cafó c u s t ã o mais de 100$, 
moeda nossa; e isso por í a v o r ! 

Os procuradores de K e w e do M r . B u l i , em 

L o n d r e s , m a n d a r ã o essa espéc ie como precios i ­
dade sem p r e ç o s . 

Depois dos contos de J ú l i o Y e r n e das viagens 
á lua e ao i n t e r i o r da terra , de certo é este ca fé 

t a m b é m uma marav i lha . 
Eatude-se, pois, de onde v e m este ca fé revo­

lucionário, para onde v a i e o que pre tende fazer 

no mundo , p o s s í v e l onde o l e ã o neerlandez se 
n ã o c o n t e n t a r á de vende r bagos, mas saccos 
cheios delles. 

A L i b é r i a é actualmente u m a republ ica de 

pretos, depois de haver sido uma c o l ô n i a n o r t e . 

americana, situada na G u i n é Septen t r iona l , en­
t r e Serra Leoa e o Cabo das Pa lmas , na L a t i t u " 

de N o r t e I o , I a , e 11° 11° L o n g i t u d e Occidenta l ' 

T e m 705,500 habi tantes , entre os quaes 

175,000 pretos c iv i l i sados . 
F o i fundada em 1822 p o r pretos l iber tos sob 

a p r o t e ç ã o da sociedade norte-americana de co-
l o n i s a ç ã o . Desde o anno de 1 8 ! o é uma r e p u ­
b l i ca e teve a sua c o n s t i t u i ç T o em 1848. A capi­
t a l é Monrovia. F o i reconhecida lo2;o em 1848 
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pe l a I n g l a t e r r a e F r a n ç a . O seu t e r r i t ó r i o é 

m u i t o c u l t i v a d o , e de l le se e x p o r i a e x c c l l c n t c 
c a f é , oleo de p a l m a , a r a r u t a , assucar, g e n g i b r e 

e o m a r f i m . 

O c l i r i s t i a n i s m o e s t á neste pa iz m u i t o espa­

l h a d o . 

A l a t i t u d e deste paiz nos i n d i c a ser u m a zona 

quen te , e, po is , seus p rodue tos os mesmos que 

podemos t e r ao N o r t e do B r a z i l . 

V i a j a n t e s de C e y l ã o , e m d e m a n d a de q u a l i ­

dades do c a f ó , a c h a r ã o nessa p a r t e da Á f r i c a » 

u m c a f ó n a t i v o , c u j o t a m a n h o e m a rbus to , f o ­

lhas c g r ã o ó m u i t o m a i s c o n s i d e r á v e l do que o 

c a f é a r á b i c o . 

A q u e l l e s c i d a d ã o s pre tos , versados sem d u ­

v i d a nas a m b i ç õ e s nor te -amer icanas , e n t e n d ê -

r ã o que aquel le seu c a f é n a t i v o , p r o d u z i n d o 

m u i t o m a i s , d e v i a to rnar -se u m m o n o p ó l i o seu 

n a c i o n a l e p r o h i b i r ã o - l h e a sahida, em quan to 

f a z i â o p l a n t a ç õ e s p a r a chegar a e x p o r t a r esse 

m o n s t r u o s o c a f é . 

Os agentes de C e y l ã o , p o r é m , i n s i s t i r ã o e 

i n s i s t e m , l e v ã o os bagos que p o d e m consegui r a 

g r a n d e p r e ç o , e f i z e r ã o j á ha 3 annos o u 4 v i ­

v e i r o s desse c a f é e m suas te r ras . Os j a r d i n s 
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tmiversaes de Londres , que são grandes d e p ó ­

sitos de plantas para e x p o r t a ç ã o , a p r o p r i a r ã o -
se em suas estufas de taes mudas e fazem disso 
negocio impor tan te para todos os paizes em 
que se c u l t i v a café . 

Temos á vis ta o Overlancl Ceylon Observer, 
de Agosto deste anno, e dellc extractamos o que 

se segue, a respeito do café liberico. 
D i z M r . R o l l , que de 1,500 p é s á c i m a do n i -

v e l do mar, n ã o é b ô a ter ra para cu l t u r a deste 
café . 

E m C e y l ã o os logares mais conhecidos e no­
t á v e i s por seus numerosos plantar ios de ca fé 

l iber ico s ã o : Mansarva , Galayadera, A n i b a y -

m u w a , Dombara . 

N o Cock Cave Temple fizerão u m extenso v i ­

ve i ro deste ca fé vegetando luxur iosamente á 

sombra de palmeiras, jaqueiras e outras arvores 
umbrajosas. Esses cafeeiros, quando crescem 
m u i t o , s ão cortados na a l tu ra de 5 a 5 1/2 p é s 
inglezes ; e segundo M r . C r u w e l l este cafeeiro 

cresce 2 1/2 pÓ3 em 11 mezes. 

Quanto á l a t i tude em que produz bem esto 
cafeeiro, ha em C e y l ã o uma e x c e p ç ã o á n o v a . 

é M r . Aga r , em D e c k a p i t h i a , cuja s i t u a ç ã o 



— 287 — 

estando a 2 ,000 p é s inglezes á c i m a do n i v e l do 

m a r , apresenta u m a p l a n t a ç ã o de l lo d i g n a de 

ser v i s i t a d a . 

É t a l a bel leza destes a rbus to s c do seus 

g randes f r u e t o s , que M r . Scov ren t i r o u del les 

imagens p h o t o g r a p h i c a s . 

D e p o i s de o b s e r v a ç õ e s acuradas, cbega-so ao 

c o n h e c i m e n t o de que em W e l l a w a y a esto c a f e ­

e i ro cresce e a inda m e l h o r do que n a L i b é r i a , 

sua p á t r i a . C o n v é m saber quo ó h u m i d o o c l i ­

m a da L i b é r i a . E o p i n i ã o de M r . C r u w e l l , l a ­

v r a d o r m u i t o competen te que dando- sc a estes 

cafeeiros sombra , h u m i d a d e e es t rume, p r o m e t -

t e m resul tados espantosos. 

M r . C r u w e l l e M r . M o r i c c , estabelecidos h a 

35 annos e m C e y l ã o , c o m c u l t u r a de c a f é , s ã o 

do o p i n i ã o que este c a f é liberico t ende a r e v o ­

l u c i o n a r a l a v o u r a desta p l a n t a . U m arbus to 

de c a f é arábico ao p ó de u m liberico, parece u m 

p y g m e u j u n t o de u m g igan t e . 

E m C e y l ã o e m p r e g â o i n v a r i a v e l m e n t e — a 

poda—o arado—e os estrumes—na l a v o u r a do 

c a f é . 

O cafeeiro, t a l como exis te , merece t an tos 

z ê l o s e cuidados que n u n c a se r e c o m m e n d a r á õ 
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assnz os meios de o melhorar , conservando e 

mesmo augmentando o va lo r das terras e des­
ses arbustos a b e n ç o a d o s , e que cons t i tuem o 
baromet ro de nossas p r e s s õ e s commerciaes. 

D e sobejo o e s t ã o sentindo todos hoje, quan­

to é verdadeiro esse apborismo. 
A o apresentar-se esse conjuneto de observa­

ções a respeito do cafeeiro liberico a todos os nos­

sos lavradores, damos-lbes apenas mais um meio 
poderoso de erguer os seus cafesaes do abat i ­

mento , e proporcionar- lhes v i d a e f u n e ç õ e s mais 
vigorosas. E n ã o s e r á f ó r a de p r o p ó s i t o l embra r 
aos lavradores de cafó a possibil idade de en-
xe r t a r esta nova espéc ie de c a f é no cafó com-

m u m . Que sua qualidade m e l h o r a r á , é f ó r a de 
duv ida , e t a m b é m talvez se acl imate me lho r em 

nossos terrenos temperados. 

XIII 

Sendo a lavoura do cafó, entre nós essen­

cia lmente complexa, por isso que demanda o 

concurso de outras cul turas que cons t i tuem a l i ­

mento para gente e animaes d o m é s t i c o s , con­
v é m que essa lavoura esteja ao facto de todas 



— 2 8 9 — 

as m e l h o r e s descobertas, sobre t u d o , e m p l a n ­

tas de f o r r a g e m , j á que n a e s t a ç ã o f r i a nossos 

pastos n e n h u m a l i m e n t o o f fe recem. 

N o s pastos das fazendas do O ô s t e da p r o ­

v i n c i a de S. P a u l o , onde as seccas d u r a n t e 4 a 

5 mezes t u d o m a t ã o , onde o gado é d i f i c i l m e n ­

te c o n t i d o en t r e cercas e va l l es , é s u b r e t u d o 

u r g e n t e o c o n h e c i m e n t o de p l an t a s que, p r o d u ­

z i n d o m u i t o , s i r v ã o de substancias a l i m e n t í c i a s , 
nessa é p o c a c r i t i c a p a r a os l av radores , e n o 

q u a l o t r a b a l h o do gado é m a i s u r g e n t e . 

N a s p r o v i n c i a s do N o r t e , su je i tas á secca, 

c o n v é m l a rgas p l a n t a ç õ e s de vegetaes de f o r r a ­

g e m que a h i m e l h o r se d e s e n v o l v ã o e m a i s 

r e s i s t â o á i n s i s t ê n c i a da f a l t a de c h u v a s . 

O r i e n t a d o s p o r a l g u n s p o v o s pas to r i s do 

O r i e n t e , a l g u n s indagadores inglezes v i e r â o a 

conhecer o uso e a e x c e l l e n c i a da consolida ru-

gosa do Caucaso, que nessas m o n t a n h a s os pas­

tores conhecem n ã o só como a m a i s d u r a d o u ­

r a , c o m o t a m b é m a m e l h o r e m a i s s u b s t a n c i a i 

p a r a o f i m desse a l i m e n t o . 

E m b r e v e a a c l i m a t a r ã o os ing lezes e m suas 

estufas, e e s t u d á r ã o ; e, como sempre p o v o p r e v i ­

den te e h u m a n i t á r i o , a t ê m d i v u l g a d o p o r t o d a 

a p a r t e onde chega sua i n f l u e n c i a . 
F . F . 19 
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O Sr . B l u n t , que v i v e entre n ó s , que ama 
esta te r ra como se fôs se sua, e que entretem re­
l a ç õ e s activas com os melhores cul t ivadores de 
p lantas e x ó t i c a s de Londres , possue dessa p l a n ­
t a preciosa nao pequeno numero de mudas. 

E l l e chamou nossa a t t e n ç ã o para essa p l an ta 

ha tempo : delia possue todas as n o ç õ e s , sabe 
dos seus usos e de seus h á b i t o s ; mas no Globo, 
do dia 19 de N o v e m b r o 1877, v e m u m extenso 

a r t igo a respeito do Symphysum asperrimum, 

e que com prazer e x t r a h i n d o , o p ô m o s ante os 

olhos dos que nos l ê m e que em t a l l e i t u r a t ó m 

interesse. E a seu t u r n o ex t rah ido do Catalogo 
horticola, cuja proveniencia nao v ê m citada e 

que de certo nada é para o caso presente. 
« Os gados cons t i tuem u m dos melhores g r an -

geios da ag r i cu l t u r a ; uma parte p r i n c i p a l dos 

nossos al imentos consiste nas saas carnes, lac-

t i c in ios , e t c , e as suas pelles e mais productos 

fornecem materiaes preciosos á s artes e á s i n ­

dus t r ias : uns servem-nos do recreio, outros 

a judao-nos nas nossas tarefas campestres, e 
todos nos fornecem a p r e c i á v e i s adubos, sem os 

quaes nao p ô d e prosperar o c u l t i v o das t e r r a s » 

N a sua m u l t i p l i c a ç ã o , pois, cstao interessadas 
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a nossa s u b s i s t ê n c i a e p rospe r idade da a g r i c u l ­

t u r a e do E s t a d o . 

« A o r i g e m , p o r é m , d e s t a p ro spe r idade a g r í c o l a 

é sem d u v i d a a l g u m a o c u l t i v o das f o r r a g e n s . 

S ã o el las o p r i m e i r o a n n c l da c a d ê a a g r í c o l a , 

S e m f o r r a g e n s n ã o l i a gados, sem estes n ã o h a 

adubos para as t e r ras , sem adubos n ã o ha se­

mentes , e sem estas n e m aquelles os t r a ­

ba lhos a g r í c o l a s t o r n a r - s e - h i ã o i n ú t e i s ; p o r t a n t o 

o a g r i c u l t o r n ã o deve desprezar e3ta o r i g e m da 

sua p rosper idade . 

« M r . V i c t o r Y v a r t , estabelece como p r i n c i p i o 

que o c u l t i v a d o r n ã o deve t e r menos de me tade 

das suas t e r ras oecupadas p o r f o r r a g e n s . « C o m 

m u i t o s prados , d i z e l l e , to rna-se sempre f á c i l e 

v a n t a j o s o obter-se e c o n o m i c a m e n t e u m a a b u n ­

dan te p r o v i s ã o de sustento p a r a o h o m e m , 

e m q u a n t o que a c u l t u r a excessiva e d e s p r o p o r -

c ionada do g r ã o c o m a dos p r a d o s , conduz o r d i ­

n a r i a m e n t e á r u i n a da t e r r a , e p o r c o n s e q ü ê n c i a 

i n e v i t á v e l á do c u l t i v a d o r . » 

« Y ô m estas c o n s i d e r a ç õ e s a p r o p ó s i t o do i n ­

c r e m e n t o que u l t i m a m e n t e t e m t i d o e m I n g l a ­

t e r r a a c u l t u r a do Symphysum asperrimum o u 

Consolida rugosa do Caucaso, empregada c o m o 
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f o r r a g e m verde e secca para sustento dos gados, 

e reconhecida como preserva t ivo da peste 

bovina . 

« O Symphytum asperrimum, conhecido na 
R ú s s i a e na Circassia, como p lan ta m u i t o va ­

liosa, n ã o só pelos seus usos medicinaes, mas 

p r i n c i p a l m e n t e como fo r ragem, f o i em 1790 
i n t r o d u z i d a em I n g l a t e r r a , onde se t o r n o u 

objecto de grande interesse depois que se reco­

nheceu que podia c o n v i r para a a l i m e n t a ç ã o do 

gado, e que a sua p r o d u c ç ã o era excessiva, com-

tan to que fôsse propagada pela d i v i s ã o das suas 

raizes ou rebentos, e n ã o por meio de sementes, 

para ev i ta r que a e s p é c i e f ô s s e modi f icada , n ã o 
produz indo por c o n s e q ü ê n c i a os mesmos re­
sultados. 

« Como f o r r a g e m verde, as fo lhas novas da 

Consolida do Caucaso c o n v é m para a a l imenta ­

ç ã o dos bois, cavallos, carneiros e porcos; t ô m 

qualidades p r ó p r i a s para fazer augmentar a 

quantidade do l e i t e das vaccas,sem lhes m o d i f i ­

car a pureza, e quando seccas, c o n s e r v ã o estas 

vantagens para fazer uma excellente f o r r a g e m 
secca no i n v e r n o . 
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« E s t a p l a n t a cresce m a i s r a p i d a m e n t e , e p r o ­
duz m a i s a b u n d a n t e m e n t e do que q u a l q u e r 

o u t r a c u l t i v a d a p a r a o mesmo fim; a s s im u m 

hectare de p r a d o c u l t i v a d o d á pouco m a i s o u 

menos duas tone ladas de f eno ve rde , u m c a m p o 

de a v ê a da m e s m a e x t e n s ã o p e r t o de 120 , e u m 

c a m p o de L u z e r n a de i g u a l g randeza 100, e m -

q u a n t o que a Consolida do Caucaso p r o d u z de 

1 5 0 a-300 toneladas . 

« E , po i s , c l a ro que a c u l t u r a desta p l a n t a é d e 

u m a g r a n d e u t i l i d a d e , nos paizes e m que a 

p r o p r i e d a d e e s t i v e r d i v i d i d a ; p o r q u e e m u m 

e s p a ç o , u m t e r ç o m e n o r , obter-se-ha a m e s m a 

q u a n t i d a d e de b o m p r o d u c t o , que se o b t é m c o m 

o u t r a q u a l q u e r p l a n t a f o r r a g n o s a . 

« A estas v a n t a g e n s accresce m a i s a s i m p l i c i ­

dade da sua c u l t u r a pouco d ispendiosa . 

« N a t e r r a l a v r a d a o u cavada a u m a p r o f u n ­

d idade de v i n t e c e n t í m e t r o s e es t rumada , p l a n -

t ã o - s e as raizes o u os rebentos a u m a d i s t a n c i a 

de 9 0 c e n t í m e t r o s uns dos o u t r o s , e m cada fileira. 

Deste m o d o p l a n t ã o - s e e m u m hec ta re de t e r r e n o 

10 ,000 raizes o u r eben tos pouco m a i s o u m e n o s . 

E s t a p l a n t a cresce c o m rap idez e as suas l ongas 

f o l h a s , que se i n c l i n á o p a r a o solo, d ã o u m 
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sueco que c o n t é m m u i t a g o m m a e muc i l agem, 

mas pouco assucar. De A b r i l p o r diante faz-se-

lhe o p r i m e i r o c ó r t e , o que se repete todos os 

mezes a t é N o v e m b r o , tendo assim quasi con­

stantemente uma fo r r agem verde de p r imave ra , 
no outono. 

« Como as suas raizes sao profundas , resiste 
perfe i tamente á s t r a n s i ç õ e s atmospbericas, á s 

m u d a n ç a s de c l ima . 

« N;;s e s t a ções bumidas ou seccas, e mesmo 

nos grandes calores, é ainda a sua p r o d u c ç a o 
abundante quando as outras forragens e s t ã o j á 
podres ou seccas. D á - s e em quasi todos os terre­

nos, cresce mais cedo do que as outras o dura 

mais tempo, porque as suas folhas c o m e ç ã o a 

ser cortadas no p r i nc ip io da p r imave ra e só 

cahem com as fortes geadas. 

« Quando se deixa crescer, o seu caule t em 
quat ro a seis metros de a l tu ra , a sua flor ó 
vermelha ou de u m l i g e i r o azul , e as suas 

folhas longas, ovaes e l ige i ramente picantes, 
na sua s u p e r f í c i e s ão de u m bello verde. N a 

grande cul tura , p o r é m , nunca se de ixa crescer 

acima de 50 centimetros pouco mais ou menos. 

« P o r ba ixo e em v o l t a do caule,na raiz, v ô m 
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os rebentos q u e se d e s t a c ã o p a r a p l a n t a r , e ô 

s u b d i v i d i n d o ass im as suas raizes o ú n i c o 

m e i o de p r o p a g a r m e l h o r esta p l a n t a . A p l a n ­

t a ç ã o p ô d e - s e fazer e m q u a l q u e r e s t a ç ã o , ex -

cepto n o t e m p o dc g randes geadas. 

« A s f o l h a s seccao-se como o f eno , poem-se e m 

m o l h o s o u fe ixes que se conservao i n d e f i n i d a ­

m e n t e , e sao u m a m a g n í f i c a f o r r a g e m secca 

p a r a o i n v e r n o , que os cava l lo s , bois , vaccas, 

ca rne i ros e porcos , c o m e m de b ô a v o n t a d e . 

« A e x p e r i ê n c i a t e m m o s t r a d o , que d á u m 

a l i m e n t o que nao a f fec ta a s a ú d e dos gados, e 
que, pe lo c o n t r a r i o , os m a n t ê m e m m e l h o r 

s a ú d e . 

uOs gados sustentados e m pa r t e c o m Consolida 

do Caucaso nao t ê m sido affectados de m o l é s t i a s 

contagiosas, o as p ropr i edades c u r a t i v a s d e l i a 

sao reconhec idas como efficazes nas a f f e c ç õ e s 

p u l m o n a r e s , p a r a as quaes se d á e m c o z i m e n t o . 

« S e g u n d o a ana lyse f e i t a pe lo p ro fessor 

W c e l c k e r , eis as p r o p o r ç õ e s e m que nesta f o r ­

r a g e m se achao as par tes n u t r i t i v a s : 
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Agua 
Substancias nutri­

tivas produzindo 
carne 

Substancias não 
azotadas produ­
zindo calor e ma­
térias gordas... 

Substancias inor­
gânicas (cinzas). 

« D o n d e se conclue que é uma excellente f o r ­
ragem, de u m rend imen to c o n s i d e r á v e l , con­
tendo mui tas partes n u t r i t i v a s . 

« M r . T h o m a z Chr i s ty ,que t e m vis to coroados 
dos maiores successos os e s fo rços que t e m em­
pregado para demonstrar a u t i l idade desta 

fo r r agem, publ ica u m fo lbe to , donde com a 
devida v é n i a extractamos esta succinta no t i c ia , 

no qual mos t ra circumstanciadamente as v a n t a ­
gens que resultao da sua cu l tu ra . 

« R e s t a agora que os nossos cul t ivadores 
t en t em algumas e x p e r i ê n c i a s , to rnando b e m 
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p ú b l i c o s os bons resu l t ados que o b t i v e r e m , p a r a 

que u m a p l a n t a de t a n t a u t i l i d a d e seja p r o ­
p a g a d a e m g r a n d e escala n o nosso pa iz . D e u m 

sabemos n ó s , o S r . v i s c o n d e de Y i l l a r - A l l e n , 

s empre s o l i c i t o e m p r o m o v e r a p r o p a g a ç ã o das 

p l a n t a s ú t e i s , que t e m j á f e i t o a l g u m a s p l a n ­
t a ç õ e s de Symphytum asperrimum, e os r e s u l ­

tados ob t idos q u a n t o á sua p r o d u c ç ã o e r u s t i c i -
dade, excedem t o d a a e x p e c t a t i v a . 

« P e l a nossa pa r t e , as e x p e r i ê n c i a s que t e m o s 

f e i t o t ê m s ido coroadas do m e l h o r successo. 

« R e c o n h e c e m os que o gado a come c o m a v i ­

dez, pa recendo que n e n h u m o u t r o a l i m e n t o l h e 

s e r á p r e f e r i v e l . Q u a n t o á sua p r o d u c ç ã o , p o ­

demos asseverar que é m u i t o g r a n d e e a sua 

c u l t u r a de u m a f a c i l i d a d e e x t r e m ã . » 

N u n c a s e r á de mais o r ecommendar - sc p l a n t a 
t ã o u t i l , j á que a e x p e r i ê n c i a nos ha p r o v a d o 

que os pastos, como elles s ã o , n ã o b a s t ã o s ó 

p a r a conse rva r v i g o r nos an imaes n e c e s s á r i o s a 

u m a fazenda , 

A nossa l a v o u r a deve q u a n t o antes l a n ç a r m ã o 

desta p l a n t a . 
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X I Y 

O Jornal do Commercio ex t rac tou u m interes­

s a n t í s s i m o a r t igo sobre o c ó r t e e derrubadas de 
arvores florestaes e outras na Europa, com 
a p r e c i a ç õ e s i m p o r t a n t í s s i m a s sobre a a c ç a o 
dessa oceurrencia no c l ima e na s a ú d e publ ica ; 
aba ixo damos in tegra lmente essa curiosa n o t i ­
cia, da qua l todos os lavradores , grandes on 
pequenos do B r a z i l , devem ter conhecimento : 

CONSERVAÇÃO DAS FLORESTAS NA EUROPA. 

— Fôrão publicadas ultimamente as respos­
tas que o governo inglez recebeu de uma c i r ­

cu la r por elle enviada a seus empregados d i p l o ­

m á t i c o s em diversos paizes da Europa, nas 

quaes se acha u m a immensidade de i n f o r m a ç õ e s 
sobre os effeitos que a d e s t r u i ç ã o das florestas 

e s t á p roduz indo no c l ima e na quantidade de 

chuva que cahe nesses paizes. A s i n u n d a ç õ e s 

destruetivas que nestes ú l t i m o s annos p r o d u ­

z i r ã o tantos estragos na Suissa, t ê m despertado 
a a t t e n ç ã o do governo e t a m b é m do povo para a 
necessidade de conservar as florestas que cobrem 

as suas montanhas . U m a c o m m i s s â o de per i tos , 
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n o m e a d a pe lo g-overno e m 1857, apresen tou u m 

r e l a t ó r i o e m que m o s t r o u que as suas florestas 

e s t a v ã o sendo des t ru idas a passos l a rgos e c o m 

a m a i o r i n c ú r i a . 

« Es t e r a l a t o r i o c h a m o u a a t t e n ç ã o p u b l i c a 

p a r a o crescente m a l , e desde e n t ã o se t e m p r o -

c u i a d o r e s t r i n g i r p o r le is e do ou t ros modos o 

c ó r t e de m a d e i r a , e a r b o r i s a r de n o v o os l u g a -

res j á despojados. 

« N a A i i s t r i a - H u n g r i a ha cerca de 19 ,000 ,000 

do g c i r a s capazes de p r o d u z i r m a d e i r a val iosa , 

mas esta v a i d i m i n u i n d o pouco a pouco . Cerca 

de 3 1 °r u do paiz e s t á cobe r to do florestas, ha ­

v e n d o p r o v i n c i a s e m que a p r o p o r ç ã o é de 

5 0 ° [ 0 . E m ou t r a s , p o r é m , a d e s t r u i ç ã o das 

m a t t a s é t ã o c o m p l e t a que n a o p i n i ã o de m u i t o s 

o s ó l o n ã o é m a i s capaz de p r o d u z i r m a d e i r a , 

e sendo e l le e m g e r a l de n e n h u m p r e s t i m o pa ra 

a a g r i c u l t u r a , acha-se c o n d e m n a d o á es te r i l idade 

c o m p l e t a , se n ã o se consegu i r que t o r n e a p r o ­

d u z i r m a d e i r a . 

«. A d i m i n u i ç ã o das florestas j á p r o d u z i o 

e f fe i tos s é r i s no c l i m a ; seccas longas e des t ruc-

t i v a s j á n ã o s ã o raras , e e m c o n s e q ü ê n c i a dessa 

d e s t r u i ç ã o os t e r renos ba ixos e s t ã o expostos aos 
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ventos v iolentos que v ô m das montanhas car-
pathianas. Os habitantes das v i l l a s e cidades 

s o f í r e m agora durante grande par te do anno 
mui to s incommodos que ant igamente e r â o des­
conhecidos, emquanto symptomas physicos 
prevalecem de u m modo que c a u s ã o s é r i a apre-
h e n s ã o . O governo e mui tos c i d a d ã o s esclare­
cidos e s t ão fazendo todos os e s f o r ç o s para p ô r 
t e rmo á d e s t r u i ç ã o das florestas e para an imar a 

gente do campo a arborisar de novo o paiz. 

« N a P r ú s s i a , p r i nc ipa lmen te nas p rov inc ias 
de l ó s t e , as florestas todas e s t ã o mais ou menos 

sob a fiscalisação do gove rno , e talvez n ã o ha j a 

out ro paiz no m u n d o onde se lhes preste mais 

a t t e n ç ã o . T o m ã o - s e todas as p r e c a u ç õ e s para 
que seja arborisada todos os annos u m a á r e a 

i g u a l em e x t e n ç ã o á que é despojada de arvores. 

H a mappas especiaes de quasi todas as g r an ­

des florestas, onde se a c h ã o cuidadosamente 
especificados o tamanho, a qualidade e a idade 
das arvores. 

« A S u é c i a t e m 30,000,000 de geiras, ou 
42 °/ 0 de sua á r e a i n t e i r a , em florestas, quasi 

todas de coniferas. Desta á r e a , 5,000,000 de 

geiras e s t ã o sob a s u p e r v i s ã o do governo, 
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p e r t e n c e n d o o resto a i n d i v í d u o s o u c o r p o r a ç õ e s . 

A h i , como t a m b é m n a N o r u é g a , o d e r r i b a m e n t o 

e m g r a n d e escala das m a t t a s t e m p r o d u z i d o 
m á o e f f e i t o sobre o c l i m a . 

« O G o v e r n o e n c o n t r a m u i t a s d i f i c u l d a d e s 

e m seus e s f o r ç o s p a r a t r a t a r do caso m e d i a n t e 

a l e g i s l a ç ã o , m a i s e s t á sendo a u x i l i a d o e f i c a z ­

m e n t e p o r m u i t o s i n d i v í d u o s e c o r p o r a ç õ e s 

i n t e l l i g e n t e s e zelosas do b e m p u b l i c o . E m 

c o n s e q ü ê n c i a destes e s f o r ç o s , a c h ã o - s e j á es­

t abe lec idos d ive r sos v i v e i r o s , e m u i t o s d i s t r i c t o s 

despojados das f lo res tas que a n t i g a m e n t e os 

c o b r í ã o , t ê m s ido de n o v o a rbor i sados . A 

cons tan te d i m i n u i ç ã o que se n o t a n a e x p o r t a ç ã o 

de m a d e i r a m o s t r a q u á o n e c e s s á r i o s á o esses 

e s f o r ç o s , e q u ã o cer to é o m a l que p r o c u r ã o 

r e m e d i a r . » 

N a r e n o v a ç ã o de florestas e m t o r n o desta c i ­

dade do R i o d e J a n e i r o , pensa o G o v e r n o ; e t a n t o , 

que a i n s t i t u i ç ã o da Floresta Nacional ho j e , 

i n q u e s t i o n a v e l m e n t e e s t á e n t r e g u e á i n t e l l i -

gen te e zelosa a d m i n i s t r a ç ã o de pessoa m u i t o 

c o m p e t e n t e , e que , c o m n a t u r a l a c t i v i d a d e e 

c u i d a d o , c u m p r e c o m seus deveres. 

N i n g u é m e s t á t a n t o n o caso de b e m preencher 
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esse encargo como o nosso r e s p e i t á v e l e caro 

amigo, o sr. coronel G a s t ã o de Escragnol le . 

Merecem-lhe as plantas t a l sol ic i tude, e s tá 
t ã o fami l i a r i sado com seu desenvolvimento 
o r g â n i c o , toma tan to ao serio essa i m p o r t a n t e 
q u e s t ã o , que }á hoje aquella Floresta é u m n ú c l e o 
de plantas í l o r e s t a e s variadissimas. 

E preciso que nos c o n v e n ç a m o s da grande 

verdade, de que nunca psssuiremos lavoura 
de ca fé , e t c , p rove i tosa sem o concurso com­

plexo das matas na p r o x i m i d a d e ; mesmo nas 

p rov inc ias mais quentes a cu l t u r a do cafeeiro 
em t e r ra l i m p a , dent ro do mato v i r g e m , c o n -

servando-se as arvores seculares, d á grandes 
vantagens, e é garan t ida das i n t e m p é r i e s . 

P a r a que estas idéas , p o r é m , s e j ã o bem com-

prehendidas, para serem bem aceitas, c o n v é m 

que a Floresta Nacional apresente cafeeiros, 
plantados sob t a l i n f luenc ia , e que s i r v ã o de 
m o d ô l o a f u t u r a s p l a n t a ç õ e s . 

Que a é p o c a presente e s t á anciosa de i n t r o ­
duzi r melhoramentos no c u l t i v o do ca fé , prova-o 

a d i l igenc ia que mui tos e m p r e g ã o em saber do 
autor destas l inhas como podem ser executados 

os processos aqui indicados e como haver 
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os i n s t r u m e n t o s n e c e s s á r i o s a t a l c o m m e t -

t i m e n t o . 

N ã o ser ia f ó r a de o p p o r t u n i d a d e a i n s t i t u i ç ã o 

de u m a escola de cousas ru raes , p r a t i c a e t heo -

r i c a , n a Floresta Nacional, mas e m u m p o r t o 

modes to , p a r a que ao menos , aprove i t ando-se 

a g r a n d e b ô a v o n t a d e e a i l l u s t r a d a c o m p e t ê n c i a 

do sr. c o r o n e l de E s c r a g n o l l e , se f o r m a s s e m 

a b i a l g u n s j o v e n s c o m os precisos conhec imen tos 

d a l a v o u r a e de todas as suas c o m p l e x a s o b r i ­

g a ç õ e s . 

E s t e e n s i n a m e n t o d a r i a e m r e su l t ado a l g u n s 

h o m e n s m o ç o s versados e m b ô a s d o u t r i n a s e 

e m r eg ra s de l a v o u r a . S e m o s t e n t a ç ã o e som 

grandes despezas t e r - se -h ia a h i u m n ú c l e o de 

a p r e n d i z a g e m r u r a l , cu jas c o n s e q ü ê n c i a s s e r i ã o 

i n c a l c u l á v e i s . 

A m e d i c i n a , as m a t h e m a t i c a s , a j u r i s p r u d ê n ­

cia , a p h i l o s o p h i a t ê m f acu ldades onde seus es tu 

dos se f a z e m c o m so l cmne c e r e m o n i a l ; p o r que 

n á o t e r á a a g r i c u l t u r a , sobre tudo , espec ia lmente 

a nossa, u m a f a c u l d a d e t a m b é m , á q u a l concor -

r ã o todos os que dese ja rem segu i r c a r r e i r a t ã o -

sensata, q u a n t o l u c r a t i v a ? . 

O B r a z i l , o r epresen tan te m a g n o da c u l t u r a 
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do café , deve possuir escolas onde o c i d a d ã o 
possa i n i c i a r seus filhos nessa interessante l a ­

voura , e ao mesmo tempo dar- lhe d i re i to a u m 
d i p l o m a t ã o honroso como out ro qualquer . 

A l avoura de café concentra-se; aprove i ta 
todos os meios para tornar-se mais f á c i l , t o rna -
se e c o n ô m i c a em b r a ç o s , porque o tempo dos 
s a l á r i o s a pagar ó chegado; o b r a ç o s e r v i l cede 

ao b r a ç o l i v r e ; sendo tudo t r a n s f o r m a ç ã o a 
fazer-se, f a ç a m o s desde j á homens e c o n ô m i c o s , e 
homens provectos na a p p l i c a ç â o das melhores 
regras de lavoura . 

A s cidades e s t ã o repletas de homens m o ç o s 

ou sem o c c u p a ç â o ou com o e c u p a ç ã o j o rna l e i r a 
m e d í o c r e e sem f u t u r o . A d e s o e c u p a ç ã o é o 
caminho da ociosidade, e esta leva a sua v i c t i m a 

o u ao f u r t o ou a outros crimes semelhantes ou 
maiores. 

N ã o s e r á m e l h o r educar, f o r ç a r jorna le i ros 
jovens indolentes á regular idade do t rabalho e 
dos costumes, do que possuir t r ibunaes para 
p u n i r cr imes ? 

V a r r e m - s e as ruas do l i x o e das impurezas 

pa ra p reven i r m o l é s t i a s physicas, n ã o s e r á 
i gua lmen te jus to e r a z o á v e l va r re r as ruas, 
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p r a ç a s e c o r t i ç o s dos desoccupados v ic iosos que 

i n f e c t ã o a m o r a l p u b l i c a e p a r t i c u l a r ? 

A m i s é r i a ex i s t e e m g r a n d e p a r t e n a r a z ã o 

d i r e c t a da t o l e r â n c i a p o r p a r t e da sociedade 

p a r a c o m todos os v a d i o s , todos os p r e g u i ç o s o s , 

t odos os necessitados sem o c c u p a ç â o . 

Carecemos de g e n t e : t u d o o d i z : todos os 

ó r g ã o s de p u b l i c i d a d e o a n n u n c i ã o d i a r i a m e n t e ; 

se carecemos d e l i a p o r que n ã o a p r o v e i t a r m o s 

a que t emos , que nos v e m chegando todos os 

dias , e que d e i x a m o s apodrecer o u m o r r e r de 

f e b r e a m a r e l l a nos c o r t i ç o s do R i o de J a n e i r o ? 

P a r a paizes ve lhos , onde todos os logares da 

l a v o u r a e s t ã o p reench idos , á sociedade, os vad ios 

de u m a c idade s e r ã o u m m a l i n e v i t á v e l , o b j e c -

tos de p o l i c i a c o r r e c c i o n a l , p a r a u m pa iz como 

este, onde a l a v o u r a carece e m u i t o de b r a ç o s , 

n ã o h a r a z ã o e m deixar-se nas cidades m u l t i ­

d õ e s de desoccupados. 

O pa iz t e m h o j e n ú c l e o s de l a v o u r a coloniaes , 

p a r a que n ã o c o n s i g n a r a esses m o ç o s e h o m e n s 

sem o c c u p a ç â o u m l o g a r nesses n ú c l e o s onde 
s e j ã o o b r i g a d o s a t r a b a l h a r e conduz i rem-se 

bem? A h i , r e m u n e r a d o s de u m pequeno s a l á r i o , 

F. F . 23 
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adqu i r indo h á b i t o s , haver ia , sem duv ida , para 
mui tos , ar rependimento e r e d e m p ç ã o . 

Tudo isto fe i to de uma m a n e i r a sensata e n a 

mais per fe i t a c o n c o r d â n c i a com as leis , nao 
poderia ser nunca u m attentado cont ra a l i be r ­

dade i n d i v i d u a l . 

E m uma cidade tudo deve ser ordem, t raba­

lho regular e bons costuoies; os que pe r tu rba rem 

esses predicados devem ser corr ig idos , mas de 
mane i ra a p r o v e i t á v e l , de uma f ô r m a u t i l â 

sociedade. 
Aque l les que parao a r e f l ec t i r ante as u r ­

gentes p r e c i s õ e s de b r a ç o s da i n t e r e s s a n t í s s i m a 
l a v o u r a de ca fé , c indagao dos meios de que o 
paiz l a n ç a ou l a n ç a r á mao para suppr i - la , des-
animao á v i s ta da i n é r c i a que re ina nas r e g i õ e s 
competentes no tocante a este assumpto. 

Nada se faz. 

Nao longe de n ó s e s t á o dia em que t a l 
q u e s t ã o t em de ser urgentemente elucidada ; e 

sc o n ã o f ô r , se a i n i c i a t i v a pa r t i cu la r , o me­
l h o r m o t o r neste sentido, i m i t a r os departamen­

tos adminis t ra t ivos , é certo que a m i s é r i a 
i n e v i t á v e l s e r á a sorte que ha de ter a l avoura 

do ca fé . 
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E ho je j á , de í a c t o , o que v a l e e o que é a 

l a v o u r a do c a f é pe ran te as i n s t i t u i ç õ e s do c re­

d i t o do paiz ? 

E l l a v a l e o que v a l e m suas c o t a ç õ e s t r a n s i ­

t ó r i a s ; c i l a é a q u i l l o que o b r a ç o ser v i l cessante 

a t o r n o u . 

E c o m t u d o i n d a g a i q u a l é o g r a n d e o r g â o , a 

p u l s a n t e a r t é r i a que d e r r a m a a v i v i f i c a ç ã o 

m o n e t á r i a em nosso m u n d o de n e g ó c i o s e 

p u b l i c a r i q u e z a . 

E sem d u v i d a o c a f é . 

E o c a f é de que se n á o cu ida , pe lo q u a l 

todos e s p e r ã o anciosos, e c m b e m do q u a l , n e m 

G o v e r n o , n e m p o v o f a z e m a l g u m a cousa que o 

g a r a n t a da f u t u r a m i s é r i a p r o v e n i e n t e da i m ­

p o s s i b i l i d a d e de o c u l t i v a r . 

E s t a i n é r c i a é c a r a c t e r í s t i c a de nossa r a ç a 

l a t i n a ; t u d o v a i b e m n o i n u n d o o f f i c i a l , c o m -

t a n t o que — a bureaacracia f u n e c i o n e r e g u l a r ­

m e n t e . 

Words!... Words! e x c l a m a Shakespeare an te 

u m a comed ia semelhan te . 

T u d o v a i b e m , i g u a l m e n t e , no m u n d o dos 

c i d a d ã o s , na bu rguez ia , en t r e os t r a b a l h a d o ­

res e n o me io dos v a g a b u n d o s : — c o m e m , 
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bebem, do rmem, d a n s ã o , f u m ã o e c o n v e r s ã o ! 
Nada mais . 

Este calor t rop i ca l é i n s u p p o r t a v e l ! 

Este m o r m a ç o da cidade amarra as a r t i c u ­

l a ç õ e s e peia a b ô a von t ade ! 

Esta i n c l i n a ç ã o do gozo é, no fim de con­
tas, a m e l h o r par te do caracter l a t i n o ! 

E o cigarrilho e o charu to , o bocejo, o 

p a l i t o e a chicara de ca fé á s vezes; que p ra ­

zer! Pa ra que mais v e m u m homem ao 

mundo? 

San ta i n d o l ê n c i a , tanto quanto é i n f e l i c í s s i ­
m a perante a u r g ê n c i a de fazer a lguma cousa 

de bom, de t r aba lhar para o bem c o m m u m , 

de hon ra r a p á t r i a e a humanidade! 

N ã o despertar destes males que a m e a ç ã o ser 
grandes, reservar-se para o dia de a m a n h ã o 
que deve ser fe i to hoje, é u m m a l , grande 

m a l — é u m c r ime de lesa humanidade. 

Y ô r o m u n d o marchar , admira r - lhe os p r o ­

gressos, e f i ca r estacionario, dos males todos 

das faculdades humanas, ó sem d u v i d a esta — 

a> leprosia moral. 
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X V 

A c u l t u r a do c a f é e m G u a t e m a l a v a i t o m a n d o 

p r o p o r ç õ e s grandes , e a l i á s e m e l e v a ç õ e s que 

m a r c ã o t e r renos f r i o s , g r a ç a s á p e r s e v e r a n t e i n -

t e l l i g e n c i a e ao c r i t é r i o de homens n o t á v e i s p o r 

seus conhec imen tos de l a v o u r a . 

C i t a r e m o s a fazenda Las Nubes que é con 

s i d e r a v e l , e que per tence a u m escossez, o 

S r . W i l l i a m N e l s o n , mas que é c i d a d ã o a m e r i ­

cano. 

E s t a fazenda é de 1,500 p é s ac ima do n i v e l 

do m a r , e m r e g i ã o f r i a , con ta u m m i l h ã o e q u i ­

n h e n t o s m i l cafeeiros e m va r i a s idades. 

N a é p o c a da c o l h e i t a s ã o empregados 2 0 0 a 

3 0 0 i n d i o s . A c o l h e i t a p r i n c i p i a g e r a l m e n t e 

e m N o v e m b r o e estende-se a t é á é p o c a das 

g randes chuvas . 

Os i n d i o s , ( i u d i g e n a s n a t u r a i s do p a i z ) a h i 

a n d ã o ves t idos , p o r isso que o t e r r e n o é f r i o . 

Sendo G u a t e m a l a u m a r e p u b l i c a , n e m p o r 

isso d e i x ã o esses i n d i o s de fazer p a r t e da f a ­

zenda onde t r a b a l h ã o , v i s t o r ecebe rem taes 

sommas adiantadas p o r seu s a l á r i o , que a h i se 

d e m o r ã o e u ã o poucas vezes, vendendo-se a f a ­

zenda, v ã o elles c o m e l l a passar nas m ã o s do 
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novo p r o p r i e t á r i o a t ó remirem-se da d iv ida . A s 

leis daquelle paiz garantem for temente os p ro­

p r i e t á r i o s ruraes quanto ao d i re i to que t ê m sobre 
o t rabalho dos contratados, e que se c o n s t i t u i r ã o 
devedores. 

M e l h o r a n d ã o elles por l á ; porque entre nÓ3 

nao ha uma le i mesmo de locação de s e r v i ç o s , 
que garanta aos locadores de lavoura os seus 
adiantamentos, e que os anime a engajar traba­

lhadores. 

E m Las Nubes o ca f é é preparado em ma­
chinas movidas por a g i u , que a ha em abun­

d â n c i a . 

A s mudas de ca fé são cuidadosamente conser­

vadas em largos canteiros que t ô m u m i coberta 

de palha, para abr igar estas jovens plantas das 
i n t e m p é r i e s . As novas p l a n t a ç õ e s s ã o feitas em 
vallas cavadas o cheias de te r ra adubada bem 

preparada, tendo essas val las j á a d i s p o s i ç ã o do 

cafesal, a l inhado como deve f icar sendo. 
E m G-uatemala c o m e ç a o cafeeiro a dar do 

qu in to anno e m diante, e ainda mais por 10 ou 

12 annos. Chegado a essa idade d e c o t ã o - n o , 
p o d á o - n o ou o a n a n c ã o , para em seu l o g a i p l a n ­
t a r uma ou t ra m u d a vigorosa. 
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Os cafee i ros a h i p r o d u z e m cada u m de 1 a 

3 l i b r a s de c a f é . 

Pousou-se p o r m u i t o t e m p o e m G u a t e m a l a 

que o cafeei ro só p r o d u z i a b e m na v a r g e m , mas 

W N e l s o n d e m o n s t r o u p r a t i c a m e n t e que e l l e 

d á f r u e t o e se a l i m e n t a n a e l e v a ç ã o de 8 0 0 a 

1,500 p é s ac ima do n i v e l do m a r . 

O c a f ó a h i é todo despolpado. 

O processo de seccar o c a f é , nas loca l idades 

m a i s al tas, que s ã o hu rn idas , se n ã o f ô r a u x i ­

l i a d o p o r i n d u s t r i a h u m a n a , é u n i pouco m o ­

roso; W N e l s o n , po is , fez g randes t abo le i ros 

de m a d e i r a , c r ivados no f u n d o , que s ã o enca i ­

xados no p a i o l de c a f é e faz passar p o r b a i x o 

u m a c o r r e n t e de ar quente , o q u a l e m pouco 

oecupa todo o e s p a ç o e faz p a r t i r o v a p o r 

aquoso. 

O c a f é de W .Nelson é r e p u t a d o na E u r o p a 

como de p r i m e i r a q u a l i d a d e ; mas que e s f o r ç o s , 

que cu idados , quo z ê l o n ã o e m p r e g a e l le pa ra , 

desde a p l a n t a ç ã o a t é ao bene f i c io do c a f é , ob t e r 

resu l tados sa t i s fac to r ios a seus interesses e ao 

n o m e da l a v o u r a que represen ta ! 



— 312 — 

X Y I 

Eu não escrevo para sábios, dizia o illustre 
D ie f fenbach em suas l i ções de al ta c i ru rg i a , eu 

escrevo para homens práticos. 
O autor destas l inhas , que n ã o é m o v i d o nem 

por vaidade, nem pelo p ru r ido de escrever, 
a f f i r m a entretanto como aquelle sáb io mestre. 

Os homens p r á t i c o s da l avoura de ca fé só 
querem saber quaes os processos e as cousas 
ú t e i s ; n ã o s o n h ã o com utopias, só querem a 
r e a l i s a ç ã o de suas a p p l i c a ç õ e s di l igentes , garan­
t idas por tudo que f ô r capaz de emprehendi -
mento, e t i v e r por f i m o bom suecesso. 

O m u n i c i p i o de Cantagal lo , a me lhor p o r ç ã o 
do m u n d o da lavoura , merece bem que o acata-
t e m e lhe l embrem qua l a manei ra de renovar 
seus cafezaes sem a barbaridade das d e r r u ­
badas. 

É possivel que m u i t o do que v a i enunciado 
neste escripto p a r e ç a u m a u topia para os que 

sem re f l ec t i r j u l g ã o os escriptos pelo nome do 
h o m e m que os assigna. Entendem mui tos l av ra ­

dores que só p ô d e t e r a pa lavra em cu l tu ra de 

ca fé , aquelle que o colhe muito, e que muito r e ­
colhe em suas arcas do producto da venda. 
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P ô d e ser que e m s é c u l o t ã o m i s e r a v e l m e n t e 

a m a n t e do d i n h e i r o , aque l l e que o n ã o t e m e m 

s o m m a a v u l t a d a possa passar p o r pouco c o m ­

pe ten te , mas, t a m b é m , o que p ô d e ser, é que no 

es tudo das cousas ú t e i s , aque l l e que se r iamente 

observa e es tuda , seja m u i t o competen te , p a r a 

ens ina r aos que i g n o r ã o a a r t e de g a r a n t i r seus 

p r ó p r i o s interesses. 

E é o que se fez nos c a p i t u l o s deste a r t i g o , 

que v a i p r o v a v e l m e n t e m u i amanhado , mas que 

l e v a a n a r r a t i v a de fac tos ve rdade i ro s e que 

t e n d e m a m e l h o r a r a sor te da l a v o u r a de c a f ó , 

t o r n a d a m e s q u i n a p o r aquel les que s ó c u i d ã o 

de t r a n s f o r m a r te r ras e m c a p i t a l , a i n d a mesmo 

s u g a n d o - l h e a u l t i m a se iva de sua v i d a vege­

t a l , sem se i m p o r t a r de f o r m a r o p a t r i m ô n i o 

í u t u r o dos filhos e dos v i n d o u r o s , g u a r n e c i d o 

de todos os meios que g a r a n t e m a p e r p e t u i d a d o 

d a u b e r d a d e do s ó l o . 

O b o m senso, a p r a t i c a da v i d a socia l , a 

c i v i l i s a ç ã o r e p e l l e m essas su f f i c i enc ia s podres , 

p r o m p t a s sempre a r e p e l l i r conselhos e adver ­

t ê n c i a s sensatas daquel les que as d ã o de g r a ç a , 

e sem o u t r o fim m a i s do que o lazer b e m a 

todos e a t u d o . 
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E , como ha diversos meios de p r o v a r amor 
á p á t r i a , á f a m i l i a e á humanidade, d á cada u m , 
no uso das suas f o r ç a s , o que p ô d e e do que t em. 

N á o ha neste escripto uma ú n i c a i d é a l a n ç a d a 
com ousadia ou p r e t e n ç ã o de superioridade, 
mas ha f idel idade na e x p o s i ç ã o dos factos e 
c o n v i c ç ã o p ro funda dos resultados p r á t i c o s 
obtidos. 

Quando s e r v i ç o t ã o real ó fe i to com tanta 

sol ici tude e b o m que os interssados o a c o l h ã o , 

e sobre elle medi tem para uti l isarem-se do 
m é r i t o que c o n t é m , e do m u i ; o que v a i t rans­

f o r m a r na lavoura de ca fé . 

A l avoura de ca fé carece urgentemente : 

de processos de lavoura , 

de b r a ç o s ú t e i s , 

de economia de terras, 
de u m banco todo seu, 

de uma l e i completa, regulando s a l á r i o s , 

de vender melhor os seus produetos nos cen­

t ros exportadores, 
de p reven i r as falhas de colheita, 

de cruzar e spéc i e s de cafeeiro por enxer t ia , 

de cuidar m u i t o nos estrumes e cur t i - los , 
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de n a c i o n a l i s a r todos os i n s t r u m e n t o s de 

l a v o u r a , 

de g a r a n t i r o f u t u r o de suas to r ras . 

A í o ra a — f o r m a ç ã o de bancos r u r a e s — j u l g a ­

m o s h a v e r tocado e m todos os pontos , o u c o m 

i d é a s de casa o u c o m estranhas. 

É á pequena l a v o u r a que se v a i m u l t i p l i c a n d o , 

que e s t á r ese rvada a r e a l i s a ç ã o destas i d é a s 

sa lvadoras . 

D e s l i g a d a da p o l i t i c a , d e i x a n d o de fazer 

p a r t e das cabalas e le i to raes , en t r egue a seu 

m i s t e r , que é o g r a n d e b e m da p á t r i a 

t a m b é m , r e s t a r - l h e - h a t e m p o p a r a to rnar - se 

p r o v e c t a e p r o m e t t e d o r a de f u t u r o essa l a v o u r a . 

Q u i z c r a m o s te r -nos demorado e m extenso 

esc r ip to a respei to da c o l o n i s a ç ã o como a c o m -

prehendemos , e a d e s e j á v a m o s v ô r e x e r c i t a d a 

nas fazendas. 

D ê m o s poucos e x e m p l o s ; mas a h i e s t á o 

t r a b a l h o e l o q ü e n t e , c o n s u m m a d o do i l l u s t r e S r . 

C o n s e l h e i r o o E x m . S r . J o á o P e d r o de C a r v a ­

l h o de M o r a e s , apresentado sob o t i t u l o de 

Relatório, em 1870 , ao M i n i s t é r i o da A g r i c u l ­

t u r a , que c o n t é m a m e l h o r e a .mais c o m p l e t a 
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no t i c i a das colonias 'da p r o v i n c i a de S. P a u l o , 
como o f ô r ã o , e como o são ainda hoje. 

Nesse luminoso t raba lho a c h a r ã o todos os 
lavradores todos os dados para se p ronunc ia rem 

nos contratos de parceiria^e de s a l á r i o , 

E comtudo esse escripto precioso, que deveria 
ex i s t i r nas estantes dos lavradores, é ignorado 
por quasi a to ta l idade. 

A l e i tu ra deste Relatório encheu de admi ra ­

ç ã o o autor destas l inhas por tanto e s f o r ç o no 
c u m p r i m e n t o do dever a l l i ado á tan ta correc-
ç â o l i ngu i s t i ca da e x p o s i ç ã o e da n a r r a t i v a . 

M i l louvores s e j ã o dados ao E x m , Sr. D r . 
Carva lho de Moraes, que os t em j á deste paiz 

que n ã o só admi ra a c o r r e c ç ã o de suas f inas 

maneiras, quanto a va r iada cu l tu ra de sua 
i n t e l l i genc i a superior . 

E S. E x . cont rahio o empenho d e v i r de novo 

á imprensa e dizer-nos o que pensar mais 
maduramente sobre o modo prat ico de colonisar 
as terras de café. 

Esse magno s e r v i ç o s e r á para garan t ia do 
p o r v i r . 

U m a vez c u m p r i d o este dever, deve esta 
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t a r e f a f i n a l i s a r a q u i , d e i x a n d o c o m t u d o as-

s u m p t o p a r a m e l h o r e s c o n s i d e r a ç õ e s , que s e r ã o 

f e i t a s ma i s p a r a d i an t e , p o r q u e dependem agora 

de d o c u m e n t o s e estudos que t e n d â o a assentar 

e m bases s ó l i d a s t u d o que se h a d i t o sobre 

l a v o u r a de c a f é . 

O u t r o s m a i s competentes v i r ã o en r iquece r 

este assumpto i m p o r t a n t e , ao q u a l se p r e n d e 

a q u e s t ã o v i t a l da p rospe r idade desta t e r r a , 

f a d a d a a m i l grandezas, e que t e m de r ep resen ­

t a r , e m p lena c i v i l i s a ç a o , consp i cuo p a p e l de 

progresso e m e r e c i m e n t o . 

Á s r iquezas , que c o m a b u n d â n c i a f ô r ã o espa­

lhadas n o solo b r a z i l e i r o , j un te - se m a i s as 

conquis tas do t r a b a l h o c u l t o , f e l i c i t a n d o a p á t r i a 

e a h u m a n i d a d e . 



PBOOÜCTORES DE FORÇA 

EM COMrENSAÇÃO AO TRABALHO MANUAL 

Qiijiii tomar activos interesses nos progressos 
intel iectuaes e industriaes dos diversos povos 
e Estados, nao d e i x a r á dc o lhar com certo pezar 

para o B r a z i l . 
É innegavel que este paiz, t á o extensamente 

f é r t i l e abundante em productos naturaes, 
p rogr ide m u i t o lentamente , n á o sabendo apro­
ve i t a r as riquezas que lhe s ã o p r ó p r i a s , na 
medida em que podia faze-lo. 

E verdade que em p r i m e i r o logar deve-se 
considerar como causa deste pbenomeno a com­
ple ta f a l t a de braços hab i l i t ados ; mas por outro 
lado t ambom parece n ã o haver nesse paiz o 
espir i to de cmprehendimento que se i m p õ e po r 

tarefa á i n t e l l i gen te e x p l o r a ç ã o dos immensos 

thesouros da natureza. A agric u l t u r a no B r a z i l 

faz-se na m a i o r parto á custa das mattas, por 
u m verdadeiro systcma de d e v a s t a ç ã o ; todavia , 

n ã o receio, como mui tos outros que t ê m escripto 

sobre o B r a z i l , que as mattas depressa se acabem. 
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P o r é m , p ô d e m u i t o b e m acontecer que, e m 

c o n s e q ü ê n c i a da d e r r u b a d a das mat tas , sem p l a n o 

e sem r e g r a , a p p a r e ç ã o c o m o t e m p o m u d a n ç a s 

c l i m a t e r i c a s m u i t o p r e j u d i c i a e s , nas d i f f e r e n t e s 

pa r t es do paiz ; como aconteceu na H e s p a n h a , 

onde d i m i n u i r ã o m u i t o c o n s i d e r a v e l m e n t e a 

p r o d u c ç ã o da t e r r a , e n o s u l da F r a n ç a , onde 

t e m s ido a causa das f r e q ü e n t e s i n u n d a ç õ e s 

nas bacias f l u v i a e s . 

M a s no B r a z i l , a l é m do cos tume de se des­

t r u i r os m a t t o s p a r a a c u l t u r a , t e m o f azende i ro 

o n o c i v o sys t ema de nao a p r o v e i t a r t a n t o 

q u a n t o é poss ive l das te r ras l a v r a d a s , e m c o n ­

s e q ü ê n c i a da f a l t a de t r a b a l h a d o r e s . 

O c ó r t e dos t roncos , q u e i m a n d o os mesmos, 

nao p e r m i t t e l a v r a r todo o t e r r e n o , sendo só 

poss ive l c u l t i v a r u m a p a r t e pequena , e isso c o m 

a enxada , l e v a n d o m u i t í s s i m o t e m p o , a t ó que 

a p o d r e ç a o as raizes, do m a n e i r a a que possa o 

l a v r a d o r se rv i r - se do arado. 

N o e m t a n t o é j u s t a m e n t e c o m o emprego do 

a rado « e c o m el le a m i s t u r a do h ú m u s » que se 

a s s e g u r ã o g randes co lhe i tas , p r i n c i p i a n d o c i las 

m a i s cedo e sendo de m a i s d u r a ç ã o do que c u l ­

t i v a n d o a t e r r a en t r e os restos dc t ronco3 com a 
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enxada. U m a te r ra cu l t ivada desta u l t i m a 
maneira , em pouco tempo perde a sua f o r ç a 

p roduc t iva , e para nao ver d i m i n u i r o resultado 

das colheitas, o l a v r a d o r é f o r ç a d o a der rubar 
mais e mais m a t t a . 

T a m b é m ainda nao se emprega no B r a z i l , 
apezar da grande c r e a ç a o bovina, a e s t r u m a ç a o , 

como taopouco, o systema de va r i a r p l a n t a ç õ e s 

de tempos em tempos no mesmo l o g a r ; e isso 

tudo em c o n s e q ü ê n c i a da f a l t a de trabalhadores. 
Fa l lemos agora sobre outro assumpto deste 

paiz. N o B r a z i l d e s e m b o c c ã o nas suas longas 

costas para o oceano Atlântico grande numero de 

r ios, que p o d i ã o s e rv i r de meio de communica-

ç a o para a grande quantidade dos productos 

obt idos nas p rov inc ias costeiras, e, nas do 
centro do paiz, se aquelles r ios f ô s s e m n a v e g á ­

veis no seu curso ; mas mu i to s delles t ê m in t e r ­

r u p ç õ e s , f icando á s vezes imped ida a navegação» 
O pouco que se t em fe i to para melhora r este 
estado de cousas nada t em sido para remover 

este m a l . 

M u i t o s dos r ios do B r a z i l t o r n ã o - s e i n t r a n s i ­

t á v e i s devido á s correntes que se a p r e s e n t ã o , e 

se a lguma cousa se tem fe i t o para modi f i ca r 
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este i n c o n v e n i e n t e f o i c o m t u d o t ã o i n s : g n i f i -

cunte , que pouco p r o v e i t o se t e m o b t i d o . 

Á f a l t a de b r a ç o s é d e v i d o n ã o se r e p a r a r este 

i n c o n v e n i e n t e , apezar de quo as despezas neces­

s á r i a s p a r a t o r n a r estes r i o s n a v e g á v e i s s ã o 

menores que as que se t e m de fazer c o m a c o n ­

s t r u c ç ã o de estradas de f e r r o , p ro jec l adas c o m o 

f i m de e v i t a r este mesmo i n c o n v e n i e n t e . 

A j u l g a r pe lo r e l a t ó r i o que o G o v e r n o b r a z i -

l e i r o apresen tou n a E x p o s i ç ã o de P h i l a d e l p h i a , 

o G o v e r n o m a n d o u e x a m i n a r a l g u n s r ios p a r a 

v ê r se t i n h ã o c o n d i ç õ e s n a v e g á v e i s ; p o r é m , pe lo 

r e l a t ó r i o n ã o podemos d e t e r m i n a r se as cor -

r e c ç õ e s que se t e m de fazer j á e s t ã o sendo 

executadas, ou somente p ro jec tadas . 

O D r . A v ó L a l l c m a n d (viagem no norte do 

Brazil) j á e m 1858 i n d i c o u a l g u n s r i o s como o 

r i o P a r d o , J e q u i t i n l i o n h a , e t c , que c o m despe­

zas n â o m u i t o grandes , se p o d e r i â o t o r n a r na_ 

v e g a v e i s a t é aos l i m i t e s da p r o v i n c i a de M i n a s 

Geraes, e os l e i to res do Deutsche Zeitung m e l h o r 

p o d e m j u l g a r do que no c o r r e r de 19 annos 

se t e m f e i t o nestes í i o s t ã o i m p o r t a n t e s . 

N o s r e l a t ó r i o s o f f ic iaes nada v e m m e n c i o n a d a 

a este r e spe i to . 
F . F . 21 
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O que tambern neste caso in f lue m u i t o ó a 

f a l t a e c a r ê n c i a de b r a ç o s , causas estas que n ã o 

p e r m i t t e m a f o r m a ç ã o de mui tas emprezas ú t e i s 
ao paiz. 

A sciencia, poi ó m , offerece para estes casos 

u m meio eff icazpara suppr i r o t rabalbo manuak 

a a p p l i c a ç ã o da dynamite. Desde que A l f r e d o 
Noblec, de H a m b u r g o , apresentou a t ã o p e r i ­

gosa nitroglycerina em l i g a ç ã o m e c â n i c a com a 
cellulose, isto é, a dynamite, m u i t o menos p e r i . 
gosa para o emprego prat ico, tem-se fe i to p r o ­
gressos c o n s i d e r á v e i s nas indust r ias que neces-

s i t ã o do taes productores de fo r ça . 

N a ma io r par te das minas e pedreiras d a 
P r ú s s i a e da Á u s t r i a faz-se agora geralmente 

uso da dynami te , e is to com grande economia 
nas despezas de p r o d u c ç ã o . 

N ã o menos se faz a p p l i c a ç ã o del ia na con­
s t r u c ç ã o de p o ç o s , na d e s t r u i ç ã o de navios 
submergidos, de rochas, de troncos e cepos de 

arvores em mato3 cortados. 
Como a dynamite, a cellulose conserva i n t e i r a 

a sua f o r ç a dentro d'agua, e s e r á inquest iona­
ve lmen te o agente mais apropriado para a cor-
r e c ç ã o de rios, e para a r e m o ç ã o de pedras e de 
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bancos de a r ê a e m seus l e i tos , e m p r e h e n d i d a 

p a r a se estabelecer canaes regu la res de n a v e ­

g a ç ã o . A m a n i f e s t a ç ã o da f o r ç a da dynamite é 

a p p r o x i m a d a m e n t e dez vezes ma i s do que a da 
m a i s f o r t e p ó l v o r a de m i n a . 

N o p o l y g o n o da a r t i l h a r i a h a v i a u m a p l a t a ­

f o r m a de f e r r o f u n d i d o , do peso de 3 , 5 0 0 q u í n -

taes ma i s o u menos, f a b r i c a d a n o estabeleci­

m e n t o G r u e s o n , c u j a espessura nos d ive r sos 

p o n t o s v a r i a v a en t r e 6 e 2 1 po l legadas . E s t a 

p l a t a f o r m a t i n h a de ser r e m o v i d a e p a r a isso 

d e v i a ser quebrada e m p e d a ç o s t r a n s p o r t a v e i s , 

de 10 qu in taes m a i s o u menos , p o r m e i o da 
dynamite. 

Gastou-se c o m isso o i t o dias e 2 qu in taes de 
dynamite. 

U m a o u t r a commissao c o n s t i t u í d a n a d e r r u -
b a ç a o de t roncos n o m a t o , p a r a cada t r o n c o era 
p rec i so u m a m e i a l i b r a de dynamite, e p o r m e i o 

da fa i sca e l ec t r i ca , f a z i ã o - s e c a h i r de cada vez 
de 4 0 a 5 0 t roncos . 

N a t u r a l m e n t e , pa ra e v i t a r g randes pe r i gos , 

ou execu ta r taes t r a b a l h o s q u e m 
possua u m c o n h e c i m e n t o exac to da d y n a m i t e , e 

d o m o d o de emprega - l a nos d i f f e r en t e s casos. 
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Deve-se, pois, aconselhar de n ã o confiar t r a ­
balhos t ã o impor tantes a pessoas inexper ientes . 

N a Á u s t r i a o corpo de engenheiros m i l i t a r e s 
t e m fe i to por ordem do Governo as mais e x t e n ­
sas e x p e r i ê n c i a s com a dynami te , e em v is ta dos 
resultados obtidos, estabeleceu-se em V i e n n a 
u m a r e p a r t i ç ã o especial para obras technicas de 
e x p l o s ã o , para fazer executar por peritos quaes-
quer obras par t iculares dessa espéc ie . Nos e x é r ­
citos da A l l emanha e da Á u s t r i a , a d y n a m i t e 
t e m sido in t roduz ida como agente de e x p l o s ã o . 

Pa ra o B r a z i l o uso extensivo da dynami t e 
para c o r r e c ç ã o de r ios , em minas e para l i m p a r 
a t e r ra seria de van tagem immensa, compen­

sando sufi ic ientemente a f a l t a de f o r ç a s de t r a ­

ba lho . 
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C U L T U R A E U T I L I D A D E 

x>o 

T0P1NÀMB0R E BA BATATA 

I»o Tojiinanibor. 

O topinambor é uma planta semelhante á 

b a t a t a , que b r o t a pelas raizes, a l c a n ç a n d o de 6 

a 8 p é s de a l t u r a , e t e m hastes m u i f o r t e s e 

f o l h u d a s ; nas raizes a c h ã o - s e e m g r a n d e q u a n ­

t i d a d e t u b e r c u l o s m u i v o l u m o s o s , c u j a f ô r m a 

fez d a r - l h e s o n o m e de pera da terra, e ou t ros 

v u l g a r e s comoTaratufo, Canada, etc. P e r t e n c e 

ao g ê n e r o gyra-sol da g r a n d e f a m i l i a dos radia­

dos, e é o r i g i n a r i a da A m e r i c a , p r i n c i p a l m e n t e 
do B r a z i l e do C h i l e . 

Das vantagens e usos do topinambor. 

As vantagens do topinambor são: resistir ás 

m a i s f o r t e s s ê c c a s , e m b o r a e m s ó l o s n a t u r a l ­

m e n t e á r i d o s , e crescer c o m successo e m quaes-
q u e r t e r renos . 



— 326 — 

A i n d a mais, os tuberculos t ê m a preciosa 
faculdade de dura r m u i t o , em seu estado n o r m a l , 
podendo-se fazer a colhei ta á med ida das ne­
cessidades; e m f i m , a a b u n d â n c i a e u t i l idade 

destes, da f o l h a e t a l o s é g r a n d í s s i m a . O ú n i c o 
inconvenien te desta p l a n t a é de i m p e d i r a 
r e p r o d u c ç ã o nas seguintes c u l t u r a s ; os mais 
pequenos tuberculos e as mais ins ignif icantes 

raizes deixadas no sólo b a s t ã o para p roduz i r 
novas hastes, o que se p ô d e remediar fazendo 
pastar gado, porcos ou carneiros, para d e s t r u í ­
r e m os olhos que r e b e n t ã o , dando-so em seguida 
u m a fo r t e e s c a v a ç ã o e grada d u r a ; mas s e r á 
mais vantajoso para o ag r i cu l to r p lanta- la 

só em terrenos de que n ã o precise para ou t ro 
g ê n e r o de p l a n t a ç ã o , e que p ô d e por a l g u m 
tempo abandonar a este tuberculo . 

O producto p r i n c i p a l do top inambor consiste 
na a b u n d â n c i a de tubercu los , o rd inar iamente 
de cô r v e r m e l h a ; e que nascem de suas raizes. 

Podem fornecer ao h o m e m u m al imento s ã o , 
n ã o obstante n ã o t e rem o g ô s t o delicado das 

b ô a s batatas, e serem mais adocicadas; a ma­

ne i ra de prepara-las é a mesma das batatas, 
levando s ó m e n t e mais p i m e n t a do que estas. 
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Seu m a i s u s u a l e m p r e g o , p o r é m , ó pa ra a a l i ­

m e n t a ç ã o dos animaes , c o n v i n d o p r i n c i p a l m e n ­

te aos porcos e ca rne i ros , podendo-se faze-los 

c o n s u m i r p o r estes, c r ú s o u cozidos; t o d a v i a 

esta u l t i m a o p e r a ç ã o é p r e f e r i v o l , v i s t o que o 

c o z i m e n t o deve d i m i n u i r a qua l idade aquosa e 

d e s t r u i r o p r i n c i p i o acre, que necessar iamente 

c o n t ê m os t u b e r c u l o s . 

M e s m o os cava l lo s g o s t ã o delles e m estado 

c r u c o m p r o v e i t o . 

Dando-se aos animaes , é essencial v ô r - s e que 

n ã o e s t e j â o e m c o m e ç o do f e r m e n t a ç ã o o u de­

c o m p o s i ç ã o , o que é m u i per igoso . 

A q u a l i d a d e u m t a n t o aquosa dos t u b e r c u l o s 

t o rna -os , e m quan t idade , p r e j u d i c i a l aos c a r n e i ­

ros , o que n ã o suecede c o m as vaccas e porcos; 

cor r ige-se esta r e f re scan te qua l i dade pa ra os 

ca rne i ros , m i s t u r a n d o - s e sal , o u o u t r a q u a l q u e r 
subs t anc i a t ô n i c a . 

C o n v é m lava- los antes de da-los c r ú s aos 

an imaes , p a r a e x t r a b i r a t e r i a adheren te , pa r -

t i n d o - o s e m seguida . 

A f o l h a do t o p i n a m b o r é u m a f o r r a g e m 

m u i t o p r o c u r a d a p o r todos os animaes , sendo 
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de m u i precioso recurso, e p ô d e ainda ser con­
v e r t i d a em f o r r a g e m sôcca, como se prat ica 
com outras. 

F ina lmen te , as hastes r i j a s fornecem u m 
c o m b u s t í v e l de nao desprezar, e quando s ê c c a s 

ardem Guin faci l idade, e sua cinza c o n t é m grande 
quant idade de potassa. 

Do sólo e cultura do topinambor. 

O topinambor accommoda-se bem cm qual­
quer c l ima e sólo, e estercando-se o terreno, a 

colhei ta é superior, em peso e vo lume , á das 

batatas. 

Es ta p lan ta cresce f ac i lmen te em logares 
sombreados, podendo-se u t i l i s a r os claros do 
mato e os in t e rva l los das a l ô a s . A s r ibanceiras 

dos fossos, a extremidade de mui tas filas e 
muros deveriao ser guarnecidas sempre de t o -
pinambores ; todos os logares, e m f i m , que sua 
s i t u a ç ã o sombreada to rna i m p r ó p r i o s á cu l tu ra 
de outras plantas , a receboriao com vantagem. 

P ó d e - s e u t i l i s a r ainda o top inambor p l a n -

tando-o em l inhas mais ou menos afastadas, e 
d i r ig idas do or iente ao occidente, para ab r iga r 
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do so l a todas as semeaduras que t e m e m a 

s ê c c a ; t a lvez que poder-sc-h ia c u l t i v a r p o r este 

m e i o a l g u m a s ou t ras p lan tas , que só n e c e s s i t ã o 

de u m pouco de f r e s c u r a p a r a p r o s p e r a r e m . 

A c u l t u r a dos t o p i n a m b o r e s é e m g e r a l s i m ­

ples e f á c i l , e m v i r t u d e de ser p l a n t a pouco 

e x i g e n t e e m u i t o robus t a ; e e n t r e t a n t o p ó d e - s e 

d ize r que é i g u a l á da ba t a t a . 

D e p o i s de cavada a t e r r a , e fe i tos os rogos de 

5 0 a 5 0 c e n t í m e t r o s , poem-se os t ube rcu lo s a 5 

po l l egadas de f u n d o , e c a v ã o - s e as p l an t a s a l g u ­

m a s vezes, p a r a ma i s cedo acabar-se c o m as 

m á s he rvas . Todos os t res annos p ó d e - s e p ô r 

a l g u m e s t r u m e sobre a co lhe i t a , v i r a n d o - a 

depois para b a i x o . 

C i f r ã o - s e os cu idados do e n t r e t e n i m e n t o e m 

u m p r i m e i r o a m a n h o q u ã o do a t e r r a c o m e ç a r a 

cob r i r - s e de m á s h e r v a s ; p r o d u z b o m c f f e i t o 

u m a f o r t e g r a d a d u r a no m o m e n t o e m que as 

p l a n t a s s u r g e m desta. 

R e n o v á o - s e os amanhos c o m a c h a r r u a , se­

g u n d o a e x i g ê n c i a do s ó l o o p e r m i t t e m os b r a ç o s 

e an imaes d i s p o n í v e i s . Q u a n d o as p l an t a s co-

m e ç á o a sombrea r o s ó l o e p r e c i s ã o de f o r t i ­

ficar-se, chega-se-lhes t e r r a . 
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de m u i precioso recurso, e p ô d e ainda ser con­
v e r t i d a em f o r r a g e m sêcca, como se pratica. 
com outras. 

F ina lmen te , as hastes r i j a s fornecem u m 
combust ive l de nao desprezar, e quando sôccas 
ardem c m faci l idade, e sua cinza c o n t é m grande 
quantidade de potassa. 

Do sólo e cultura do topinambor. 

O topinambor accommoda-se bem cm qual­
quer c l ima e sólo, e estercando-se o terreno, a 

colhei ta é superior, em peso e vo lume , á das 

batatas. 

Es ta p lan ta cresce fac i lmen te em logares 
sombreados, podendo-se u t i l i s a r os claros do 
mato e os in te rva l los d is a l ô a s . A s r ibanceiras 
dos fossos, a extremidade de mui tas f i las e 
muros deveriao ser guarnecidas sempre de t o ­
pinambores ; todos os logares, e m f i m , que sua 
s i t u a ç ã o sombreada to rna i m p r ó p r i o s á cu l t u r a 
de outras plantas, a receberiao com vantagem. 

P ó d e - s e u t i l i s a r ainda o top inambor p l a n -

tando-o em l inhas mais ou menos afastadas, e 
d i r ig idas do or iente ao occidente, para ab r iga r 
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do so l a todas as semeaduras que t e m e m a 

s ê c c a ; t a lvez que poder-sc-h ia c u l t i v a r p o r este 

m e i o a l g u m a s ou t ras p lan tas , que só n e c e s s i t ã o 

de u m pouco de f r e s c u r a p a r a p r o s p e r a r e m . 

A c u l t u r a dos t o p i n a m b o r e s é e m g e r a l s i m ­

p les e f á c i l , e m v i r t u d e de ser p l a n t a pouco 

e x i g e n t e e m u i t o r o b u s t a ; e e n t r e t a n t o p ó d e - s e 

d i ze r que é i g u a l á da ba t a t a . 

D e p o i s de cavada a t e r r a , e f e i tos os rogos de 

5 0 a 5 0 c e n t í m e t r o s , poem-se os t u b e r c u l o s a 5 

po l l egadas de f u n d o , e c a v ã o - s e as p l a n t a s a l g u ­

mas vezes, p a r a ma i s cedo acabar-se c o m as 

m á s be rvas . Todos os t res annos p ó d e - s e p ô r 

a l g u m e s t r u m e sobre a co lhe i t a , v i r a n d o - a 

depois para b a i x o . 

C i f r ã o - s e os cu idados de e n t r e t e n i m e n t o e m 

u m p r i m e i r o a m a n h o q u ã o do a t e r r a c o m e ç a r a 

cob r i r - s e de m á s h e r v a s ; p r o d u z b o m e f l e i to 

u m a f o r t e g r a d a d u r a n o m o m e n t o e m que as 

p l a n t a s s u r g e m desta. 

R e n o v â o - s e os amanhos c o m a c h a r r u a , se­

g u n d o a e x i g ê n c i a do s ó l o o p e r m i t t e m os b r a ç o s 

e an imaes d i s p o n í v e i s . Q u a n d o as p l an t a s co-

m e ç á o a sombrea r o s ó l o e p r e c i s ã o de f o r t i ­

f icar-se, chega-sc-lhes t e r r a . 
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Depois destas operações, nos terrenos favorá­

veis, os tupinamborcs f ó r r n ã o u m a espéc i e de 
mat ta espessa, vigorosa e regula r que recreia 
a v is ta c annuncia ao cu l t i vado r a e s p e r a n ç a 
que p ô d e f u n d a r e m uma b ô a colheita. 

Da colheita e producto do topinambor. 

A colheita e o modo de opera-la, sao sem 
c o n t r a d i c ç ã o as principaes vantagens que re -
commendao a c u l t u r a dos tupinambores . Re­
sis t indo os tuberculos tanto na t e r ra como f ó r a 
del ia á s mais r igorosas e s t ações , e, mesma a das 
geadas, segundo e x p e r i ê n c i a s , augmentando 
ainda de vo lume na te r ra quando a par te exte­
r i o r da haste n ã o apresenta n e n h u m s igna l 
apparente de v e g e t a ç ã o , f ica patente que o 
top inambor p ô d e ser re t i rado do só lo á medida 
das necessidades, e por c o n s e q ü ê n c i a n ã o exige 
u m local especial, nem despezas c o n s i d e r á v e i s 
e constantes a t t e n ç õ e s para ser conservado i n ­
tacto a tó o seu emprego. 

C o n v é m , p o r é m , pelo temor das chuvas p r o ­
longadas, fazer pelo outono uma p r o v i s ã o sufE-
ciente; bastando p ô r - s c a coberto e ao abr igo 
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d a humidade. , p o r ser a ú n i c a cousa que d a m -

n i t i c a o t o p i n a m b o r , po is que doze o u qu inze 

dias de i m m c r s á o n ' agua b a s t ã o p a r a fazer apo­

drece r os t u b e r c u l o s , que c x h a l a o e n t ã o u m 

o d ô r nauseabundo . 

Q u a n d o f ó r a da t e r r a , a f o r t e h u m i d a d e 

t a m b é m basta pa ra faze-los d e n e g r i r e e m b o l o -

recer , assim como a g r a n d e secca a m e s q u i n h a 

e acanha-os c o n s i d e r a v e l m e n t e . Seu a j u n t a ­

m e n t o e m i s t u r a c o m a p a l h a e o u t r o s corpos 

es t ranhos , os faz a l g u m a s vezes g e r m i n a r e 

apodrece r . 

E x e c u t a - s c a e x t r a c ç a o dos t ube rcu lo s da 

t e r r a como n a da ba t a t a . P e l o o u t o n o deve-se 

p r é v i a m e n t e c e i f a r as hastes b e m r e n t e do c h ã o , 

escolhendo t e m p o secco; amarrao-se e m m ó l h o s , 

epoem-se a cobe r to . 

A q u a n t i d a d e dos p r o d u c t o s do t o p i n a m b o r 

v a r i a m u i t o e m r a z ã o dos t e r renos e da c u l t u r a 

que se l h e d á . 

A l g u m a s c o m p a r a ç õ e s fe i t as c o m a bata ta , e m 

c i r c u m s t a n c i a s i d ê n t i c a s , d e r ã o a v a n t a g e m ao 

t o p i n a m b o r , c u j o p r o d u c t o a l g u m a s vezes m o n ­

t o u ao t e r ç o e mesmo ao q u a r t o á c i m a daque l l a . 
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Temos a t é aqui mostrado que estes tuber ­
culos podem serv i r como fo r r agem e l egume; 
mas vamos demonstrar que sua u t i l idade ainda 
é m a i o r ; fabrica-se com elles u m p ã o m u i sadio 
e nu t r i en te , assim como b ô a aguardente- ou es­
p i r i t o . 

Aguardente de topinambor. 

Fabrica-se dos tuberculos desta planta. Para 
isso aproveita-se logo que p r i n c i p i ã o a amadu­
recer, o que é nos mezes de Agosto o Setembro, 
porque nesta é p o c a c o n t é m mais m a t é r i a sacha-
r i n a . L a v ã o - s e r a l ã o - s e como a mandioca, e 

depois da ra ladura espreme-se, e o l i q u i d o rece­
bido se faz fe rmenta r com lavadura , duran te 

dous ou tres dias; findo o processo, e s t á p r o m p t o 

para ser d i s t i l l ado . 

N o caso que depois da I a d i s t i l l a ç ã o a aguar ­
dente tenha u m certo cheiro d e s a g r a d á v e l , p õ e -
se de novo no a lambique depois dc ter a jun tado 

u m pouco de ch lorure to de ca l , para lhe t i r a r 
o m á o cheiro, e á s vezes u m gosto amargoso. A 

ra ladura é u m excellente a l imento para os 
animaes. 
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Pão de topinambor. 

Este pao não tem somente a vantagem de se 

o b t e r m a i s e m c o n t a , p r i n c i p a l m e n t e n o i n t e ­

r i o r , onde só c o m d i f l i c u l d a d e p ô d e chegar f a ­

r i n h a de t r i g o , m a s t a m b é m se conserva p o r 

m a i s t e m p o f resco , e c o n t é m quas i as mesmas 

par tes n u t r i t i v a s que a f a r i n h a de t r i g o . 

O processo de sua p a n n i f i c a ç ã o é m u i s i m ­

ples e e m pouco d i f f e r o da m a n i p u l a ç ã o e m p r e ­

gada pelos pade i ros c o m o p ã o de t r i g o , e deste 

c o m bata tas : cozinhe-se os t o p i n a m b o r e s e m a ­

chuquem-se depois t ao m i ú d o q u a n t o possa ser^ 

espreme-se a par te aquosa e mi s tu r a - s e c o m u m a 

pequena p a r t e de f a r i n h a de t r i g o , e u m pouco 

de l a v a d u r a . Neste estado deixa-se a massa b e m 

cobe r t a d u r a n t e 2 a 3 horas , e depois de b e m 

amassada, f o r m ã o - s e p ã e s , e poem-se n o f o r n o 

p a r a coz inhar . 

E m d ive r sos paizes da A l l e m a n h a m i s t u r ã o 

n a massa u m a pequena q u a n t i d a d e de c o m i n h o , 

o que d á ao p ã o u m g ô s t o a g r a d á v e l , o faz m u i t o 

d i g e s t i v o , e c o n t r i b u e p a r a n ã o c r i a r b o l ô r n a 

t e m p e r a t u r a h u m i d a . 
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5?a B a t a t a . 

A batuta pertence á grande familia solanum 

da qua l f ô r m a o t ypo . Esta p l an ta , t ã o u t i l por 
seus numerosos usos, f o i reconhecida como 
o r ig ina r i a da Amer i ca -Mer id iona l , sendo n o 

Ch i l e e Peru. encontrada em estado b r a v o . 
A l g u n s autores pretendem que f o i do M é x i c o 

para aEuropa ; mas u m celebre autor francez t e m 

demonstrado que a batata que se acha no M é ­

xico ó uma ou t ra e s p é c i e da mesma f a m i l i a . 

Seja como fôr , el la e s t á i n t roduz ida em quasi 

todos os paizes, e, por certo, n ã o ha p lanta a l i ­
men ta r mais geralmente u t i l do que a batata. 

Sem pretendermos que esta p lanta possa 
subs t i tu i r todas as p r e p a r a ç õ e s a l iment ic ias do 

homem, podemos sempre a f f i r m a r que el la f o r ­
nece á arte c u l i n á r i a a ma io r diversidade de 
manjares . 

O pequeno e s p a ç o deste resumo n ã o nos p e r . 

m i t t e demonstrar todos os seus e.upregos; con-
tentamo-nos em ind i ca r a sua u t i l idade como 
raiz a l i m e n t í c i a para o h o m e m e para os a n i ­

maes. Se diversos s á b i o s autores q u i z e r ã o p r o v a r 
que ella n ã o p ô d e a l imenta r o homem, podemos 
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ao menos r e f e r i r - n o s aos a l l e r n ã e s , i r l andczes 

e escossezes, que d u r a n t e p a r t e do anno se 

a l i m e n t ã o só c o m esto t u b e r c u l o ; c c o n f o r m e 

os c á l c u l o s g e r a l m e n t e a d m i t t i d o s pelos p r i ­

m e i r o s economistas que 3 k i l o g r a m m a s de 

ba ta tas e q ü i v a l e m a 1 k i l o g r a m m a do t r i g o , 

m o s t r ã o que el las possuem bas tan te m a t é r i a 

n u t r i t i v a p a r a a a l i m e n t a ç ã o . 

Sua utilidade. 

O processo geralmente empregado para a pan-

n i f i c a ç ã o , consiste e m p r e p a r a r a l e v a d u r a pe lo 

m e i o o r d i n á r i o ; fazer coz inhar as ba ta tas e de­

po i s de t e r t i r a d o a p e l l e , m a c h u c a r o m a i s m i ú ­

do pos s ive l , p o r m e i o de u m r a l l o de p á o . D e ­

po i s mis tura-se c o m dous t e r ç o s dc f a r i n h a de 

t r i g o , q u a n t i d a d e bas tan te de agua m o r n a , e 

f i n a l m e n t e o f e r m e n t o c o m o q u a l se deve b e m 

amassar, e acaba-se depois como o p ã o o r d i ­

n á r i o . 

Se ao h o m e m este t u b e r c u l o ó m u i a p r o v e i ­

t á v e l p a r a sua a l i m e n t a ç ã o , e l l e n ã o é menos 

p a r a quas i todos os an imaes , t a n t o c r ú como 

c o z i d o ; e e s t á d e m o n s t r a d o que as vaccas 
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alimentadas com este tuberculo d ã o mais le i t e , 
que mesmo as ga l l inhas p õ e m mais ovos que 
com qualquer out ra a l i m e n t a ç ã o . 

A manei ra mais simples e mais a p r o v e i t á v e l 
para cozinhar as batatas é a vapor, em uma pa­
nei a com tampa, bem fecbada para n ã o evaporar-

se este. A s s i m preparada a batata , é como pao, 

e mais n u t r i t i v a do que sendo cozinhada na agua, 
em que perde grande quantidade desta q u a l i ­
dade. 

Espécies evariedades. 

Desde que se empregou o processo de se -

mente para m u l t i p l i c a r as batatas, o n u m e r o das 

variedades t e m crescido a t a l ponto , que u m a 

c l a s s i f i cação seria i l l u so r i a , porque cada t e r r a 

t e m as suas qualidades p r ó p r i a s , e por isso 

d iv id imo- l a s somente em brancas e r oxas . 

Todas as e s p é c i e s conhecidas podem s e r v i r 
aos mesmos usos, pois que todas c o n t ê m oa 
mesmos p r inc ip ios n u t r i t i v o s . Somente para o 

paladar sao prefer ive is umas á s outras. A s b r a n ­

cas são ord inar iamente mais t e m p o r ã s e mais 
produet ivas que as r ô x a s , mas estas resistem 
mais em terrenos bumidos , e ó esta ta lvez a 
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causa de que, as que nos v ô m do i n t e r i o r das 

p r o v i n c i a s v i z i n h a s s ã o na m a i o r p a r t e desta 

u l t i m a q u a l i d a d e . 

P a r a dar-se p r e f e r e n c i a a u m a e s p é c i e de 

ba ta ta n ã o se deve p r o c u r a r n e m o v o l u m e n e m 

o peso abso lu to de u m a va r i edade , mas a q u a n ­

t i d a d e s ê c c a que e l l a c o n t é m , p o r q u e é esta a 

p a r t e a l i m e n t í c i a , o res to é só agua . 

A escolha c a c o n v e n i ê n c i a das var iedades 

p a r a a p l a n t a ç ã o , s ã o a i n d a subord inadas á s 

c i r c u m s t a n c i a s e ao t e r r e n o em que se que r 

p l a n t a r ; p o r e x e m p l o , e m u m t e r r e n o a rg i l o so 

( b a r r e n t o ) deve-se dar p r e f e r enc i a a u m a q u a l i ­

dade t e m p o r ã , e cu jas raizes pouco se e s t e n d ã o ; 

o c o n t r a r i o deve ser p a r a u m t e r r e n o arenoso e 

quen t e , p a r a o q u a l se deve p r e f e r i r qua l idades 

t a r d i a s , cu jos t u b e r c u l o s d e s ç ã o m a i s p r o f u n d a ­

m e n t e n a t e r r a . N o s t e r renos f r i o s e h u m i d o s 

c o n v é m as qua l idades r ô x a s , c o m p r i d a s , p o r q u e 

seus t u b e r c u l o s p r o c u r ã o sua n u t r i ç ã o á m a i o r 

d i s t a n c i a . N o s bons t e r r enos e nos b e m e s t r u ­

mados p ó d e - s e p l a n t a r das qua l idades m a i s 

f i n a s e m a i s t e m p o r ã s , c u j a pe l l e s e r á m a i s l i s a 
e por isso m a i s f á c i l de descascar sem p e r d a 

c o n s i d e r á v e l . 
F. F. 22 
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Do sólo e do clima. 

Não se deve julgar que todos os terrenos e 
que todas as p o s i ç õ e s a g r í c o l a s p e r m i t t e m a 
p l a n t a ç ã o das batatas em grande escala com 
prove i to . E s t a p lan ta produz p r i m e i r o tube r ­

culos m u i pequenos e mol les . Se desde a sua 
f o r m a ç ã o e n c o n t r ã o u m a t e r ra secca e dura , 

i m p e r m e á v e l á s inf luencias a t nospbericas, n ã o 
podem estender as suas raizes e desenvolver-se. 
E por isso conveniente escolher u m terreno 

a s s á s poroso para p o r m i t t i r aos fuberculos todo 

o desenvolvimento. O sólo argiloso (barrento) 
d i f i c i l m e n t e se p re s t a ; sua p r o d u c ç ã o s e r á 

sempre mediocre, e as batatas c a r e c e r á õ de mais 
tempo para amadurecer. 

A te r ra argi losa e em parte arenosa é o terre­

no que sempro deve ser p re fe r ido no B r a z i l , 
porque pe rmi t t e aos raios do sol en t rar e impe ­
d i r o apodrecimento tanto da semente como dos 
novos tuberculos. 

A humidade excessiva é a inda mais noc iva á s 
batatas que a t e r ra s ô c c a ; se esta produz com 
escassez, as batatas obtidas na outra , n ã o se 
podem conservar e t è m propriedades nocivas 
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á s a ú d e dos h o m eus e dos an imaes . A super-

a b u n d a n c i a de h u m i d a d e p r o v é m na m a i o r p a r t o 

do s u b s ó l o que do s ó l o mesmo , e neste caso devo 

ser cavado p r o f u n d a m e n t e antes da p l a n t a ç ã o . 

Q u a n t o ao c l i m a , a ba ta ta p re fe re o h u m i d o 

ao secco, o t e m p e r a d o ao quen te . N e m p o r isso 

d e v e m os a g r i c u l t o r e s b r a z i l e i r o s pe rde r o a n i m o 

de o b t e r g r a n d e v a n t a g e m desta c u l t u r a , e 

d e v e m , p o r e x p e r i ê n c i a s f e i t a s , conhecer quaes 

as qua l idades e os t e r r e n o s p r e f e r í v e i s . O m a i s 

seguro m e i o de chegar a u m re su l t ado sat is-

f a c t o r i o é pe l a semente i ra , como m a i s a d i a n t e 

p r e t e n d e m o s d e m o n s t r a r . 

Da preparação do terreno. 

A batata tem a propriedade de produzir du­

r a n t e a l g u n s annos c o n s e c u t i v o s , sem d i m i n u i ­

ç ã o da p r o d u c ç ã o , e p o r isso s i m p l i f i c a m u i t o a 

c u l t u r a , po rque a t e r r a é pe l a s achadu ra e pe la 

c o l h e i t a r e m o v i d a , e a a t m o s p h e r a p ô d e n e l l a 

pene t r a r . A s m á s he rvas desapparecem no f i m 

de a l g u n s annos da m e s m a p l a n t a ç ã o , o quo 

d i m i n u e m u i t o o t r a b a l h o . 

S e m d u v i d a quo em u m t e r r e n o n o v o p ó d e - s e 
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p lan ta r batatas, mas, quando j á cansado pela 
p l a n t a ç ã o de outros cereaes, é i n e v i t á v e l es­
t ruma- lo , ao menos por u m ou dous annos, en­
te r rando na colheita as plantas seccas. Mas 
s e r á sempre p r e f e r i ve l estrume composto. 

Se tomarmos por base o producto de u m ter­

reno novo estrumado a 100, em p r o p o r ç ã o de 
75 m i l k i l o g r a m m a s por hectare, te remos: 

119 pelo estrume fresco de cavallos e burros . 

162 pelo mesmo estrume decomposto. 

160 com estrume fresco de vaccas. 

185 pelo mesmo decomposto. 
108 estrumado com hervas decompostas. 
225 pelo estrume decomposto das estrebarias e 

curraes, mis tu rado de ourinas . 
123 estrumado com cal. 

É m u i t o n o t á v e l a prodigiosa p r o d u c ç ã o pelo 
estrume decomposto com as our inas das es t re­

barias, mas t a m b é m deve-se tomar em conside­

r a ç ã o que é o que menos conserva sua f o r ç a 

p roduc t i va , por causa da a c ç ã o v o l á t i l que 
c o n t é m . 

Estabelecer uma regra para a e s t r u m a ç ã o 

seria d i f f i c i l , porque depende das c i rcumstan-
cias, das localidades e terrenos. N a E u r o p a 
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m u i t o s l a v r a d o r e s e s t r u m ã o l o g o depois da co­

l h e i t a e o c o b r e m a t ó á n o v a p l a n t a ç ã o , m e i o 

que n ã o é p a r a r e j e i t a r , p o r q u e os ventos n ã o 

p o d e m accelerar a e v a p o r a ç ã o da h u m i d a d e 

n e m d i m i n u i r o h ú m u s n e l l e c o n t i d o , o que é 

t ã o n e c e s s á r i o ao r e su l t ado da p l a n t a ç ã o . 

E s t r u m a r no t e m p o da p l a n t a ç ã o n ã o deve 

ser aconselhado aos c u l t i v a d o r e s do B r a z i l , onde 

as bata tas s e r v e m e x c l u s i v a m e n t e á a l i m e n t a ­

ç ã o do h o m e m ; só no caso de ser o p r o d u c t o 

des t inado p a r a n u t r i ç ã o de an imaes , o u p a r a 

t i r a r de l l e aguarden te , p o r q u e as bata tas c o n -

t r a h e m p o r este processo u m sabor d e s a g r a d á ­

v e l , n ã o obs tan te ser a p r o d u c ç ã o m u i t o m a i s 

c o n s i d e r á v e l . Nes t e caso, quando se p ô d e d i s p o r 

de g r a n d e q u a n t i d a d e de es t rume , ó posto n o 

rego do arado, se este p u d e r ser e m p r e g a d o , 

p a r a receber os t ube rcu lo s . P ó d e - s e t a m b é m 

espa lhar o e s t rume p o r c i m a da t e r r a n o caso 

que n ã o abundo , mas a l g u m t e m p o depois devo 

ser cavado c o m a t e r r a pa ra n ã o pe rde r a f o r ç a . 

E m u m s ó l o h u m i d o podem-se c o l l o c a r os t u ­

be rcu los sobre o e s t rume , pa ra que e l le t i r e a 

h u m i d a d e que c o n t é m a camada de t e r r a que 

cobre as raizes e p e r m i t t a i g u a l a r m a i s a 
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s u p e r f í c i e , e por c o n s e q ü ê n c i a f ac i l i t a r o t raba­
l h o . O cont rar io se p r a t i c a r á em ter reno arenoso 
ou leve que ord inar iamente so f í r a de sêcca , onde 
se põe p r i m e i r o as batatas e depois o estrume 
por cima, a f i m de que o u l t i m o que at trahe 
fac i lmente a humidade, c o n t r á i a com ella uma 
grande adherencia, e conserve as raizes sempre 
frescas. E p r inc ipa lmente nas terras calcareas 
que este u l t i m o methodo produz bons resu l ­
tados. 

A l g u n s cul t ivadores da E u r o p a g a b ã o m u i t o 

o methodo de estrumar depois da p l a n t a ç ã o . 
E l les pretendem, como t a m b é m ó f á c i l de con­
ceber, que o adubo exerce sua a c ç ã o n ã o 
somente sobre as batatas mas t a m b é m sobre 
outras plantas que com estas se podem c u l t i ­

var . E m p r e g ã o esta manei ra p r inc ipa lmen te 

em terrenos m u i t o sêccos , onde o estrume é es­
tendido depois que os g r ê l o s sahem da te r ra . 

Plantação. 

Os differentes methodos de cultivar as ba­

tatas consistem em planta- las a b r a ç o s ou po r 

meio de charrua. O p r i m e i r o methodo produz 
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mais , p o r é m é m a i s d i spend ioso que o segundo 

e só usado na pequena c u l t u r a . E x e c u t a - s e 
com a e n x a d a fazendo-se u m r e g o o m a i s d i ­

re i to p o s s i v e l , que se abre n a d i s t a n c i a deter­

m i n a d a , onde u m m e n i n o que o segue c o m u m 

cesto de ba ta tas j á p repa radas p a r a semente , 

d e p õ e u m p e d a ç o c o m u m ou dous olhos , que 

de p r e f e r e n c i a d e v e m ser col locados p a r a c i m a . 

A p l a n t a ç ã o c o m i n s t r u m e n t o s á m ã o d á m u i ­

t a f a c i l i d a d e pa ra co l loca r as bata tas a u m a d is -

t a n c i a e p r o f u n d e z a de te rminadas . E a ú n i c a 

empregada n a pequena c u l t u r a . 

N a p l a n t a ç ã o c o m a c b a r r u a o u arado faz-se 

u m rego e m d i r e i t u r a : duas c r i a n ç a s , cada u m a 

c o m seu cesto, seguem, u m a pa ra d e i t a r a se­

m e n t e da ba ta ta , e o u t r a p a r a e s t r u m a r p o r 

c i m a , n o caso de que se q u e i r a e s t r u m a r a t e r r a , 

o u q u a n d o e l l a j á n ã o t i v e r s ido e s t rumada . D e ­

po i s deste r ego , a i n d a se a b r e m m a i s dous onde 

n ã o se de i t a nada ; n o q u a r t o r ego que se a b r i r 

con t inua - se c o m a o p e r a ç ã o , e ass im p o r 

d i an t e . 

A l é m dos dous me thodos de p l a n t a ç ã o des-

c r i p t o s , ha o u t r o s de que r e s u m i d a m e n t e 

v a m o s t r a t a r . 
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Dos outros meios de plantação. 

Por pimpolho.~~~Eim terra convenientemente 
preparada e estercada, p l a n t ã o - s e as batatas de 

modo o r d i n á r i o . Depois dc quatro ou cinco 
semanas arranca-se de cada t ronco , com cautela, 
todos os g r ô l o s ou renovos que surgem A face 

da terra , exceptuando u m que se deixa. Estes 
sao transplantados para terreno adequado, á 

manei ra das couves ; is to é, em cada terceiro 
re° 'o aberto pela cbar rua d e p õ e - s e uma fila que 
encobre o rego seguinte. E u m meio de p r o ­
p a g a ç ã o tentado para pequenas s u p e r f í c i e s e 
para variedades que se d e s e j ã o m u l t i p l i c a r 
p romptamente . 

Por tuberculos de rebento.—A batata b ranca» 
conhecida pelo nome de ingleza, estando amon­
toada a p ó s a colheita, n ã o tarda a p roduz i r uns 
pequenos tuberculos . Se bem que estes t u ­
berculos advent ic ios se j ão molles e aquosos, 
reconheceu-se que podem-se empregar na r e -

p r o d u c ç ã o da espéc ie ; dando mui tas vezes u m 
producto mais c o n s i d e r á v e l que os tuberculos 

fornecidos pela colheita anter ior . Es te meio p ô d e 
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u t i l i s a r a todas as va r i edades que apresen ta i e m 

a m e s m a p a r t i c u l a r i d a d e . 

Por meio da pelle.— D e s c a s c ã o - s e os t u b e r ­

cu los e d i v i d e m - s e as cascas e m m u i t o s pe­

d a ç o s , t endo cada u m seu o l h o , e p lan ta -se da 

m a n e i r a o r d i n á r i a . 

Por meio dos olhos separados dos tuber­

culos.—Este m e i o p r econ i s ado c o m o o m a i s 

e c o n ô m i c o , é a i n d a a d m i t t i d o e m certas par tes . 

N a o h a d u v i d a que u m o l h o , t endo b ô a espesura 

de p o l p a , posto e m t e r r e n o r i c o , h u m i d o e bem 

p r e p a r a d o , d á p roduc to s sa t i s fac tor ios . E s t e m e ­

t h o d o t e m i n c o n v e n i e n t e s ; a e x t r a c ç ã o dos 

o l h o s é l o n g a e d i spendiosa , e se s ã o p l a n t a d o s 

e m s ó l o e e m t e m p o que n ã o s e j ã o h u m i d o s , 

s e c c â o . 

Por f ragmentos de tuberculos. — N o m o m e n ­

to da p l a n t a ç ã o , c o r t ã o - s e os g randes e pequenos 

t u b e r c u l o s e m f r a g m e n t o s , t endo cu idado que 

cada p e d a ç o v e n h a m u n i d o de dous o lhos pe lo 

menos . Nota - se pouca d i f f e r e n ç a e n t r e os t u ­

b e r c u l o s i n t e i r o s e os f r a g m e n t o s dos grandes , 

q u a n d o p l a n t a d o s e m t e r r e n o s ê c c o ; mas e m 

t e r r e n o h u m i d o os p e d a ç o s de bata tas t ê m 

p r o b a b i l i d a d e de apodrecer . 
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Pela plantação de tuberculos inteiros. —- E m -

pregar-se-ha tuberculos de m é d i a grossura, por 

ser o meio mais seguro e e c o n ô m i c o , pois sendo 
grandes b r o t a r á õ u m a in f in idade de g r ô l o s que 

se e n t r e l a ç ã o m u t u a m e n t e : plantados ainda 
pequenos, os tuberculos nao e o n t e r á õ bastante 

substancia n u t r i t i v a para os borbu lhos ; e os 
renovos tenros e delicados, f o r ç a d o s a passar 
da n u t r i ç ã o succulenta do tuberculo á fornecida 

pelos estrumes em b ru to , d e f i n b a r á õ em pouco 

t empo: esta c i rcumstancia torna-se desvantajo-
sa para o v i g o r da p lan ta . 

Pela mergulhía. — Este processo serve para 

m u l t i p l i c a r logo as e s p é c i e s raras ou rebeldes 

a out ro modo de r e p r o d u c ç a o . Nao o aconselha­

mos para a cu l t u r a e c o n ô m i c a , e entendemos 
que só p ô d e u t i l i s a r nas variedades de que nao 
ha a b u n d â n c i a . 

Pela sementeira. — Maduras as bagas, s ã o 

machucadas e d i lu idas em agua para perderem 
a m u c i l l a g e m que se apega ás pequenas semen­

tes. N a p r i m a v e r a s e m ê a - s e em u m a quadra 
apropr iada e t ransplantao-se; as plantas c h e g ã o 

á a l tu ra de 3 a 4 pollegadas. Usa-se este modo 
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de p r o p a g a ç ã o p a r a m u l t i p l i c a r as va r i edades 

e ob t e r ou t ras . 

Dos trabalhos de entretenimento e conservação. 

A cultura da batata na Irlanda, que passa por 

ser o pa iz das ba ta tas , faz-se cavando o s ó l o c o m 

u m a c b a r r u a , p á o u a l v i ã o : depois d i v i d e - s e e m 

can te i ros de 5 a 6 p é s de l a r g u r a , e n t r e os quaes 

f i c a u m e s p a ç o de dous p é s ; e s p a l h ã o - s e e n t ã o 

os m o n t e s de t e r r a nos g randes e s p a ç o s , e, no 

caso de des igua ldade , preenche-se esta c o m 

a t e r r a que es t ive r dos lados . E m seguida 

e s t e r c ã o - s e os can te i ros , co l locando as batatas 

i n t e i r a s o u p a r t i d a s sobre o e s t rume , c o b r i n d o -

as depois c o m u m a camada de t e r r a de duas 

po l legadas de espessura. O p r i m e i r o t r a b a l h o 

que se d á á s ba ta tas ao b r o t a r ó u m a sachadura , 

o segundo o u t r a sachadura e eseoramento ao 

m e s m o t e m p o , chegando-se a t e r r a j u n t o á s 

p l a n t i n h a s ; e m é p o c a m a i s a v a n ç a d a d o cres­

c i m e n t o repete-se a mesma o p e r a ç ã o . 

O pensamen to do c u l t i v a d o r de ba ta tas deve 

possuir -se de t res c o n s i d e r a ç õ e s , a s abe r : des­

truir as más hervas, surribar a terra e multiplicar 

os tuberculos. 
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Estruniando-se em cober tura ou com es­
t é r e o s l í q u i d o s , deve-se f a z ê - l o antes dos p r i ­
meiros r e b e n t õ e s , e em seguida á e s t r u m a ç â o , 
revolve-se para i m p e d i r a e v a p o r a ç ã o da agua. 

Aos p r imei ros signaes demonstra t ivos de 
g re ia rem as plantas, applica-se u m a sachadura 

para des t ru i r as hervas ru ins , entreter o su r r iba -
mento do sólo, separar os borbulhos que crescem 
em moi ta , e f o r ç a - l o s a buscar a l imentos em 
pontos differentes Quando as l inhas de v e g e ­
t a ç ã o formadas pelas hastes d e s e n h ã o os i n t e r -
va l los , monda-se com a e n x a d a ; c o m e ç a - s e a 
capinagem, que se repete á p o r p o r ç ã o da e x i ­
g ê n c i a da t e r ra ou das piantas. A o florescer 
amontoa-se a terra j u n t o á s hastes, com charrua 
ou out ro qualquer in s t rumen to a ra tor io . 

E m terreno f é r t i l p ó d o - s e permeiar nabos 
com o bata ta l . 

Das moléstias, insectos nocivos, subtraegão das 
flores e folhas. 

As duas principaes moléstias que atacão a 
p lan ta sáo—-a f e r r u g e m e o frisolée. 

N a f e r r u g e m as folhas se cobrem de manchas 
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r u i v a s , a p r i n c i p i o quas i i m p e r c e p t í v e i s , mas 

que terminado p o r c o b r i r todas as í o l i a c e a s . Cessa 

a t r a n s p i r a ç ã o das f o l h a s , e os t a los atacados 

e m m a g r e c e m o d e f i n h ã o ; n o i n t e r i o r dos t u ­

be rcu los e n c o n t r ã o - s e t e s t í c u l o s negros seme­

l h a n t e s a u lceras . A s vezes é m o l é s t i a de p o u c a 

d u r a ç ã o , que dcsapparece c o m u m a c h u v a 

b r a n d a ; de senvo lvendo se, p o r é m , a a f f e c ç ã o , o 

ú n i c o m e i o de r e t ô - l a ó c o r t a r todos os t a los 

antes da a p p a r i ç â o dos ó r g ã o s f loraceos . 

A s p l an t a s atacadas da frisolée, m o l é s t i a m a i s 

conhec ida n a A l l e m a n h a , e n a I r l a n d a , pa recem 

s o f f r e r no e x t e r i o r . Os ta los s ã o l isos, e de u m a 

c ô r escura t i r a n d o p a r a a v e r d e , a l g u m a s vezes 

manchadas de sardas f e r rug inosa s , que pe-

n e t r ã o a t é ao â m a g o , t o rnando-se este de b r anco 

e m r u i v o o u p r e t o . O l i m p o das f o l h a s n ã o é 

p l a n o c o m o nas s ã s , mas á s p e r o , s ê c c o , e en-

c respado ; n ã o e s t endem m u i t o e m r o d a das 

hastes e seu d e s e n v o l v i m e n t o é acanhado. A 

p l a n t a d e f i n h a e amare l l ece p r e m a t u r a m e n t e , 

m o r r e n d o q u a n d o a v e g e t a ç ã o d e v i a ser v i ­

gorosa . 

A o u t r a s m o l é s t i a s e s t ã o su j e i t o s os t u b e r ­

cu los , p r i n c i p a l m e n t e a u m a espécie de ideera 
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que ataca a s u p e r f í c i e , e é a t t r i b u i d a aos p r i n ­
c í p i o s ammoniacos e alcalinos dos estrumes; o 

que se combate com m u d a n ç a de semente ou 

terreno. 
Efeito da subtracção das flores.—Sabe-se que 

a í o r m a ç ã o das flores e dos f rue tos só se opera 
com de t r imento das substancias elaboradas 
pela p lan ta ; mas o augmento do producto ob­

t i d o por t a l meio é t ã o ins ign i f i can te que n ã o 
vale a pena semelhante t r a b a l h o ; p ô d e i n t e ­
ressar ao amador e h o r t i c u l t o r , mas n ã o dis­
pensar-lhe os seus cuidados. 

Subtracção das folhas.—Se pelas raizes con-
t rahem as plantas os elementos de f e r t i l i d a d e 
contidos no sólo , pelas fo lhas e x p l o r ã o as ca ­
madas atmosphericas em seu prove i to . T i r a n -
do-se a u m a planta a fo lhagem em que se ba­
searia ainda m u i t o do seu sustento, é claro que 
o producto só d i m i n u e em p r o p o r ç ã o ma io r ou 
menor , conforme a é p o c a da s u b t r a c ç ã o . D e 
algumas e x p e r i ê n c i a s sobre o objecto resu l ta o 
seguinte : 

A s folhas cortadas antes do floresci­
mento, d e r ã o em tuberculos por hectare 4,300 

k i l o g r a m m o s ; cortadas immedia tamente ao 
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florescimento, o p r o d u c t o f o i de 16 ,330 k i l o -

g r a m r n o s ; cor tadas u m mez m a i s t a rde 3 0 , 7 0 0 

k i l o g r a m m o s , e co r t adas a i n d a u m mez depois 

deste, o p r o d u c t o e m tube rcu lo s m o n t o u a 4 1 , 7 0 0 

k i l o g T a m m o s . 

Da colheita. 

Depende da variedade cultivada o de outras 

c i r c u m s t a n c i a s a é p o c a da co lhe i t a , G e r a l m e n t e 

é nos mezes de S e t e m b r o , que se deve t r a t a r 

de l i a . 

Conhece-se ser t e m p o e que as ba ta tas j á 

e s t ã o m a d u r a s , quando as hastes e as f o l h a s 

c o m e ç ã o a amare l l ece r e c a h i r p o r s i mesmas. 

A c o l h e i t a p ô d e ser f e i t a c o m i n s t r u m e n t o s 

de m ã o , o u c o m a c h a r r u a . O p r i m e i r o p r o ­

cesso, i s to é , a c o l h e i t a a b r a ç o s ^ pra t ica-se n a 

pequena c u l t u r a , e onde é desconhecida o uso 

da c h a r r u a de a r r a n c a r as p l a n t a s tubercu losas . 

É o m e t h o d o m a i s moroso e d i s p e n d i o s o , e 

p a r a esse f i m b u s c ã o - s c i n s t r u m e n t o s adequa­

dos á na tu reza do t e r r e n o e m que se t e m de 

o p e r a r : nas t e r r a s l i g e i r a s e h u m i d a s o sacho 

o u a enxada , nas seccas e a r ê e n t a s o c roque , e o 

f o r c a d o nas pedregosas. 
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Quanto á charrua, u m a só basta para des-
cavar por dia geira e meia de te r ra ; seis c r i a n ç a s , 
cada u m a com seu cesto, depois de despojadas 
as raizes dos filamentos, l e v ã o as batatas para o 
s i t io escolhido, ou, se f ô r mais conveniente, sao 
depostas em carros de t r anspo r t e . 

A grande van tagem da colheita executada 

por animaes de t raba lho , é que a t e r ra fica pre­

parada sem maior e s f o r ç o para qualquer se-

m e a ç a o , 

Da conservação das batatas. 

Feita a colheita, e separadas as batatas fe­
r idas e tocadas das sas, trata-se de conser­
va-las. 

A p r o d u c ç ã o em pequena escala é de f ác i l 
a r r e c a d a ç ã o pela fac i l idade de t ranspor te de 
u m logar para ou t ro , conforme a t empe ra tu r a ; 

evitando-se o fazer montes grandes, e sendo de 

c o n v e n i ê n c i a colloca-las sobre palhas ou taboas. 
Pa ra a grande p r o d u c ç ã o faz-se em terreno 

elevado, sêcco e j u n t o á casa, u m a cava da ca­

pacidade das batatas que se t e m cie conservar, 
guarnecendo o f u n d o e as paredes com as hastes 

seccas dellas. Depois de arrumadas, cobrem-se 
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c o m as mesmas, pondo-se p o r c i m a u m m o n -

t i c u l o de t e r r a c o m r a m p a s b e m fe i tas . 

Taes s ã o as l i g e i r a s c o n s i d e r a ç õ e s que nos f o i 

p o s s i v e l co lhe r sobre a c u l t u r a de t ã o u t i l , q u ã o 

n e c e s s á r i o f a r i naceo , s e n t i n d o que o e s p a ç o n â o 

nos p e r m i t i s s e m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o . 

Idéas gi>1>re a fabricação do pão. 

O pão feito com farinha de mandioca, 

A fabricação de pão, feito com farinha de 

m a n d i o c a , o u como o c h a m ã o v u l g a r m e n t e f a r i ­

n h a de p á o , é de cer to da m a i o r i m p o r t â n c i a 

p a r a u m p a i z , que c u l t i v a pouco t r i g o e cente io , 

e que, p o r conseguin te , nesse r a m o de i n d u s t r i a 
depende da i m p o r t a ç ã o e s t r ange i r a . F a l t a á 

f a r i n h a de p á o p r i n c i p a l m e n t e a q u e l l a p a r t e das 

ou t ra s f a r i n h a s , dada nos p r i n c i p i o s azotados e 

no á c i d o p h o s p h o r i c o , e t ã o n e c e s s á r i a n ã o s ó 

p a r a t o r n a r o p ã o n u t r i t i v o , mas t a m b é m p a r a 

f aze r l evedar a massa. P o r essa r a z ã o e m m u i t a s 

t e r r a s a f a r i n h a de p á o a i n d a n ã o serve pa ra 

f a b r i c a r p ã o cozido v e r d a d e i r o . M a s parece 

chegado o t e m p o de i n t r o d u z i r nas padar ias as 

m a n i p u l a ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a ob te r c o m essa 

F . F . 23 
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mesma f a r i n h a u m a l imento pouco d i f fe rente do 
p ã o , que se faz na Europa . 

O u t r a c i rcumstancia ainda con t r ibu io para os 
padeiros de ixarem de se occupar da t r a n s f o r m a ­
ção da f a r i n h a de mandioca em p ã o ; é a f a l t a de 
b ô a l evadura ; com effeito a ú n i c a que v e m de 

f ó r a é a levadura secca ou c o m p r i m i d a . 
J á no sécu lo passado houve quem fizesse 

notar , que se podia cozer p ã o t a m b é m sem le ­
vadura , mis turando com a massa substancias 
capazes de desenvolver nel la á c i d o c a r b ô n i c o . 
Este gaz, desenvolvendo-se sob a a c ç ã o do calor, 
f ô r m a as mesmas borbulhas , v u l g a r m e n t e olhos, 
que t o r n ã o o p ã o de uma d i g e s t ã o f ác i l e o co­
zimento mais h o m o g ê n e o . Nos tempos modernos 
a f a b r i c a ç ã o d j p ã o sem levadura f o i p r i n c i ­
palmente recommendada á s padarias m i l i t a r e s 
dos e x é r c i t o s em campanha, porque as sub­
stancias chimicas ( á c i d o phosphor ico , b icarbo-
nato de potassa, sal de cozinha) empregadas 
nessa m a n i p u l a ç ã o , n ã o s ã o sujeitas á c o r r u p ç ã o , 
e s ã o de u m transporte f á c i l . 

H a p o r é m outra o b s e r v a ç ã o ainda m u i t o mais 
i m p o r t a n t e ; é preciso fazer ent rar na compo­
s ição da massa aquelles p r inc ip ios azotados, que 
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f á l t ã o i n t e i r a m e n t e á f a r i n h a elo m a n d i o c a o u 

se e n c o n t r ã o n e l l a e m p r o p o r ç õ e s m u i m i n i m a s , 

N o g r ã o de t r i g o esses p r i n c í p i o s r e s i d e m nas 

camadas ex te r io res do t ec ido c e l l u l a r , i n i m e ­

d ia t a m c n t e d e b a i x o da pe l l e o u casca da se­

m e n t e . N a g r a n d e economia da na tu reza el les 

t ê m a i n d a a d e s t i n a ç ã o p a r t i c u l a r de fazer e n t r a r 

e m f e r m e n t a ç ã o o a m i d ã o , que enche a p a r t e 

i n t i m a das ce l lu las e de p r o d u z i r o assucar, que 

t e m u m a p a r t e t ã o essencial na n u t r i ç ã o da 

j o v e u p l a n t a . N a « M a l t a g e m » do t r i g o , o p e r a ç ã o , 

que t ende t a m b é m a p r o d u z i r n o g r ã o o assucar, 

essa p a r t e da semente exerce u m a f u n e ç ã o es­

senc ia l . 

E x i s t e m n a f a r i n h a de p á o os p r i n c í p i o s azo-

tados , mas e m p r o p o r ç õ e s m u i pequenas. P o r 

c o n s e g u i n t e q u e m c o m e l l a qu ize r f a b r i c a r p ã o , 

s egundo u m m e t h o d o r a c i o n a l , d e v e r á p o r f o r ç a 

a d d i c i o n a - l o s á f a r i n h a , o b t i d a pe la m o a g e m 

r i g o r o s a e p o n t u a l da m a n d i o c a . O f a r e l o de 

t r i g o e u r o p e u c o n t é m a i n d a m u i t o s destes p r i n ­

c í p i o s j u n t o s á f i b r a ou á subs tanc ia c e l l u l a r da 

casca da semente . Se r i a p o r t a n t o n e c e s s á r i o 

m o e r o f a r e l o e r e d u z i - l o a p ó f i n o , p a r a p o d e r 

m i s t u r a - l o c o m a f a r i n h a de m a n d i o c a e p r o ­

d u z i r a v e r d a d e i r a massa de p ã o . 
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D a h i resul ta a necessidade de i m p o r t a r a f a ­
r i n h a de farelo nos paizes tropicaes, o que 
seria em todos os casos mais barato do que a 
i m p o r t a ç ã o de t r i g o . A c ô r e a delicadeza do p ã o 
de f a r i n h a de mandioca pouco s o f f r e r i ã o com 
esta a d d i ç ã o ; ao passo que a p o t ê n c i a n u t r i t i v a 
augmentar ia . 

Os moinhos para moer o t r i g o s ã o ainda raros 
no B r a z i l , ao menos assim o c re io ; todavia a 
quem quizer fazer a e x p e r i ê n c i a , n ã o f a l t a r á õ 
azenhas para reduz i r a mandioca á f a r i n h a fi-
nisshna. N ã o posso s e n ã o aconselhar ins tante­
mente, que se t en tem taes ensaios. 

U m a razão poderosa me move a isso: é que a 
f o r ç a n u t r i t i va do a l imento mais gera l e mais 
o r d i n á r i o merece ser augmentado no mesmo 

r 
g r á o que a p o p u l a ç ã o augmenta . E preciso 
proporc ionar aos homens brancos e aos homens 
de cô r uma a l i m e n t a ç ã o mais e n é r g i c a á medida 

que o numero dos pretos d i m i n u e . 

O nosso grande ch imico B a r ã o v o n L i e b i g 

t em d i r i g i d o a a t t e n ç ã o dos Governos como dos 

i n d i v i d u o s á u t i l idade de u m p ã o fe i to sem le ­

vadura . E s t á - s e fazendo t a l p ã o em mui tas l o ­

gares e c o n t i n u ã o - s o as e x p e r i ê n c i a s . Y e j ã o - s e 
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v á r i o s a r t i g o s na Gaz. Univ. cVAugsburgo, e o 

u l t i m o , 12 de M a r ç o de 1867 , p . 1096 . Ê 

b e m en t end ido , que a f a b r i c a ç ã o do p ã o da m a n ­
d ioca deve ser s u j e i t a nos paizes t rop icaes mes­

m o s a e x p e r i ê n c i a s conduz idas pe l a m ã o da 

sc iencia . M a s s empre merece ser r e c o m m e n d a d a 

p o r u m a m i g o do B r a z i l . 

Dr. VON MARTIUS. 

A pretiaçào tio Sr. Dr. ÜS. A. de 9!aeedo 

Illm. Sr. Henrique Laemmert. •— Com sua 

e s t imada ca r ta da tada de 2 do c o r r e n t e r eceb i o 

in te ressan te a r t i g o do nosso v e n e r a n d o a m i g o 

D r . de M a r t i u s , r e l a t i v a m e n t e á f a b r i c a ç ã o do 

p ã o de m a n d i o c a . 

C o n f o r m e o seu desejo, dou m i n h a f r a c a o p i ­

n i ã o sobre o assumpto do r e f e r i d o a r t i g o , accres-

cen t . i ndo a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s p ra t i cas sobre a 

mesma m a t é r i a . 

A i n d a e m tempos coloniaes o i l l u t r e S r . de 

M a r t i u s v i a j o u no B r a z i l , de onde v o l t o u t ã o 

c o m p e n e t r a d o de sua i m m e n s a grandeza e p r o ­

digiosas p r o d u c ç õ e s , epie e m toda a sua v i d a 
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se tern dedicado a assumptos re la t ivos á pros­
peridade do moderno i m p é r i o americano. Os 
mares mediterraueos em que navegou, as v i r ­
gens florestas que inves t io , as numerosas hordas 
do a b o r í g e n e s que v i s i t ou , as bellas campinas 
que percorreu, as soberbas montanhas a que 
subio, os valles encantadores a que desceu, as 
torrentes em que se desalterou, os homens de 
Estado com quem communicou e os p a r t i c u ­
lares que o h o s p e d á r a o , i m p r i m i r ã o si.:naes tao 
p rofundos em sua prodigiosa m e m ó r i a que em 
todos os seus entretenimentos, em sua numerosa 
c o r r e s p o n d ê n c i a e em suas obras o B r a z i l é o es­
pelho onde se reflecte o seu ideal . A o romper 
d'alva o Sr. de M a r t i u s penetra o seu h e r b a r i u m , 
e esquecendo as horas e os dias, por elle d ivaga 
como pelas florestas a m a z ô n i c a s ; sua m o b i l i a 

toda const ruida com madeiras brazi leiras offere-
ce ainda u m bello m o t i v o de r e c o r d a ç ã o de 

suas viagens, e dos homens que d e d i c ã o a mais 

p r o f u n d a v e n e r a ç ã o e o mais grato respeito á 

m e m ó r i a de t ã o i l l u s t r e v i a j a n t e . 

H o m e m de g ê n i o o S r . de M a r t i u s só acha 
en t r e t en imen to nas p rofundas q u e s t õ e s de i n ­
teresse pub l i co . 
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E s t e é o c a m i n h o t r i l h a d o pelos F e r d i n a n d 

D e n i s , os S a i n t - H i l a i r e , os M a x i m i l i a n o de 

N e u w i e d , os B a t e , G a r d n e r , Agass iz e B a r ã o de 

T s c h u d i . 

Q u e s t õ e s pequen inas e os f r a g m e n t o s de 

n u v e n s , que a l g u m a s vezes t u r v a o a m a n h a de 

n m p o v o e m sua nascente o r g a n i z a ç ã o , o S r . de 

M a r t i u s entrega-as aos v i a j a n t e s sem n u m e r o 

que c o m olhos i g n o r a n t e s só o l h a o o B r a z i l pe lo 

p r i s m a que lhes g ó r a a ma i s s ó r d i d a a m b i ç ã o . 

U m a i d é a g r a n d i o s a preoccupa , e n t r e ou t ras , 

a a t t e n ç ã o deste g r a n d e n a t u r a l i s t a , é a c o n v e r ­

s ã o e m p r o v e i t o do E s t a d o das f o r ç a s pe rd idas 

que v a g ã o l i v r e m e n t e n o cen t ro do I m p é r i o . O 

B r a z i l p r ec i sando de b r a ç o s , antes de a p r o v e i t a r 

os que t e m ( 1 ) , p r o c u r a manda - lo s v i r do es­

t r a n g e i r o . 

Sao estas as v i s t a s a que se d i r i g e o p l a n o da 

ob ra s u b l i m e que acaba de p u b l i c a r o Sr . de 

M a r t i u s c o m o t i t u l o de Eihnograplúa e línguas 

americanas primitivas, especialmente dos aborí­

genes do Brazil. 

O u t r o a s sumpto nao menos g r a n d i o s o é o que 

(1) Ministro Bellegarde em seu relatório de 1863. 



— 360 — 

acaba de explanar o Sr . M a r t i u s em seu a r t i g o 
manuscr ipto , em que o autor nada menos a t t inge 
do que a grande q u e s t ã o a l i m e n t í c i a . 

N ã o é sem fundamento que o Sr . de M a r t i u s 
faz se l ecção de mandioca como base da a l imen­
t a ç ã o braz i le i ra . O arroz e o m i l h o s ã o cereaes 
destituidos de g l ú t e n , que é a par te em que se 
e n c e r r ã o os p r inc ip ios n u t r i t i v o s mais accom-
modados á natureza humana. Os Chinezes que se 
a l i m e n t ã o exclusivamente com estes cereaes e 
com o c h á const i tuem os povos mais fracos do 
m u n d o ; assim como s ã o as n a ç õ e s mais fortes as 
que o c c u p ã o a E u r o p a e a A m e r i c a do N o r t e , as 
quaes estabelecem o t r i g o como p r i n c i p i o f u n ­
damental da sua a l i m e n t a ç ã o . 

E m these ó o h o m e m u m a n i m a l ca rn ivoro , 
mas esta par te de sua a l i m e n t a ç ã o só lhe é pro­
fícua, quando combinada com outros a l imentos 
menos substanciaes, como o t r i g o , que occupa o 
p r i m e i r o logar entre a s é r i e dos outros productos 
vegetaes que a natureza poz á nossa d i s p o s i ç ã o . 

Os selvagens da A m e r i c a do Su l , que se a l i ­
m e n t ã o com mandioca e v iandas ,-elvagens s ã o 

homens c o m p a r á v e i s aos mais fortes e robustos 

dos que exis tem sobre a terra . 
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A m a n d i o c a e a base a l i m e n t í c i a dos povos 

de o r i g e m l a t i n a , que se a c h ã o estabelecidos 

nessa r e g i ã o a m e r i c a n a , das quaes só o B r a z i l 

c o n t a j á h o j e p a r a p e r t o de onze m i l h õ e s de 

h a b i t a n t e s . 

A c u l t u r a do t r i g o parece t e r p r i n c i p i a d o 

c o m a e x i s t ê n c i a do h o m e m , e á p r o p o r ç ã o que 

este se f o i c i v i l i s a n d o a f a b r i c a ç ã o do p ã o deste 

cerea l t e m passado p o r novas phases a t ó os 

nossos dias . A m a n d i o c a conservou-se no espado 

la n a t u r e z a a t é o s é c u l o x v i , t e m p o e m que 

p r i n c i p i o u a ser conhec ida pelos conqu i s t adores . 

Es t e s p o r se rem ao p r i n c i p i o e m n u m e r o l i m i ­

t ado , i m p o r t á r ã o da E u r o p a , p o r m a i s de u m 

s é c u l o , a f a r i n h a de t r i g o c o m que se a l i m e n t a -

v á o , e m e s m o c u l t i v á r ã o e m pequena escala este 

v e g e t a l que t e m a f acu ldade de p ro spe ra r m a i s 

o u menos e m todos os c l i m a s . A c u l t u r a da 

m a n d i o c a data, pois , do s é c u l o x v , mas e l l a se 

acha t ã o n a i n f â n c i a , que se p ô d e d ize r que 

apenas s á b i o do b u r a c o abe r to pe lo cavador 

a b o r í g e n e pa ra e n t r a r na c ó v a da e n x a d a m o v i d a 

pe lo b r a ç o a f r i c a n o . 

A c u l t u r a da m a n d i o c a n ã o e n t r a e m c o m ­

p a r a ç ã o c o m a do t r i g o e m r e l a ç ã o á f a c i l i d a d e 
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do t rabalho e á vantagem da p r o d u c ç ã o . O 
t r i g o , desde que ó semeado a t é ser reduzido á 
f a r inha , exige ou t ra sol ici tude, out ro custo de 
p r o d u c ç ã o , e ou t ro emprego de capi ta l , que 

se d i s p e n s ã o na cu l tu ra e fabr ico da f a r i n h a 
de mandioca. A mesma t e r r a , antes da se-

meadura do t r i g o , passa por differentes trans­
f o r m a ç õ e s em que n ã o é p e r m i t t i d o pensar na 
cu l t u r a da mandioca . 

A mandioca, p lan ta da f a m i l i a das E u p h o r -
biaceas, é u m arbusto de que ha duas e s p é c i e s 
bem dis t inc tas ; a macacheira, a i p i m , ou m a n ­
dioca doce, e a j a t r o p h a man iho t de L i n n . , 
que é a que fornece o producto de que f a l i a 
o Sr. de M a r t i u s , e sobre a c u l t u r a da qual f a ç o 
algumas c o n s i d e r a ç õ e s . 

Este arbusto offerece no B r a z i l u m a t a l va ­
riedade de espéc ies , que é bem d i f f i c i l enume­
ra-las; Todas estas espéc ie s são designadas por 

differentes nomes a b o r í g e n e s . As espéc ie s que 
se c u l t i v ã o para o consumo h a b i t u a l do paiz 
s ã o o rd inar iamente biannuaes. E s t a mesma 
circumstancia ó v a r i á v e l conforme a uberdade 
da te r ra no apressar ou re tardar o desenvol­
v i m e n t o das tuberas. Nos terrenos que s ã o 
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f e r t i l i s a d o s pelas i n n u n d a ç õ e s annuaes do r i o de 

S. F r a n c i s c o , a m a n d i o c a chega a seu m a i o r 

d e s e n v o l v i m e n t o n o e s p a ç o de c i n c o ou seis 

mezes. N a s t e r r a s frescas do C a r i r i , as mesmas 

e s p é c i e s de m a n d i o c a só c h e g ã o a u m estado 

dc c o m p l e t a m a t u r a ç ã o c o m u m anno de idade . 

Passado este t empo , a p o l p a se d e c o m p õ e 

n o i n t e r i o r das tuberas , de m a n e i r a que 

n o anno segu in t e n ã o d ã o p r o d u c t o a l g u m 

a p r o v e i t á v e l . E m o u t r o s logares menos f é r t e i s 

da p r o v i n c i a do C e a r á , a m a n d i o c a só chega a 

u m b o m estado de desmancha , como d i zem os 

l a v r a d o r e s , n o e s p a ç o de dous annos. 

A m a n d i o c a c o m m u m n e m res is te á s g r a n d e s 

seccuras, n e m p ô d e s u p p o r t a r u m excesso de 

h u m i d a d e . O p r i m e i r o m a l só p ô d e ser r eme­

d i ado pe la i r r i g a ç ã o , e o segundo pe la e s c ô l h a 

de t e r r e n o s n ã o su j e i t o s a i n u n d a ç õ e s , o u d i s ­

p o n d o as p l a n t a ç õ e s e m le i ras o u m a t u m b o s , 

como l h e c h a m ã o os a b o r í g e n e s . A s o m b r a das 

a rvores e as h e r v a g e n s f l a g e l l ã o a m a n d i o c a , 

a s s im como a todas as p l a n t a s c u l t i v a d a s no 

B r a z i l . 

N o C e a r á exis te u m a e s p é c i e de m a n d i o c a 
c h a m a d a m a n i p é b a , que é v e r d a d e i r a m e n t e u m 
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prod ig io da Prov idenc ia para os habitantes das 
p rov inc ias , sujeitas a sêccas . A m a n i p é b a se 
acha ao abr igo de todos os inconvenientes 
acima apontados. Sendo ella plantada em ter-
reuos l igeiros , is to é, u m tanto arenosos ou 
pouco adherentes, conta-se por certo, como u m 

cel leiro n a t u r a l para os tempos calamitosos. 
Nos ú l t i m o s tempos coloniaes, as autoridades 
impunhÊto mul tas aos habitantes do C e a r á , que 
n ã o tivessem em suas terras u m certo numero 
de p é s de m a n i p é b a , o ainda hoje algumas câ ­
maras municipaes seguem o mesmo p r i n c i p i o , 
que infe l izmente nunca passa de theor ia . 

N a sêcca de 1825, u m Cearense lembrou-se 
de examinar uma p l a n t a ç ã o de m a n i p é b a que 
ú n h a abandonado havia dez annos, e achou 
um verdadeiro thesouro dentro de u m a ca­
poeira de mat to grosso, porque cada p é de m a n ­

dioca lhe rendia alqueires de o p t i m a f a r i n h a . 
E m Maio de 1843 mandei p lantar na m i n h a 
fazenda da T i m b a m b a ( C r a t o ) , uma p o r ç ã o 
de manipcba. Duas neblinas que c a h i r ã o em 
todo o resto do mesmo anno, f ô r ã o s u f f i -
cientes para fazer prosperar a p lanta , que só 

l evou duas capinas, depois das quaes abandonei 
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o rneu c e l l e i r o , g u a r d a n d o - o pa ra t empos u r ­

gen tes . N a s ê c c a de 1845 ( n o f i m do a n n o ) , 

r e c o r r i ao g r a n e l que j á se achava t r ancado 

e m u m a densa capoe i ra . A s tuberas n á o t i -

n h a o a i n d a t o m a d o as g randes p r o p o r ç õ e g 

que a d q u i r e m c o m a idade , mas d e r ã o u m 

r e n d i m e n t o que f o i a d m i r a d o pelos r e t i r a n t e s 

que , e m g r a n d e n u m e r o se a g r u p a v ã o á r o d a 

do f o r n o p a r a comer f a r i n h a , da q u a l n á o 

v e n d i u m a só p a r c e l l a , dando de esmola u m a 

g r a n d e p a r t e . 

A respe i to da m a n i p é b a , t i v e de fazer m a i s 

duas o b s e r v a ç õ e s que c o n f i r m ã o o que disse 

a c i m a , sobre a sua p r o p r i e d a d e e m r e s i s t i r aos 

e n t r a v e s que se o p p õ e m ao d e s e n v o l v i m e n t o 

das o u t r a s e s p é c i e s de m a n d i o c a . U m a p l a n ­

t a ç ã o de m a n i p é b a e m m a t u m b o s l evan tados 
e m u m i p ú ( t e r r a pa ludosa ) , nada s o f f r e u de 

u m a e n x u r r a d a que a l a g o u as p l a n t a s j á 

a d u l t a s . D e p o i s de a l g u m t e m p o as tube ras 

e s t a v ã o e m p e r f e i t o estado, e m u i t a s del las 

f ô r ã o achadas a descober to , depois de t e r e m 

passado p o r m u i t o s dias m e r g u l h a d a s n a agua . 

J u n t o ao t r o n c o de u m f r o n d o s o i n g á , que 

c o m sua i m m e n s a e ce r rada c ó p a , a s s o m b r ê a 
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uma grande c i rcumferencia , criou-se n a t u r a l ­
mente u m p é de m a n i p é b a , e a b i vegetou por 
mais de oi to annos so l i t a r i amente ; pois a s 

mesmas bervas silvestres d e i x a v ã o de pros­
perar na sombra da ingazeira . C o m o fim de 
aprovei ta r a m a n i v a para semente, mande i 
arrancar a m a n i p é b a , que j á t i n b a fo rmado 
tuberas colossaes. A s ramas, p o r é m , f ô r ã o o 
que mais a t t r ab io m i n h a a t t e n ç ã o . A m a n i v a 
ao sahir da t e r ra dividio-se em var ias hastes 
tortuosas, como é costume, as quaes se f ô r ã o 

subd iv id indo a f i m de me lhor poderem penet rar 

os i n t e r s t í c i o s das f ô l h a s da ingazeira , a t é 
chegarem á summidade de sua c ó p a , e ah i 
pa r t i c iparem l iv remen te da i r r a d i a ç ã o do sol 
e dos outros b e n e f í c i o s atmosphericos. 

D e todas as espéc ies de mandioca , parece 
ser a m a n i p é b a a que c o n t é m em m a i o r p r o ­

p o r ç ã o o g l ú t e n e f é c u l a s amylaceas. D u ­
rante a f a b r i c a ç ã o da f a r i n h a desta mandioca, 
toda fica coberta de amido aue se sus­
pende com os gazes evaporados no acto da 
t o r r e f a c ç ã o da f a r i n h a . E t a m b é m el la a que 
encerra maior quant idade de veneno, que, se­
gundo p e n s ã o , n ã o p ô d e ser s e n ã o o á c i d o 
cyanhydr i co . 
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A c u l t u r a da m a n d i o c a a i n d a apresenta 

u m a v a n t a g e m como seja a f o r r a g e m a p r e ­

c i á v e l , que fo rnece a m a n i v a aos an imaes de 

t r a b a l h o . 

Os p r o d u c t o s e x t r a h i d o s da m a n d i o c a sao 

de i n v e n ç ã o dos a b o r í g e n e s . A f a b r i c a ç ã o 

destes p r o d u c t o s só c o m e ç o u a a p e r f e i ç o a r - s e 

e m u m a é p o c a m u i recente . A s s i m mesmo 

a i n d a e x i s t e m p r o v i n c i a s n o B r a z i l e m que 

se e m p r e g a o mesmo processo a b o r í g e n e n a 

f a b r i c a ç ã o da f a r i n h a ; i s to é , a m a n d i o c a de­

po i s de raspada e r a l a d a e m t ó r o s de ang ico , 

a massa e s p r e m i d a e m t i p i t i s , pene i r ada e m 

u r u p e r n a s de b a m b u , e t o r r a d a e m f o r n o s de 

u m a só chapa de b a r r o coz ido . 

Es tes p r o d u c t o s se d i v i d e m e m f é c u l a e 

a m i d o . D a f é c u l a o u massa se faz a f a r i n h a 

de m a n d i o c a , que é compos ta de g r ã o s i r r e ­

gulares , escaldados e m f o r n o s de d i f f e r en t e s 

m a t é r i a s e f ô r m a s . C o m o a m i d o se confec­

c iona a t ap ioca pe lo m e s m o processo que a 

f a r i n h a , app l icando-se , p o r é m , certas m o d i f i ­

c a ç õ e s , como sejao a l a v a g e m p r e l i m i n a r p a r a 

i s e n t a r o p r o d u c t o de u m a m a r g o r c o m m u -

n i c a d o pe lo con tac to da m a n i p u e i r a , que é a 
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par te aquosa que c o n t é m em d i s s o l u ç ã o o 

á c i d o c y a n h y d r i c o , e u m g r á o de calor m u i t o 
i n f e r i o r ao que se d á á t o r r e f a c ç á o da f a ­

r i n h a . 
Como a tapioca goza de u m p r e ç o supe­

r i o r ao da f a r inha , o rd inar iamente os f a b r i ­
cantes vendem separadamente os dous p ro­
ductos, mas quem n ã o fabr ica a f a r i n h a com 

vistas commerciaes r e ú n e as duas f é c u l a s 
emquanto frescas, e o b t é m uma f a r i n h a m u i t o 
mais substancial e saborosa. 

Os indigenas ainda t r a n s m i t t i r ã o aos E u ­
ropeus u m processo t ã o simples como enge­
nhoso, empregado na f a b r i c a ç ã o da f a r i n h a , 
pelo qua l se dispensa a raspagem, a ra ladura 
e a i m p r e s s ã o . Es te processo, de que se faz 

grande emprego no M a r a n h ã o , P a r á e A m a ­

zonas, consiste em e x p ô r a mandioca, á raa-
c e r a ç ã o da agua em i g a ç á b a s (grandes ja r r ros 
de bocca e s p a ç o s a ) . A m a c e r a ç ã o se o p é r a , 
quando as i g a ç á b a s s ã o expostas ao sol, em 
tres a oi to dias, depois dos quaes separa-se a 
mandioca de sua entrecasca, que fac i lmente se 

desprende, lava-se o producto que v a i ao fo rno 

depois de u m a l ige i ra i m p r e s s ã o , e de se haver 
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passado pe l a pene i r a , a f i m de d i v i d i r a p o l p a e 

separar a f é c u l a das r ad i cu l a s que a t r a v e s s ã o 

o c e n t r o das tube ras . É da m a n d i o c a ass im 

t r a t a d a que sao f e i t a s as b e m conhecidas e 

substanciaes c a r i m a n s . 

A í a r i n h a f e i t a p o r u m t a l processo é de 

c ô r a m a r e l l a d a e de sabor i n s i p i d o , p o r é m 

m u i t o subs tanc ia l . E l l a é conhec ida pe lo n o m e 

de f a r i n h a d 'agua. 

E s t e processo t e m a v a n t a g e m de conservar 

o a m i d o e m c o m b i n a ç ã o com a f é c u l a , o que 

n ã o ó f á c i l operar-se homogeneamen te , de­

p o i s da d e s a g g r e g a ç â o operada pe lo o u t r o p r o ­

cesso. E n t r e t a n t o , n ã o d e i x a de apresentar 

a l g u m a s desvan tagens . A p r i m e i r a del las , e 

somente a de que f a l l a r e i , é a s e p a r a ç ã o que 

se cos tuma fazer da entrecasca da m a n d i o c a 

pe lo s imp le s f ac to , a m e u v ô r , de t e r e l l a 

a d q u i r i d o u m a c ô r f o r t e m e n t e azu lada , d u ­

r a n t e a m a c e r a ç ã o , o que faz s u p p ô r aos f a ­

b r i c a n t e s de f a r i n h a d 'agua e c a r i m a n que 

a c o l o r a ç ã o deve ser p r o d u z i d a pe l a e n t o x i -

c a ç ã o do á c i d o c y a n h y d r i c o c o n t i d o n a m a -

n i p u e i r a ; o que ó engano . 
O á c i d o p russ ico o u h y d r o c y a n i c o é u m a 

F. F. 24 
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substancia o r g â n i c a acidulosa t ã o sub t i l , que 
se vo la t i l i sa e se e l i m i n a logo que se acha em 
p r e s e n ç a do ar. A c ôr azul, que apresenta a 
entrecasca da mandioca depois da m a c e r a ç ã o , 
só p ô d e ser produzida pelo iodo cont ido na 

agua e mesmo no ar atmospherico ; n ã o sendo 
out ra a causa da côr amarellada da f a r i n h a 

d'agua. 
Estas duas circumstancias me fazem apre­

ciar e ter, como verdade de p r i m e i r a i n t u i ç ã o , 
a these emi t t ida pelo dis t incto na tura l i s ta o 
Sr. de M a r t i u s ; is to é, que o g l ú t e n se acha 

em m a i o r p r o p o r ç ã o na t ê n u e entrecasca do 

t r i g o do que na massa i n t e r i o r , e por isso p ro ­
p õ e a a d d i ç ã o da f a r i n h a de s ê m e a , ou f a ­
relo, á f é c u l a de mandioca para a f a b r i c a ç ã o 
do p ã o . 

O iodo t inge de azul o amido, e c o m m u -
nica á tapioca uma cô r amarellada. A i n d a 
que o amido, quando pur i f icado, seja o mesmo 
sem i m p o r t a r a sua o r igem, todavia n ã o se 

p ô d e deixar de notar uma grande d i f f e r e n ç a 
entre a tapioca e o amido de t r i g o . Es ta d i f ­
f e r e n ç a n ã o consiste s ó m e n t e na f ô r m a e no 
v o l u m e dos g r ã o s dos dous productos. N a 
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f a b r i c a ç ã o o r d i n á r i a do segundo p r o d u c t o , 

t o d o o g l ú t e n se d e s t r o ç a e desapparece c o m 

a p r o l o n g a d a f e r m e n t a ç ã o a que é s u b m e t t i d o 

o t r i g o t r i t u r a d o . S o m e n t e nestes ú l t i m o s 

t e m p o s é que se t e m conseguido o b t ê r p o r 

processos c h i m i c o s , quasi sempre dispendiosos, 

a l g u m p r o d u c t o conservando as p rop r i edades 

a l i m e n t í c i a s da t ap ioca . 

Q u a n d o se observa, c o m o m i c r o s c ó p i o , 

o g r ã o de p o l v i l h o do m a n d i o c a , se o acha 

p e r f e i t o e sem a l t e r a ç ã o a l g u m a . Todas as 

suas camadas concen t r i cas f o r m a d a s e m l i ­

nhas c i r c u l a r e s pelas m a t é r i a s amylnceas que 

se d e p o s i t ã o n o g r ã o , e n t r a n d o pouco a pouco 

pe lo h i l o , c u j o cana l se acha fechado por u m a 

c i c a t r i z m a n i f e s t a d a p o r u m p o n t o obscuro , 

apparece in n o mais p e r f e i t o e r e g u l a r estado. 

E s t e g r ã o de s u p e r i o r i d a d e que apresenta a 

t ap ioca . e a g r a n d e f a c i l i d a d e de sua f a b r i c a ­

ç ã o , t e m a t t r a h i d o as v i s t a s de todas as na ­

ç õ e s , de m a n e i r a que n ã o se v ô u m povoado 

n a E u r o p a , onde d e i x e e l l a de apparecer n o 

m e r c a d o . E m 1856 , a F r a n ç a i m p o r t o u do 

B r a z i l 327 ,328 k i l o g r a m m a s de tapioca,. e 

o c o m m e r c i o deste p r o d u c t o t e m m a r c h a d o 
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sempre em progresso depois daquella é p o c a . 

C o e t u m ã o fa ls i f icar a tapioca com a f é c u l a 
da batata (solanum tvberosum), mas é f á c i l 
d i s t i n g u i r pelo gosto ou pela cô r d i f ferente , 
produzida pela a p p l i c a ç ã o dos vapores de iodo, 
a tapioca verdadeira e os productos fa ls i f ica­
dos, e t a m b é m por meio do m i c r o s c ó p i o . 

Conhecido o producto que no B r a z i l se 
chama propr iamente f a r i n h a de mandioca, 
ó claro que o autor do a r t igo se refere á f é ­
cula antes de sua t o r r e f a c ç ã o , pela qual e l la 

passa por uma m o d i f i c a ç ã o chimica em que 
se a l t e r ã o as substancias azotadas, e appa-
rece a f a r inha com uma nova f o r m a e sabor 
dif ferente do que apresenta a massa p r i m i t i v a . 
Os mesmos phenomenos se o b s e r v ã o na f a ­
r i n h a e p ã o de t r i g o . 

N a occas i ão da desmancha da mandioca 

c o s t u m ã o fazer, no B r a z i l , duas e s p é c i e s de 
bolos folhados, conhecidos pelo nome abo­
r í g e n e de b e i j ú . O b e i j ú de massa ou da 
f é c u l a destinada á f a r i n h a de mandioca, n ã o 

toma desenvolvimento a l g u m no cozimento ; 
o b e i j ú de gomma, p o r é m , que ó aquelle em 

cuja c o m p o s i ç ã o entra a massa e o p o l v i l h o 
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f resco , recebe c o m o c o z i m e n t o u m a i n t u m e s -

cencia a p p r o x i m a d a do pao de t r i g o . Obse r ­

va-se, p o r é m , neste u l t i m o caso u m a g r a n d e 

i r r e g u l a r i d a d e n a t u m e f a c ç a o dos g r ã o s a m y -

laceos, o que n ã o acontece n a p a n i f i c a ç â o do 

t r i g o , e é d e v i d o sem d u v i d a á f a l t a abso­

l u t a de amassadura do b e i j ú e a u s ê n c i a c o m ­

p l e t a de f e r m e n t o . 

O u t r a s m u i t a s qua l idades de bolos , t a m b é m 

f a z e m , seja c o m a f é c u l a da m a n d i o c a , s i m ­

p le smen te o u m i s t u r a d a c o m o p o l v i l b o , seja 

c o m o p o l v i l h o , ovos, assucar e m a n t e i g a , o u 

c o m o p o l v i l h o e ovos. Taes s ã o os b ô l o s 

chamados de S. J o ã o , b r i o c h e , p ã o - d e - l o t h e 

b i scou tos . C o m o estes b ô l o s s ã o amassados c o m 

m a i s o u menos p e r f e i ç ã o , p a s s ã o p o r u m a p a n i ­

ficaçâo r e g u l a r m e s m o sem l e v a d u r a , e quan to 

ao sabor pouco o u nada d i f í e r e m de iguaes 

p r o d u c t o s confecc ionados c o m a f a r i n h a de 

t r i g o . 
Nas A n t i l h a s f a b r i c ã o o p ã o da f é c u l a da 

m a n d i o c a m i s t u r a d a c o m a f a r i n h a de t r i g o . 

S o b r e este p ã o , conhec ido pe lo n o m e i n d í ­
gena de conaque, n ã o posso dar n o t i c i a a l ­

g u m a p o r m e f a l t a r e m os dados. E n t r e t a n t o 
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d i r e i que ao passo que por outros paizes 
c o m e ç ã o a fazer tentat ivas sobre a p a n i f i -

c a ç ã o da mandioca , n ó s Braz i le i ros , que tantos 
e s fo rços fazemos, e tao avul tada somma de 

d inhe i ro vemos empregar-se com o l o u v á v e l 

fim de promover-se uma to r ren te e s p o n t â n e a 
de emigrantes estrangeiros, nao passamos da 
nossa f a r i n h a de mandioca, tao repugnante 
aos olhos e ao sabor do filho da E u r o p a , 
creado com o pao e por elle sustentado desde 
sua i n f â n c i a . 

Sendo, pois, de tao al to interesse, o p r o -
jecto do Sr . M a r t i u s , que t e m por fim a f a b r i ­
cação do p ã o de mandioca, n ã o duv ido que o 

B r a z i l lhe d a r á o acolhimento t ã o justamente 

merecido, e que esta s á b i a e racionavel theor ia 
seja posta em pra t ica com todas as cautelas e 

formalidades da sciencia, pa ra que o resultado 
possa ser provei toso a u m grande I m p é r i o , que 
j á tanto deve ao ta lento de tao d i s t inc to na tura ­

l i s t a , em honra do qua l n i n g u é m n e g a r á ao 
novo producto o nome symbol ico de P ã o -
M a r t i o . 

Stuttgart, 17 de Março de 1868. 

M. A. de Macedo. 
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